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Esta biografia é diferente de qualquer
outro livro que você já tenha lido...

“Irmão Moore, irmão Lindsay - lembram-se da visão que eu

contei na América, aquela sobre um garoto sendo ressuscitado

dos mortos? Abram suas Bíblias e leiam para mim o que está

escrito nas folhas em branco.”

Jack Moore folheou sua Bíblia e lentamente leu o que ele ti-

nha escrito dois anos antes. “Irmão Branham, isto certamente

se encaixa com a descrição.”

“É ele,” Bill afirmou. “E assim diz o Senhor: ‘Este garoto vol-

tará à vida’.”

Gordon Lindsay ofegou em descrença. “Você quer me dizer

que esta criança mutilada respirará novamente? Como pode ser?

Ele está morto há mais de meia hora.”

Bill declarou corajosamente: “Se este garoto não viver nos

próximos poucos minutos, você pode prender uma placa em mi-

nhas costas dizendo que eu sou um falso profeta.”

Você está prestes a entrar no reino do
sobrenatural...
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Em algum lugar no mundo, um adolescente sincero
está pesquisando por respostas à perguntas como esta:

Deus existe realmente? Se existe quem é Ele?
E onde Ele está?

E este Deus está interessado em minha vida?

Para você jovem pesquisador,
este livro é dedicado...

Porque uma vez também fui jovem.
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Prefácio do Autor

NO DIA 3 DE AGOSTO DE 1993, o anjo do Senhor veio em
minha casa e me falou acerca deste livro que agora você tem em
suas mãos. Deixe-me explicar...

Em 1974, quando eu tinha 21 anos de idade, me casei com uma
amável cristã chamada Marguerite. Por quinze anos trabalhamos
juntos, ensinando nossos quatro filhos acerca da graça de Jesus
Cristo. Então algo inesperado aconteceu. Suponho que seja a crise
da meia idade. Independente do que fosse Marguerite começou a
desejar saber se ela tinha perdido algo na vida. Ela voltou para a
escola, se matriculou para um curso de enfermagem, e estudou por
três anos. Durante o curso ela começou a se afastar de Cristo e ir
em direção ao mundo. Em algum ponto este afastamento se tornou
um progresso determinado, o qual causou uma tremenda tensão em
nosso casamento.

Em 1991 Marguerite entrou em um programa da Universidade
para ser Assistente de Médico. Quando ela se formou em janeiro
de 1993, eu tinha recém terminado o esboço do Livro Três: O
Homem e Sua Comissão. No último capítulo do Livro Três eu criei
um sumário tecendo destaques da infância de William Branham.
Embora eu estivesse trabalhando nesta biografia por cinco anos,
minha esposa nunca tinha lido uma página dela. De repente eu quis
que ela ouvisse o sumário neste último capítulo. Relutantemente
ela se sentou e ouviu. Quando eu terminei de ler, lágrimas enchiam
seus olhos. Ela disse: “Owen, a razão pela qual eu nunca li seu livro
é porque eu temia que no momento em que eu lesse, eu saberia que
isto era a verdade. E agora isto aconteceu. Eu quero voltar para
Jesus”.

Minhas revisões para o Livro Um, Dois  e Três foram terminadas
em julho. Então eu enfrentei uma questão momentânea – como eu
publicaria este livro? Desde o princípio eu mesmo tinha planejado
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imprimir, mas agora eu estava profundamente endividado devido
aos anos de estudos de minha esposa. Esperando por sugestões, eu
enviei um capítulo como amostra para vários homens que pensei
que poderiam ter algumas idéias úteis.

Isto me trouxe a visita do anjo. O último ano de Marguerite na
faculdade foi fisicamente difícil para ela. Um árduo horário escolar
a tinha deixado exausta, diminuindo suas resistências a infecções.
Durante o ano que havia se passado ela tinha sofrido frequentemente
com resfriados, bronquite, pneumonia, furúnculos, e enxaquecas.
Ela ainda não estava bem, e além do mais não podíamos definir
seu problema.

No dia 3 de agosto de 1993, Marguerite acordou às 09h30min.
Minha filha iria levá-la a uma consulta médica aquela manhã.
Marguerite disse: “Betsy, vá chamar papai. Eu tenho que contar
algo a ele antes que eu vá”.

Eu estava trabalhando próximo dali, em nossa casa agrícola.
Quando cheguei em casa, Marguerite disse entusiasmada: “Owen,
eu há pouco tive a visita do anjo do Senhor!” Isto me chamou a
atenção. Nos 19 anos de nosso casamento ela jamais tinha visto
algo igual. Ela continuou: “Não era um sonho; pelo menos era
diferente de qualquer sonho que eu já tive em minha vida. Havia
dois demônios ali e tinham nomes. Um era Illsa e o outro era
Samona. Também estava ali uma enfermeira que conheço que
professa ser uma cristã. Esta enfermeira conversava agradavelmente
com estes dois demônios. Eu estava deitada em uma cama, como
uma mesa de cirurgia, em uma sala de emergência do hospital. Eu
não podia conversar, porém a enfermeira podia me ver e eu podia
acenar para ela. Em um dos meus lados estava o irmão Branham, e
do outro lado estava o anjo do Senhor. O irmão Branham disse para
a enfermeira: ‘Cuide bem desta mulher, porque ela é uma filha de
Deus’.”

Marguerite enfatizou esta parte com entusiasmo. Desde que ela
tinha voltado a Jesus Cristo sete meses antes, satanás continuamente
fazia ela se lembrar de seus erros do passado e a perturbava com
dúvidas sobre sua salvação. Agora ela exclamou: “Owen, estou
salva! Eu sei que agora estou salva!”

Eu disse: “Marguerite, eu quero que você se lembre disto
enquanto viver. Nunca duvide de sua salvação novamente.”

x SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

Prefácio do Autor xi

“Eu vou me lembrar,” ela concordou, e então continuou: “O anjo
me disse: ‘Vá e chame Owen e conte a ele o que você vê. Diga que
ele conseguirá o dinheiro.’ A enfermeira perguntou: ‘Para que é o
dinheiro? Na visão eu não podia conversar, então fiz movimentos
como se estivesse lendo um livro. A enfermeira perguntou: ‘É
dinheiro para um livro?’ O anjo respondeu: ‘Sim. E dois homens
do Oeste o ajudarão’.” E Marguerite acrescentou: “Owen, eu vi
milhares de pessoas se regozijando por causa deste livro.”

Quando ela terminou sua história, eu saí para abastecer o carro
em nossa bomba da fazenda. Poucos minutos depois minha filha
gritou para eu vir rapidamente. Marguerite teve um colapso, ficou
inconsciente e então a carregamos para o carro. Logo ela estava
em uma mesa de cirurgia em um quarto de emergência do hospital,
mas já era tarde.

Marguerite tinha apenas 40 anos de idade. Os doutores não
puderam encontrar razões médicas para sua morte. Era
simplesmente a hora dela ir. Como ela era uma filha de Deus, Ele
esperou até que sua alma estivesse pronta antes que Ele a levasse
ao lar. Eu creio que um pouquinho antes dela morrer, Marguerite
olhou àquela dimensão espiritual e me contou o que via. Eu desejaria
saber se Illsa e Samona eram os demônios que tentaram afastá-la
de Cristo; e falhando neste propósito, eles a atormentavam com
infecções, enxaquecas e dúvida. Talvez eles estivessem ali no fim
para ver que eles tinham perdido a guerra; Jesus Cristo tinha vencido
– Marguerite estava salva. Quanto à mensagem do anjo, eu sabia
que era para mim. Que maior conforto eu poderia ter do que um
anjo me dizer que eu veria minha esposa novamente?

No mesmo dia em que nós a sepultamos, eu recebi um
telefonema do irmão Pearry Green, pastor do Tabernáculo Tucson
no Arizona. Ele tinha gostado do capítulo de amostra que eu lhe
enviara e queria ler todo o manuscrito. Mais tarde ele se ofereceu
para publicar e distribuir o Sobrenatural: A Vida de William
Branham através do Tabernáculo Tucson.

As palavras que o anjo disse a Marguerite aconteceram. Eu
espero que você seja uma das milhares de pessoas que ela viu se
regozijando por causa deste livro. Possa Deus te abençoar enquanto
você lê.

- Owen Jorgensen, 1996
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Sumário do Livro Dois

POR MUITOS ANOS William Branham não pôde entender sua
vida incomum. Por que ele era o único ministro em Jeffersonville,
Indiana, que tinha visões? Aqueles outros ministros o advertiam que
as visões vinham de satanás, o príncipe da mentira e do engano.
Por que então as visões sempre aconteciam? E por que elas eram
de tanta ajuda às pessoas?

Em maio de 1946, a confusão de Bill chegou a um ponto crítico.
Retirando-se a uma caverna distante, atrás das colinas, nas florestas
de Indiana, ele orou desesperadamente por uma resposta. Em algum
momento, depois da meia noite, a escuridão foi perfurada por um
anjo de luz. O anjo disse: “Não temas. Eu fui enviado da presença
do Deus Todo-Poderoso para te dizer que seu nascimento peculiar
e vida incompreendida têm sido para indicar que tu levarás um
dom de cura Divina para as pessoas do mundo. Se fores sincero
quando orar e levar as pessoas a crerem em ti, nada parará diante
de sua oração, nem mesmo o câncer. Você irá a muitas partes da
terra e orará por reis, governantes e potentados. Você pregará para
multidões ao redor do mundo e milhares virão te pedir conselhos.
Tu deves dizer a eles que seus pensamentos falam mais alto nos
céus do que suas palavras”.

Bill protestou: “Senhor, eu sou um homem pobre, e habito entre
pessoas pobres. Como eu poderia ir ao redor do mundo? Como eu
poderia me fazer ser entendido? Tudo o que eu tenho é o ensino
fundamental. Talvez deveria ser alguém suficientemente graduado.
Eles não me ouviriam”.

O anjo respondeu: “Assim como ao profeta Moisés foi dado dois
sinais para provar que ele fora enviado por Deus, assim te será
dado dois sinais. Primeiro - quando você tomar a mão direita de
uma pessoa na sua esquerda, tu serás capaz de detectar a presença
de alguma doença causada por germe, pelas vibrações que
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aparecerão em sua mão esquerda. Então tu deves orar pela pessoa.
Se sua mão voltar ao normal, podes pronunciar que a pessoa está
curada; se não, apenas peça a bênção sobre ela e se vá. Sob a unção
de Deus, não tente pôr seus próprios pensamentos; te será dado o
que dizer”.

Bill não estava ainda convencido. “E se eles não crerem em
mim?”

“O segundo sinal é maior do que o primeiro. Se tu permaneceres
humilde e sincero, acontecerá que serás capaz de dizer por visão
exatamente o segredo de seus corações. Então as pessoas terão
que crer em ti. Isto vai iniciar o Evangelho em poder que trará a
segunda vinda de Cristo.”

Uma semana mais tarde Bill testou as palavras do anjo. Numa
quarta-feira à noite, um marido desesperado trouxe sua esposa
inconsciente para a igreja em uma maca. Margie Morgan estava
com câncer tão avançado que seus médicos a tinham desenganado.
Quando Bill pegou sua flácida mão direita em sua esquerda, seu
pulso e braço formigaram como que se ele tivesse simplesmente
agarrado a ponta de um fio elétrico de baixa voltagem. Sua mão
inchou e ficou vermelha. Ele podia sentir as vibrações subindo pelo
seu braço. Inclinando sua cabeça, ele pediu a Jesus Cristo para curar
esta mulher que estava morrendo. Assim que ele terminou esta
oração, as vibrações pararam e a inchação em sua mão sumiu. Três
dias mais tarde Margie Morgan estava caminhando pelos corredores
do hospital e implorando a seu médico para deixá-la ir para casa.

A notícia deste milagre se espalhou rapidamente e logo William
Branham recebeu um telegrama de St. Louis, Missouri. O reverendo
Daugherty queria que Bill fosse orar por sua filha. Por três meses
a pequena Betty Daugherty tinha sofrido de uma enfermidade
misteriosa que confundia os médicos. Bill foi a St. Louis e ali Deus
revelou a ele o problema dela. Betty Daugherty foi curada. O
reverendo Daugherty então pediu a Bill se ele podia ter algumas
reuniões de avivamento em St. Louis, enfatizando a cura Divina.
Bill concordou. Voltando à Jeffersonville, ele saiu de seu emprego
no Serviço Público de Indiana. Então se encontrou com os diáconos
na igreja onde ele era pastor e providenciou um orador para ocupar
o púlpito em sua ausência. Ele cria que agora ele estaria trabalhando
tempo integral como um evangelista.
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Sua primeira campanha de cura e fé começou pequena, porém
terminou com um formidável sucesso. Ele pregou onze noites.
Depois de cada sermão ele pedia aos enfermos para virem à frente
e se ajuntarem ao redor do púlpito para que assim ele pudesse tocá-
los e orar por cada pessoa. Milagres aconteceram um após o outro.
Pessoas estrábicas, com artrites, hérnias, tuberculoses, diabetes,
problemas de coração, paralisia infantil, tumores, câncer, distúrbios
nervosos, problemas estomacais e até mesmo cegueira eram libertas.
Até que o avivamento se encerrasse Bill tinha orado por cerca de
1.000 pessoas. Ele se sentia exausto, porém feliz – e ansioso para
que o Senhor mostrasse a ele qual seria o próximo lugar onde ele
deveria ir.

xiv SOBRENATURAL: A Vida de William Branham
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Capítulo 31
O Estranho Sonho de um Cego

1946

INSPIRADO pelas surpreendentes curas em St. Louis, as novas
se espalharam como uma videira, se ramificando pelos estados
sulinos e meio oeste, carregando a história de como um anjo
tinha encontrado um pregador desconhecido do estado de
Indiana chamado William Branham e o comissionado a levar
um dom de cura Divina para a humanidade sofredora. Não muito
tempo depois de Bill chegar em casa, voltando de St. Louis, um
telegrama chegou de um outro ministro que ele não conhecia –
o reverendo Adams de Camden, Arkansas, o qual queria
patrocinar Bill em uma campanha de cura por uma semana em
sua cidade. Bill concordou e os planejamentos foram finalizados
para o início de agosto de 1946.

Como Bill não tinha terno, ele aceitou um terno usado de
um de seus irmãos. Este terno tinha sido danificado em um
acidente de carro. Meda consertou as calças com remendo, a
ferro, enquanto Bill costurou um grande e visível rasgo no bolso
direito de seu casaco. Então Meda pegou suas duas camisas
brancas e cuidadosamente retirou os pontos da gola, a virou ao
contrário, e as costurou de volta. Bill preparou uma pequena
mala, a colocou atrás de seu velho Ford, e se dirigiu ao sul.

Quando chegou em Camden, ele saudou o reverendo Adams
com sua mão esquerda, dizendo: “Desculpe-me por
cumprimentá-lo com a mão esquerda, mas é que ela está mais
próxima do meu coração.” Realmente, ele estava apenas
envergonhado do remendo mal feito que ele mesmo tinha feito
no bolso de seu terno e queria mantê-lo escondido com sua mão
direita. Este seria seu costume padrão pelos próximos poucos
meses.
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Camden, próximo da divisa sulina de Arkansas, tinha uma
modesta população de 15.000 pessoas. Quando as reuniões
começaram, era simplesmente óbvio que logo as pessoas
estariam vindo de toda a região sul. O pastor Adams tinha
alugado um grande ginásio escolar, e na primeira noite estava
lotado. Bill tentou encorajar as pessoas a crerem em Deus, os
lembrando de que: “com Deus tudo é possível”; mas o ânimo
das pessoas parecia engomado e nada convencidos.
Aparentemente eles vieram por curiosidade e agora se
assentaram com a atitude de: “prove isto”. Bill lutou com eles
para abrirem suas mentes, dizendo: “Queridos amigos, eu sou
apenas um homem; mas eu estou tentando explicar a vocês que
Deus tem me enviado Seu anjo e ele está aqui comigo.”

Em um momento Bill sentiu que a atmosfera mudou. Ele
podia sentir a mesma presença que ele sentiu em sua caverna
próximo do Moinho do Túnel. Evidentemente a audiência sentiu
a mesma coisa, porque as pessoas começaram a olhar ao redor
surpresas. Então Bill viu que o círculo de fogo, o redemoinho,
entrou pelas portas do fundo do ginásio. “Eu não terei que falar
mais nada sobre isto,” Bill disse: “porque agora aqui vem ele”.

Aquele fogo sobrenatural moveu-se pelo corredor bem acima
da cabeça das pessoas. Suspiros se espalhavam entre a multidão.
Mulheres e crianças gritando, desmaiando, e recuando
comovidas. Havia um ministro batista aleijado sentado em uma
cadeira de rodas posicionado na parte da frente do corredor.
Quando a Coluna de Fogo passou sobre ele, ele se livrou de sua
prisão rolante e empurrou a cadeira para o corredor frente a ele,
exaltando a Deus tão alto quanto podia gritar. Aquilo chocou a
multidão tirando deles o ceticismo.

Enquanto isso a luz âmbar continuou indo para frente até que
pairou sobre a cabeça de Bill. O reverendo Adams estava do
outro lado do púlpito quando um jornalista tirou uma foto,
capturando a luz sobrenatural no filme.44 O reverendo Adams
andou em direção ao fenômeno como se fosse tocá-lo, gritando:
“Eu posso ver isto!” A luz brilhou mais forte e o pastor Adams
cambaleou para trás, temporariamente cego. Então a estrela
desapareceu.

44 Veja foto na página seguinte
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Luz sobrenatural fotografada em Camden, Arkansas.

O ceticismo da multidão se dissolveu, e no decorrer da noite
a fé se elevou como um maremoto. Bill pediu àquelas pessoas
que desejavam oração a se alinharem em um dos lados do
edifício. Centenas de pessoas se levantaram e se comprimiram
no que parecia uma fila. Bill queria que as pessoas se
aproximassem dele à sua direita, porque ele podia sentir a
pressão do anjo do Senhor deste lado. Bill pegaria na mão direita
das pessoas com sua mão esquerda. Aqueles que tivessem
enfermidades ligadas a germes fariam sua mão inchar e ficar
vermelha. Depois da oração ele saberia se as pessoas estariam
curadas se sua mão retornasse ao normal. Para aqueles com
outros problemas, a fé golpeava tão fortemente seus corações
que uma simples oração no nome de Jesus era frequentemente
o bastante para realizar o que antes parecia ser impossível.

Naquela noite milagres foram realizados em centenas de
vidas. Bill orou pelos enfermos, um a um, até muito depois da
meia-noite. Quando ele finalmente terminou, seu braço esquerdo
estava tão dormente que quando ele voltou ao seu quarto, no
hotel, ele teve que segurá-lo em água corrente por meia hora
para conseguir sentir novamente seus músculos.

Na manhã seguinte depois do café da manhã, enquanto Bill
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estava orando em seu quarto, ele ouviu uma conversa próximo
à porta. Um homem disse: “Bem, eu quero apenas falar uma
palavra ao irmão Branham. Eu sou um repórter e eu tenho algo
para mostrar a ele”.

Um funcionário do hotel, que se comprometeu em ficar na
porta de Bill, respondeu. “Independente de quem seja não posso
ajudá-lo. Minhas ordens são para não deixar ninguém entrar
aqui. É hora de oração.”

Indo à porta, Bill convidou o repórter para entrar. O repórter
entrou ansiosamente. Ele trouxe uma foto e a estendeu. “Irmão
Branham, olhe aqui.”

Pegando a foto, Bill estudou seu conteúdo. Era uma foto em
preto e branco tirada na reunião da noite anterior. Bill se viu de
pé atrás do púlpito. Sobre ele pulsava aquela luz sobrenatural e
a esquerda estava o reverendo Adams.

“Irmão Branham,” disse o repórter: “Eu tenho que admitir
que a noite passada, no início, eu estava como um céptico. Eu
pensei que tudo isto que era falado sobre um anjo e cura era
simplesmente psicologia. Mas aqui está nesta foto! Note apenas
quatro luzes espaçadas e uniformemente posicionadas logo
abaixo da galeria. Aquelas eras as únicas luzes atrás de você.
Isto significa que esta luz pulsando ao redor de sua cabeça é algo
sobrenatural.”

Bill meneou sua cabeça. “Isto definitivamente parece com a
luz que eu vi.”

O repórter disse: “Eu pertenço à igreja Batista, mas eu quero
o Espírito Santo da forma que você o tem”.

Antes que Bill pudesse responder, alguém bateu à porta.
Esperando ser a camareira, Bill ficou surpreso em ver a gerente
do hotel. Ela entrou nervosamente segurando uma chave ao redor
de seu dedo. Bill mostrou a ela a foto do anjo do Senhor.

“Esta é a razão pela qual vim te ver,” ela disse. “Irmão
Branham, eu estava ali a noite passada e eu vi esta luz também.
Olhe...” Ela parecia intranquila, como se estivesse tendo
dificuldade em encontrar as palavras adequadas. “Irmão
Branham, eu – eu quero ser nascida de novo.”

Bill levantou a cortina da janela e apontou para algumas
colinas fora da cidade. “Vê aquela estrada branca vindo por

20 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham
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aquelas árvores de pinho? Há poucos dias atrás eu fiquei cerca
de quatro horas ali em cima, fervorosamente orando para que
Deus permitisse Seu anjo visitar esta cidade e agitar o coração
das pessoas como nunca antes. Agora isto aconteceu. Não é
difícil nascer de novo. É apenas uma simples questão de render
sua vida completamente a Jesus Cristo”.

Os três se ajoelharam, no piso do quarto do hotel, e ambos, a
gerente e o repórter, nasceram novamente na família de Deus.

Uma hora mais tarde um garoto veio à porta com um
telegrama de um outro ministro, o reverendo G. Brown, pedindo
a Bill para ter reuniões em Little Rock, Arkansas. O garoto que
entregou o telegrama disse: “Meu papai tinha algo de errado em
suas costas por anos. Na noite passada ele foi curado, e hoje ele
está diferente. É como ter um novo papai. Eu quero conhecer
Jesus também”.

“Abençoado seja seu coração, filho. Entre e feche a porta.
Você pode encontrar Jesus bem aqui. Não é difícil.”

O jovem se ajoelhou, colocou seu chapéu no chão, e deu seu
coração para Cristo.

Ao longo da semana em Camden, a multidão crescia assim
que as pessoas testificavam de suas curas à amigos e vizinhos e
os persuadia para que eles mesmos viessem ver como Deus
estava visitando sua cidade com um anjo. Noite após noite Bill
orava por uma interminável fila de pessoas até que o relógio
passasse de meia-noite. Quando Bill teve o último culto de cura
no final de semana, no sábado, ele se sentiu exausto.

O reverendo Adams tinha agendado para Bill pregar em uma
igreja local no domingo de manhã. Já que seria apenas para
pregar, e não orar pelos enfermos, Bill sentiu que teria força
suficiente para fazer isto. É claro, mais pessoas vieram à igreja
e algumas ficaram do lado de fora.

Depois do culto, quatro fortes policiais ajudaram Bill e o
reverendo Adams moverem-se pelo meio da multidão em direção
ao carro vermelho do pastor. As pessoas se espremiam para ver
Bill, alguns tentando tocá-lo. Os oficiais seguravam a multidão
afastada. O coração de Bill pareceu partir quando viu paralíticos
e mães com bebês enfermos na leve chuva, desejando serem
curados. Ele queria tocá-los, a cada um deles, e orar por eles até
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o último suspiro em seu corpo, mas ele sabia que não podia.
Depois de um curto descanso, ele tinha obrigações a serem
cumpridas em Little Rock.

Entre o murmúrio da multidão, Bill ouviu alguém gritando
“Tenha misericórdia! Tenha misericórdia!” Ele olhou ao redor
e viu um ancião de cor e uma mulher em um pequeno outeiro
atrás da igreja – bem distante de todos – da multidão branca.
(Neste tempo, as leis de segregação de Jim Crow ainda eram
efetivas no sul, proibindo as pessoas negras de se misturarem
com as pessoas brancas em lugares públicos). Este ancião de
cor segurava seu chapéu em suas mãos, permitindo o chuvisco
molhar o cabelo branco. Ele se manteve com seu canto
lamentável: “Misericórdia! Misericórdia! Tenha misericórdia!”.

“Coitado,” Bill pensou, e continuou. Então ele parou
abruptamente e olhou de volta ao ancião. Algo incomum estava
acontecendo. Bill podia sentir isto, como uma pressão
pressionando contra sua pele fazendo seus sentidos formigarem.
Era um bom sentimento, não um ruim, e Bill sentiu que isto de
alguma maneira estava ligado com aquele homem de cor
clamando por ele do alto daquele outeiro. Bill caminhou em
direção ao ancião.

Um dos policiais que o escoltava perguntou: “Aonde você
vai, reverendo?”

“O Espírito Santo quer que eu vá onde está o homem de cor,”
Bill respondeu.

O oficial o advertiu: “Não faça isto. Com todas estas pessoas
brancas ao teu redor, você vai causar uma revolta. Isto é o sul”.

Bill dispensou o perigo. “Eu não me importo quais são suas
leis. O Espírito Santo está me dizendo para ir falar com aquele
homem”.

Os quatro policiais seguiram Bill para aquele pequeno outeiro
onde estava um homem e uma mulher de cor. Assim que Bill se
aproximou, ele ouviu a mulher dizer ao homem: “Querido, aqui
vem o pastor”.

Bill se aproximou bem, enquanto os oficiais formavam um
anel ao redor deles para manter a multidão afastada. “Posso te
ajudar, tio?” Bill perguntou.

O homem levantou sua cabeça à um ângulo errado ao invés
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de olhar para ele. Bill percebeu que o velho companheiro era
cego. O homem gaguejou: “É – é você, pastor Branham?”.

“Sim, tio.”
O ancião levantou suas mãos e gentilmente sentiu a face de

Bill. “Oh, você é um jovem.”
“Não muito,” disse Bill. “Eu tenho 37 anos de idade.”
“Pastor Branham, você tem um minuto para me ouvir?”
“Vá adiante, tio.”
“Eu tenho estado enclausurado em uma pensão para cegos

por dez anos. Eu moro acerca de 320 quilômetros daqui. Eu
nunca ouvi falar de você em minha vida até esta manhã. Por volta
das três horas da manhã eu acordei em meu quarto – é claro, eu
não posso ver nada – e olhei, e bem diante de mim estava minha
velha mamãe. Ela já morreu há muitos anos; mas quando ela
estava viva, ela tinha uma religião como a que você tem. Minha
mamãe nunca me contou uma mentira em sua vida. Esta manhã
ela estava ali e disse: ‘Filho querido, levante-se, coloque suas
roupas, e vá até Camden, Arkansas. Pergunte por alguém
chamado pastor Branham, e você terá sua visão.’ Então aqui
estou, pastor. Você pode me ajudar?”.

Sentindo seu coração pesaroso em simpatia, Bill colocou uma
mão nos olhos do homem e orou: “Pai Celestial, eu não entendo
sua mãe vir até a ele em um sonho, porém eu Te peço no nome
de Jesus para dar de volta sua visão”.

A multidão começou a empurrar e se apertar. Os policiais
estavam tendo dificuldade em mantê-los afastados. Bill sabia
que ele tinha que entrar no carro o mais rápido possível, então
se virou para sair.

O homem sorriu e meneou sua cabeça, dizendo calmamente
e com satisfação: “Obrigado, Senhor, obrigado”.

Sua esposa olhou para ele, com os olhos bem abertos.
“Querido, você vê?”

“Certamente que eu vejo. Eu te disse que se eu viesse aqui
eu veria. Olhe ali.” Ele apontou em direção ao carro o qual era
o destino de Bill. “Vê aquele carro ali? Ele é vermelho”.

Sua esposa gritou: “Oh, Jesus!” enquanto ambos se
abraçavam em gozo.

Reforçando o anel de proteção, os quatro policiais
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rapidamente escoltaram Bill através da multidão entusiasmada
em segurança ao sedan vermelho.
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Capítulo 32
Desafiando a Insanidade

1946

DEPOIS DE CAMDEN, William Branham fez uma campanha
de cura de uma semana em Pine Bluff, Arkansas, e então foi à
Little Rock, a capital do estado. O reverendo Brown tinha
alugado um grande auditório não longe do edifício principal.
Até então a reputação de Bill tinha se espalhado tão
longinquamente através do boca a boca da multidão que
freqüentou as reuniões em Little Rock, que agora era maior do
que a de Camden. O auditório rapidamente ultrapassou sua
capacidade, com muitas pessoas pelo lado de fora.

Na primeira noite Bill explicou a comissão do anjo e contou
acerca dos milagres que ele vira em Camden e Pine Bluff. Então
ele pediu para todos aqueles que quisessem oração para se
alinharem à sua direita. Centenas de pessoas se levantaram de
uma vez e gradualmente, confusos, formaram uma fila. Inúmeras
vezes a organista tocou “Somente Crer,” enquanto estas pessoas
vinham à frente, uma a uma, para receberem oração.

Quando uma pessoa se colocava diante dele, Bill pegava a
mão direita do paciente com sua esquerda. Se aquela pessoa
tivesse uma enfermidade, Bill instantaneamente sentia vibrações
pulsando acima em seu braço como uma corrente elétrica de
baixa voltagem. Então sua mão esquerda inchava e ficava
vermelha como se tivesse sido infectada, e uma série de bolinhas
brancas apareciam na parte detrás de sua mão. Pelo padrão destes
vergões Bill podia dizer a enfermidade que a pessoa tinha.
Falando no microfone para que a audiência pudesse ouvir, ele
identificava o problema: úlcera, tuberculose, câncer, etc. Seu
diagnóstico estava sempre correto. Então ele orava,
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repreendendo demônios no nome de Jesus Cristo. Assim que os
demônios deixavam o paciente, a mão de Bill voltava a seu
tamanho e cor normal. Então ele pronunciava a cura do paciente,
e se virava para receber a próxima pessoa da fila.

Neste ponto sussurros espontâneos de espanto frequente-
mente escapava dos lábios dos que observavam. Estes homens
e mulheres nunca tinham visto nada igual. Aqui estava a visível
evidência de Deus no meio deles. Isto inspirou muitos a
derramarem reverentes lágrimas.

Bill estava tão maravilhado pelo seu dom quanto os demais.
Antes de sua comissão nunca aconteceu dos germes vibrarem
com vida. Agora ele não somente podia sentir as vibrações, como
ele podia observar as reações físicas que eles causavam em sua
mão esquerda – ambos a inchação vermelha e as bolinhas brancas
formava um padrão de acordo com cada enfermidade. Quanto
mais Bill usava seu dom, mais ele aprendia acerca das maneiras
dos demônios. Por exemplo, agora ele sabia que a razão deste
vergão se mover atrás de sua mão era que a vida demoníaca da
enfermidade se tornava agitada com a presença do anjo.

A significância espiritual destes germes – ou vibrações
induzidas por vírus estava também se tornando mais clara. Em
seu tempo de descanso entre os cultos, Bill lia e relia o novo
testamento, tentando entender as curas nos ministérios de Jesus,
Pedro e Paulo (e consequentemente entendê-las em seu próprio
ministério). Colocando juntas as Escrituras com seus próprios
pensamentos sobre a medicina moderna, pareceu a ele que as
enfermidades tinham dois lados – um físico e o outro espiritual.
O nível físico era o atual germe ou vírus que os cientistas
médicos podiam ver através de um microscópio. Porém de onde
vinham estes germes ou vírus? Certamente não vinham de Deus.
Germes e vírus tiram a vida dada por Deus da pessoa a qual eles
invadem. Lendo e avaliando o ministério de cura do próprio
Jesus na Bíblia, Bill reconheceu que os germes e vírus são o
lado físico dos poderes demoníacos. Assim como qualquer
criatura viva tem o lado físico e o lado espiritual o qual é sua
vida, assim é com toda enfermidade. Os médicos se preocupavam
com a fisiologia de uma enfermidade, enquanto que Bill lidava
com a demonologia. O sinal em sua mão captava as vibrações

26 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

da vida demoníaca a qual estava atacando a vida de um ser
humano dada por Deus.

Bill sabia que a inchação de sua mão não podia curar
ninguém, porém isto podia edificar fé. Vendo uma enfermidade
sobrenaturalmente revelada podia elevar a fé de uma pessoa ao
ponto onde ele ou ela pudesse crer em Deus para cura. Jesus
Disse: “Se tu podes crer; tudo é possível ao que crê.”45 Isto era
Jesus curando – ambos naquele tempo e agora.

É claro, nem todos os problemas das pessoas precisavam de
um sinal sobrenatural para serem revelados. Alguns problemas
eram óbvios. Um homem tinha um papo grande e vermelho
saliente em seu pescoço. Assim que Bill pediu a Jesus pela cura
do homem, o papo ficou branco, caiu no chão e rolou entre os
pés de Bill. Um repórter de um jornal tirou uma foto disto e no
dia seguinte era notícia de primeira página.

Um ancião, manco, que tinha usado muletas por anos foi
curado na frente de todos e saiu da plataforma carregando suas
muletas acima de sua cabeça, enquanto gritava e exaltava a Jesus
Cristo. Na noite seguinte, quando o culto começou, este homem
sentou-se na frente com um sinal em suas costas, que dizia:
JESUS CRISTO, É O MESMO ONTEM, E HOJE E
ETERNAMENTE. Assim que Bill saiu da plataforma, este
homem se levantou e gritou: “Diga-me, pregador, quero te pedir
algo.”

Bill reconheceu o homem. “Pois não, pode falar.”
“Eu sou um nazareno, e quando te ouvi pregar pela primeira

vez pensei que você fosse um nazareno também. Então quando
eu vi quantas pessoas pentecostais estão nas reuniões, eu pensei
que você deveria ser um pentecostal. Então eu ouvi você dizer
que você é um batista. Eu não entendo isto.”

“Isto é fácil,” Bill respondeu. “Eu sou um pentecostal-
nazareno-batista.” Depois que a multidão parou com os risos a
esta pequena brincadeira, Bill disse: “Agora é sério, eu apenas
represento o Senhor Jesus Cristo em Sua misericórdia. As
Escrituras dizem que por um Espírito somos todos batizados em
um corpo e nos tornamos um povo.46 Jesus não vai nos pedir se
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somos Metodistas ou Batistas. Ele vai nos julgar pelo que está
em nossos corações”.

Noite após noite centenas de pessoas foram à frente para
receber oração. Sobrecarregado como estava o corpo de Bill,
ele continuava orando pelos enfermos e os sofredores até uma,
duas, e às vezes até às três horas da manhã. Então o reverendo
Brown o levava, entorpecido e com sua percepção mental
exausta, para o quarto do hotel onde ele poderia ter umas seis
horas de espasmódico sono.

Numa das manhãs o reverendo Brown o acordou devido a
uma emergência. “O senhor Kinney, de Memphis, Tennessee está
lá embaixo. Parece que seu amigo, o Senhor D-,47 que é agente
postal em Memphis está morrendo com pneumonia asmática. O
senhor Kinney veio de avião pedir a você para ir orar pelo senhor
D-. O senhor Kinney já reservou um lugar para você num avião
para ir à Memphis esta manhã. Você pode estar de volta a tempo
da reunião começar esta noite. Eu vou descer para trazê-lo.”

Bill se vestiu e tinha apenas colocado seu casaco quando ele
ouviu o som de um forte vento. Ele presumiu que fora pelo lado
de fora, e pensou: “Que coisa, o vento está terrivelmente forte
hoje.” Então ele viu aquela luz sobrenatural em seu quarto,
pairando no ar, girando e pulsando com energia. Bill se ajoelhou
ao lado da cama. Logo ele ouviu a voz do anjo que disse: “Não
vá lá. A hora dele tem chegado.” Então a luz se desvaneceu. Bill
se levantou e tirou seu casaco.

Poucos minutos depois o reverendo Brown retornou com um
homem que parecia tenso e ansioso. “Irmão Branham, meu nome
é Kinney. Meu amigo o senhor D- está inconsciente agora, mas
eu tenho fé que Deus pode...”.

Bill o interrompeu. “Senhor, o Espírito Santo há poucos
minutos atrás me advertiu para não ir com você, porque assim
diz o Senhor: ‘O homem morrerá’.”

“Você quer dizer que não há esperança?”
“Ele pode estar morto quando você voltar, mas eu vou

28 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham

47 Nesta biografia, todas as vezes que o nome de família é dado neste formato (D-)
isto significa que William Branham não nomeava a pessoa quando ele contava a
história. A letra tem sido arbitrariamente selecionada pelo autor por conveniên-
cia ao descrever eventos.



LIVRO 3

continuar orando por ele até ouvir algo sobre ele. Ligue-me de
manhã e permita-me saber sua condição. Não será possível você
me ligar esta noite porque eu estarei no culto até as duas ou três
horas da manhã.”

Naquela noite, depois de poucas horas de constante oração
pelos enfermos, o reverendo Brown disse: “Irmão Branham, avise-
me quando você precisar de um descanso. Eu quero te mostrar
algo no porão do auditório. É um caso como você nunca viu antes”.

Cansado do esforço, Bill de bom grado deu uma desculpa
para descansar sua mente um pouco. “Estou pronto para um
descanso agora,” ele disse. Enquanto as pessoas na fila de oração
mantinham seus lugares e esperavam, o reverendo Brown levou
Bill ao porão, onde eles encontraram um jovem no primeiro
degrau da escada. Ele parecia um típico fazendeiro de Arkansas,
vestido com uma camisa azul desbotada e um macacão. O
homem fitou através do porão com olhos abatidos e sem vida.
Bill também olhou, e ficou chocado pelo que viu. Em toda sua
vida Bill nunca tinha visto algo como isto. No centro do grande
compartimento, estendida no chão de concreto, estava uma
grande e musculosa mulher vestida com camiseta branca e shorts
preto. Bill imaginou que ela deveria ter 30 ou 35 anos de idade.
Ela estava deitada com suas pernas e braços esticados para cima.
Suas pernas estavam cobertas com sangue de numerosos cortes.

Olhando de volta ao homem nos degraus, Bill perguntou
incrédulo: “Irmão, aquela ali é sua esposa?”

“Sim, irmão Branham.”
“Oh que coisa! Qual é o problema dela?”
“Quando ela teve seu último bebê, o médico pensou que isto

a tivesse lançado em uma menopausa prematura. Ele deu
algumas injeções, porém elas não fizeram efeito algum e ela
ficou violenta. Ela tem estado em um sanatório por dois anos.
Eu vendi minha fazenda para juntar dinheiro suficiente para
ajudá-la, mas nada do que o médico tentou tem funcionado.
Irmão Branham, eu tenho quatro filhos em casa. Quando eu ouvi
sobre uma mulher insana do Mississipi a qual foi curada em suas
reuniões outra noite, eu vendi minha mula para conseguir
dinheiro para trazer minha esposa aqui em uma ambulância”.

“Por que suas pernas sangram?”
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“O pessoal do sanatório disse que poderíamos tomá-la apenas
por uma noite. Porém quando eles tentaram colocá-la na
ambulância, eles não puderam fazê-lo. Então levei comigo quatro
irmãos de minha igreja e conseguimos colocá-la no carro. Então
a caminho daqui, todos os quatro homens não podiam segurá-la
quieta e ela quebrou todos os vidros da parte de trás do carro.
Quando a trouxemos ao edifício, ela nos lançou para todos os
lados. Finalmente conseguimos colocá-la no porão e a deitamos.
Ela ficou desta maneira ali, com suas mãos e pernas para cima.”

Com pena Bill olhou à mulher insana, deitada no chão, seus
braços e pernas sangrando levantados ao ar. Bill disse ao marido
dela: “Eu vou até ali e segurarei na mão dela e verei se posso
sentir alguma vibração”.

O terror saltou dos olhos do homem: “Irmão Branham, não
vá até ali. Ela vai te matar”.

Ignorando a advertência, Bill foi até a mulher insana, a qual
observava sua aproximação com seus olhos calculando
intensamente. “Boa noite,” Bill disse, estendendo sua mão à mão
direita dela.

Assim que sua mão estava circulando o pulso dela, de repente
com um movimento brusco virou sua palma e agarrou seu pulso,
puxando-o violentamente que quase o derrubou. Ela não parecia
pesar mais de 77 quilos, mas parecia possuir quatro vezes a força
normal de uma mulher. Assim que ela o puxou para próximo de
si, Bill temeu que ela pudesse quebrar seus ossos. Ele levantou
o pé acertando de atravessado o tórax dela, sua mão se soltou e
ele com dificuldade se afastou correndo de volta à escada.

A mulher insana o perseguiu, ainda de costas, deslizando seu
corpo rapidamente ao longo do chão de concreto, parecendo uma
cobra gigante, o tempo todo fazendo sons desumanos,
gargarejando. A meio caminho das escadas ela mudou sua
direção e se dirigiu a um banco de madeira de pé encostado na
parede. Ela atingiu a quina daquele banco tão forte com sua
cabeça que aquela madeira se dividiu em pedaços. Sangue
manchou seu cabelo. Ela pegou um pedaço grosso de madeira e
lançou em seu marido, errando por centímetros e atingindo o
gesso da parede atrás dele.

“Irmão Branham,” o marido chorava, “há alguma esperança
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para ela?”
“Olhe, irmão,” disse Bill, colocando seus braços sobre os

ombros do homem. “A única coisa que eu posso te dizer: quando
o anjo se encontrou comigo, ele me disse que se eu fosse sincero
e levasse as pessoas a crerem, então Ele curaria o enfermo. Você
tem a simples fé de crer que Jesus Cristo, o Filho de Deus,
expulsa demônios?”

Criando coragem, o homem respondeu: “Eu creio”.
Quando a mulher possessa ouviu isto, ela gritou: “William

Branham, você não tem nada a ver comigo. Eu a trouxe aqui.”
Então a mulher começou a se rastejar de costas em direção a
Bill.

“O que é isto?” o marido perguntou muito surpreso. “Esta
mulher não sabe nem mesmo seu próprio nome! Ela não tem
falado uma palavra se quer em dois anos.”

“Isto não foi ela,” disse Bill. “Este foi o demônio o qual a
está segurando em sua posse. Ele sabe que ele vai ter que deixar
a mulher se você crer no Senhor Jesus Cristo agora mesmo.
Vamos assentir em oração”.

A mulher gritou novamente: “Você não tem nada a ver
comigo!” enquanto Bill inclinava sua cabeça e orava: “Pai
Celestial, no nome de Seu Filho Jesus Cristo faça este demônio
deixá-la”.

A mulher caiu em silêncio. No momento seguinte ela
desmaiou e caiu como morta. Seu marido perguntou: “O que eu
devo fazer agora?”

“Assim que o culto terminar, leve ela de volta à instituição.
Se você crer, isto tem que acontecer. Depois me informe como
transcorreu”.

NA MANHÃ SEGUINTE, a luz solar abriu à força os olhos de
Bill. Ele virou sua cabeça em seu travesseiro para olhar para
fora pela janela do hotel e se assustou ao ver uma mulher sentada
próximo de sua cama. Seu cabelo grisalho estava enrolado
firmemente atrás em um coque, e ela usava um vestido marrom
claro com branco. Ela não estava observando ele, mas estava
fitando obliquamente a parede, de modo que ele podia ver seu
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perfil. Ela parecia triste.
Aturdido, Bill pensou: “Como esta mulher entrou em meu

quarto? A porta está trancada e aqui está a chave no criado
mudo”.

Se apoiando na cama em seu cotovelo, ele disse ironicamente:
“Senhora?” Então Bill viu um homem sentado junto à parede,
próximo da mulher. Ele era alto, grisalho, usando um terno
marrom claro e usando uma gravata borboleta vermelha. Ele
também parecia triste. A mulher virou sua cabeça para olhar para
o homem e os dois sorriram um para o outro.

“O que é isto?” pensou Bill. Ele se levantou por completo
na cama. Quando se levantou, de repente ele não estava mais
numa cama, mas estava de pé numa plataforma em uma igreja
que ele não reconheceu. Ele mordeu forte em seu dedo para ver
se estava dormindo. A dor o assegurou que ele estava bem
acordado. Então ele sabia que isto era uma visão.

A igreja desapareceu e Bill estava de volta na cama. Ele
observou o homem grisalho e a mulher. Eles sorriram para ele,
menearam suas cabeças, e pareceram rir como se agora
estivessem bem felizes. Então ambos sumiram repentinamente.

Fechando seus olhos, Bill sussurrou: “Deus, eu não entendo
isto, então por favor mostre-me o que isto significa.” Ele
suspeitou de que estas duas pessoas apareceriam na fila de oração
naquela noite. Isto tinha acontecido várias vezes antes: ele tinha
uma visão de uma pessoa antes do culto; então mais tarde
naquela noite quando ele reconhecia a pessoa vindo pela fila de
oração, ele sabia que Deus iria fazer algo de especial na vida
daquela pessoa. Normalmente uma visão deste tipo mostrava a
Bill exatamente o que aconteceria no culto de oração. Esta visão,
por outro lado, tinha terminado como um mistério.

Pegando sua Bíblia no criado mudo, Bill pediu: “Senhor, onde
Tu queres que eu leia esta manhã?”. Então ele abriu sua Bíblia
ao acaso. As páginas pararam em 2º Reis, capítulo 20. Bill leu
onde o Senhor tinha enviado o profeta Isaías ao rei Ezequias
para dizer a ele que sua hora tinha chegado; sua enfermidade o
mataria. O rei Ezequias virou sua face para a parede e orou
fervorosamente por mais tempo. O Senhor ouviu a oração de
Ezequias e falou a Isaías, dizendo: “Vá e diga ao Meu servo

32 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

Ezequias que eu lhe concederei mais 15 anos”.
Neste momento o telefone tocou. Bill atendeu, pensando que

deveria ser o pastor Brown. Mas ao invés disto ele verificou ser
o senhor Kinney de Memphis. Este caso tinha se deslizado
completamente da mente de Bill, mas agora ele se lembrou.
“Bem, irmão Kinney, que tipo de notícia você tem para mim?”

A voz do senhor Kinney soou aflita. “Irmão Branham,
ficamos com ele a noite toda. Ele está prestes a nos deixar a
qualquer minuto agora.”

“Diga-me, irmão Kinney, o senhor D- está usando um terno
marrom claro e uma gravata borboleta vermelha?”

“Ora, sim, ele sempre se veste assim. Por quê?”
“E a senhora D- sempre usa uma roupa marrom claro com

branco?”
“Ela está usando esta roupa agora mesmo. Como você sabia?

Irmão Branham, você os conhece?”
“Sim. Diga à senhora D- para vir até o telefone.”
O senhor Kinney hesitou. “Eu já disse a ela o que você disse.”
“Eu quero falar com ela,” Bill insistiu. Logo uma voz trêmula

e perturbada veio à linha. Bill disse: “Irmã D-, assim diz o
Senhor: ‘Seu marido viverá.’ Você crê nisto?”

A senhora D- não respondeu. Bill podia ouvir algum tipo de
comoção ao fundo; então o senhor Kinney pegou de volta o
telefone. “O que você disse a ela, irmão Branham? A mulher
desmaiou.”

“Eu disse a ela que seu marido iria viver. Eu o estava
descrevendo porque eu o vi em uma visão há poucos momentos
atrás. Irei à Memphis no próximo vôo. Encontre-me no
aeroporto.”

Quando Bill chegou ao hospital em Memphis, a irmã do
senhor D- o encontrou no corredor. Ela estava irritada e ofendida,
falando insolentemente: “Só o que me faltava! Um pregador
santo-rolador vir aqui orar pelo meu irmão que está morrendo.
Eu penso que isto é uma desgraça”.

Bill passou por ela, pensando: “Satanás não pode enviar
demônios suficientes do inferno para parar isto agora. Isto está feito,
porque é o ‘Assim Diz o Senhor’.” Ele encontrou uma enfermeira
saindo do quarto. “Há médicos ou enfermeiras aí dentro?”
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“Sim,” ela disse, “há dois médicos”.
“Por favor, peça para eles saírem.”
Os médicos saíram parecendo mal-humorados. Bill

instantaneamente reconheceu o homem que estava desfalecendo
dentro da câmara de oxigênio como o mesmo que ele tinha visto
na visão naquela manhã. O senhor D- estava deitado, com seus
olhos sem oscilar olhando para cima. Bill chegou até a câmara
de oxigênio e pegou na mão do homem. Sua mão inchou à batida
rítmica das vibrações de pneumonia. “Irmão D-, você pode me
ouvir?”

A senhora D- disse: “Meu marido tem estado inconsciente
por dois dias, irmão Branham”.

Bill olhou àquela anciã. Ela parecia exatamente como ele a
tinha visto na visão. “Você não duvida de nada do que tenho
dito para você, não é?”

“Não, não duvido.”
Voltando sua atenção de volta ao homem que estava

morrendo, Bill orou: “Querido Deus, eu sei que estas são as
pessoas que eu vi esta manhã em uma visão. Agora no nome de
Jesus Cristo, por favor cure este homem.” Mesmo com seus
olhos fechados, ele sabia que a inchação estava se desvanecendo
em sua mão, porque a palpitação parou. Então Bill sentiu o
homem agarrar sua mão. Bill abriu seus olhos para ver o senhor
D- umedecer seus lábios com sua língua.

A senhora D- estava aos pés da cama com seus olhos
fechados, ainda orando.

Bill disse: “Senhor D-, você me conhece?”
O homem levantou sua cabeça levemente e disse: “Sim, você

é o irmão Branham”.
Agora sua esposa pasmada levantou a cabeça. Então, quando

a realidade a atingiu, ela entrou rapidamente na câmara de
oxigênio gritando: “Pai! Pai!” – enchendo-o de abraços e beijos.

Sem mais uma palavra, Bill saiu do quarto e tomou o próximo
vôo de volta à Little Rock.

Dois dias mais tarde o senhor D- comeu presunto e queijo
no café da manhã e deixou o hospital. Num outro dia ele estava
de volta em seu emprego como agente postal supervisionando o
correio local.
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Capítulo 33
Uma Fila de Oração de Oito Dias

1946

DO FINAL do verão até o outono de 1946, William Branham
pregou através de Arkansas sem parar. Como cada reunião era
um outdoor para a próxima reunião, a multidão e as filas de
oração cresciam a cada parada. Bill se esforçava, toda noite
orando pelos enfermos até uma, duas e às vezes até as três horas
da manhã. Ele sentia uma forte compulsão para recuperar o
tempo perdido, para de alguma forma amenizar o erro que ele
tinha cometido dez anos antes quando Deus o chamara para
evangelizar e ele recusara. Embora ele estivesse em boa forma
física devido aos muitos anos de caminhada pelas matas
inspecionando linhas de energia, ainda os constantes esforços e
falta de dormir se tornaram uma pesada ferramenta sobre seu
corpo. Ele estava apenas se desgastando.

Isto poderia ter sido diferente se durante o dia ele pudesse
dormir o suficiente para recuperar sua energia, mas isto
raramente acontecia. Sempre parecia haver alguma necessidade
especial que Bill não conseguia recusar – como a vez em que
Bill estava pregando para o pastor Johnson em Corning,
Arkansas. Depois que o culto encerrou às três horas da manhã,
Bill desmaiou na cama da casa pastoral ao lado, completamente
exausto. Poucas horas depois o telefone tocou e o despertou.
Ele ouviu a senhora Johnson dizer: “Nós não podemos acordá-
lo, senhor. Nós acabamos de levá-lo para a cama”.

Evidentemente a pessoa do outro lado da linha estava
persistindo. Finalmente Bill quase sem poder andar foi à sala
de estar e falou titubeando: “Deixe-me falar com ele”.

“Olá, irmão Branham, meu nome é Paul Morgan,” disse o
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homem com uma voz cansada, porém determinada. “Eu sou o
escrevente do município em Walnut Ridge, a qual fica a 112
quilômetros de onde você está. Minha filha, que tem doze anos
de idade, está morrendo com pneumonia. Você não viria, por
favor, e oraria por ela?”

O telefone ficava próximo de uma janela, a qual permitia Bill
olhar para fora. O dia estava nublado. Um chuvisco constante
caia em talvez uma centena de pessoas reunidas em pequenos
grupos no gramado. Bill sabia que eles estavam esperando por
ele. “Senhor Morgan, eu ficaria feliz em ir se eu pudesse, mas,
olhe aqui, há mães do lado de fora agora esperando para que eu
vá orar pelos seus bebês. Elas têm estado ali a noite toda na
chuva. Como eu poderia deixá-los para ir orar por sua filha?”

“Eu aprecio isto,” disse o senhor Morgan, “porém os bebês
daquelas mães não estão morrendo. Os melhores especialistas
que pude encontrar me disseram que minha filha poderá viver
cerca de mais três horas. Irmão Branham, ela é minha única filha.
Por favor venha orar por ela.”

Pensando na morte de sua própria Sharon Rose, Bill disse:
“Estarei aí o mais rápido que puder”.

Quando ele se levantou, o pastor Johnson protestou: “Irmão
Branham, você não pode descer ali. Você está morto de cansaço.”

“No caminho tentarei dormir no banco de trás”.
O reverendo Johnson acelerou na estrada molhada a 112

quilômetros por hora enquanto Bill deitou  no banco de trás,
cochilando. Ele não conseguia achar uma posição confortável.
Seus olhos e sua cabeça doiam. Assentando-se, Bill colocou sua
cabeça contra a janela. De repente sua pele formigou e ele sentiu
a pressão em seus tímpanos crescer. Então ele viu o anjo do
Senhor sentado próximo a ele no banco de trás. Repentinamente
bem acordado, Bill prendeu sua respiração; seus olhos se
dilataram e seus músculos endureceram em temor.

Logo acima do anjo girava aquela luz sobrenatural – ou mais
corretamente, parte daquela luz, porque ela passava pelo teto
do carro, com metade para dentro e metade para fora. Como
sempre o anjo tinha seus braços cruzados e olhava para Bill
firmemente. Quando ele falou, a voz do anjo soou segura e
tranqüila: “Diga a Paul Morgan: ‘Assim diz o Senhor...’” Assim
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que o anjo terminou suas instruções, ele se desvaneceu.
No hospital Bill viu algo que nunca tinha visto antes. Em lugar

de usar uma tenda de oxigênio, uma enfermeira ficava ao lado da
cama e periodicamente colocava uma máscara de borracha no
nariz da menina, a qual forçava oxigênio aos pulmões. Toda vez
que o oxigênio entrava, com dificuldade ela dava uma respirada
curta e superficial. A enfermeira disse: “Eu tenho que manter este
oxigênio em atividade. Esta é a única maneira a qual podemos
mantê-la viva. Ela não respira mais sozinha”.

O senhor Morgan colocou seus braços em Bill e chorou:
“Irmão Branham, eu tenho tentado viver corretamente. Eu não
sei por que Deus está levando minha garotinha.”

“Não se preocupe, irmão Morgan,” Bill disse assegurando.
“Não temas. Eu tenho uma palavra do Senhor para você.
Primeiro eu vou orar por sua filha.” Colocando sua mão na
menina, Bill pediu por sua cura no nome de Jesus Cristo. A
enfermeira ia colocar a máscara de borracha no nariz da paciente
novamente. Bill estendeu sua mão e a parou. Ansiosos segundos
se passaram. Então a garota deu um raso suspiro sozinha. A
enfermeira olhou para Bill interrogativamente. Bill gesticulou
para que ela esperasse. A menina tomou um outro suspiro
sozinha, e então outro. A máscara de oxigênio não era mais
necessária.

Bill se virou aos pais: “Muitos especialistas tem anunciado
que sua filha está morrendo, porém assim diz o Senhor: ‘senhor
Morgan, sua filha vai se recuperar’. E aqui está a palavra do
Senhor para você (lembre-se disto todos os dias de sua vida),
‘As águas estão correndo límpidas adiante’”.

Embora Bill não tivesse nenhum descanso antes do culto da
noite começar, ele sentiu que viagens durante o dia como estas
sempre valiam a pena – porque três dias depois, a filha de Paul
Morgan estava bem o suficiente para voltar para a escola.

VEIO UM TEMPO mais tarde naquele outono de 1946 quando
Bill percebeu que ele não podia suster tais esforços constantes
indefinidamente. Ele decidiu que depois de oito noites agendadas
em Jonesboro, Arkansas, ele tomaria um tempo de descanso.
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O reverendo Reed hospedou a campanha de Jonesboro,
reunindo um número de igrejas locais para cooperar. Juntos eles
alugaram o maior auditório na cidade. Ainda assim não houve
suficiente espaço para acomodar as pessoas que vieram. Milhares
e mais milhares vieram de todo o sul e meio oeste. Num raio de
80 quilômetros ao redor de Jonesboro não havia um quarto de
hotel vazio que podia ser encontrado. Aqueles que não puderam
encontrar outros alojamentos dormiram em tendas, ou sob
caminhões, ou em seus carros. Uma estimativa feita pelo jornal
local calculou uma multidão de 28.000 pessoas. Quando as
reuniões começaram, muitos milhares ficaram do lado de fora
do auditório, esperando por uma chance para poderem entrar.

Bill começou o primeiro culto em Jonesboro com sua
saudação de costume: “Se você tiver uma necessidade, apenas
me ligue, e se me for possível eu virei até você, faça chuva ou
faça sol. E se você estiver perto de Jeffersonville, Indiana, venha
me visitar. Eu moro perto de minha igreja na rua 8 com a Penn.
Eu amo vocês e eu farei qualquer coisa para ajudá-los.” Então
Bill fez uma declaração valente: “Como esta é minha última
semana em Arkansas, por enquanto, eu pretendo ficar bem aqui
no púlpito até a última pessoa enferma ter vindo na fila de
oração”.

Neste tempo Bill notou uma mulher sentada na parte da
frente, acenando a ele energicamente. “Há algo que eu possa
fazer por você, irmã?” ele perguntou.

“Você não me reconhece?” ela disse com um grande sorriso
em sua face.

“Não, eu creio que não”.
“A última vez que você me viu foi em Little Rock. Disseram-

me que minhas pernas estavam sangrando e eu estava fora de
si”.

Agora Bill a reconheceu. Esta era a mulher que ele tinha orado
por ela no porão do auditório cívico de Little Rock. Acerca de
poucos meses atrás ela estava tão insana que tinha quebrado os
vidros de trás de um carro e tinha se rastejado de costas pelo
chão do porão. Agora ela estava sentada calmamente com seu
marido, com seus quatro filhos sentados ao lado deles. Seu
marido testificou: “Depois de você ter orado por ela aquela noite,
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ela sentou-se quietamente no carro durante todo o caminho de
volta à instituição. Dentro de três dias eles a declararam
completamente sadia e permitiram-na ir para casa”.

Começando o culto com tal dramático testemunho fez a fé
da audiência planar em expectações celestiais. Eles observavam
como o sinal na mão de Bill sobrenaturalmente revelava
enfermidades, e eles se maravilhavam quando viam como Bill
em oração silenciosa mudava a situação. Logo nada parecia
impossível. Formando uma fila à direita de Bill, as pessoas
fluíam adiante para oração como um rio que nunca se esgota.
Horas após horas elas vinham. Assim que uma pessoa tinha
recebido oração e se assentava, alguém mais saía do assento e
entrava no final da fila. A multidão obteve o inevitável
sentimento de que Jesus Cristo estava ao lado deste pequeno
homem na plataforma e todos queriam ter uma vez na presença
de Cristo.

A reunião simplesmente não terminou. Bill orou a noite toda
pelos enfermos, parando ocasionalmente para tomar um suco
de laranja. Às vezes, de madrugada, ele se deitava ao lado do
púlpito e cochilava poucas horas. Quando acordava, o organista
ainda estava tocando suavemente: “Somente crer, somente crer,
tudo é possível, somente crer”; e a fila de oração ainda estava
alinhada, com o próximo paciente esperando sua vez para receber
oração.

Bill tomava sua refeição ao lado do púlpito, assim ele podia
continuar orando pelos enfermos o dia todo. Aqueles que foram
sortudos o suficiente para conseguirem entrar no auditório no
primeiro dia estavam agora relutantes para sair. Muitos deles
ficavam em seus assentos dia após dia, enviando alguém para
fora para trazerem sanduíches quando tinham fome. Eles também
ligavam para amigos e parentes, e contavam a eles sobre o
fantástico movimento de Deus que eles estavam vendo, e os
persuadiam a vir e verem os milagres por si mesmos. Isto fez
com que mais pessoas viessem a Jonesboro ao longo da semana.
Aqueles que estavam pelo lado de fora do auditório esperaram
pacientemente em uma fila longa e confusa na porta da frente,
esperando por uma chance para entrarem. Vagarosamente -
muito, muito vagarosamente - a fila avançava lentamente à frente

Uma Fila de Oração de Oito Dias 39



LIVRO 3

enquanto as pessoas que estavam dentro do auditório pouco a
pouco saíam, permitindo alguns mais dos que estavam fora
entrarem lentamente. Quando as pessoas saíam, eles descreviam
os surpreendentes milagres que estavam acontecendo lá dentro.
Poucas pessoas da fila do lado de fora do edifício saíram dali,
mesmo quando no meio da semana começou a chover.

Noite e dia Bill orou por uma infindável fila de enfermos e
aflitos. Os milagres seguiam da mesma maneira inesgotáveis.
Numa manhã, acerca das quatro horas, uma mulher de 35 anos
de idade veio diante de Bill na fila de oração, segurando um lenço
sobre seu nariz com sua mão esquerda. Bill tomou por certo de
que ela estava chorando. Quando ele segurou a mão direita dela
com sua esquerda, e as vibrações revelaram sua enfermidade,
ele disse: “Você tem câncer, não tem, senhora?”.

A mulher tirou a mão esquerda de sua face. Ela não tinha
nariz de modo algum; o câncer já o tinha devorado.

“Você crê?” Bill perguntou.
Sua voz tremeu em desespero. “Irmão Branham, eu tenho que

crer! Esta é minha única esperança.”
“Então, irmã, eu posso te ajudar. Porque o anjo que me

encontrou me disse que se eu fosse sincero e levasse as pessoas
a crerem em mim, então nada pararia diante de minha oração,
nem mesmo o câncer.” No momento em que Bill orou no nome
de Jesus Cristo, ele se uniu em desespero com esta mulher
condenada. Logo a feroz palpitação em seu braço desapareceu
e ele soube que ela estava curada.48

No oitavo dia e última noite da campanha de Jonesboro, Bill
interrompeu a constante fila de oração tempo suficiente para
descer até à estação ferroviária e encontrar sua esposa. Eles não
tinham se visto por meses. Ela tinha vindo para estar com ele na
última noite da campanha de Jonesboro e então ela o
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48 Vários meses mais tarde Bill estava ministrando em Texarkana, Texas, quando
esta mulher veio à frente e disse: “Irmão Branham, você me reconhece?”
“Não, irmã, eu acho que não,” disse Bill.
“Lembra-se em Jonesboro quando você orou por uma mulher cujo nariz tinha
sido comido pelo câncer?”
Então Bill se lembrou. “Você não é aquela mulher, é?”
“Sim, eu sou,” ela respondeu. “Não somente o câncer tem se ido, mas como você
pode ver, meu nariz cresceu novamente.”
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acompanharia de volta a Jeffersonville para seu tão necessitado
descanso.

Quando eles iam ao auditório, eles tiveram que parar e
estacionar a muitas quadras de distância do destino. As ruas e
estacionamentos estavam abarrotados com carros, caminhões,
bicicletas e tendas. Bill e Meda caminharam até o auditório.
Finalmente Meda viu a gigantesca multidão esperando do lado
de fora do edifício, muitos com jornais sobre suas cabeças para
se protegerem da garoa. Embora Bill tivesse descrito isto para
ela por telefone, ela não estava preparada para a realidade. “Billy,
todas estas pessoas vieram para te ouvir?”

“Não,” ele respondeu, “eles vieram ver Jesus”.
Meda pegou em sua mão e cantou: “Eles vem do Leste e

Oeste, eles vêm de terras distantes, para festejar com o Rei, para
cearem como Seu convidado; quão bem-aventurados são estes
peregrinos!”. Bill juntou-se a ela: “Vendo Sua face sagrada
incandescer com divina luz; bem-aventurados os participantes
de Sua graça, que como pedras preciosas brilham em Sua
coroa”. Bill nunca foi um bom cantor – sua voz tendia a ser
áspera e ele tinha dificuldade em manter o tom – mas ele amava
cantar. Ambos ele e Meda cantaram o coro: “Desde quando Jesus
me libertou, sou muito feliz...”

Uma equipe de escolta os encontrou, ajudando-os através da
apertada multidão e a entrar no edifício. Logo após entrar, Bill
notou um homem acenando com um boné azul para chamar sua
atenção. Bill chegou perto o suficiente para perguntar: “Você
está me chamando, senhor?”

O homem apertou seu boné nervosamente: “Você não é o
irmão Branham?” ele perguntou.

“Sim, eu sou. Mas eu não deveria orar por ninguém aqui
senão eu causarei um distúrbio. Se você puder entrar na fila de
oração irei...”

“Oh, eu não estou procurando por oração para mim mesmo,”
o homem explicou. “Eu sou um motorista de ambulância. Hoje
eu trouxe uma paciente idosa de Missouri – muito enferma. Ela
está morrendo ali em minha ambulância. Eu penso que ela pode
já estar morta. Eu não consigo encontrar nenhum médico em
parte alguma e eu não sei o que fazer. Você viria orar por ela?”
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“Senhor, eles não acreditariam em mim se eu dissesse que
ela está morta. Você precisa chamar um agente funerário.”

O motorista o instou. “Eu gostaria que você viesse comigo.
O marido dela está desesperado e talvez você possa acalmá-lo.”

Bill sabia onde a ambulância estava parada. A polícia tinha
designado uma determinada área exclusiva para ambulâncias.
“Eu acho que eu nem mesmo poderia chegar até a mulher. Deve
haver umas 2.000 pessoas entre nós e aquelas ambulâncias.”

“Eu vou te ajudar,” ofereceu um dos quatro guardas.
Assim Bill concordou em ir. Com muitos empurros

apologéticos e dificuldade eles finalmente chegaram onde
estavam estacionadas as ambulâncias perto do meio-fio. Os
quatro guardas ficaram pelo lado de fora enquanto Bill e o
motorista abriram a porta e subiram na ambulância. Ali, havia
um ancião ajoelhado sobre o corpo flácido de uma mulher
franzina. A camisa do homem estava remendada; seu macacão
estava desbotado. Suas meias apareciam pela sola de seus
sapatos. Uma barba sem aparar por uma semana cobria sua face
cansada. Ele estava inclinado sobre ela, movendo sua cabeça
levemente para frente e para trás, sussurrando: “Oh, mãe, mãe,
por que você me deixou?”

A maneira pela qual o homem apertava seu chapéu de palha
Bill se lembrou de seu próprio pai. “Qual é o problema, senhor?”

O ancião olhou para cima. “Você é o médico?”
“Não, eu sou o irmão Branham.”
“Oh, irmão Branham – pobre mãe.” Ele olhou abaixo à

mulher imóvel na maca. “Eu a perdi, eu tenho certeza. Ela parou
de respirar há poucos momentos atrás. Ela queria tanto te ver
antes de morrer. Ela era uma tão boa esposa para mim. Ela criou
meus filhos e trabalhou ao meu lado na roça e me ajudou em
todos os passos do caminho. Ela teve câncer nos órgãos
femininos há alguns anos atrás. Nós a levamos à St. Louis para
que assim os médicos pudessem operá-la, mas isto não deu certo.
Ela continuou piorando.” Ele olhou de volta a Bill e sua voz
revelou seu amargo desapontamento: “Esta manhã estávamos
ouvindo o rádio, e ouvimos um homem testificar que tinha sido
cego por dez anos e depois que você orou por ele, ele pôde ver.
Eu pensei que talvez um milagre como aquele pudesse acontecer
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conosco. Não tínhamos nenhum dinheiro restando porque gastei
todas as minhas economias na cirurgia. Mas eu vendi algumas
colchas que ela tinha feito e algumas conservas de amoras-pretas,
e eu contratei esta ambulância para trazê-la a Jonesboro.” Ele
olhou tristemente de volta à sua esposa. “Agora ela está morta,
e eu não sei o que vou fazer sem ela. Eu estarei tão solitário.”

Procurando consolá-lo, Bill disse: “Bem, pai, a única coisa
que eu posso fazer por ti é oferecer uma oração.”

Bill não sabia se a mulher estava morta ou não. Ela certamente
parecia morta. O motorista da ambulância tinha tirado a
dentadura dela e seus lábios estavam fundos. Ela tinha o que
parecia como que água lodosa em seus olhos. Sua testa foi
sentida fria e viscosa pelo toque de Bill. Ele tomou sua mão
direita em sua esquerda e procurou pela pulsação. Ele não pôde
encontrar. E como uma prova adicional de que ela devia estar
morta, a mão esquerda de Bill não pôde detectar vibração alguma
de câncer.

Inclinando sua cabeça, Bill calmamente disse: “Querido
Senhor Jesus, eu oro para que Tu sejas misericordioso para com
este irmão; ajude-o e o abençoe. E por esta mulher que veio por
todo este caminho crendo que...”

Ele pensou que tivesse sentido sua mão ser apertada pela dela.
Abrindo seus olhos, ele observou atentamente. Ela ainda parecia
um cadáver. Deve ter sido imaginação dele, ou talvez uma
contração dos músculos da mulher morta. Bill fechou seus olhos
e continuou sua oração, mas poucos momentos depois ele a
sentiu apertar sua mão novamente. Desta vez ele sabia que isto
era vida. Ele abriu seus olhos e observou a face dela. A pele na
testa dela estava enrugada. Ela abriu seus olhos e olhou para
ele.

Bill não disse uma palavra. O ancião ainda tinha seus olhos
fechados, esfregando uma mão na outra, com sua cabeça em
direção ao teto. A mulher levantou sua cabeça levemente e disse
a Bill: “Qual é seu nome?”

“Eu sou o irmão Branham.”
O ancião moveu sua cabeça rapidamente e clamou surpreso:

“Mãe!” Então a abraçou e balbuciou com gozo: “Mãe! Mãe!”
Assim que ela recuperou sua cor, Bill notou que sua mão
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esquerda não podia detectar nenhuma vibração de câncer no
corpo dela. Isto significava que a enfermidade havia se ido.49

Os gritos daquele ancião atraíram a atenção de algumas
pessoas que estavam do lado de fora da ambulância, os quais
estavam agora pressionando suas faces contra o vidro. O
motorista disse a Bill: “Penso que eles descobriram quem é você.
Você vai ter problemas para voltar ao edifício.”

Bill sabia que o motorista estava certo. Ele tinha estado
seguro quando veio, porque as pessoas nunca tinham visto ele.
Mas muitos deles tinham estado esperando há dias para poderem
entrar e receber oração. Assim que descobriram quem estava no
meio deles, a notícia se espalhou como um vento soprando o
fogo e ele teria um tempo muito difícil ao voltar para dentro do
auditório.

Uma idéia veio em sua mente. Ele disse ao motorista: “Se
você ficar de costas para aquela janela e lentamente tirar seu
casaco, isto esconderá o interior desta ambulância tempo
suficiente para eu me deslizar por esta outra porta. Se eu puder
sair daqui sem ser visto, então estará tudo bem. Ninguém me
conhece ali fora. Eu posso me mover pela margem da multidão
de volta ao estacionamento. Você vai ter que dizer aos guardas
para me encontrarem ali. Eu penso que não posso passar pela
multidão e entrar no auditório sem a ajuda deles.”

“Eu vou dizer a eles,” disse o motorista. Ele virou suas costas
contra a janela que tinha várias faces contra ela. Então se
estendeu, lentamente tirando seu braço do casaco, efetivamente
cobrindo a pequena janela. “Vai,” ele disse.

Bill saiu quietamente pelo lado oposto e se foi depressa pela
fila das ambulâncias até que chegou atrás do estacionamento.
Os holofotes elétricos iluminavam o chuvisco que caía na cabeça
de milhares de homens, mulheres, e crianças que estavam
aglomerados ao redor da porta dos fundos do auditório. Bill
sentiu-se completamente desconhecido, já que ninguém aqui o
tinha visto antes. Então melhor do que esperar pelos guardas
para ajudá-lo, Bill tentou ir sozinho através da multidão.

Uma voz forte disse nitidamente: “Pare de empurrar!”
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“Desculpe-me,” Bill disse, e tentou seguir adiante.
Um homem grande e com aparência rude virou-se para ele:

“Eu disse: ‘Pare de empurrar!’” ele rosnou.
“Sim, senhor,” disse Bill timidamente. “Com licença.”
Movendo-se para trás à orla da multidão, ele desejou saber o

que ele deveria fazer. Os guardas não estavam à vista. Ele ouviu
uma voz feminina gritar: “Papai! Papai!” Bill olhou de onde vinha
o clamor e viu uma jovem de cor, com cerca de 17 anos de idade,
abrindo caminho através da massa de pessoas brancas. Ela era
obviamente cega; seus olhos estavam brancos com cataratas.
Mesmo assim, devido à lei de Jim Crow que segregava brancos
dos negros, ninguém por perto estava desejando ajudá-la.

A moça tateou seu caminho pela multidão como que na
direção de Bill. Bill moveu-se por trás da multidão até que ele
estava diretamente no caminho da moça. Logo ela chocou-se
contra ele.

“Com licença,” ela disse, “mas eu sou cega e eu perdi meu
papai. Você poderia me ajudar encontrar o ônibus de Memphis?”

Bill olhou à enorme fila de ônibus que estavam alinhados no
fim do estacionamento. “Sim, eu posso te ajudar,” ele disse. “O
que você está fazendo aqui?”

“Meu papai e eu viemos ver o curador,” ela respondeu.
“Como você ouviu falar dele?”
“Esta manhã eu estava ouvindo o rádio, e colocaram um

homem ali que contou como que por anos ele não podia falar
uma palavra, e agora ele pode falar. Um outro homem disse que
tinha estado numa pensão para cegos por 12 anos, e agora ele
podia ver tão bem que podia ler sua Bíblia. Isto me deu esperança
novamente para minha vista. Quando eu era uma garotinha eu
tive estas cataratas em meus olhos. O médico me disse que
quando eu ficasse mais velha, ele teria que tirá-los; mas agora
que estou mais velha, eles dizem que eles fizeram uma envoltura
ao redor dos nervos ópticos e que não pode tocá-los. Então eu
não tenho uma chance a menos que eu chegue ao curador. Porém
esta é a última noite que ele estará aqui, e eu e meu papai nem
mesmo conseguimos chegar perto do edifício. Agora eu perdi
meu papai, e nem mesmo consigo voltar para o ônibus. Bondoso
senhor, você me ajudaria por favor?”
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“Sim, senhorita, te ajudarei. Mas primeiro eu gostaria de te
questionar sobre este curador do qual você está falando. Você
crê que Deus enviaria um anjo para curar seu povo hoje?”

“Sim, senhor, eu creio.”
“Você quer dizer que você crê, embora tenhamos tantos bons

doutores e hospitais ao redor?” Bill sentiu um pouquinho
envergonhado de si mesmo por tomar vantagem da cegueira dela
desta forma, mas ele queria testar a fé dela.

Ela rapidamente respondeu: “Nenhum destes doutores podem
me ajudar. Senhor, se tu me tomar pela mão e me guiar ao
curador, então eu posso encontrar meu papai sozinha.”

Bill não podia manter sua pretensão mais. “Irmã, talvez eu
sou aquele o qual você está suposta a ver.”

Ela agarrou a lapela de seu casaco e segurou como uma
morsa. “É você o curador?” Ela demandou.

“Não, senhorita. Eu sou o irmão Branham, o pregador. Jesus
Cristo é o curador. Agora se você tirar suas mãos de meu
casaco...” e ele pegou em seus pulsos para afastá-los.

A moça segurou isto com toda sua força. Ela o tinha e ela
não iria deixar ele escapar. “Tenha misericórdia de mim, irmão
Branham,” ela implorou.

“Irmã, você me deixaria segurar sua mão enquanto eu oro?”
Bill conseguiu com dificuldade soltar uma das mãos da moça.
Ele sentiu as vibrações das cataratas movendo braços acima
enquanto ele orava: “Querido Jesus, um dia Tu carregaste aquela
rude cruz arrastando-a pela rua; sangue correndo de Seus
ombros; Seu corpo pequeno e débil cambaleante sob o peso. Um
homem de cor chamado Simão de Cirene veio ao seu lado, pegou
a cruz e Te ajudou a levá-la.50 E agora um dos filhos de Simão
está titubeante aqui na escuridão; eu tenho certeza de que Tu
entendes...”

A moça estremeceu. “Algo acabou de entrar em mim,” ela
disse, com seu corpo tremendo. “Meus olhos estão tão frios.”

Bill sentiu as vibrações em seu braço diminuírem; a vida
demoníaca tinha deixado as cataratas. “Irmã, feche suas
pálpebras por um momento. É isto. As cataratas estão
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encolhendo. Em poucos momentos você será capaz de ver. Não
diga nada sobre isto ou eu serei reconhecido. Eu não quero que
as pessoas saibam que eu estou aqui. Agora lentamente abra seus
olhos. Jesus tem te dado sua visão.”

Suas pálpebras tremulantes se abriram. Ela olhou e ofegou:
“São luzes?”

“Sim. Você pode contá-las?”
“São quatro! São pessoas indo ali?” Antes que Bill pudesse

responder, ela gritou com o mais alto de sua voz. Rostos viraram
para eles. Ela gritou novamente: “Louvado seja Deus! Eu posso
ver! Eu posso ver! Eu era cega e agora eu vejo!”51

As pessoas começaram a moverem-se em direção de Bill e a
moça. Foi então que o grupo de guardas veio de um dos cantos
do edifício, viram Bill, e se apressaram para socorrê-lo. Antes
que os guardas o levassem, um homem com uma perna retorcida,
estava se apoiando em uma muleta, e clamando: “Eu sei que você
é o irmão Branham. Tenha misericórdia de mim. Eu tenho estado
aqui por oito dias. Eu tenho cinco filhos em casa, e sou aleijado.
Eu creio que você tem bom coração. Se você pedir a Deus por
mim, Ele fará isto.”

Bill disse: “Então no nome de Jesus Cristo, dá-me tua
muleta.”

Sem hesitação o aleijado estendeu sua muleta caseira a Bill.
Instantaneamente sua perna retorcida se endireitou e ele pôde
se apoiar nela. Batendo seu sapato no asfalto, o homem gritou:
“Estou curado! Estou curado!”

Entusiasmada a multidão começou a avançar. Os quatro
guardas, protegeram Bill o melhor que puderam, forçaram o
caminho até ao auditório enquanto as pessoas que estavam
próximas forçavam apenas para tocar as roupas de Bill enquanto
ele passava. Elas não se importavam se seu terno estava
remendado e reparado.
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Capítulo 34
Susto ao Voltar Para Casa

1946

EM JONESBORO durante o outono de 1946, William
Branham permaneceu na plataforma por oito dias consecutivos,
dias e noites, orando por uma corrente constante de enfermos e
necessitados. Ele tomava sua refeição na plataforma e cochilava
atrás do púlpito enquanto aqueles na fila de oração permaneciam
pacientemente esperando ele acordar e continuar sua obra. Ao
final da semana, a testa de Bill latejava de cansaço. As costas
de suas mãos estavam lisas onde ele tinha tirado os pelos,
tentando ficar acordado. Ainda assim ele não queria parar. Ele
queria ficar ali até que tivesse orado por cada pessoa enferma
que entrasse pelas portas – mas ele não poderia. A notícia de
curas e milagres era como um imã, atraindo mais milhares de
pessoas à Jonesboro ao longo da semana. Quando Bill finalmente
terminou a campanha de cura em Jonesboro no oitavo dia, a fila
de oração estava maior do que quando ele começou.

Bill se sentia exausto, tanto física quanto mentalmente. O
pastor Reed o colocou na cama, mas Bill se sentia tão trêmulo
que não conseguia adormecer. Ele movia-se de um lado ao outro
sob o cobertor por horas. Por fim, melhor que lutar, ele decidiu
voltar a Jeffersonville e desmaiar em sua própria cama, onde
ele esperançosamente poderia dormir por dias tranquila-mente.

Depois de poucas horas dirigindo, Bill teve problemas em
manter seus olhos abertos. Para não dormir ao volante, ele bateu
sua perna contra a madeira trabalhada, do interior de seu carro,
até desfazer sua forma. E cochilou. O som de uma buzina o fez
despertar, dando a ele tempo suficiente para voltar para seu lado
da estrada. Abalado, ele estacionou o carro para que assim



LIVRO 3

pudesse voltar a si. Meda ainda estava dormindo no banco de
trás. Bill saiu, esperando que uma caminhada pudesse reanimá-
lo. Em algum lugar ele se perdeu exausto. Quando ele finalmente
retomou seus sentidos, e se encontrou em um pasto com sua mão
estendida, falando em voz baixa: “Somente crer, irmã. Isto é tudo
o que você tem que fazer. Apenas crer.” Ele balançou sua cabeça
fortemente, pensando: “Qual é o problema comigo? Eu pareço
estar me desfazendo.”

Chegando em Jeffersonville tarde da noite, eles pararam na
casa dos pais de Meda para pegar seus filhos. Rebeca estava
agora com cinco meses de idade. Bill não a tinha visto por três
meses, então não foi surpresa que ela não o reconhecesse.
Quando ele tentou segurá-la, ela chorou e forçava voltar para
sua mãe. Isto o feriu. “Ela não me conhece,” ele reclamou.

Acalmando Rebeca com o balançar de seu corpo, Meda
acenou com a cabeça para a foto de Bill no extremo da mesa.
“Eu tenho esta mesma foto de você em nosso vestiário. Todo
dia eu aponto para ela e digo para ela: ‘Este é seu papai’.”

Bill olhou para a foto, e então à sua face no espelho do
corredor. “Não é de se admirar que ela não me reconheça. Eu
perdi 9 quilos, alguns cabelos e meus ombros inclinaram. Eu
não pareço o mesmo de maneira alguma.”

Um outro choque esperava por eles quando chegaram em casa
– carros alinhados em ambos os lados da rua por vários
quarteirões, e havia aproximadamente 200 pessoas aguardando
por ele em seu jardim.

“Do que se trata?” Meda perguntou.
Bill se ruborizou. “Todos os lugares por onde passei eu dei

nosso endereço e disse às pessoas que passassem por aqui se
estivessem próximo de Jeffersonville e se precisassem de oração
que viessem. Eu não pensei que eles viriam tão logo.”

Noite adentro Bill orou pela multidão em seu jardim.
Finalmente a última pessoa foi embora. Meda ajudou Bill a ir
para cama. Eram 2 h da manhã. Ele deitou ali quietamente,
passando por uma madorna. De repente alguém o sacudiu para
acordá-lo. Suas pernas estavam com cãibras.

Meda levantou-se na cama. “Bill, você sabe o que você estava
fazendo?”
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“Eu pensei que eu estava dormindo.”
“Você estava abraçado com seu travesseiro e estava dizendo

em voz baixa: ‘Quem é o próximo? Agora se você apenas crer...
‘porque o anjo do Senhor me disse se eu levasse as pessoas a
crerem...’ Bill, estou preocupada com você.”

Um carro estacionou na frente da casa deles. Parecia ser um
carro velho; o motor produzia muito barulho, fazendo o pára-lama
vibrar. Alguém bateu na porta da frente. Meda tocou as pálpebras
de Bill com seus dedos e gentilmente os fechou. Ela disse: “Eu
direi a eles para voltarem amanhã. Você vai dormir querido”.

Bill ouviu a voz de um homem na cozinha dizendo: “Nosso
bebê tem estado enfermo por um longo tempo. Ele não para de
chorar. Chora dia e noite. Os médicos não conseguem descobrir
o porquê.” Bill ouviu o bebê fazendo um barulho estranho –
como que um som ofegante, como se estivesse tentando chorar
mas suas energias tinham se acabado. O barulho nem mesmo
parecia de um humano. Bill ouviu Meda dizer: “Bem, eu acabei
de por Bill para dormir, então eu não quero acordá-lo agora.”
Então Bill ouviu uma outra mulher dizer: “Viemos do norte de
Ohio. Viajamos o dia e a noite toda para chegar aqui”.

Bill pensou: “Como eu posso dormir com um pobre bebê
sofrendo no cômodo ao lado, quando talvez uma oração pode
ajudá-lo?”

Ele cambaleou saindo do quarto, vestido em seu pijama. Um
bebê com dez semanas de vida estava sobre a mesa da cozinha,
envolvido em uma manta. Sua pequena face torcida como que
se debilmente tentasse chorar. Bill pediu a todos que se
ajoelhassem e juntos ergueram suas vozes Àquele que tinha
poder de libertar a criança do sofrimento – Jesus Cristo. O bebê
parou de chorar; sua face relaxou. Pelo tempo de dez minutos
mais tarde, o bebê estava murmurando e sorrindo.

Antes que Bill tivesse tempo de rastejar-se de volta à cama,
um outro carro chegou. Bill ouviu passos vindo em direção da
casa. Alguém bateu na porta da frente. Bill guiou um agitado
jovem à cozinha. O jovem disse: “Irmão Branham, minha irmã
tem apendicite. Ela está bem mal. Está marcado para ser operada
em Louisville mais tarde esta manhã, mas agora sua condição é
tão ruim que meu pai pensa que ela não agüentaria uma viagem
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até o hospital. É uma estrada na montanha – bem escabrosa.
Moramos cerca de 56 quilômetros a oeste daqui – perto de
Milltown. Soubemos o que Deus fez à Georgie Carter, então meu
pai me enviou para ver se você podia vir orar pela minha irmã.
Você irá?”

Sem nem um segundo de hesitação, Bill disse: “Sim. Deixe-
me trocar de roupa rapidamente. Então eu te sigo em meu carro.”

Meda começou a chorar. “Querido, você vai dormir na
estrada.”

“Não, eu estarei bem, querida,” Bill a tranqüilizou.
Sua confiança foi pouco mais de 19 quilômetros. Suas

pálpebras caiam tão pesadamente quanto chumbo afundando.
Às vezes ele se beliscava para manter seus sentidos; às vezes
ele mordia seu dedo; ele até mesmo cuspia em seus dedos e
esfregava a saliva em seus olhos, para evitar adormecer. O jovem
estava certo acerca da terrível condição da estrada, especialmente
nos últimos quilômetros onde a estrada estreitava à pista única
entre cercas que rodeavam montanhas acima e abaixo. Pelo
menos agora ele não tinha que se preocupar acerca de cochilar,
já que toda vez que os pneus passavam por uma pedra ou caia
em um buraco seu carro dava solavancos.

Os dois carros estacionaram em frente à casa de fazenda.
Depois de se encontrar com pai e mãe, Bill os seguiu até ao lado
da cama de uma moça com cerca de 18 anos de idade. Sua pele
pálida brilhava com gotas de suor ao redor de suas têmporas.
Ela mostrou a Bill seu lado inchado.

O pai dela disse: “Ela não come já há três dias. Hoje ela não
pôde nem mesmo segurar a água que tomou. Ela vai ser operada
mais tarde ainda esta manhã. Uma ambulância virá em poucas
horas para apanhá-la, mas ela tem piorado tanto esta noite que
agora eu temo que ela não possa fazer esta viagem.”

Bill entendia de apendicite porque tinha assistido a seu amigo
Sam Adair operar seus pacientes várias vezes. Se a apêndice
desta moça estava para se romper – e isto certamente estava para
acontecer – então ela provavelmente não sobreviveria a 64
quilômetros até New Albany. Aqueles primeiros quilômetros a
mataria.

Nervosamente a moça perguntou: “Oh, irmão Branham, você
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acha que vou sobreviver?”
Escolhendo suas palavras cuidadosamente, Bill respondeu:

“Eu creio que você sobreviverá se você tiver fé suficiente. Você
crê que Jesus Cristo pode te curar?”

Sua resposta veio apressada com uma trêmula energia. “Oh,
sim, eu creio. Minha igreja diz que os dias dos milagres são
passados, mas eu não me importo com o que minha igreja diz;
eu creio. Georgie Carter ficou bem; eu ficarei também. Eu estou
com medo da operação.”

Tendo visto milhares de curas e milagres nos últimos seis
meses, Bill via através da nervosa confissão de fé desta moça, a
dúvida e medo que estava por detrás. “Irmã, eu não quero ferir
seus sentimentos, mas você não crê. Normalmente haveria tempo
suficiente para eu deixar você tomar a pouca fé que você tem e
te deixar tentar crer para alcançar sua cura. Mas esta é uma
emergência. Você tem que crer agora mesmo ou – eu serei
honesto com você – você não viverá para ver o hospital.”

Nem a moça nem os pais dela apreciaram sua franqueza, mas
Bill não podia evitar. A situação era urgente. Ele decidiu que
tinha que tentar algo radical para que ela pudesse captar a idéia.
Bill sentou num dos lados da cama da moça – do lado mais
próximo do meio do quarto. Os pais dela e alguns amigos
estavam do outro lado da cama – o lado mais próximo da parede.
No meio do teto tinha uma luz. Um fio descia do lustre deixando
suspenso um bracelete vermelho e branco entre o teto e o chão.
Bill não sabia por quê este bracelete estava pendurado ali, senão
que talvez era usado para entreter o bebê que estava na casa.
Agora percebeu que este bracelete podia servir seu propósito
muito bem. Bill disse: “Todos vocês, adultos, virem-se para a
parede.” Então ele disse à moça: “Quão distante você pensa que
aquele bracelete está?”

“Cerca de 4,50 metros. Por quê?”
“Você está me dizendo que você tem fé para crer em todas

as coisas. Eu quero que você prove isto para mim. Eu quero que
você olhe àquele bracelete, e eu quero que você o faça balançar
por toda parte onde o fio alcança; então eu quero que você o
faça balançar para frente e para trás; então pare e o deixe imóvel.
Se você puder fazer isto, então eu saberei que você tem fé
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suficiente para um milagre.”
A surpresa dela se misturou com seu desapontamento. “Oh,

irmão Branham, que coisa! Por quê você me pediria para fazer
algo como isto? Ninguém pode fazer isto.”

“Oh, sim,” Bill disse: “Qualquer um que crê pode. Jesus
disse: ‘Todas as coisas são possíveis se você crê’.”

Ela permaneceu céptica. “Mas Jesus estava falando sobre
coisas espirituais. Isto é material. Você poderia fazer isto?”

“Sim, senhorita.”
“Eu poderia ver você fazer isto?”
“Se você deseja. Apenas mantenha seus olhos naquele

bracelete.” Bill firmou seus próprios olhos no objeto e
concentrou sua fé. Até agora ele tinha visto Deus realizar tantos
milagres que ele sabia que todas as coisas eram de fato possíveis
através da fé. Em um momento o bracelete começou a circular
na ponta do fio. Então começou a se movimentar para frente e
para trás como um pêndulo. Então parou.

A moça ofegou: “Irmão Branham, isto é espiritismo!”
“Eu pensei que você poderia dizer algo como isto. Não, isto

não é espiritismo; isto é fé. Agora espiritas usam isto muitas
vezes para lograrem – estourarem vidros, dobrarem colheres, e
assim por diante; mas isto ainda é somente fé.”

A garota não podia captar o que ele estava dizendo. “Eu pertenço
à igreja de Cristo. Falamos onde a Bíblia fala e nos silenciamos
onde a Bíblia silencia. E não há nada como isto na Bíblia.”

“Certamente, isto está na Bíblia,” Bill disse. “Você se lembra
de uma manhã quando Jesus foi à uma figueira procurar por
algum fruto. Quando Ele não encontrou fruto algum, Ele colocou
uma maldição nela. A figueira começou a murchar. Quando Ele
voltou ao anoitecer, a árvore estava murcha e morta. Pedro notou
o quão rápido isto tinha acontecido, e Jesus respondeu dizendo
que não somente você podia fazer o que Ele fez à figueira, mas
se você disser à esta montanha mova-se – e não duvidar em seu
coração – isto acontecerá.52 Ele não disse isto? Certamente Ele
disse. Eu sei que seu pastor está tentando justificar sua
incredulidade dizendo que era uma montanha de pecados de que
Jesus estava falando a respeito, mas isto era o monte das
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Oliveiras. Ele disse que basta ter fé como um grão de mostarda.
Agora se esta pequena e pura fé pode mover uma montanha, quão
menor fé você precisaria para mover este bracelete?”

A moça ficou refletindo. A cada respiro ela estremecia. Bill
decidiu tentar uma outra aproximação. “Olhe, irmã, um anjo veio
a mim há cinco meses atrás e me disse que antes que eu nascesse
eu fui pré-ordenado por Deus para levar um dom de cura Divina
às pessoas. Eu fiquei face a face com um ser sobrenatural, e ele
me disse que se eu levasse as pessoas a crerem em mim, e fosse
sincero quando orasse nada pararia diante de minha oração. Se
você crer com todo seu coração, isto é o que moverá Deus. Sua
fé te salvará. Não o que você maquina em sua mente, mas o que
você realmente crê.”

A moça respondeu: “Irmão Branham, eu sei que há algo acima
do que eu tenho alcançado. Deus tenha misericórdia de mim.
Eu vou tentar com todo meu coração crer Nele.”

Segurando a mão direita dela, Bill observou na sua mão
esquerda a inchação vermelha pulsando com vibrações invisíveis.
Ele já tinha tocado apendicite antes e estava familiarizado com o
padrão dos vergões brancos que formavam nas costas de sua mão.
Só pela intensidade da vibração, ele podia dizer que este caso
estava bastante grave. Assim que ele pediu ao Senhor Jesus para
intervir, a palpitação em seu braço direito diminuiu, e então
desapareceu. Sua mão esquerda retornou ao normal. Bill disse:
“Deus te abençoe, irmã. Sua fé tem te salvado.”

Entre o gozo e alívio do que se passara no quarto, Bill sentou
e instantaneamente adormeceu. Poucas horas mais tarde ele
acordou com raios de sol em sua face.

O pai da moça disse bom dia e entusiasmado agradeceu a
Bill com um aperto de mão. “Eu liguei para a ambulância e disse
a eles que não precisávamos mais que eles viessem porque minha
filha está completamente curada.”

Agora a moça estava fora da cama, sentada à mesa da cozinha,
tomando sorvete. “Eu me sinto bem, irmão Branham. A inchação
se foi do meu lado e não há nem mais um pingo de dor. E estou
faminta.”
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Capítulo 35
Recusando um Cheque de

US$ 1.500.000
1947

AGORA QUE William Branham tinha retornado à casa em
Jeffersonville, ele descobriu que tinha adquirido uma nova série
de responsabilidades. Cartas vinham de todos os Estados Unidos
e Canadá. A princípio Bill e Meda se esforçaram para eles
mesmos responderem estas correspondências. Todo dia o
carteiro colocava um outro saco gigante e cheio de cartas na
varanda e logo Bill percebeu que a tarefa era demais para ele.
Ele alugou um pequeno escritório e contratou o senhor e a
senhora Cox – membros de sua congregação – como secretários.
Com ajuda deles, Bill separava as correspondências em duas
pilhas. O maior e primeiro acervo de cartas vinham de grupos
de pessoas descrevendo seus problemas e necessidades e pedia
a ele para orar por elas. Bill considerava estes pedidos simples-
mente como uma outra parte de sua comissão e orava sincera-
mente por cada um. A segunda pilha de cartas vinha de ministros
convidando-lhe para ter campanhas de cura em suas localidades.
Bill colocou a um lado estes convites e orou sobre aonde Deus
o levaria a seguir.

Finalmente ele programou um itinerário que o manteria
ocupado durante meados de 1947. Primeiro, enquanto os estados
do norte estavam cobertos de neve, ele viajaria ao sul,
começando em Louisiana e se movendo para o oeste ao Texas,
Arizona e à Califórnia. Mais tarde, na primavera ele estaria por
vários meses mais perto de casa, antes de se dirigir ao norte à
Saskatchewan e Alberta, Canadá.

Embora não recuperado por completo de seu esgotamento,
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Bill se sentiu impaciente para voltar à obra a qual o Senhor o
havia chamado. Ele começou em Shreveport, Louisiana, onde
ele estava agendado a ter cinco cultos com o reverendo Jack
Moore, pastor de uma igreja Pentecostal independente conhecida
como Tabernáculo Vida.

Quando o reverendo Moore levou Bill à sua igreja para o
primeiro culto, Moore ficou surpreso ao encontrar seu
tabernáculo tão cheio com visitantes que ele e seu convidado
tiveram dificuldades para entrar. Um mero anúncio de boca a
boca tinha atraído famílias de Louisiana e Arkansas. Jack Moore
decidiu que precisariam de mais espaço, então para a segunda
noite ele alugou o auditório de uma escola secundária.
Entretanto, depois de apenas dois cultos neste auditório ele
decidiu mover as reuniões de volta ao Tabernáculo Vida porque
as pessoas estavam chegando cedo demais na escola e estavam
atrapalhando as aulas.

Esta era uma semana a qual Jack Moore jamais tinha visto
antes – cinco noites repletas de milagres e maravilhas. Mais tarde
ele escreveria sobre isto, dizendo: “As pessoas ficaram humildes
e enternecidas, porque sabiam que Jesus de Nazaré tinha cruzado
nosso caminho em Seu servo... Sim, os dias da Bíblia estavam
aqui novamente. Aqui estava um homem que praticava o que
pregávamos. Eu digo isto, não para exaltar homem algum, mas
somente para enfatizar que nossa profunda apreciação por nosso
irmão [William Branham] se origina do fato de que seu
ministério pareceu trazer nosso Amado Senhor [Jesus] mais perto
de nós, e melhor nos familiarizar com Suas obras vivas, Sua
personalidade e Sua deidade do que outra coisa que já houve...”53

Sentindo que ele deveria saber mais sobre este ministério
fenomenal, Jack Moore deixou sua igreja nas mãos de um pastor
associado para que assim pudesse viajar com William Branham
no decorrer do ano.

Depois de Louisiana, Bill foi ao Texas, tendo reuniões em
Houston por 15 noites seguidas antes de ir à Texarkana e San
Antonio. Durante sua primeira noite de culto em San Antonio,
algo aconteceu que moveu seu coração e espírito. O culto
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começou; o líder de cântico introduziu Bill à audiência; a
multidão esperava reverentemente e com expectação. Enquanto
Bill caminhava pela plataforma em direção ao púlpito, um
homem sentado na plataforma se colocou de pé e falou em uma
língua estranha, disparando palavras ininteligíveis alto e
rapidamente como uma metralhadora. Quando ele terminou, a
audiência permaneceu em silêncio. Um outro homem se colocou
de pé no fundo do auditório e gritou: “Assim diz o Senhor: ‘O
homem que está caminhando através da plataforma, está indo
adiante com um ministério que foi ordenado pelo Deus Todo-
Poderoso. Assim como João Batista foi enviado para precursar
a Primeira Vinda de Jesus Cristo, assim este homem é enviado
para precursar Sua Segunda Vinda’.”

Bill se sentiu um pouco tonto e fraco o suficiente para fazer
seus joelhos curvarem. Ele se segurou no púlpito para se apoiar
enquanto falava ao microfone: “Senhor – você aí atrás que
acabou de dar uma profecia – você conhece este homem aqui
na plataforma que falou em línguas?”

O homem no fundo parecia um vaqueiro. “Não, senhor, eu
não o conheço.”

“Você sabe de alguma coisa a meu respeito?”
“Eu nunca ouvi falar de você antes de hoje.”
“Como você sabia que eu tinha vindo aqui esta noite?”
“As pessoas para as quais eu trabalho viriam às reuniões e

me pediram para os acompanharem, então eu vim.”
Se virando ao homem atrás dele na plataforma que tinha

falado em línguas, Bill perguntou: ‘Você conhece aquele homem
que deu a profecia?”

“Não, eu não o conheço.”
“O que você está fazendo aqui esta noite?”
“Em sou um comerciante local. Eu li no jornal sobre um

‘curador Divino’ e então eu vim para ver do que se tratava.”
Tendo estudado I Coríntios 12 ao 14, Bill sabia que as

“interpretações de línguas” estavam registradas como um dom
do Espírito Santo. Entretanto Bill tinha suspeitado muito do que
os Pentecostais chamavam de “línguas” o qual não era nada mais
do que entusiasmo, fanatismo e carnalidade. Esta “interpretação”
não se encaixava em nenhuma destas três categorias. Esta parecia
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genuína, porque este estranho repetiu o que Bill tinha ouvido
naquele dia em 1933 quando ele tendo um culto batismal no rio
Ohio, aquela estrela apareceu sobre sua cabeça. Isto foi há 14
anos atrás! Bill se maravilhou, desejando saber se havia mais
em seu ministério do que apenas orar pelos enfermos.

DEPOIS DE TEXAS, Bill viajou a Phoenix, Arizona. O estresse
continuou a atormentá-lo. Ele sentia algo mais do que apenas
longas horas de pé e pouco descanso. Quando Bill orava pelos
enfermos, ele de fato sentia as forças demoníacas que pelejavam.
Isto o cansava tanto quanto cavar um fosso em terreno rochoso
com uma pá e uma picareta. Sempre que Bill pegava a mão
direita de um paciente com sua esquerda e permitia a
enfermidade vibrar em seu braço e acima ao coração, ele sentia
algum tipo de sua própria energia se sucumbir – energia que não
voltava depois de uma noite de sono.

Ele aprendeu sobre demônios comparando o que ele lia na
Bíblia com o que ele sentia enquanto orava pelo enfermo. Ele
leu no novo testamento como demônios que eram expulsos de
uma pessoa procurava por outro abrigo.54 Ele observava o mesmo
fenômeno em suas reuniões. Enquanto um paciente na
plataforma era liberto de insanidade, era possível que um
incrédulo irreverente na audiência pudesse receber a mesma
doença. Ele se lembrou de um grupo de pessoas que foi
desrespeitoso em Jonesboro – zombando e vaiando ao mesmo
tempo em que Bill estava orando por um homem que movia-se
violentamente no chão com uma convulsão epiléptica. (Pessoas
epilépticas sempre que se aproximavam do anjo do Senhor
tinham convulsões.) Depois que Bill orou, o jovem foi curado,
mas aquele grupo de cépticos irreverentes caiu atacado por
epilepsia. (Mais tarde ele soube que era um ministro e 28 pessoas
de sua congregação que contraíram epilepsia naquela noite.)
Daquela experiência, Bill aprendeu a ter precaução. Agora,
sempre que ele sentia um caso de resistência, ele pedia à
audiência para inclinar a cabeça e orar com ele. Ele aprendeu
que até mesmo incrédulos podiam estar a salvos em suas reuniões
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se eles fossem respeitosos.
Certa noite em Phoenix, uma criança veio à fila de oração.

Bill tomou a mão direita da menina e sentiu as intrigantes
vibrações de epilepsia. A criança teve o ataque, caiu na
plataforma e se movia violenta e incontrolavelmente. A audiência
ficou aflita. Bill permaneceu calmo e pediu a todos que
inclinassem suas cabeças. Quando ele inclinou sua cabeça para
orar, ele sentiu uma quebra no fluxo de fé. Olhando novamente
à multidão, ele viu um homem que não tinha baixado sua cabeça.
Bill disse no microfone: “Há um homem à minha direita com a
cabeça levantada. Senhor, mesmo se você não crer, por favor,
incline sua cabeça e seja reverente. Estes poderes demoníacos
podem passar de um para o outro.”

O homem não inclinou sua cabeça. Um dos administradores
foi e conversou com ele, então subiu à plataforma e disse a Bill:
“É o senhor K-, um dos oficiais públicos de Phoenix. Ele disse
que não há nada nisto exceto um bom caso de psicologia. Ele
insiste que não tem que inclinar sua cabeça.”

Bill falou de novo ao microfone: “Senhor, eu te pedi. Isto é
tudo o que eu posso fazer.” Ele se virou à criança, a qual se
estorcera no chão, fazendo baixos sussurros guturais. Bill orou:
“Deus, não permita esta inocente criança sofrer por causa da
incredulidade daquele homem. Abençoe e a liberte.” A menina
se acalmou e logo abriu seus olhos. Os responsáveis por ela se
apressaram a ir à frente para ajudá-la e juntos saíram da
plataforma louvando a Deus.

O senhor K- sorriu provocantemente como se tivesse provado
seu ponto: ele não tinha que inclinar sua cabeça. Infelizmente
isto seria uma vitória de curto tempo.

Na última noite de Bill em Phoenix, ele prometeu à multidão
que tentaria orar para todos no edifício que quisessem oração.
Isto teria sido impossível fazer se ele tivesse que tomar a todos
pela mão para que assim as vibrações pudessem revelar cada
doença. Esta noite ele tentou algo diferente. Ele chamou isto de
uma fila rápida. As pessoas na fila de oração se moviam
vagarosamente, em ritmo constante enquanto Bill apenas
colocava sua mão em seus ombros enquanto passavam, pedindo
ao Senhor Jesus para curá-los.
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Muitos milagres aconteceram naquela noite, embora talvez
o mais impressionante é o que aconteceu à Haddie Waldorf, uma
mulher que estava morrendo com câncer no coração, fígado e
colo. Os médicos a desenganaram. Agora ela estava tentando
desesperadamente chegar a este homem que reivindicava ter um
anjo perto dele quando orava pelos enfermos. O marido de
Haddie e um interno do hospital a levaram à reunião em uma
maca. Enquanto eles esperavam na fila de oração, ela sentiu sua
vida desvanecer-se. Ela disse a seu marido: “Mesmo se eu
morrer, leve-me adiante.” Eles estavam à uma longa distância
na parte detrás. Enquanto a fila avançava lentamente adiante,
ela ficou inconsciente. Logo seu peito parou de se mover. O
interno procurou pela pulsação de Haddie e não pôde encontrar,
então ele puxou a manta sobre sua face. O senhor Waldorf, com
forte determinação, se manteve na fila. Levou uma hora para o
senhor Waldorf levar sua esposa à frente da fila. Alguém disse a
Bill que havia um cadáver vindo. Bill parou a fila para que assim
ele pudesse orar mais por este caso. Bill a tocou e sentiu que
estava fria. Quando Bill pediu a Deus para dar à Haddie Waldorf
sua vida novamente, não somente corrente de ar voltou à seus
pulmões, mas tão logo ela levantou, e mais tarde naquela noite
ela estava de fato caminhando pelo edifício com suas próprias
forças.55

Aquela longa fila de oração em Phoenix abundou de curas e
milagres. Embora Bill mantivesse curtas orações, isto ainda o
levava até às três horas da manhã para tocar todos os enfermos
que passavam por ele. De acordo com uma estimativa de Jack
Moore, naquela noite de fevereiro de 1947, Bill orou por 2.500
pessoas.

EM MARÇO Bill foi à costa da Califórnia. Sua primeira reunião
em Los Angeles encheu a grande igreja no Park Monterey,
incitando a cooperação das igrejas para mudarem as reuniões
ao Auditório Municipal em Long Beach.
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Na segunda noite de campanha, três jovens e uma jovem
vieram na fila de oração carregando uma mulher inconsciente
em uma maca. Bill pegou na flácida mão direita da paciente e
sentiu uma vibração familiar. “É câncer,” ele disse.

A jovem disse: “Sim. Seu nome é Melikian. Este é o médico
e eu sou filha dela. Recentemente ela foi a St. Louis e teve seus
dois seios removidos para tentar evitar a propagação, mas não
adiantou. Agora Deus é sua única esperança.”

Abaixando sua cabeça, Bill pediu a Deus por um milagre.
As vibrações em sua mão cessaram. Ele estava prestes a anunciar
sua cura quando um sentimento estranho veio sobre ele e sem
pensar disse: “Assim diz o Senhor: ‘Em três dias esta mulher
estará fazendo compras’.”

O médico, que evidentemente tinha sido persuadido pela
família a vir, disse com indignação: “O que é isto, reverendo
Branham! Esta mulher está obviamente morrendo. Como você
pode dar à sua família falsas esperanças como esta?”

Calmamente Bill respondeu: “Doutor, se esta mulher não
estiver curada e caminhando pelas ruas em três dias, você pode
colocar uma placa em minhas costas dizendo que sou um falso
profeta e você pode me levar no capô de seu carro ao redor da
cidade.”

Ao final da semana Bill estava exausto e foi acordado de seu
sono pelo barulho de fortes batidas na porta do seu quarto de
hotel. No corredor estava o oficial da igreja cuja tarefa era zelar
pela privacidade de Bill. Atrás dele estavam dois estrangeiros
bem vestidos. “Eu sinto muito te incomodar, irmão Branham,
mas estes dois homens precisam te ver. Eu sei que você tem que
descansar um pouco, mas o assunto é tão incomum, eu pensei...”

“Entrem. O que posso fazer por vocês?”
Os dois entraram e o porta-voz foi direto ao ponto. “Somos

agentes do senhor Melikian.”
“Melikian?” Bill repetiu o nome, tentando se lembrar de onde

ele ouvira.
“O senhor Melikian é dono da empresa Mission Bell Winery.

Sua esposa foi curada de câncer em suas reuniões no começo
desta semana.”

Agora Bill se lembrou da mulher inconsciente na maca.
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“Como ela está?”
“Senhor Branham, sua recuperação surpreendeu a todos,

especialmente o médico dela. No dia seguinte ao qual você orou
por ela, ela recuperou sua consciência e se sentou na cama. No
terceiro dia ela foi fazer compra com sua filha, assim como você
disse que seria. O senhor Melikian está tão agradecido a ti que
ele nos enviou aqui para dar-te este cheque de US$1.500.000.”

O homem estendeu o cheque. Bill não se moveu. O homem
disse: “Senhor Branham, isto não é uma piada. Este é um cheque
perfeitamente bom e está nominal a você.” Ele destacou o
cheque.

Bill ainda não pegou o cheque. Ele pensou sobre sua família
morando em um casebre de dois cômodos em Jeffersonville;
pensou a respeito de sua esposa ter que carregar água de meia
quadra de casa, e então carregando as roupas sujas para fora
novamente porque a casa não tinha água encanada; pensou
acerca de como o frio e as frestas pelas quais o vento passava
no inverno, e como Meda colocava trapos ao redor das portas e
janelas para evitar que o vento entrasse. Seria maravilhoso dar
para sua família algo melhor, mas...

Por muitos anos Bill tinha lutado para entender seu chamado
no Senhor. Quando ele saiu da vontade de Deus em 1937, ele
sofreu tão terrivelmente que agora nem mesmo estes US$
1.500.000 poderiam tentá-lo a se desviar de suas convicções.
Ele não tinha curado a senhora Melikian de câncer; o Senhor
Jesus Cristo a tinha curado. Assim como ele aceitaria alguma
recompensa por algo que ele não tinha feito? Além do mais, Bill
notou três armadilhas que frequentemente derrubavam homens
que começavam a viver para Deus – dinheiro, fama e mulher.
Qualquer ministro que flertasse com estes perigos se arriscava
deslizar e cair. Bill há muito tempo tinha determinado ficar limpo
destas três armadilhas, sem se importar com o que isto custasse
a ele.

“Cavalheiros,” ele disse firmemente, “Eu não quero nem
mesmo olhar para este cheque. Diga ao senhor Melikian que eu
aprecio a vontade dele, mas eu não posso aceitar seu dinheiro.”
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DEPOIS DE SUA ÚLTIMA noite de fila de oração em Long
Beach, Califórnia, a qual terminou às duas horas da manhã, Bill
cambaleou entorpecido e inconsciente até um carro que o
esperava. Jack Moore e Young Brown deram voltas com ele pela
cidade por uma hora, conversando com ele, tentando fazê-lo
voltar a si. Eles baixaram o vidro para permitir a chuva bater
em sua face. Finalmente Bill voltou a si o suficiente para pedir
para ir à cama.

Eles o levaram ao hotel. Quando saíram do elevador e entraram
em uma pequena sala de espera, várias pessoas avançaram adiante,
chamando pelo nome de Bill, querendo falar com ele. Moore e
Brown estavam empurrando-o através do grupo quando uma
mulher caiu no chão em frente de Bill, se agarrando em sua perna.
Jack Moore se abaixou para afastá-la, mas Bill o afastou, dizendo:
“Vamos pelo menos ouvir sua história.”

Mesmo com esta garantia, a mulher não soltou da perna de
Bill. Seus olhos revelavam seu desespero. “Irmão Branham, eu
sou a senhora K-. Meu marido e eu frequentamos suas reuniões
em Phoenix. Quando você orou por aquela criança epiléptica,
meu marido se recusou a inclinar sua cabeça. No dia seguinte
ele teve um sentimento estranho em seu corpo. Ele pensou que
isto era apenas sua imaginação o enganando. Dois dias depois
um policial o encontrou vagando sem rumo no centro de
Phoenix. Sua mente se fechou. Ele não sabe quem ele é ou o
que está fazendo.”

Agora Bill percebeu um homem atrás do grupo - seus olhos
estavam vazios, sua face magra, seu cabelo e roupas
desordenados e uma barba cobria sua face como uma barba
desleixada. “Aquele ali é seu marido?” Bill perguntou.

“Sim, irmão Branham,” a senhora K- lamentou. “Eu tenho
tentado toda noite levá-lo à fila de oração, mas eu não pude fazê-
lo. Agora estou desesperada. Algo tem que ser feito. Ele não
come. Eu tenho que até mesmo dar água para ele.” Ela encostou
sua testa nos sapatos de Bill.

Virando-se a Jack Moore, Bill disse: “Leve o senhor K- ao
meu quarto para que assim tenhamos um pouco de privacidade.”

Jack Moore tomou o senhor K- pela mão e o guiou tão
facilmente como se ele fosse uma criança. Bill tentou segui-los,
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porém a senhora K- não soltou sua perna; nem mesmo pôde ser
persuadida a não apertar tanto. Finalmente Moore e Brown
apanharam Bill e o levaram a seu quarto, arrastando a senhora
K- atrás deles. Depois de trancar a porta, eles afinal a
persuadiram a se soltar da perna de Bill.

“Irmã,” Bill disse: “acerca de um ano atrás um anjo do Senhor
me encontrou e me disse que eu levaria um dom de cura às
pessoas do mundo. Ele me disse que se eu fosse sincero e levasse
as pessoas a crerem em mim, então nada pararia diante de minha
oração. Eu tenho visto que isto é verdade; não há aflição,
independente de quão mal esteja, mas que seria curado se eu
levasse tempo suficiente orando por aquela pessoa. Você crê em
mim?”

“Sim, irmão Branham, eu creio.”
O senhor K- permanecia quieto, nem mesmo piscava, e estava

com um olhar vazio. Quando Bill se aproximou dele, ele se
encolheu para trás e grunhiu como um animal. Por segurança
Moore e Brown seguraram os braços do senhor K- enquanto Bill
colocava suas mãos sobre o homem para orar. A vitória não veio
facilmente. Por 45 minutos Bill lutou com um demônio de
insanidade. Finalmente o senhor K- piscou e olhou ao redor no
quarto com o comportamento de um homem que tinha acabado
de despertar em um lugar inesperado e estava desejando saber
onde e por que estava ali. Depois de sua esposa explicar, o senhor
K- abraçou Bill como um irmão que há muito tempo não via.
Ele saiu do hotel com sua mente tão clara como nunca, entretanto
agora completamente simpatizante com o Evangelho de Jesus
Cristo.
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Capítulo 36
Fé de um Apache

1947

QUANDO WILLIAM BRANHAM chegou a Oakland,
California, em meados de março de 1947, ele ouviu sobre Little
David Walker, um “jovem pregador” que estava tendo cultos
evangelísticos na cidade nas mesmas noites que Bill iria orar
pelos enfermos. Tomado pela curiosidade, Bill encerrou seu culto
cedo na primeira noite para que assim ele pudesse ir ouvir o Little
David pregar. Bill gostou do que ouviu. Embora Little David
era apenas um jovenzinho, ele manuseava a Palavra de Deus com
sabedoria e ousadia muito além de seus anos.

Depois da reunião, Bill se apresentou. Durante suas
conversações, os dois evangelistas compararam os tamanhos
relativos das multidões que frequentavam suas reuniões. O Little
David tinha estado pregando em Oakland por várias noites, e
seu edifício não passava de um terço cheio. (Seu auditório
acomodava 7.000 pessoas, mas suas multidões noturnas giravam
em torno de 2.500 pessoas). Por outro lado, Bill estava tendo
reuniões em um auditório que acomodava somente 3.000 pessoas
e na sua primeira noite a multidão foi contada próximo de 7.000
pessoas. O Little David sugeriu que eles deveriam trocar de
auditórios. E eles trocaram, e ficou bem para ambos. Bill quis
pagar à Little David pela diferença no aluguel entre o auditório
menor e o maior, mas o rapaz não aceitou, dizendo: “Talvez
algum dia você possa me fazer um favor.”

A esta altura Jack Moore, o qual ainda estava acompanhando
as campanhas Branham, tomou vôo à Ashland, Oregon, para
persuadir seu amigo Gordon Lindsay para vir e ver este
ministério fenomenal. Moore estava exuberante enquanto
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contava a Lindsay sobre o poder de Deus que ele observara noite
após noite: a inchação na mão de Bill; enfermidades sendo
reveladas; pessoas cegas, mudas, coxos sendo libertos; e
demônios expulsos no nome de Jesus Cristo. Ele convenceu
Lindsay de que isto era algo digno de deixar as outras coisas e
ir ver. Ambos foram à Califórnia e alcançaram Bill numa reunião
em Sacramento.

O culto naquela noite chocou Gordon Lindsay na raíz de sua
fé. Com 41 anos, Lindsay era agora um ministro evangélico por
23 anos: nos últimos cinco anos fora um pastor em Ashland,
Oregon; mas antes disto, ele tinha sido por 18 anos um
evangelista viajando pelos Estados Unidos e Canadá. Durante
todos estes anos ele nunca tinha visto o poder do Espírito Santo
mostrado tão tangível como se mostrou ali em Sacramento nesta
noite. Isto o inspirou a um ponto de fé que ele nunca tinha
conhecido antes. Como ele gostaria de compartilhar esta
experiência com seus amigos! Enquanto pensava acerca de todos
os pastores e congregações que ele conhecia ao redor do país,
uma idéia formou-se em sua mente. No dia seguinte, Gordon
Lindsay se encontrou com Bill e compartilhou estes
pensamentos. Este era o começo de uma amizade que teria
extensas consequências para ambos.

De Sacramento Bill foi à Santa Rosa, Califórnia. No sábado
à noite, os guardas estavam tendo dificuldade em segurar um
jovem que estava tentando furar a fila de oração. Eles pensaram
que ele não queria esperar sua vez. A comoção criada distraiu
Bill de orar pelos enfermos. Ele ouviu o jovem dizer aos guardas:
“Eu não quero entrar na fila de oração. Eu apenas quero fazer
uma pergunta a este ministro.”

Chegando à plataforma, Bill disse: “O que você deseja,
senhor?”

O jovem perguntou: “Como você soletra seu nome?”
Aquilo atingiu Bill como uma estranha razão para causar tal

confusão. Ele respondeu: “B-R-A-N-H-A-M.”
O homem olhou à um pedaço de papel que tinha em suas

mãos, e então se virou e gritou entusiasmado à multidão: “Mãe,
é este! É este!” A mãe veio adiante e explicou: “Meu marido e
eu somos evangelistas da Assembléia de Deus. Eu tenho o dom
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de falar em línguas e meu marido tem o dom de interpretação.
Há vinte e dois anos atrás eu estava orando em línguas quando
uma interpretação veio através de meu marido, profetizando de
uma noite como esta. Eu anotei e guardei em um baú por todos
estes anos. Quando ouvi sobre suas reuniões, eu desenterrei isto;
mas agora queremos ter certeza de que você é o tal.”

O jovem estendeu a Bill o papel que dizia:
Assim diz o Senhor: “Nos últimos dias, antes da vinda do

Senhor, eu enviarei Meu servo William Branham à Costa Oeste.”
“Há vinte e dois anos atrás!” pensou Bill. “Isto teria sido em

1925, quando ele tinha apenas 16 anos de idade.” Um calafrio
desceu por sua espinha. Aqui, nesta velha profecia, está uma
outra confirmação de que seu ministério fora preordenado por
Deus para algo especial.
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NO FINAL de abril de 1947, Bill retornou a Phoenix, desta vez
para ter reuniões especificamente à população de língua
espanhola da cidade. Esta era a primeira vez que ele conduzira
uma reunião com um intérprete.

Durante o dia, Bill encontrou-se com um missionário cristão
que trabalhava entre os Índios Apaches na Reserva Indiana de
San Carlos, a 80 quilômetros a leste de Phoenix. Este missionário
trouxe três índios enfermos com ele para assistir a reunião
Branham, esperando que estes índios pudessem entrar na fila
de oração e serem curados. O missionário convidou Bill a ter
reuniões na reserva. Bill prometeu a ele que se o Senhor curasse
aqueles três índios naquela noite, ele teria a reunião com os
Apaches.

Naquela noite Bill fez um desafio corajoso. Até então ele
estava tão confiante da vontade de Jesus Cristo para curar as
pessoas, que a própria fé de Bill tinha poucos limites. (Não tinha
o anjo dito a ele que se ele fosse sincero e levasse as pessoas a
crerem nele nada pararia diante de sua oração?) Depois de todos
os milagres que ele tinha visto no último ano, Bill não estava
temeroso para pegar o caso mais difícil que pudesse encontrar.
De fato ele lhes dava boas-vindas, sentindo que todos eles eram
mais do que provas de que seu Deus podia fazer qualquer coisa.
Agora, diante destas pessoas da língua espanhola, ele disse:
“Traga-me alguém que esteja aleijado ou aflito; traga-me o pior
caso que pode ser encontrado. Eu vos garanto que esta pessoa
será curada antes de eu terminar de orar.”

Alguém levou adiante uma garota mexicana aleijada a qual
nunca tinha andado em sua vida. Ela parecia horrivelmente
deformada - suas costas curvadas severamente e suas pernas
paralisadas e inválidas. Sem nem um vacilo de fé Bill começou
orar pela libertação desta garota. Cinco minutos se passaram sem
mudança alguma... e então dez minutos... quinze minutos. Bill
não estava preocupado. Ele sabia que Deus faria isto. Quanto
tempo demorasse não era o importante. Vinte minutos se
passaram... e então trinta minutos. Bill continuou tão docemente
a suplicar pela libertação desta garota de sua prisão. Uma hora
se passou... então uma hora e meia. As pessoas na audiência
começaram a ficar impacientes enquanto tentavam manter a
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mesma confiança que o pequeno homem na plataforma parecia
possuir. Depois de uma hora e quarenta e cinco minutos de
oração, a pequena garota mexicana gritou. Suas costas estalaram
enquanto ela esticava sua espinha pela primeira vez em sua vida.
A audiência vibrou com alívio e entusiasmo com isto enquanto
esta garota se colocou de pé apoiada pelas suas próprias pernas
e saiu da plataforma segurando a mão de Bill.

Em resposta, as pessoas se comprimiram em uma fila de
oração para terem sua vez. Usando um intérprete, Bill orou dez
horas mais por estas pessoas enfermas e necessitadas da língua
espanhola. Muitos milagres aconteceram. Entre as centenas de
pessoas que foram curadas estavam aqueles três índios Apaches
os quais foram trazidos da reserva pelo missionário.

Fiel à sua palavra, poucos dias mais tarde Bill viajou ao leste
para uma noite de cura na Reserva Indiana de San Carlos. A
igrejinha de madeira era pequena demais para acomodar as
centenas e mais centenas de índios que se ajuntaram para ouvir
Bill pregar, então o missionário ligou um microfone e um
amplificador a vários alto-falantes exteriores. Famílias
estenderam mantas pelo chão e se assentaram para ouvir. Bill
começou a falar quando o sol estava se pondo. Uma mulher
apache atuou como seu intérprete.

Devido a seu vitalício amor pelo oeste americano, Bill tinha
lido e pensado muito acerca da condição dos índios. Talvez isto
fosse a mistura do sangue indígena em suas próprias veias que
deu a ele tal empatia então. Nesta noite, quando ele abriu seu
coração para seus irmãos e irmãs de pele vermelha, ele sentiu
que seu sermão foi mais profundo do que o normal. Ele disse
aos índios o quão sentido ele estava pela maneira a qual seus
ancestrais foram tratados pelos homens brancos. Até mesmo hoje
os interesses dos índios não são sempre considerados pelo
governo dos Estados Unidos. “Mas há alguém que vos dará um
acordo justo,” ele disse a eles: “e este é o Senhor Jesus Cristo.”

Quando Bill terminou de pregar, ele pediu àqueles que
necessitavam de oração que formassem uma fila à sua direita.
Nem um índio se levantou. Confuso, Bill perguntou à intérprete
o que estava errado. Ela não sabia, mas sugeriu que eles haviam
desconfiado dele.

Fé de um Apache 69



LIVRO 3

Voltando da missão, o missionário trouxe com ele alguns
cooperadores que concordaram em ajudar a orar. Primeiro veio
uma índia com uma criança em suas costas. A mulher não
entendia inglês. Assim que Bill tomou a mão direita dela em sua
esquerda, ele sentiu a pulsação de vibrações demoníacas. A parte
detrás de sua mão avermelhou, e bolinhas brancas se moveram
por sua pele. Bill disse ao microfone: “Senhora, você tem uma
doença venérea.”

A mulher olhou nele um tanto surpresa e perguntou: “Como
você sabia?” E então ela admitiu que esta afirmação era ver-
dadeira.

Ainda segurando sua mão, Bill explicou o dom de cura para
a audiência, descrevendo como o sinal em sua mão captava as
vibrações de enfermidade causada por germes. Inclinando sua
cabeça e fechando seus olhos, Bill pediu a Jesus Cristo para
libertar esta mulher de sua aflição. Quando ele abriu seus olhos,
sua mão esquerda estava normal. Os Apaches puderam ver isto
também. Ela estava curada. Sussurros de assombros ondularam
através da fileira dos cépticos.

Depois uma mulher trouxe sua filha. Bill tomou a mão da
criança, e então se virou à intérprete e disse: “Eu não sei o que
há de errado com ela. Esta não é uma enfermidade causada por
germes porque eu não sinto a reação da presença de um outro
germe além do germe de vida.”

Como a mãe não falava em inglês, a intérprete Apache teve
que pedir a ela o que havia de errado com sua filha. Então a
intérprete explicou a Bill: “Ela surda... muda. Febre muitos anos
atrás deixar ela assim.”

Bill tomou a criança em  seus braços e orou: “Senhor Jesus,
por favor faça algo para que estas pessoas entendam.” Quando
ele terminou de orar, ele sabia que ela estava curada. Ele pediu
a ela que falasse. A menina enunciou um som ininteligível. Bill
disse com firmeza: “Oh, logo ela falará melhor.”

Sorrindo, a intérprete disse: “Ela falará logo, logo.”
Então uma outra mãe trouxe seu filho pequeno. Bill o tomou

pela mão, mas não sentiu vibração alguma. Quando ele
perguntou qual era o problema do menino, a mãe colocou os
cabelos de seu filho para trás de sua cabeça revelando
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estrabismo. Sempre que Bill via uma criança estrábica, ele se
lembrava de sua filha Sharon Rose, e como, quando ela estava
morrendo com meningite, seus olhos ficaram vesgos devido a
dor. Bill pediu à multidão para inclinar a cabeça. Então ele
segurou o menino em seu braço para que assim a cabeça do
garoto fosse oculta da audiência. Com toda a sinceridade que
possuía, Bill pediu a Deus pela libertação da criança. Quando
ele sentiu que o Espírito Santo tinha curado o menino, Bill pediu
aos índios para levantarem suas cabeças. Sem ver primeiro, Bill
girou o garoto de face à multidão. Os apaches sussurraram sua
aprovação. Os olhos do garoto estavam endireitados,
perfeitamente alinhados. Através da intérprete, Bill pediu a ele
para demonstrar sua cura girando seus olhos. Isto convenceu a
todos. Poeira levantou do pisar de centenas de Apaches que se
levantaram para formar uma fila de oração à direita de Bill.

Bill se maravilhou com a simples fé dos Apaches. Quando
aqueles índios viram o sobrenatural acontecer no meio deles,
eles lançaram seus corações abertos a isto e colheram os
benefícios. Uma mulher de idade, corcunda, foi adiante com
muletas feitas de cabo de vassouras. Seu cabelo estava decorado
com tiras de couro e sua pele marrom estava enrugada pelos anos
no sol e vento. Quando ela olhou para Bill, lágrimas correram
pelas rugas em sua face. Bill percebeu sua fé, amor e respeito.
Antes que ele pudesse orar por ela, ela se endireitou e estendeu
suas muletas a ele. Então saiu da plataforma sem ajuda.

Durante a noite Bill orou por uma longa fila de Apaches.
Quase ao amanhecer ele percebeu que muitos dos índios que
vinham na fila de oração estavam molhados da cintura para
baixo. Ele questionou à intérprete, que explicou: “Primeiro eles
pensaram que você era uma farsa. Quando eles viram que os
olhos do garoto se endireitaram, muitos caminharam quilômetros
de distância... pelos rios... para trazerem os ente-queridos... trazê-
los para receberem oração.”

Dois índios que estavam ambos molhados até a cintura
carregaram adiante um ancião em uma maca feita de madeira
rústica. A noite estava fria. Bill primeiro perguntou ao primeiro
índio: “Você não tem medo de apanhar pneumonia?”

O homem respondeu: “Jesus Cristo cuidará de mim. Eu
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trouxe meu papai. Eu creio que Jesus o curará.”
Colocando suas mãos no velho companheiro, Bill orou:

“Possa o Senhor Jesus curar e fazer-te sadio.” Os jovens saíram
da plataforma carregando o ancião. Depois de Bill ter orado por
várias pessoas mais, ele ouviu alguém gritando. Olhando em
direção de onde vinha os gritos, ele viu o ancião de pé, gritando
e balançando sua maca no ar.

Na manhã seguinte o Apache chefe pediu a Bill se ele gostaria
de caçar. Bill sabia que os índios fixavam cartazes em suas
reservas para evitar que os não-índios caçassem nas propriedades
Apaches, de modo que ele considerou este convite uma honra.
“Sim, eu amo caçar.” Montados em pôneis eles subiram um
desfiladeiro. A caçada estava magnífica. Perus selvagens voavam
tão densamente que Bill podia pegá-los pela mão se quisesse,
embora ele preferisse usar uma arma.
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Capítulo 37
A Repreensão do Anjo

1947

EM MAIO DE 1947, William Branham esteve envolvido no
mais notável milagre já visto por ele. Ele estava tendo uma
semana de reuniões em tenda em Vandalia, Illinois. Como de
costume a multidão encheu a tenda e o estacionamento. Na
primeira noite Bill emitiu o mesmo desafio que tinha feito em
toda cidade desde sua reunião com os hispanos em Phoenix um
mês antes. Ele disse: “Traga-me o pior caso que puderem
encontrar e me dêem tempo suficiente para orar por esta pessoa
e eu vos garanto que Jesus Cristo curará esta pessoa antes de
sair da plataforma.”

Uma mulher veio à frente guiando um rapaz de 16 anos de
idade. Ela se inclinou e sussurrou no ouvido de Bill. Se virando
ao microfone, Bill anunciou: “A mãe diz que seu filho nasceu
cego.”

Um murmúrio tenso levantou da audiência como se eles
estivessem desejando saber coletivamente: “Estamos pedindo
demais para Deus?” Bill cria que Deus faria isto. Ele tinha visto
tantos milagres no ano anterior e sabia que com Deus,
verdadeiramente, todas as coisas eram possíveis para aqueles
que crêssem. Colocando suas mãos nos ombros do moço cego,
ele orou por um milagre no nome de Jesus.

Os minutos se passaram até meia hora... e então uma hora...
então uma hora e meia... sem resultados. A chuva caía na lona
da tenda. A multidão estava impaciente. Sem dúvida muitos
desejavam saber quanto tempo este evangelista se manteria em
oração encarando tal impossibilidade aparente. Afinal de contas,
o rapaz nascera cego. A fé de Bill não oscilou, nem enfraqueceu
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sua simples oração. Ele manteve sua mente nas palavras do anjo:
“Se fores sincero e levar as pessoas a crerem em ti, nada parará
diante de sua oração, nem mesmo o câncer.”

Depois de uma hora e quarenta e cinco minutos de oração, o
rapaz começou a tremer. Ele virou sua cabeça à esquerda e então
à direita. Com um grito, ele se soltou dos braços de Bill e foi
aos braços de sua mãe. Ela o apertou fortemente, enquanto ele
gritava com um entusiasmo incontrolável movimentando seus
braços em todas as direções, primeiro apontado às luzes, e depois
à diferentes objetos ao redor dele. Ele podia ver!

A fé da multidão aumentou no poder de cura de Jesus Cristo.
Centenas de milagres aconteceram de uma vez - aleijados saíam
de suas cadeiras de rodas, e outros lançavam fora suas muletas,
e outros se levantavam de macas. Nada parecia impossível.

Depois que o culto terminou, os oficiais ajuntaram todas as
cadeiras de rodas descartadas e muletas e as lançaram em uma
pilha. Bill permaneceu atrás do púlpito, observando este
processo com gozo e satisfação. Uma mulher e um rapaz vieram
sobre a serragem do corredor em direção a ele. Era o rapaz que
nascera cego. Agora ele guiava sua mãe pelos degraus da
plataforma.

Os olhos do rapaz se umedeceram com emoção. “Eu disse à
mãe que eu queria ver o homem que abriu meus olhos.”

Bill sorriu. “Eu espero que você O veja algum dia, porque
foi o Senhor Jesus Cristo que abriu seus olhos.”

O rapaz passou a mão na gravata de Bill e a puxou. “Estas
coisas aqui são as quais você chama de listra?” A mãe do rapaz
estava detrás dele, e desabou a chorar de gozo.

Até que Bill voltasse ao seu quarto de hotel já eram duas horas
da manhã. Ele estava dividindo um quarto com seu filho Billy
Paul e seu irmão Donny. Donny Branham tinha vinte anos de
idade, era o irmão mais novo de Bill, e estava ajudando nas
reuniões distribuindo os cartões de oração em cada culto e
ajudando a organizar e direcionar as pessoas que se alinhavam
para receberem oração. Billy Paul tinha onze anos de idade e
vinha junto apenas por prazer. Já que as aulas estavam para se
encerrar, Bill permitira seu filho ir junto ao longo do verão.

Este quarto de hotel em Vandalia tinha duas camas de casal.
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Donny e Billy Paul já estavam dormindo em uma delas.
Colocando seu pijama, Bill moveu-se lentamente à outra cama
e logo adormeceu.

Em algum tempo durante a noite, algo o empurrou para
acordá-lo.

“Meu Deus, já é de manhã?” ele desejou saber, observando
uma luz brilhar crescentemente no quarto escuro. “Parece que
eu acabei de dormir. Ei, espere um minuto. A janela é no outro
lado do quarto. Ali é apenas uma parede.”

A luz crescia ainda mais. Agora parecia como que uma nuvem
luminescente, com margens não definidas. Bill sabia que isto
era um espírito; mas que tipo de espírito era ele não podia dizer
ainda. Quando ele orava pelos enfermos, muitos demônios saíam
de seus hóspedes e não era incomum que alguns destes espíritos
o seguisse na volta ao hotel depois que o culto terminava. Às
vezes ele os sentia no quarto por horas; às vezes ele os ouvia
fazendo barulhos que pareciam como que um tinido de sinos.

Saindo de debaixo de seu cobertor, Bill se ajoelhou ao lado
da cama, fechou seus olhos e orou. Seu coração batia do terror
do sobrenatural. Ele sentiu a pressão do espírito se aproximar.
Quando isto atingiu o pé de sua cama, ele sabia que era o anjo
do Senhor - ele sabia porque era o mesmo sentimento que ele
tinha experimentado na caverna no ano anterior quando o anjo
o havia encontrado e entregado sua comissão. Era uma sensação
diferente de espíritos demoníacos com os quais ele lutava nas
filas de oração. Aqueles espíritos davam uma má e ameaçadora
sensação; este Espírito dava uma sensação santa e inspirava
temor.

Bill disse: “Oh, Pai Celestial, o que Teu anjo foi enviado a
dizer-me? Seu servo está ouvindo.”

Uma resposta não veio imediatamente. Bill esperou. Depois
de cinco minutos, Bill sentiu o anjo se aproximar até que
estivesse pairando sobre a cama frente a ele. Então, tão
claramente quanto jamais tinha ouvido alguém falar em sua vida,
Bill ouviu a voz profunda e ressonante do anjo dizer: “Sua
comissão foi orar pelos enfermos. Você está confinando muito
o dom de cura para realizar milagres. Se você continuar assim,
vai acontecer que as pessoas não crerão em ti a menos que vejam
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um milagre.”
Estas palavras não foram faladas asperamente, mas ainda

assim elas apunhalaram o coração de Bill como uma faca. Ele
pensou a respeito do desafio que ele tinha feito nas reuniões do
mês anterior: “Traga-me o pior caso que vocês puderem
encontrar e eu vos garanto que Jesus Cristo o curará...” Bill não
sabia que ele estava desagradando o Senhor fazendo este desafio;
ele somente desejava exaltar o poder de Jesus Cristo diante das
pessoas. Mas boas intenções não fizeram isto da maneira correta.
Humildemente Bill disse: “Eu não farei isto novamente, então
ajude-me Deus.”

Ele sentiu o anjo distanciar-se dele. Abrindo seus olhos, Bill
viu isto parar no meio do quarto, entre a cama e uma pequena
pia no canto. Pairava no ar, girando e pulsando com todas as
cores do arco-íris. Bill observou por algum tempo. Ele se sentiu
aliviado, como se seu pecado fosse perdoado. Então, em um
impulso ele disse: “Meu Senhor se importa se meu filho ver-
Te?”

Este não foi um pedido insensato. Desde que Bill começara
a viajar através dos Estados Unidos, Billy Paul tinha se tornado
obcecado com a possibilidade de perder seu pai. Frequentemente
de partida, Billy Paul implorava: “Papai, não me deixe. Mamãe
já se foi, e o que mais eu tenho na terra além de ti? Eu temo
tanto que você se vá e nunca mais volte.” É claro, Bill tentava
tranquilizá-lo. Apesar disto Bill pensava duas vezes antes de ir.
Então ele pensou sobre o que Jesus disse: “Aquele que não deixar
tudo e me seguir não pode ser meu discípulo.” - e Bill iria de
qualquer forma.56 Não era fácil deixar seu filho em tal angústia.
Agora - ajoelhando-se ao lado de sua cama em Vandalia, Illinois,
com aquela luz sobrenatural pairando em pleno ar e Billy Paul
dormindo na cama ao lado - ocorreu a Bill que se seu filho
pudesse ver o anjo do Senhor uma vez, talvez Billy Paul pudesse
perceber o quão importante era para seu papai deixá-lo às vezes
para fazer a obra do Senhor.

Embora o anjo não respondera a pergunta de Bill diretamente,
também não saiu. Bill tomou isto como que se estivesse tudo
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bem. Não querendo mover ao redor do quarto. Bill tentou acordar
Billy Paul com um sussurro alto: “Billy. Psst...Billy!” O garoto
não moveu, então Bill tentou acordar seu irmão. “Donny.
Donny!” Não houve resposta. Bill pegou seu travesseiro e jogou
na cama ao lado. O travesseiro acertou a cabeça de Donny,
fazendo-o mover o suficiente para tirar o travesseiro de sua face.
“Donny!” Bill sussurrou novamente.

Ele respondeu com um resmungo: “Sim, o que você quer?”
“Donny, acorde Billy para mim.”
Cambaleante, Donny meio que se levantou na cama para que

assim pudesse sacudir Billy Paul. “Billy, acorde. Seu pai quer
você.”

Billy Paul levantou meia sobrancelha e respondeu pasmado:
“O que você quer, papai?”

Donny tinha voltado a dormir, e então Billy Paul viu um fogo
sobrenatural queimando no ar. Ele gemeu de terror e rolou sobre
o lado da cama mais distante do anjo. Aquilo deixou Billy Paul
bem acordado. Quando o garoto viu a luz, ele soltou um grito.
Descendo da cama, Billy Paul pulou nos braços de seu pai,
gritando: “Não deixe isto me pegar, papai! Não deixe isto me
pegar.”

Bill abraçou seu trêmulo filho próximo de seu coração e o
tranquilizou: “Querido, isto não vai te ferir. Isto é o anjo do
Senhor que guia seu papai. Estávamos conversando e eu pedi a
ele se você poderia vê-lo para que assim você não se preocupasse
com seu papai quando ele te deixar para ir fazer a obra do
Senhor.”

Billy Paul olhou novamente àquela luz sobrenatural. Desta
vez ele viu um homem vestido de branco com seus braços
cruzados olhando fixa e firmemente em sua direção. De repente
o homem encolheu em uma névoa branca, a qual saiu disparado
do quarto à velocidade da luz. Estranhamente ali pareceu estar
um arco-íris com resplendor que permaneceu no quarto no lugar
onde estava o anjo.

Na manhã seguinte Bill olhou pela janela de seu quarto de
hotel e observou enquanto passavam carros da polícia, guiando
uma procissão de caminhões de transportar gado carregados com
cadeiras de rodas, muletas, macas e bengalas - relíquias
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acumuladas do culto de cura da noite anterior. Atrás dos
caminhões marchavam as pessoas que tinham lançado fora seus
artefatos. Eles estavam cantando a melodia tema de Bill:
“Somente crer, somente crer, tudo é possível, somente crer.”

Bill chorou de alegria, pensando acerca de como a fé de todas
aquelas pessoas tinham sido inspiradas, na noite anterior, por
um milagre - um rapaz que nascera cego receber sua vista. É
claro que uma hora e quarenta e cinco minutos foi um longo
tempo para orar para uma pessoa enquanto havia centenas mais
esperando para receber oração. Mas este desfile não mostrava
que o esforço valeu a pena?

Na noite anterior Bill pensou ter entendido a admoestação
do anjo. Nesta manhã ele não tinha tanta certeza de que realmente
tinha entendido.
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Capítulo 38
A “Fila de Milagre”

1947

ONDE QUER QUE Bill tivesse uma campanha, ele via grandes
multidões e espetaculares resultados. Em junho de 1947 ele
esteve mais duas semanas em Jonesboro, Arkansas. Novamente
como eles tiveram no ano anterior, milhares de pessoas
convergiram de todo o sul para a cidade. Desta vez Bill tentou
conservar sua energia. Ao invés de orar dia e noite pelos
enfermos como ele tinha feito no ano anterior, ele encerrava cada
culto cerca de uma ou duas horas da manhã. Ainda assim a
exaustão continuava a importuná-lo. Além do esgotamento físico
que vinha das batalhas contra demônios toda noite, ele não
conseguia ter nenhum descanso durante o dia. Nem seus nervos
o deixavam dormir ou uma situação aparecia pedindo por sua
atenção.

Numa manhã seu anfitrião, o pastor Young Brown, bateu na
porta e disse: “Irmão Branham, eu detesto ter que acordá-lo, mas
esta é uma emergência. Eu preciso falar com você.”

“Entre, irmão Brown.”
“Eu recebi um telefonema de um pai em El Dorado, Arkansas.

Seu nome é Myrick. Evidentemente sua filha está quase morta
devido ao câncer e ele queria saber se você poderia orar por ela.”

“El Dorado é bem longe daqui, não é?”
“Sim, é cerca de 370 quilômetros daqui. Eu tenho um avião

Cessna esperando por você se você desejar ir.”
Sentindo que o Espírito Santo queria que ele fosse, Bill disse:

“Está bem - estarei pronto para partir em 30 minutos.”
Quando o avião particular aterrissou em El Dorado, um

médico estava esperando no aeródromo para encontrar Bill e
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levá-lo à casa de Myrick. No caminho, o doutor contou alguns
detalhes. “Laddie Myrick tem 28 anos de idade. Irmão Branham,
aquela pobre mulher tem estado nesta condição. A poliomelite
a aleijou quando ela era uma jovenzinha e agora o câncer a está
consumindo. Há duas semanas atrás eu abri um de seus lados e
cortei um tumor de dois quilos e meio. Agora a maior parte disto
tem voltado. Até onde posso ver, não há esperanças para ela de
forma alguma.”

Quinze pessoas - parentes, irmãos, tias, tios e primos -
estavam no jardim esperando por Bill. Depois de cumprimentá-
los, todos foram à cozinha. Bill perguntou: “Laddie sabe o que
há de errado com ela?”

“Não,” o pai dela respondeu. “Nunca a permitimos saber.
Pensamos que seria melhor desta forma. Não diga a ela, irmão
Branham.”

“Eu não posso prometer isto.” Bill podia ver que o pai não
estava controlando a situação muito bem. “Agora, não chore.
Isto somente fará sua fé oscilar. Você deve ser forte e crer que o
Senhor Jesus pode curar sua filha. Você é um cristão?”

“Não, irmão Branham. Laddie é a única cristã entre nós. Eu
penso que somos tão indignos. Talvez esta seja a razão pela qual
Deus a está levando de nós.”

Bill viu sua oportunidade. “Se Deus permitir esta jovem viver,
todos vocês prometem que se arrependerão de seus pecados e
darão seus corações a Jesus Cristo, e serão batizados e viverão
uma vida cristã?”

Unanimemente eles concordaram. Bill foi sozinho ao quarto.
Laddie parecia pálida e inchada; ela de fato parecia uma mulher
com somente alguns dias para viver. Bill se apresentou.

Laddie disse: “Irmão Branham, eu sei que você pode dizer
às pessoas o que há de errado com elas.”

“Sim, senhorita; pela ajuda e misericórdia de Deus, eu posso.”
“Irmão Branham, você falaria o que há de errado comigo?

Eles não me contam.”
“Sim, senhorita.” Com sua mão esquerda ele tomou a direita

dela e sentiu vibrações de câncer, fortes e mortais. “É câncer,”
ele disse, “mas seu médico já tinha me dito. Ele disse que sua
partida será em poucos dias. Você está pronta?”
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Um sorriso calmo e bonito torceram seus lábios inchados.
“Irmão Branham, eu estou pronta. Eu sou uma cristã e não há
nada entre minha alma e meu Salvador. Mas eu gostaria que meu
povo fosse salvo. Eu tenho tentado guiá-los a Cristo, mas eu não
pude.”

Bill bateu levemente na parte detrás da mão dela e disse:
“Talvez esta seja a oportunidade pela qual você tem estado
esperando. Todos eles te amam muito. Todos eles prometeram
que se você fosse curada eles serviriam a Deus.”

Ajoelhando ao lado da cama, Bill orou, ainda segurando a
mão inchada de Laddie. Depois de alguns minutos as vibrações
cancerosas pararam.

Laddie tremeu e disse: “Irmão Branham, eu senti algo frio
passando por mim. Eu não sei o que aconteceu, mas eu senti
algo diferente. Eu somente sei que vou ficar bem novamente.”

“Sim, irmã Laddie,” Bill concordou. “O Senhor Jesus matou
a vida deste câncer.”

GRADUALMENTE a condição de Laddie Myrick progrediu.
Sua família chamou isto de um milagre - como também seus
amigos, vizinhos e médico. William Branham preferiu chamar
isto de uma cura. Ele sentia que um milagre era diferente de uma
cura, embora Deus fosse responsável por ambos. Em uma cura
Deus influenciava as leis da natureza para restaurar a saúde da
pessoa. Entretanto uma cura acontecia com o passar do tempo,
de acordo com as leis naturais de fisiologia e bioquímica. Um
milagre, por outro lado, acontecia instantaneamente, em um
desafio ofensivo à todas as leis naturais. Por exemplo, quando
o reverendo Shepherd veio para a fila de oração em Jonesboro
com um grande câncer saliente em seu pescoço, Bill repreendeu
o demônio no nome de Jesus e o câncer imediatamente ficou
branco, caindo de seu pescoço na plataforma rolando entre os
pés de Bill. O senhor Shepherd se inclinou, o pegou em suas
mãos e saiu da plataforma se regozijando. Poucos dias mais tarde
ele testificou sobre o poder de cura de Jesus Cristo, tendo o
câncer preservado em uma garrafa com álcool e apontando para
o lugar em seu pescoço onde o câncer tinha estado. Isto

A “Fila de Milagre” 81



LIVRO 3

definitivamente era um milagre - uma impossibilidade científica,
porém aí estava. Por outro lado, a recuperação de Laddie Myrick,
embora tão milagrosa como pareceu, Bill chamou isto de uma
“cura” porque levou várias semanas antes que ela estivesse
completamente sã.

Como o resultado da cura era frequentemente o mesmo que
o do milagre, Bill considerava um tão bom quanto o outro.
Contudo nem todos que trabalhavam com ele criam da mesma
maneira. O reverendo Kidson, o qual organizou para Bill as
campanhas no Canadá, em agosto, cria que alguns milagres
realizados no começo de cada culto de cura elevaria a fé de todos
no edifício. Então sempre que as filas de oração eram formadas
- primeiro em Saskatoon, Saskatchewan e depois em Edmonton,
Alberta e finalmente Calgary - o senhor Kidson procurava na
fila de oração por dois ou três casos difíceis e os mesmos ele
levava para frente da fila. Às vezes era uma pessoa surda, alguém
cego ou estrábico, ou alguém mais que era bem aleijado -
qualquer um cuja libertação poderia facilmente ser vista pela
audiência e servir de exemplo como um milagre.

No começo da campanha Branham em Calgary, Alberta, o
reverendo Kidson decidiu descobrir o que aconteceria se a fila
de oração consistisse totalmente de pessoas aleijadas. Ele
anunciou isto na sexta-feira a noite, promovendo isto como uma
“fila de milagre”. Kidson definia um “aleijado” qualquer um com
incapacidade física.

Quando Bill ouviu a planejada “fila de milagre”, ele se sentiu
intranquilo. A admoestação do anjo voltou a ele: “Você está
confinando muito o dom de cura para realizar milagres.” Ele
tinha prometido a Deus que jamais desafiaria as pessoas a
trazerem a ele o caso mais difícil que pudessem encontrar.
Estritamente falando, ele tinha mantido sua promessa - ele não
fizera mais aquele desafio. Todavia, ele sabia que o irmão Kidson
estava trazendo para frente da fila os piores casos e Bill não tinha
contestado. O que exatamente o anjo quis dizer com “confinar”?
Enquanto Bill desejava saber o que fazer, ele pensou acerca de
como ele fora rejeitado quando ele era um menino. Agora ele
tinha apoio de amigos em todo o país, e o irmão Kidson era um
deles. Se o irmão Kidson tinha confiança nele, ele não deveria
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retornar esta confiança? Bill decidiu que ele continuaria com
esta “fila de milagre” e veria o que aconteceria.

Naquela sexta-feira a noite em Calgary, Alberta, foi uma das
mais impressionantes reuniões cristãs desde os dias quando Jesus
fez um circuito pela Galiléia: “curando todas as enfermidades e
moléstias entre o povo.”57 Mais de 600 pessoas entraram na “fila
de milagre.” Crianças surdas ouviram seus pais; estrábicos foram
curados e cegos viram a luz; o coxo caminhou novamente,
lançando ao lado suas bengalas e macas; pessoas que eram
carregadas em macas ajudavam a levarem para fora suas próprias
macas. Todas as pessoas que vieram na fila de oração receberam
seu milagre. Depois de testemunhar este surpreendente
espetáculo, quem no auditório podia duvidar que Jesus Cristo
estava vivo?

Um dos casos era um jovem ucraniano chamado Bardanuck,
que nascera com uma perna com sete centímetros e meio menor
que a outra. Para compensar, ele usava um sapato mais alto com
uma sola de sete centímetros e meio. Tão grande era sua fé que
ele trouxe um par normal de sapatos novos consigo quando veio
para receber oração. Ele tinha seus novos sapatos amarrados
pelos cadarços e pendurados ao redor de seu pescoço. Depois
da oração, ele saiu usando seus novos sapatos, deixando o velho
par na plataforma.

Um outro caso envolvia um homem de 33 anos de idade, seus
braços e pernas mirrados o havia deixado em uma cadeira de
rodas a maior parte de sua vida. Sua mãe o levou em todas as
reuniões de Bill no Canadá - primeiro em Saskatoon, depois em
Edmonton - tentando levá-lo na fila de oração, mas sem sucesso.
Em Calgary seus recursos financeiros se esgotaram. Ela pensou
que teria que voltar para casa derrotada. Quando ela ouviu o
reverendo Kidson anunciar que haveria uma “fila de milagre”
na sexta-feira à noite feita somente de aleijados e casos
dificultosos, ela penhorou sua aliança de casamento para
conseguir dinheiro suficiente para permanecer ali durante a
semana.

Agora era sexta-feira a noite e este jovem esperava sua vez
para receber oração. Somente uma pessoa mais estava em sua
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frente - uma mocinha com nove anos de idade que sofria com
curvatura dorsal. Donny Branham ajudou esta mocinha a subir
os degraus da plataforma.

Bill colocou sua mão esquerda na direita dela e pediu ao
Senhor Jesus para ter misericórdia dela. Ele sentiu sua mão ficar
quente; então pareceu como que se uma onda de energia chiasse
em sua perna. No momento seguinte a coluna dela se endireitou
com uma série de estouros. Enquanto a audiência explodia em
entusiasmo e exaltação, Bill colocou sua Bíblia sobre a cabeça
da garota e ela caminhou de um lado para o outro através da
plataforma. Ela equilibrava a Bíblia com habilidade de um artista
de circo, sua coluna estava perfeitamente normal.

Agora era a vez deste jovem na cadeira de rodas. Donny
Branham empurrou o quadriplégico em sua cadeira à plataforma.
Bill deu uma olhada nos membros paralisados deste homem, e
em seu coração se compadeceu dele. Por 35 minutos ele suplicou
ao Senhor para libertar este homem de sua lastimável condição.
Finalmente Bill sentiu o poder demoníaco obrigatoriamente
saindo.

O jovem sentiu isto também e forçou movimentando seus
membros. Um braço foi até a metade; movimentou uma perna e
então o outro braço levantou  mais do que o primeiro. Ele se
torceu com entusiasmo enquanto sentia nova vida sendo
derramada em seus membros paralisados, mas ele não levantou
de sua cadeira naquela noite.

NA NOITE SEGUINTE era o último dia de culto de Bill em
Calgary. Jack Moore iniciou a reunião e liderou os cânticos
enquanto Bill fora de cena esperava ouvir o hino que era tema
de suas reuniões: “Somente Crer,” o qual determinava a hora de
sua entrada. Neste sábado a noite o reverendo Moore fez algo
que jamais tinha feito antes, e jamais faria - ele divulgou o
segredo de William Branham, o lado deste evangelista que a
audiência jamais vira, mas o qual Jack Moore tinha visto de perto
por sete meses. Moore descreveu como o reverendo Branham
jejuava e orava por dias antes de vir a cada campanha, e como
ele dava toda sua energia se soubesse que podia ajudar alguém
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- qualquer um. Moore contou à audiência o cuidado que o
reverendo Branham tinha com dinheiro e como ele recusava
fazer qualquer ganho monetário com dom que Deus lhe havia
dado. Então Moore descreveu à multidão como o reverendo
Branham e sua família moravam em uma casa de dois cômodos
sem água encanada. Ele contou-lhes quão mal as portas eram
vedadas, e como no inverno Meda Branham colocava cobertores
nas portas para cortar o ar para que assim seus filhos não
pegassem pneumonia. Então Jack Moore pediu às pessoas para
darem uma “oferta de amor” à este corajoso evangelista que
trabalhava exclusivamente para o benefício deles, sem pensar
em si mesmo. Esta oferta seria para o único propósito de comprar
ao reverendo Branham uma nova casa. As pessoas responderam
generosa e profundamente com amor e apreço.

Quando Bill veio à plataforma, ele não sabia nada disto.
Mas ele sentiu como as pessoas estavam carregadas de fé. Antes
de começar a fila de oração, ele convidou um jovem, o qual na
noite anterior era quadriplégico e estava confinado em uma
cadeira de rodas para vir à frente e dar seu testemunho. O homem
caminhou vagarosamente pelo corredor empurrando sua cadeira
de rodas. Ele contou à audiência de como um calafrio tinha
percorrido ele quando William Branham orou por sua libertação.
Embora na noite anterior ele tivesse somente movido um pouco
seus membros, nesta manhã ele tinha se alimentado e se
barbeado. Entusiasmado pela reviravolta, ele continuou a
explorar seus limites.  À tarde ele podia se colocar de pé e se
arrastar pela sala, segurando-se em mesas e cadeiras para se
apoiar. Sua condição melhorava a cada hora.

Naquele sábado a noite cerca de 2.000 pessoas vieram na fila
de oração. Com a convicção agarrando seus corações, as pessoas
não somente receberam cura, mas centenas receberam salvação,
deixando seus pecados e abraçando Jesus Cristo como o Deus
vivo.

Na manhã seguinte Bill ficou surpreso quando Jack contou
a ele o que tinha feito na noite anterior e quanto dinheiro tinha
arrecadado a Bill para comprar uma nova casa. A primeira reação
de Bill foi de recusar a oferta. “Eu não trouxe nada à este mundo
e certamente nada levarei. Eu tenho um lar agora, assim então
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por que eu preciso de um novo?”
Jack insistiu. “Se não é para ti, então para sua esposa. Não é

justo tratá-la daquela forma quando você tem meios para
melhorar a situação.”

“Mas eu não tenho meios.”
“Sim, você tem. Você tem US$28.000. É seu porque as

pessoas te deram.”
“Oh, irmão Jack, você deveria dar isto de volta a eles.”
“Agora como vou fazer isto? Todos já foram para seus lares.”
Bill teve que concordar com este argumento. Relutantemente

ele aceitou a oferta.
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Capítulo 39
Rochedos do Colorado

1947

DEPOIS DO FINAL de suas campanhas do verão do ano de
1947, William Branham almejava chegar em casa, ver sua família
e ter o tão necessitado descanso. Quando ele chegou a
Jeffersonville, ele viu que ambos os lados de seu quarteirão
estavam tão repletos de carros que ele nem mesmo pôde
encontrar lugar para estacionar. Uma olhada em sua casa e ele
soube o por quê. Pessoas estavam em todos os lugares - andando
na frente do jardim e ao longo da calçada, sentados em seus
carros, e na varanda da frente. Todos estes estrangeiros estavam
evidentemente esperando ele chegar em casa. Não restava
energia alguma em Bill para que ele pudesse parar e conversar
com eles. Ele se manteve dirigindo.

Por cinco dias Bill hospedou-se na casa de numa família de
sua igreja, enquanto ele refletia e orava acerca do que fazer.
Finalmente alguns diáconos do Tabernáculo Branham foram e
falaram com os intrusos, explicando a necessidade de Bill
descansar e ter privacidade. A multidão se dispersou e Bill foi
para casa.

Fazia agora exatamente um ano desde que o anjo do Senhor
o havia encontrado e o comissionado a levar um dom de cura
Divina às pessoas do mundo. Os resultados desta comissão
estavam florescendo muito além de seus sonhos. Em um curto
ano seu ministério tinha se espalhado do mais humilde dos
princípios a tocar vidas de dez milhares de pessoas na América
do Norte. Tal crescimento excessivo não veio sem um pesado
preço. A tremenda tensão de um ano de constantes esforços
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finalmente o alcançou. Longas noites de oração, dormindo
pouco, a constante mudança de cidade a cidade - tudo isto
contribuiu juntamente para a fadiga de Bill. Ainda parecia ter
algo mais envolvido, algo espiritual, o qual Bill tinha
dificuldades em entender.

Durante as campanhas, quando a mão esquerda de Bill
inchava com as vibrações de um demônio, isto era mais do que
apenas uma reação física de uma enfermidade. Isto era uma
guerra espiritual. Embora o poder de Jesus Cristo sempre se
provou maior, ainda assim estes demônios não saíam sem uma
batalha. Bill sentia o impacto de cada batalha. Quando as
vibrações das enfermidades paravam, Bill sentia parte de sua
própria energia se esgotar. No final de cada culto de cura ele se
enfraquecia, ficando quase inconsciente. No dia seguinte,
independente do quanto havia dormido, ele ainda se sentia
cansado. Então na noite seguinte quando ele começasse a fila
de oração ele passaria mais umas quatro ou cinco horas lutando
com demônios enquanto orava pelos enfermos. Ele não tinha a
oportunidade de recuperar sua força e sua trêmula condição
progressivamente piorou.

Ele sabia que precisava dar um tempo em seu rigoroso
programa. Talvez se ele ficasse uns meses fora, ele poderia
recobrar sua força. Bill passou a maior parte de setembro
planejando seu novo lar. Ele comprou um lote na rua Ewing
Lane, 208 em Jeffersonville e contratou um empreiteiro para
fazer a construção.

Bill também respondia suas correspondências. Ele passou
muitos dias sozinho em sua caverna na floresta, pedindo a Deus
em nome dos milhares de pedidos que se empilhava em sua
ausência. Havia também centenas de cartas de ministros pedindo
a ele para ir e ter campanhas de cura em suas igrejas. Óbviamente
ele não podia atender a todos eles. Quanto mais Bill orava a este
respeito, mais ele gostava de uma idéia que Gordon Lindsay tinha
proposto há vários meses antes.

O reverendo Lindsay ofereceu programar um roteiro através
do noroeste do pacífico. Lindsay sugeriu que aquelas reuniões
fossem organizadas ao redor de um novo conceito audacioso.
Julgando que este ministério único de Bill atrairia a cristãos de

88 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

uma vasta gama de denominações, o reverendo Lindsay queria
organizar tantas denominações diferentes quanto possível para
um único patrocínio. A idéia entusiasmou a Bill porque desde
quando o anjo o havia encontrado e dado à ele sua comissão,
ele tinha desejado que seu ministério pudesse ajudar a unificar
a comunidade cristã fragmentada. Ele pensou acerca da visão
que ele tinha visto em 1933 onde ele esteve entre dois pomares,
ajuntando maçãs e ameixas de ambos os pomares. Aquilo foi
quando o Senhor havia dito a ele: “faça a obra de um
evangelista.” Bill sempre entendera que isto era para pregar o
Evangelho em todas as denominações e nunca juntar-se à grupo
algum em particular. Então de bom grado ele permitiu o
reverendo Lindsay preparar uma série de reuniões ao noroeste
do pacífico na primeira quinzena de novembro.

EM OUTUBRO DE 1947, Bill tirou umas férias. Viajando ao
oeste para o Colorado, ele alugou um cavalo de carga e cavalgou
acima às Montanhas Rochosas para passar várias semanas
caçando, acampando e conversando intimamente com seu
Criador. Embora o ano que se passara o tinha colocado em
contato direto com dezenas de milhares de pessoas, em seu
coração ele permanecia um homem do deserto. Aqui entre as
altas paredes dos vales e altos picos dos Rochedos do Colorado,
ele podia caminhar livre da multidão e preocupações urgentes.
As gélidas manhãs  ao redor da fogueira o revigorava e as
calorosas tardes, com sua leve brisa fazia os pinheiros
sussurrarem, acalmando seus cansados nervos.

Certo dia Bill viu um par de águias douradas empoleiradas
na orla ao lado de uma montanha. Ele as estudou através de seus
binóculos, admirando sua beleza selvagem. Finalmente elas
estenderam suas asas, se lançaram da orla, pegaram a brisa e
voaram ao longo da face do precipício. A força e expressão das
águias revolvia algo profundo na alma de Bill.

Naquela noite, com a luz da fogueira, Bill procurou pela
palavra “águia” em sua concordância e seguiu as referências
através de sua Bíblia. Uma passagem em particular o fascinou -
em Êxodo 19:4, o Senhor comparou o ministério de Moisés à

Rochedos do Colorado 89



LIVRO 3

asas de águia. Por que Deus deveria comparar Seu profeta a uma
águia? Talvez fosse porque uma águia pode voar mais alto e ver
mais longe do que qualquer outra criatura na terra. Sim, era
daquilo que era chamado todos os profetas de Deus. O Senhor
deu a eles uma habilidade de ir mais acima e ver mais longe no
reino espiritual do que ninguém mais, permitindo-lhes ver o
passado e futuro, como também verdade e falsidade.

Bill tinha visto porções do futuro - e aquelas coisas
aconteciam. Isto significava que ele tinha algo em comum com
Moisés? Quando o anjo o encontrou em sua caverna, o anjo
disse: “Assim como ao profeta Moisés foi dado dois sinais para
provar que ele fora enviado por Deus, assim te será dado dois
sinais.”

Bill abriu em Êxodo 3 e leu onde Deus encontrou-se com o
pastor Moisés, enviando-o a levar de volta uma mensagem de
libertação aos Israelitas ainda escravizados no Egito. Em Êxodo
4 Bill leu:

Então, respondeu Moisés e disse: Mas eis que me não crerão,
nem ouvirão a minha voz, porque dirão: O Senhor não te
apareceu.

E o Senhor disse-lhe: Que é isso na tua mão? E ele disse:
Uma vara.

E ele disse: Lança-a na terra. Ele a lançou na terra, e tornou-
se em cobra; e Moisés fugia dela.

Então, disse o Senhor a Moisés: Estende a mão e pega-lhe
pela cauda (E estendeu a mão e pegou-lhe pela cauda, e tornou-
se em vara na sua mão.);

Para que creiam que te apareceu o Senhor, o Deus de seus
pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.

E disse-lhe mais o Senhor: Mete agora a mão no peito. E,
tirando-a, eis que sua mão estava leprosa, branca como a neve.

E disse: Torna a meter a mão no peito. E tornou a meter a
mão no peito; depois, tirou-a do peito, e eis que se tornara
como a sua outra carne.

E acontecerá que, se eles te não crerem, nem ouvirem a voz
do primeiro sinal, crerão a voz do derradeiro sinal.

Evidentemente Deus sabia o quão indeciso os israelitas
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estariam para crer que Moisés era um profeta enviado pelo
grande “Eu Sou.” Aqueles dois sinais sobrenaturais foram
especificamente projetados para impressionar e convencer.
Óbviamente nenhum homem poderia fazer tais coisas por si
próprio. Os sinais manifestavam o poder de Deus.

Como Moisés, Bill tinha também olhado para sua própria
insuficiência quando o anjo disse a ele para levar um dom de
cura Divina às pessoas do mundo. Como Moisés, ele também
prometera dois sinais para vindicar sua comissão. Ele olhou à
sua mão esquerda. Noite após noite nas reuniões ele observava
a parte detrás de sua mão inchar com as vibrações de várias
enfermidades. Depois que Jesus expulsava os demônios, Bill
observava sua mão retornar ao normal. Isto nunca falhou. Mas
e acerca do segundo sinal? O anjo disse: “Se tu permaneceres
humilde e sincero, acontecerá que serás capaz de dizer por visão
exatamente o segredo de seus corações. Então as pessoas terão
que crer em ti.” O que isto significava? Quando isto aconteceria?

Bill lançou mais uma lenha no fogo e se encostou contra
uma árvore, desejando saber que outros paralelos existiam entre
a vida de Moisés e a sua própria vida. Quando Deus usou Moisés
para libertar os filhos de Israel do cativeiro no Egito, Ele Se
revelou em uma nuvem durante o dia em e uma Coluna de Fogo
durante a noite. Certamente Deus tinha aparecido em muitas
formas diferentes através da história, todavia uma nuvem e uma
Coluna de Fogo pareciam ser as Suas duas maneiras mais
comuns. De fato era o Senhor na forma da Coluna de Fogo que
tinha chamado a atenção de Moisés no deserto quando ele viu
uma sarça em fogo, mas a sarça não se consumia.58 Poderia esta
Coluna de Fogo ser a mesma estrela que guiou os sábios da
Pérsia até Belém onde eles encontraram o bebê Rei Jesus?59

Isto definitivamente era a luz que cegara e que convertera Saulo
de Tarso em um Paulo o apóstolo.60 Era esta Coluna de Fogo a
mesma luz que aparecera na cabana na manhã em que ele nasceu?
Era também a mesma luz resplandescente que tinha aparecido
sobre ele quando batizava seus primeiros convertidos em 1933?
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Era a luz que aparecera em sua caverna na noite em que o anjo
o encontrou? Aquele anjo tinha saído do meio de uma Coluna
de Fogo. Qual era exatamente a conexão entre aquela Coluna
de Fogo e o anjo do Senhor? Toda vez que o anjo visitava Bill
em forma humana, aquela luz sobrenatural circulava a uma curta
distância acima da cabeça do anjo.

Pensando acerca do anjo do Senhor, Bill de repente se
sentiu perturbado. Pelo primeiro ano do ministério de cura de
Bill, o anjo tinha aparecido à ele frequentemente. Agora já tinha
seis meses desde a última visita do anjo. Bill não tinha visto o
anjo desde Vandalia, Illinois, quando o anjo o havia advertido
contra colocar muita ênfase em milagres. Bill sentia falta das
visitas do anjo. Por que ele estaria ausente? Havia algo ainda de
errado?
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Capítulo 40
A Grande Prova

1947

EM NOVEMBRO DE 1947, William Branham começou seu
roteiro ao noroeste do pacífico com uma campanha de cura de
quatro dias em Vancouver, Columbia Britânica. A cooperação
entre os ministros locais excederam qualquer coisa já vista em
Vancouver entre as igrejas denominacionais. Toda noite o
espaçoso auditório cívico atingia sua capacidade. Noite após
noite os cultos de cura eram surpreendentes. Um evangelista
local, Ern Baxter, estava tão impressionado que ele - como Jack
Moore e Gordon Lindsay - cancelou todos os seus compromissos
para que assim pudesse seguir as campanhas Branham de cidade
a cidade.

A próxima parada de Bill foi em Portland, Oregon. Assim
como em Vancouver, centenas de ministros locais cooperaram
para fazer das reuniões de Portland um sucesso. Na primeira
noite 7.000 pessoas passaram através dos portões do auditório
antes dos bombeiros pedirem para que se fechassem as portas.
Milhares de pessoas ficaram do lado de fora.

Na terceira noite da campanha de Bill em Portland, satanás
tentou destrui-lo. Gordon Lindsay pediu a todos que cantassem
o hino tema de Bill: “Somente crer, somente crer, tudo é possível,
somente crer” - enquanto Bill vinha à plataforma. Depois de
saudar a audiência, Bill os encorajou a crerem em Deus para
curas e milagres. Enquanto falava, ele notou um grande homem
em um terno cinza caminhando rapidamente no corredor central
em direção à frente. Quando este homem subiu os degraus da
plataforma, Bill pensou que fosse um dos guardas trazendo uma
mensagem importante. Talvez alguém tinha desmaiado ou tinha
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tido um ataque do coração e precisava de oração imediatamente.
Quando o homem chegou na plataforma, Bill pôde ver que algo
mais estava errado... bem errado.

O grande homem parou. Seus olhos giraram incontrolavel-
mente de um lado para o outro, primeiro olhando à multidão no
auditório, e então aos 300 ministros sentados na plataforma.
Finalmente ele olhou ao pequeno pregador atrás da plataforma.
O grande homem fez uma carranca. Sua mandíbula inferior
movia-se para frente e para trás, fazendo seus dentes rangerem.
Ambos os punhos se fecharam como se ele fosse usá-los. Ele
avançou ruidosamente, gritando: “Seu hipócrita, serpente. Eu
vou te mostrar o quanto homem de Deus você é. Eu vou quebrar
todos os seus ossos do seu pequeno e fraco corpo.”

Sem dizer uma palavra, Bill se virou para encarar a ameaça.
O grande homem parecia muito capaz de sustentar sua ameaça.
Ele tinha um metro e oitenta e três de altura e pesava pelo menos
uns 113 quilos. Em contraste com o peso de Bill que era de 53
quilos. O bárbaro braço deste homem parecia mais grosso do
que a coxa de Bill.

Lentamente o homem se aproximou. Dois policiais vieram
do meio da multidão para interceptá-lo, mas Bill, ignorando
seu próprio medo, acenou para eles dizendo: “Isto não é contra
carne e sangue. Isto é entre poderes espirituais.”

Relutantemente os dois oficiais recuaram e observaram
enquanto o maníaco continuava seu passo vagaroso e
determinado. O grande homem rosnou: “Seu impostor, fazendo
de si mesmo um servo de Deus. Eu vou mostrar à estas pessoas
que você não é nada mais do que um mentiroso. Eu vou bater e
te jogar no meio deles.”

O grande homem se aproximou a quase dois metros de Bill e
parou. Ele era tão alto que Bill tinha que olhar para cima para
ver sua face. Silenciosamente Bill orou: “Querido Deus, a única
esperança que tenho está em Ti.”

Ele ouviu um som familiar como um vento impetuoso,
whoossssh, e então ele sentiu a presença do anjo do Senhor se
aproximar. Instantaneamente o medo de Bill se desvaneceu,
sendo substituído por um amor profundo.

O maníaco repetiu sua ameaça: “Seu enganador - eu vou
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quebrar todos os ossos de seu pequeno e fraco corpo.” Seus
músculos vergaram enquanto seus punhos se apertaram.

Bill pensou: “Coitado, ele está fora de si. Ele não sabe o que
está fazendo.” Então Bill abriu sua boca, pretendendo dizer:
“Eu não faria isto, amigo,” mas as palavras que vieram de sua
boca foram diferentes. Sem intencionar dizer, Bill disse: “Assim
diz o Senhor: ‘Por ter desafiado o Espírito de Deus, esta noite
você cairá sobre meus pés, inclinado ao nome do Senhor Jesus
Cristo’.”

O grande homem cuspiu diretamente na face de Bill, e gritou:
“Seu hipócrita, eu vou te mostrar aos pés de quem eu cairei.”
Tomando um passo adiante, ele armou um dos punhos para trás,
pronto para atacar.

Brandamente Bill disse: “Satanás, saia do homem.”
O braço do maníaco, armado para trás pronto para esmurrar,

congelou tão duramente quanto uma estátua. Seus olhos
incharam, sua boca abriu, e sua língua se agitou fora de controle.
Ele choramingou como um cachorro surrado enquanto seus olhos
giravam para trás em suas cavidades atirando-se à frente,
inconsciente. Caiu com a cabeça num dos pés de Bill, enquanto
ao mesmo tempo um braço caiu pesadamente ao redor dos pés
de Bill impossibilitando-o de mover-se.

Ambos os policiais vieram à frente e se ajoelharam ao lado
do homem inconsciente. Um deles olhou acima e perguntou:
“O que aconteceu? Ele está morto?”

“Não,” disse Bill. “Isto foi apenas Deus mostrando Seu poder
para fazer aquele demônio se inclinar à Ele, isto é tudo.”

“Este homem ficará bem aqui?” O policial apontou para a
cabeça daquele homem.

“Não, senhor” respondeu Bill. “Se ele estivesse desejando
se livrar daquele espírito, ele não voltaria. Mas ele pensa que
está bem. Ele adora aquele espírito, então ele o receberá de volta.
Você o removeria de meu pé?”

Os oficiais com dificuldade conseguiram soltar o braço do
homem e o arrastaram dali. Vários outros homens ajudaram a
tirá-lo da plataforma. Antes de saírem, um dos policiais disse:
“Eu conheço este homem. Ele teve várias disputas com a lei por
ir e interromper cultos religiosos. Ele foi colocado em uma
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instituição, porém escapou. Temos uma ordem de prisão para
ele. Ainda ontem ele quebrou a mandíbula de um homem,
acertando-o muito forte e jogando-o na rua. Parece que nesta
noite ele finalmente encontrou alguém à altura.”

Retornando à plataforma, Bill dirigiu sua palavra à audiência:
“Como vocês podem ver, nosso Pai Celestial tem todo o poder
no céu e terra...”

Um enfermo, deitado em uma maca perto da plataforma,
gritou: “Sim, Ele tem! Ele me curou!” - e pulou de sua maca.
Do outro lado do edifício um homem com muleta clamou: “Ele
me curou também!” Colocando a um lado sua muleta e descendo
ao corredor ele correu tendo as duas pernas sadias. À frente
veio um homem que saiu de uma cadeira de roda, gritando: “E
a mim também!” Dali em diante o poder de Deus resplandesceu
através do edifício, tocando cada coração que se elevou em fé
para crer no Todo-Poderoso para cura ou para milagre.

O movimentado roteiro de Bill através do noroeste do
pacífico encerrou em Ashland, Oregon, 15 dias depois de ter
começado. Gordon Lindsay escreveu acerca disto, dizendo: “Nos
14 dias de cultos, com somente um pequeno anúncio no jornal,
umas 70.000 pessoas tinham ouvido o evangelho de cura e pelo
menos 1.000 destes eram ministros.”61

NO FIM DE NOVEMBRO DE 1947, Bill foi à Phoenix,
Arizona, e fez três reuniões, uma na sexta-feira, outra sábado e
outra no domingo à noite. Ao chegar em Phoenix, Bill soube
que os ministros que patrocinavam as reuniões, se
impressionaram tanto com o relatório de Calgary, que eles
tinham agendado sua própria “fila de milagre” para o domingo
à noite. Como Bill tinha feito isto uma vez, não sentiu
desconforto algum em fazê-lo novamente.

Uma hora antes do culto de sexta-feira a noite começar, Bill
estava orando em um pequeno cômodo nos fundos quando de
repente o anjo do Senhor apareceu. Como sempre, o anjo estava
com seus braços cruzados, e sobre ele circulava aquele fogo
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sobrenatural. O anjo não se moveu e nem falou. Sua face sempre
parecia firme, mas desta vez ele parecia ofendido e
deslumbrante. Assustado, Bill clamou em temor enquanto caía
de face ao chão. Ouvindo aquele grito, Gordon Lindsay se
apressou a entrar no cômodo para ver o que estava errado.
Instantaneamente o anjo evaporou como uma névoa e se foi.

Durante os dois dias seguintes Bill se preocupou com a visita
do anjo. Por quê ele não havia visto o anjo por sete meses? Por
que o anjo tinha aparecido agora? E por quê o anjo não falou?
Ele estava irritado? Bill não conseguia esquecer o olhar zangado
do anjo.

Todas as noites em Phoenix Bill pregou por uma hora e meia
antes de chamar a fila de oração. Seu tema era os filhos de Israel
viajando através do deserto em direção a Terra Prometida. No
domingo à noite, com uma ansiosa multidão esperando para ver
a “fila de milagre”, Bill tomou seu texto de Números, capítulo
22, onde Deus diz a respeito do falso profeta Balaão não ir com
o príncipe Balaque para amaldiçoar a Israel. Balaão continuou
pedindo a Deus se ele podia ir mesmo assim, até que Deus
finalmente disse que podia. Então o anjo do Senhor encontrou-
se com Balaão no caminho e o teria matado se não fosse pela
jumenta de Balaão ter se virado por três vezes em seu caminho
para salvar sua vida.

Como Bill denunciou Balaão por desobedecer o primeiro
mandamento de Deus, de repente ocorreu a Bill que ele era
culpado do mesmo crime. Deus já não tinha dito a ele que ele
estava colocando muita ênfase em milagres? Poderia ser esta a
razão que o anjo havia aparecido à ele a duas noites atrás? Isto
foi para adverti-lo que ele estava desobedecendo o Senhor em
permitir aquelas “filas de milagres” continuarem? Bill sentiu
uma fraqueza interior e pensou que seus joelhos se dobrariam.
Agarrando-se ao púlpito, ele tentou continuar seu sermão, mas
a consciência pesada o condenou tanto que ele teve que parar.

Enquanto a “fila de milagres” se formava no corredor ao
lado, Bill orou silenciosamente: “Pai Celestial, se eu tenho feito
errado e esta não é Sua vontade Divina para mim se concentrar
em milagres, por favor mostre-me abertamente. Se alguma
pessoa vir adiante na fila de oração esta noite e não for curada,
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então eu saberei que estou fora de Tua vontade, e jamais
permitirei alguém trazer os casos mais difíceis primeiros, ou
formarem uma outra “fila de milagres”.

Uma mãe e sua filha vieram primeiro. Bill perguntou a
menina onde ela morava, mas ela não respondeu. “Ela quase
não ouve,” a mãe explicou. “Esta é a razão pela qual eu a trouxe
aqui esta noite.” Levantando sua voz, Bill novamente perguntou
à menina onde ela morava. Desta vez ela respondeu:
“Califórnia.”

Segurando a mão direita dela, Bill sentiu as vibrações
formigarem em sua mão esquerda. Ou ela tinha uma infecção
que tinha rompido um tímpano, ou um tumor estava impedindo
a audição, porque as vibrações significavam que de alguma
forma a vida demoníaca estava causando o problema. Quando
Bill repreendeu o demônio no nome de Jesus Cristo, as vibrações
pararam.

Soltando suas mãos, Bill disse: “A criança está curada.” Então
ele tentou falar com ela. Ela não respondeu. Aquilo foi estranho.
Bill levantou sua voz, mas não obteve resposta. Ele teve que
bater palmas umas três vezes antes que ela finalmente meneasse
sua cabeça em sinal de que o ouvia. Ao invés de ouvir melhor,
ela pareceu estar ouvindo pior. Alarmado, Bill novamente
segurou a mão dela. Ali pulsavam as vibrações, mais fortes do
que antes.

Por uma segunda vez Bill expulsou o demônio no nome de
Jesus Cristo. Isto pareceu mais relutante para sair do que a
primeira vez, mas Bill sabia que tinha se ido porque a inchação
em sua mão diminuíra e as vibrações pararam. Mas assim que
ele tentou falar com ela (ele ainda com a mão no pulso dela) a
mão esquerda de Bill inchou novamente e as vibrações
retornaram mais forte do que jamais. E o pior de tudo, agora ela
não podia ouvir coisa alguma independente do quão alto Bill
gritasse. Esta desventurada criança tinha ido ouvindo um pouco
e agora estava surda como uma pedra! Abalado e confuso, Bill
não soube o que fazer mais exceto deixar a criança de um lado
e continuar com o próximo caso.

O próximo da fila era um ancião o qual disse que também
ouvia um pouco. Bill levantou sua voz: “Você crê, senhor?” O
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homem meneou sua cabeça e a inclinou. Bill segurou na mão
do homem. Não haviam vibrações, o que significava que seu
problema não era causado por um demônio - provavelmente
apenas nervos mortos. Depois de orar no nome de Jesus para a
cura do homem, Bill perguntou em tom normal de voz: “Agora,
senhor, você pode me ouvir?” O cavalheiro, que ainda estava
com a cabeça inclinada e seus olhos fechados, não respondeu.
Bill elevou sua voz e perguntou novamente. Ainda nenhuma
resposta veio. Bill bateu palma tão forte quanto podia. O homem
continuou sem vacilar. Ele também tinha ficado completamente
surdo!

Com ascensão de horror, Bill percebeu que o dom de cura
não estava operando como normalmente o fazia! O que ele podia
fazer por si mesmo? Sem a presença do anjo do Senhor ao seu
lado na plataforma, ele era um impossibilitado como qualquer
outro. Foi isto que Sansão sentiu depois que Dalila cortou seu
cabelo, o qual o deixou fraco e impossibilitado diante dos
filisteus? Diante daquela expectante multidão, Bill se sentiu
ridículo... e envergonhado... e condenado. A única coisa que ele
podia fazer agora era confessar seu pecado para a audiência e
encerrar o culto.

Naquela noite Bill não conseguiu dormir. No escuro ele
agonizava sobre sua loucura. Como ele pôde ter sido tão
imprudente em desafiar as pessoas: “Tragam-me o pior caso
que puderem encontrar e eu vos garanto que Jesus Cristo
realizará um milagre diante de vossos olhos?” Jesus nunca tinha
feito tal desafio. Na realidade, a Bíblia disse que Jesus não podia
fazer grandes obras em Sua pátria por causa da incredulidade
do povo.62 Se era assim com o Filho de Deus, e quanto aos seus
seguidores? Agora Bill percebera o quanto estava em desacordo
com as Escrituras para afirmar a cura de alguém, independente
se a pessoa cria ou não. Era verdade que ele tinha parado de
fazer aquele desafio depois da advertência do anjo em Vandalia,
Illinois; mas todavia tinha permitido seus colaboradores filtrarem
os casos mais difíceis e trazê-los adiante da fila de oração para
que assim a audiência pudesse ver os milagres sendo realizados
no começo de cada culto. Ele tinha também os permitido fazer
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as assim chamadas “filas de milagres”.  Bill não tinha contestado
porque sabia que Deus podia curar qualquer um de qualquer
enfermidade. Mas apenas porque Deus pode fazer algo não
significa que isto é Sua vontade fazê-lo. O aparecimento do
anjo na sexta-feira anterior, à noite, tinha sido uma segunda
advertência.

Bill tinha condenado tanto a Balaão e o tempo todo ele estava
no lugar de Balaão! Balaão tinha desobedecido Deus por causa
de seu amor por dinheiro. No caso de Bill ele sabia que não era
o amor pelo dinheiro que o tinha levado a desobedecer; era sua
simpatia pelo povo. Todavia não importa a razão, sempre é
errado desobedecer a Deus.

De manhã, com os olhos lacrimejantes, turvos e abatido, Bill
subiu a bordo do avião para seu próximo compromisso em Long
Beach, Califórnia. Seus pensamentos ainda o atormentavam e
ele demonstrava. Uma aeromoça veio pelo corredor e perguntou:
“Qual é o problema, senhor?” Ele não podia dizer a ela. Como
ela poderia entender? Como ele tinha falhado em obedecer o
Senhor, Bill estava agora preocupado pensando que Deus tinha
tirado seu dom de cura.

Quando Bill chegou em Long Beach, vários ministros o
moveram rapidamente para seu quarto de hotel. Não levou muito
tempo para estes homens perceberem sua desesperada expressão.
Bill compartilhou com eles seu insuportável fardo e
preocupação.

Um destes ministros era Ern Baxter, que agora se achava na
posição peculiar de encorajar o homem o qual ele mesmo tinha
viajado de tão longe para ver. “Irmão Branham, eu posso lhe
assegurar que o ‘dom de cura’ não se tem ido de você. Em
Romanos 11:29 está escrito que ‘os dons e a vocação de Deus
são sem arrependimento,’ isto significa que eles não estão
baseados em nossas ações. Deus estaria sendo infiel com Sua
promessa se Ele tirasse este dom de você. Isto não pode te deixar.
Sansão dormiu a noite toda com uma meretriz, mas sua força
não o deixou. Na manhã seguinte ele arrancou os portões da
cidade e os carregou ao topo da colina.63 E embora os filisteus
tenham cortado os cabelos de Sansão e sua força o deixado por
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um tempo, seu cabelo cresceu novamente e sua força retornou.64

Você se lembra de como Moisés feriu a rocha quando Deus
disse a ele apenas para falar com ela? As águas fluíram da mesma
maneira.65 Irmão Branham, independente dos erros que você
tenha cometido, Deus lidará com você pessoalmente sobre eles;
mas o ‘dom de cura’ ainda está aí.”

Os argumentos de Baxter pareceram bons, mas de alguma
forma Bill tinha problemas em crer que se aplicavam a ele. Ele
se sentiu muito vazio, solitário e completamente abandonado
por Deus. Ele sentiu o inferno na terra. E se o dom de cura o
tinha deixado para sempre? Como ele poderia suportar isto?
Como ele poderia viver, sabendo que ele tinha falhado com Deus
tão miseravelmente? Havia somente uma maneira para saber se
ele estava condenado ou não, e esta era ir adiante com o próximo
culto de cura como agendado.

A campanha de Long Beach estava agendada para começar
na quarta-feira, dia 3 de dezembro, e seguir por três noites
consecutivas. Na quarta-feira à noite, na igreja, Bill explicou à
audiência como ele tinha desobedecido ao Senhor enfatizando
milagres acima das curas. Ele os contou que não estava certo se
o dom de cura ainda estava nele ou não, mas ele logo saberia.
Assim que ele chamou a fila de oração, o suor umedeceu as
palmas da mão e molhou o colarinho e um nó apertou seu
estômago.

Uma mulher veio à frente com uma garotinha de 10 anos de
idade ao seu lado. Os nervos de Bill enrijeceram com antecipação
enquanto ele tomava a mão direita da garotinha em sua esquerda.
As vibrações o golpearam forte e distintamente, entorpecendo
sua mão como uma forte amperagem elétrica, produzindo um
som sibilante em seu braço até seu coração. Bill se sentiu aliviado
porque pelo menos boa parte do dom ainda estava operando. A
pergunta permanecia: Deus honraria sua oração por esta menina
necessitada? Bill estudou o modelo das bolinhas brancas na parte
detrás de sua mão inchada. “A menina é surda e muda,” ele
disse, “e também tem tuberculose. Todos inclinem suas cabeças
e orem comigo.” Suavemente Bill orou: “Querido Jesus, por
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favor perdoe-me por minha estupidez. Por favor não deixe meus
erros estorvarem a cura desta menina.” Então, juntando toda
sua coragem, ele declarou: “Tu espírito de surdez e mudez e
demônio de tuberculose, saia da menina no nome de Jesus
Cristo.”

Esta foi uma verdadeira prova. Bill prendeu sua respiração.
Sim, estava acontecendo! Para grande alívio e gozo de Bill, as
vibrações pararam e sua mão inchada retornou ao normal. Embora
ele soubesse que a tuberculose agora tinha se ido, a audiência
não podia ver isto. Assim que Bill perguntou à menina: “Você
pode me ouvir?” Ela olhou para ele com entusiasmo e ele soube
que ela podia ouvir. Bill disse calmamente: “Amém.” A menina
tentou repetir o som, mas não saiu nada mais do que um: “ah-
aaaaa.” Bill disse firmemente: “Amém!” A menina tentou
novamente: “Ah-zi.” Bill disse: “Papai.” Ela repetiu o padrão
labial com um som como: “poooppiii.”

A fé penetrou na audiência como um fogo sendo espalhado.
Nas horas que se seguiram, curas e milagres aconteceram em
todos os lugares do edifício. Um professor de uma escola para
mudos trouxe cinco crianças para a fila as quais nasceram mudas
e surdas. Todas as cinco receberam a audição e a voz. Um homem
numa maca, tremendo com paralisia, parou de tremer. Muitos
aleijados deixaram suas muletas e outros saíram de suas cadeiras
de rodas para correrem pelo edifício louvando Jesus Cristo.
Pressão alta, glaucoma, asma, úlcera e câncer - todas estas
enfermidades sucumbiram com a fé das pessoas.

Na quinta-feira à noite, quando Bill começou a fila de
oração, um rapaz com poliomelite veio até à frente mancando,
com as pernas fortemente atadas em aparelhos. A mãe veio com
ele e disse: “Irmão Branham, simplesmente quero que ore por
ele.”

“Está bem, irmã. Agora, você não está querendo...”
Ela o interrompeu: “Eu não desejo um milagre. Eu apenas

desejo que ore por ele. Eu creio em Deus pela cura do meu
filho.”

Com uma oração simples, Bill pediu para Jesus Cristo curar o
rapaz aleijado.” Na sexta-feira à noite este mesmo rapaz foi andando
até à frente com os aparelhos em seus ombros. Segurando-os para

102 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

a audiência ver, ele testificou que Jesus ainda realiza milagres.
Naquela noite, a última noite de Bill em Long Beach, ele

desejou orar por tantas pessoas quanto pudesse. Então ao invés de
discernimento de doenças através do dom em sua mão, ele fez uma
“fila rápida”, onde ofereceu uma oração curta e geral enquanto as
pessoas em fila passavam por ele. Desta forma ele podia orar por
centenas de pessoas em uma hora. Embora a fila se movesse rápido,
ainda era longa demais para um homem que tinha se esforçado
implacavelmente por um ano e meio e tinha dormido pouco por
vários dias. Depois de orar por quase 3.000 pessoas, com centenas
ainda esperando sua vez, Bill desmaiou, inconsciente.

No sábado de manhã, ainda fraco e trêmulo, Bill tomou um
ônibus de volta a Phoenix. Ele desejou dizer às pessoas que Deus o
havia perdoado. No domingo, na igreja, ele disse: “Da última vez
que eu estive neste púlpito, eu era um condenado. Eu senti Sua
Presença me deixar, e percebi o quão inútil eu fui sem Ele. Hoje a
grande prova termina. Vou permitir isto ser uma pedra de tropeço
(ao invés de uma quadra de tropeço) para me ensinar as maneiras
de servir melhor ao Senhor, para que eu possa viver mais perto
Dele. Enquanto eu viver mais perto Dele, eu posso ajudar mais as
pessoas, e ser guiado por Seu Espírito. Eu quero agradecer a Deus
por me retornar o dom de cura, e por muito mais êxitos (Desde
domingo retrasado) que tive na oração pelos enfermos do que jamais
tive nos últimos meses. Isto tem voltado mais abençoado do que
da primeira vez.” Então Bill explicou por quê seu desafio era errado.
“Eu fiz esta afirmação de que não havia enfermidade, independente
do que fosse, que pararia diante da oração; e não havia aflição, não
importava o quanto fosse aleijado, mas que seria curado se eu tivesse
algum tempo com a pessoa. Você tem me ouvido mencionar isto
em todo lugar. E isto ainda é verdade... Mas eu era o que estava
fazendo errado. Eu estava tirando isto das pessoas. Você tem que
fazer algo também. Assim como Jesus disse a Maria e Marta para
retirarem a pedra.66 Você tem que fazer algo por si mesmo - vá,
creia, e você será curado.”67
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Capítulo 41
A Conexão com Bosworth

1948

EM MEADOS DE JANEIRO DE 1948, William Branham
recebeu um telefonema do Little David Walker, o jovem
pregador que ele havia encontrado em Long Beach, California
dez meses antes.

“Olá, irmão Branham, estou ligando de Miami, Flórida. Eu
comecei umas reuniões de avivamento de duas semanas aqui e
não está dando certo.”

“Oh, o que há de errado?”
“Eu aluguei uma tenda para cerca de 2.500 pessoas, mas até

agora apenas um punhado de pessoas vieram cada noite. Isto é
vergonhoso.”

“Isto é estranho.” Sabendo o quão hábil este rapaz podia
pregar, isto surpreendeu Bill que as reuniões do Little David
estavam sendo pouco frequentadas. “Você tem alguma idéia do
que está distanciando as pessoas?”

“Eu penso que é a inveja e a opinião dos líderes das igrejas
por aqui. Assim que souberam que eu estava vindo, toda igreja
na cidade de repente teve seu próprio ‘rapaz pregador’. É difícil
acreditar, mas todo dia há duas páginas completas nos anúncios
de jornais de Miami sobre ‘rapazes pregadores’ tendo
avivamentos. Eles devem temer que se alguma das pessoas das
igrejas deles vierem me ouvir, eles possam perdê-las.”

“Isto é uma vergonha,” disse Bill. Ele sabia o quão mesquinho
a inveja podia infestar os líderes de igreja. “É muito ruim que
cristãos não possam se ajuntar no amor de Cristo.”

“Certamente é.” Little David pausou, e então veio a razão de
sua ligação: “Irmão Branham, você viria à Miami e me
ajudaria?”
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Bill se lembrou daquela noite em março em Long Beach
quando este rapaz evangelista tinha feito a ele um favor.

“Certamente eu irei.”
Tomando o próximo trem para o sul, Bill se acomodou para

uma longa viagem. Enquanto passava por Tennessee, ele sentiu
o anjo do Senhor se aproximando. O cabelo da nuca de Bill se
eriçou em temor. Apesar dele ter encontrado este anjo muitas
vezes nos últimos 21 meses, Bill não conseguia se acostumar
com sua presença sobrenatural. O terror suavizou enquanto Bill
se sentiu entrando em uma visão. A algazarra dos passageiros
diminuiu  e o barulho das rodas do trem se distanciou. Logo o
vagão de passageiro desapareceu completamente.

Bill se encontrou em uma região verde e montanhosa, com
altas árvores de cedro e rochas espalhadas que se sobrepunham
umas sobre as outras. Sua atenção foi atraída para um jovem,
entre oito e dez anos de idade, que estava esmagado e imóvel ao
lado da estrada. O menino parecia morto. Bill se aproximou o
suficiente para ver a característica do menino - um nariz
achatado, olhos castanhos, cabelos castanhos mal cortados como
se fosse aparado por mãos inexperientes. Ele estava todo
esfarrapado com uma roupa estranha - meias até o joelho e um
calção, com grandes botões de metal até sua cintura. Deve ter
sido um acidente porque a face do garoto estava arranhada e
desfigurada, e suas roupas rasgadas. Um sapato ainda estava no
pé, mas o outro estava faltando. Bill não pôde ver sinal algum
de vida.

Enquanto Bill estava de pé ali desejando saber o que isto
tudo significava, o anjo do Senhor veio ao seu lado posicionan-
do-se a sua direita. O anjo perguntou: “O menino pode viver?”

Bill respondeu: “Senhor, eu não sei.”
Agora o anjo entrou na linha de visão, mostrando a Bill como

ele deveria se ajoelhar sobre a forma inanimada e como ele
deveria colocar suas mãos nas mãos do menino quando orasse
por ele. Em um momento os pulmões do garoto se encheram
com ar e ele se levantou. Neste ponto a visão encerrou. De
repente Bill estava de volta em seu assento naquele trem
passando por Tennessee.

Assim que Bill chegou em Miami, Little David mostrou a
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ele o jornal da manhã. Um anúncio estava no topo, em um dos
cantos de uma página, anunciando a vinda do reverendo William
Branham para ter cinco dias de cultos de cura na cidade. No
restante da página estava cheio de grandes anúncios declarando
cultos de cura nas igrejas locais.

Little David suspirou. “Isto aconteceu no dia depois que eu
coloquei o primeiro anúncio sobre sua vinda. Assim que leram
isto, todas as denominações da cidade de repente encontraram
alguém para pregar cura Divina em suas próprias igrejas.”

“Eu gostaria que eles soubessem que não estamos aqui para
começar um novo grupo,” Bill comentou. “Estamos aqui
simplesmente para ajudá-los a levar um pouco mais adiante a
causa de Cristo.”

Apesar destas tentativas das igrejas locais de arruinar sua
vinda, o nome William Branham tinha desenvolvido um
magnetismo de si mesmo. Quando Bill chegou para sua primeira
reunião naquela noite, ele encontrou uma tenda cheia de curiosos
até a metade. Bill saudou as pessoas. Então, antes que ele
trouxesse o tema de cura, ele descreveu a visão que ele tinha
visto enquanto passava por Tennessee. Bill persuadiu a multidão
para: “Anotar nas páginas em branco da Bíblia; então observem
e vejam - aquele menino será ressuscitado dos mortos pelo poder
de Jesus Cristo. Eu não sei onde ou quando isto acontecerá,
mas acontecerá porque isto é ‘Assim diz o Senhor.’ E depois
disto acontecer, colocaremos isto nesta revista nova que o irmão
Lindsay vai publicar.”

Gordon Lindsay, ainda entusiasmado pelo potencial único
do ministério de Bill, entregou sua habilidade administrativa à
causa. Lindsay sugeriu que Bill tivesse um assistente de tempo
integral para preparar as reuniões e conduzir os muitos detalhes
de uma campanha, permitindo Bill concentrar-se em orar pelos
enfermos. O sucesso do roteiro de Bill, a noroeste do pacífico,
organizado por Lindsay, provou o valor desta idéia. Contudo, o
próprio Lindsay não quis este trabalho, pelo menos não em
tempo integral. Ele tinha uma outra ambição.

Gordon Lindsay estava lançando uma revista que teria as
informações oficiais das campanhas Branham, imprimindo
artigos sobre reuniões passadas e publicando eventos futuros,
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como também imprimindo testemunhos daqueles que foram
curados. Lindsay pensou em chamar esta revista de A Voz da
Cura. Assim que Bill concordou com esta idéia, Lindsay
começou a trabalhar com a publicação. A primeira edição mensal
da revista A Voz da Cura se esgotou em dois meses.

Na primeira noite em Miami, centenas de pessoas passaram
pela fila de oração. A fé das pessoas foi elevada quando a
audiência viu Bill revelar as enfermidades através do dom em
sua mão. Muitos foram curados e muitos milagres
surpreendentes aconteceram, incluindo dois jovens, que
nasceram cegos, e receberam as vistas. Um relato destes dois
milagres circularam no jornal da manhã. Isto estimulou o
interesse de uma estação de rádio local e ambos os jovens foram
convidados a irem ao estúdio para uma entrevista ao vivo. Com
um zelo visível, estes dois jovens testificaram do poder curador
de Jesus Cristo. Isto despertou o interesse do público - alguns
curiosos, outros entusiasmados, e outros cépticos.

Um ouvinte em particular recebeu uma pitada de cada uma
das três emoções. O reverendo Fred Bosworth conheceu de
primeira-mão o poder curador de Cristo, tendo pregado sobre o
tema muitas vezes nos últimos 40 anos. Na década de 1920,
Bosworth teve muitas reuniões de avivamento em dezenas de
cidades americanas, compelindo pecadores a se arrependerem
e persuadindo cristãos a crerem em Deus para a cura de suas
doenças. Seu estilo energético e método de falar provou ter tanto
sucesso que depois de uma reunião, em 1924 em Ottawa,
Canada, aproximadamente 12.000 pessoas buscaram salvação
na misericórdia de Jesus. Então a Grande Depressão reduziu
seu ministério evangelistico. Como as entradas diminuíram na
década de 1930, se tornou mais difícil financiar grandes
campanhas de avivamento. Se afastando do campo, Fred
Bosworth se tornou um pioneiro do evangelismo através do
rádio, estabelecendo a Cruzada Missionária Nacional de
Avivamento por Rádio. Ele também escreveu dois livros:
Confissão Cristã, e Cristo o Curador. Mais tarde, ele se
aposentou e se mudou para a Flórida.

Agora, com 71 anos de idade, Fred Bosworth tinha estado
fora da atividade ministerial por vários anos. Ele pensava que
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tudo o que queria da vida era uma série de dias ociosos e
despreocupados. Quando ele ouviu estes dois jovens darem seus
testemunhos no rádio, despertou nele interesse. Nasceram cegos?
E agora eles podiam ver? Por anos Fred Bosworth tinha visto
muitos milagres - mudos falarem, surdos ouvirem, aleijados
caminharem, câncer desaparecer. De fato ele tinha recebido mais
de 200.000 testemunhos escritos de pessoas que tinham sido
curados sob seu ministério. Mas nunca tinha visto ou ouvido a
respeito de alguém que nascera cego receber a vista. Quem era
este homem William Branham? Era ele um trapaceiro? Ou era
o Espírito de Deus se movendo de uma maneira que ele jamais
vira? Bosworth se sentiu curioso - e, tinha que admitir, um
pouquinho entusiasmado. Talvez devesse ir e examinar.

O reverendo Fred Bosworth não estava sozinho em seu desejo
de investigar. Pelo decorrer da semana, muito mais pessoas foram
às reuniões de Bill do que a tenda poderia suportar. Muitos deram
meia volta e foram para casa, mas milhares permaneceram
mesmo pelo lado de fora, na esperança de que tivessem uma
chance de entrarem na fila de oração. Com tantas pessoas
desejando oração, Bill decidiu não usar o dom de discernimento
em sua mão. Isto funcionava muito devagar. Ao invés disto ele
pediu as pessoas que passassem por ele em uma “fila rápida,”
para que assim pudesse apenas colocar as mãos neles e oferecer
uma rápida oração enquanto passavam.

Na última noite deste avivamento em Miami, antes do culto
começar, Little David foi até Bill e disse: “Há um pai ali atrás
que está agitado. O filho dele morreu afogado numa vala de
irrigação, e o pai tem estado em todos os dias das reuniões e
ouviu você contar sobre o menininho ser ressuscitado dos
mortos. Agora ele deseja saber se esta visão é a respeito de seu
filho. Ele tem visto milagres suficientes esta semana para crer
que isto poderia acontecer e não permitirá o agente funerário
tocar em seu filho até que você dê uma olhada nele.”

“Estarei feliz em ir e ver,” disse Bill. Indo onde estava o pai
entristecido, bastou somente um relance para Bill saber se era
ou não. Ele disse ao pai: “Eu sinto muito, mas este não é aquele.
O menino que vi na visão tinha cabelo castanho e parecia ter de
oito a dez anos de idade. Seu filho tem nitidamente cabelo escuro
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e não poderia ter mais do que cinco anos. E seu filho está bem
vestido também. O menino na visão estava com suas vestes
esfarrapadas. Além do mais, seu filho se afogou. O menino que
vi na visão estava todo esmagado como se tivesse sofrido um
acidente. Eu sinto muito, senhor, mas tudo o que posso fazer é
orar para o consolo da família.”

Naquela última noite em Miami, havia tantas pessoas
desejando um toque de Deus, que Bill formou uma fila de oração
dupla, assim ambos ele e Little David podiam orar pelas pessoas
ao mesmo tempo - ele de um lado da fila e Little David do
outro. Entre o amontoado e centenas de pessoas empurrando e
se apertando contra ele, Bill notou uma lamentável menina,
sendo ajudada por uma anciã, vindo através da fila. A menina
lutava para andar com os pesados suportes em suas pernas, os
quais vinham até sua cintura. Tomando um momento para
segurar a mão da menina enquanto passava, Bill sentiu as
vibrações demoníacas de poliomelite. Ele também percebeu que
esta menina não tinha fé para ser curada ainda.

Colocando-a a um lado, Bill disse: “Querida, permaneça aqui
atrás de mim e ore para que Deus eleve sua fé.” A aleijada fez
como lhe foi pedido, e segurou a barra do paletó de Bill enquanto
inclinava a cabeça e orava. Bill virou sua atenção de volta à fila
de oração. Pouco tempo depois, ele sentiu que a fé da menina
começou a elevar-se como uma batida de coração - bum-bum,
bum-bum, bum-bum. Ele se virou e disse: “Agora, querida, no
nome de Jesus Cristo, eu repreendo este demônio que está te
aprisionando. Satanás, saia dela.” Olhando para a anciã que
estava ao lado da jovem, Bill ordenou: “Ajude-a tirar todos estes
aparelhos.”

A mulher parecia chocada. “Mas, irmão Branham, ela não
consegue nem ficar em pé sozinha!”

“Senhora, não duvide. Apenas faça o que foi pedido para
fazer.”

A mulher engoliu a seco, obviamente preocupada. Mas
desatou os aparelhos de qualquer forma. Logo um grito
estridente perfurou o barulho da multidão. Bill se virou para
ver esta, que uma vez era aleijada, segurando os aparelhos no
alto e dando largos passos para frente e para trás ao longo da
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plataforma tão flexível quanto qualquer criança já tenha
caminhado.

Este era um milagre que ninguém na tenda podia perder. A
fé das pessoas foi elevada rapidamente e ansiosamente tocavam
Bill enquanto passavam. Bill orou por tantos quanto pôde, e tão
rápido quanto podia. Em poucos minutos ele sentiu uma outra
puxada específica de fé. Ele se manteve à procura da fonte,
olhando de um lado ao outro. Então ele encontrou. Movendo-se
de volta ao microfone, Bill disse: “Senhor - você aí atrás, no
quarto assento a partir do corredor, o homem com uma camisa
branca. Eu posso sentir sua fé claramente daqui. Levante-se.
Jesus Cristo tem te curado.”

O homem se colocou de pé, e ao mesmo tempo levantou
seus braços. Mas assim que seus braços esticaram o máximo
que podiam, os baixou e fitou um dos braços surpreso. Então
ele gritou. Isto fez a mulher ao seu lado se levantar e olhando ao
braço do homem, ela também demonstrou estar surpresa,
levantando seus braços e gritando entusiasticamente.

Bill voltou sua atenção à fila de oração. Fred Bosworth se
levantou de seu assento e foi até a parte detrás da tenda. Quando
o homem que tinha acabado de ser curado finalmente se
aquietou, Bosworth perguntou: “Senhor, eu sou um ministro do
Evangelho e estava desejando saber se você podia me dizer o
que aconteceu?”

O homem estendeu sua mão. “Olhe para isto!”
“Parece uma mão normal para mim,” disse Bosworth.
“Ela está normal! Este é o milagre. Há alguns anos atrás, eu

caí de um cavalo sobre esta mão. Desde então ela tem estado
aleijada e inútil - até agora!” Ele moveu seus dedos
energicamente para mostrar o quão bem eles se moviam.

Bosworth perguntou: “Por quê você não entrou na fila de
oração como os demais?”

“Eu vim aqui esta noite como um crítico. Mas o quanto mais
eu assistia, mais eu cria que Deus podia realizar milagres.
Quando eu vi a menina tirar seus aparelhos, eu sabia que Deus
podia curar minha mão paralítica também.”

Bosworth tomou seu caminho para frente, chamou a atenção
de Bill e disse: “Reverendo Branham, sou um ministro do
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Evangelho e quero te fazer uma pergunta. Como você sabia que
aquele homem ali atrás tinha fé suficiente para ser curado?”

“De repente me senti mais fraco,” Bill explicou. “Eu sabia
que a fé de alguém estava pressionando fortemente o dom então
comecei a olhar ao redor. E pareceu que todo meu foco foi atraído
em direção àquele homem.”

Fred Bosworth bateu as mãos maravilhado. “Isto é
exatamente o que aconteceu com Jesus quando aquela mulher
com fluxo de sangue tocou Sua vestimenta.68 Ele disse que sentiu
virtude sair Dele. Virtude é força. Posso dizer algo à multidão?”

“Vá adiante.”
Indo ao microfone, Bosworth compartilhou o milagre com

todos, acrescentando: “Isto prova que Jesus Cristo é o mesmo
ontem, e hoje, e eternamente. O dom que estava em Jesus Cristo
seria como todo o Oceano Atlântico batendo contra a praia; o
dom que está em nosso irmão é como uma colherada tirada deste
oceano. Porém as mesmas químicas e minerais que estão no
oceano também estão nesta colherada.”

Na noite seguinte, Fred Bosworth e Bill jantaram juntos no
hotel. Bosworth contou a Bill sobre os milagres que teve durante
seus 40 anos de ministério. “Todavia em todos meus anos,” ele
observou: “Nunca vi algo como aquilo na noite passada.”

Então Bill compartilhou com este ministro ancião como o
anjo do Senhor o havia encontrado em 1946 e o comissionado a
levar um dom de cura Divina às pessoas do mundo. Ele explicou
o sinal em sua mão, e como ele podia discernir muitas
enfermidades através das vibrações causadas por vidas
demoníacas das doenças, as quais causariam sua mão inchar e
produzir um modelo de bolinhas brancas na parte detrás de sua
mão.

De repente Fred Bosworth esquecera sobre sua
aposentadoria. “Irmão Branham, você me usaria pela minha
habilidade? Eu gostaria de viajar contigo e te ajudar onde quer
que eu possa.”

“Irmão Bosworth, estaria honrado em ter vossa companhia.
Eu tenho orado a respeito de conseguir um administrador.”

Saindo do hotel, eles passearam pela praia, falando da
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Segunda Vinda de Cristo. O sol estava se colocando detrás dos
hotéis do litoral. Ondas espumosas passavam sobre os pés deles.
Bill notou que os passos de Fred Bosworth eram dados
levantando os pés, muito diferente de seus arrastados. Bill se
sentia exausto, embora tivesse dormido bem naquele dia. Parecia
que ele mal podia levantar seu pé da areia. Ele perguntou: “Irmão
Bosworth, quantos anos você tem?”

“Setenta e um.”
“Quando foi seu melhor tempo?”
“Bem agora, irmão Branham. Sou como uma criança vivendo

em uma casa velha.”
Bill invejou tal vigor. Aqui estava ele com trinta e oito anos,

quase morto de fadiga. O que o estava fazendo arrastar-se tão
lentamente?”

EM MARÇO, Bill programou estar em Phoenix novamente,
desta vez para uma campanha de cura que duraria a semana
toda. No dia em que ele chegou na cidade, Bill mencionou sua
fadiga crônica para o pastor que estava patrocinando aquelas
reuniões.

“Irmão Branham,” disse o pastor, “o problema é que você é
sincero demais. Depois que ora pelos filhos de Deus, você
deveria esquecê-los. Além do mais, é uma questão com Deus se
as pessoas aceitarão ou não a cura.”

“Eu não sabia que podia ser tão sincero a respeito da obra do
Senhor,” Bill observou. “Eu pensava que quanto mais sincero
fosse, melhor Deus poderia me usar.”

“Bem, se você manter este passo,” o pastor o advertiu, “você
vai ter um colapso nervoso.”

Bill foi ao deserto para orar. “Pai Celestial, por quê fico tão
fraco? Outros ministros não têm este problema. O irmão
Bosworth disse-me que manteve um passo como o meu por anos
e isto nunca o incomodou. Talvez ele tenha mais do Espírito
Santo do que eu. Se este é meu problema, então, por favor,
Senhor, dê-me mais deste Espírito Santo para que eu possa seguir
melhor.” Ele interrompeu, fitando além dos quilômetros de
deserto com cactos e arbustos espinhosos, e árvores do deserto.
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Distante, as montanhas rochosas sobressaíam abruptamente do
plano terreno do deserto. Enquanto Bill prestava atenção, parecia
ouvir Deus falando a ele - não audivelmente, mas em seus
pensamentos - dizendo: “Aqueles homens dependem da sua
própria fé e pregam sua própria palavra. Sua força é tirada
por um dom sobrenatural.”

De repente certas Escrituras saltaram para a vida em seu
entendimento. Ele se lembrou de como o profeta Daniel teve
uma visão e ficou fisicamente conturbado por causa disto por
muitos dias.69 Bill também se lembrou dos comentários de Fred
Bosworth sobre a mulher que foi curada quando tocou a orla
dos vestidos de Jesus. Jesus disse que sentiu virtude sair Dele.
Naquela tarde, quando Bill voltou do deserto, seu corpo ainda
estava à beira de um colapso, mas pelo menos agora entendia o
porquê.

Durante sua segunda noite em Phoenix, enquanto a fila de
oração se aproximava de seu fim, Bill pegou na mão de uma
mulher robusta. Primeiro ele não pôde interpretar as vibrações
que sentia. “Ou você tem câncer ou problemas femininos; ambos
agem quase da mesma forma. Espere um minuto... é problema
feminino. Não é isto certo? Está quase um câncer. A vida não
tem sido um mar de rosas para você. Não, você tem tido muita
labuta. Mas esta noite Jesus Cristo pode tirar seu fardo se você
crer nisto.”

O próximo que veio na fila, era um homem de meia-idade
bem vestido. Bill pegou na mão do homem. “Senhor, não sinto
nenhuma vibração. Seja qual for seu problema, não é causada
por germes.”

O homem se lamentou: “Irmão Branham, penso que tenho
sido como um hipócrita vir na fila de oração quando não estou
enfermo, mas esta era a única maneira pela qual eu sabia que
chegaria até você. Ouvi dizer que és pobre. Quero dar-te uma
pequena oferta.” E estendeu um cheque.

Bill gentilmente empurrou o cheque. “Eu não recebo ofertas.”
“Olhe, eu apenas quero mostrar minha gratidão ao Senhor.

A noite passada eu trouxe minha esposa na fila de oração em
uma cadeira de rodas. Depois que você orou por ela, ela
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caminhou pela primeira vez em 16 anos.”
“Mas eu nunca a curei,” Bill insistiu. “Jesus Cristo a curou.”
“Bem, sou um executivo na indústria do petróleo do Texas,

e fiz este cheque nominal a você no valor de US$25.000...”
Pegando o cheque do homem, Bill o rasgou em dois, sobrepôs

os pedaços, e os rasgou novamente em dois. Então estendeu os
pedaços de volta. “Senhor, não quero seu dinheiro. O que quero
é que sua fé seja firmemente plantada em Jesus Cristo.”

A última pessoa da fila de oração daquela noite era uma
mulher que caminhava com dificuldade, mancando. O marido
dela a segurava enquanto ela se esforçava para subir os degraus
onde Bill estava esperando.

Pegando na mão da mulher, Bill disse: “Não sinto nenhuma
vibração em você também.”

“Eu tenho artrite,” a mulher disse a ele.
“Bem, isto explica,” disse Bill. “As vibrações vêm de germes.

Eu não pude sentir qual era seu problema porque artrite é causada
por ácidos. Todavia, Jesus Cristo pode te libertar se você crer
que Ele pode fazê-lo. O dom que Ele me deu não cura; o dom é
para elevar a fé das pessoas. Jesus Cristo é o único curador.”

Enquanto Bill orava por esta mulher com artrite, os olhos
dela se ofuscaram e os músculos relaxaram, como se entrasse
em um transe. Enquanto o pastor anfitrião foi ao microfone para
encerrar a reunião, esta mulher permanecia aturdida, com seus
olhos fitando Bill enquanto ele se esforçava para sair da
plataforma e entrar em uma porta ao lado.

Poucos dias depois, o marido desta mulher insistiu para ir
ao quarto de hotel onde estava Bill. Bill o convidou para entrar.

“Irmão Branham, você não me conhece, mas você conheceu
minha esposa na fila de oração no começo desta semana. Ela
tinha artrite e era a última pessoa da fila que recebeu oração
naquela noite.”

“Sim, me lembro dela. Como ela está?”
“A artrite parece estar sumindo, mas há algo mais de errado.

Ela está falando como se estivesse delirando.”
“O que você quer dizer?”
“Depois que você orou por ela, ela esteve em um transe até

chegarmos em casa. Na manhã seguinte, ela me perguntou:
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‘Quem era o outro homem que estava com o irmão Branham
quando ele orou por mim?’ E eu disse: ‘Não havia outro homem.’
Ela disse: ‘Oh, sim, havia. Ele era um homem grande com pele
escura e cabelo negro caindo até os ombros.’ Irmão Branham,
do que ela está falando? Você estava sozinho na plataforma.”

Bill sabia que ela tinha visto o anjo do Senhor, mas ele não
queria falar ainda. “Senhor, você ou sua esposa esteve em minhas
reuniões antes ou ouviu eu contar minha história?”

“Não, nunca ouvimos falar de você até esta semana.”
“Entendo. Diga-me mais sobre este ‘outro homem’ que sua

esposa viu na plataforma comigo. O que ele fez?”
Este visitante de Bill se entusiasmou como se sua história

fosse incrível. “Ela disse que viu este homem olhando para você
enquanto você orava por ela. Quando você terminou, este homem
olhou para minha esposa e disse: ‘Você veio procurando por
cura. Não se preocupe - a oração do irmão Branham será
respondida e você será curada.’ Então o homem olhou de volta
para você e disse à minha esposa: “O irmão Branham não parece
magro e fraco? Mas ele estará forte novamente depois de algum
tempo.’ Então você saiu, e ela observou enquanto este homem
caminhava contigo ao passar pela porta. Irmão Branham, eu
estava lá também. Eu sei que você e minha esposa eram os únicos
a estarem ali. O que você pensa disto?”

Sobriamente Bill explicou: “Aquele era o anjo do Senhor
que aparece a mim. Estou feliz que você tenha vindo e me
contado isto. Estou tão cansado e esgotado; é bom saber que
dentro de algum tempo estarei bem.”
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Capítulo 42
Quebrado e Recuperado

1948

DEPOIS DE PHOENIX, ARIZONA, William Branham
conduziu campanhas de cura em Pensacola, Florida; Kansas
City, Kansas; Sedalia, Missouri; e Elgin, Illinois. Em todas as
cidades ele contou às multidões sobre sua visão de um garoto
sendo ressuscitado dos mortos, dizendo: “Anotem isto nas
páginas em branco de suas Bíblias para que quando acontecer,
vocês creiam que estou lhes dizendo a verdade.”

Sua saúde continuava a se agravar. Durante os cultos de
oração, ele tinha dificuldades em manter seu equilíbrio enquanto
orava pelos enfermos. Ele também tinha dificuldades em dormir
depois das reuniões; e se dormisse, tinha problemas em acordar
para o culto seguinte. Sua cabeça doía constantemente e as vezes
seu corpo tremia. Tudo em seu estômago fermentava e nada do
que comia fazia bem. Às vezes sua mente se obscurecia, entrando
e saindo de foco. Ele se sentia acabado.

Na terça-feira, dia 13 de maio de 1948, ele começou uma
campanha de cura, em Tacoma, Washington, que duraria cinco
dias. Seis mil pessoas lotaram o Arena Ice em sua capacidade
máxima. Todas as noites longas filas de oração se moviam
vagarosamente adiante, enquanto Bill usava o sinal em sua mão
para detectar suas enfermidades e elevar a fé deles o suficiente
para aceitar o poder de cura de Cristo. Ruby Dillard foi uma das
que foram à frente. Quando chegou sua vez, Ruby estava sendo
sufocada por um tumor canceroso em sua garganta. Mais tarde
ela escreveu na revista A Voz da Cura: “Embora minha garganta
doía enquanto o câncer saía, eu não tive mais problemas desde
então.” Centenas de pessoas na campanha de Tacoma tiveram
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testemunhos impressionantes como este.
No final do culto de segunda-feira à noite, Bill estava

novamente à beira de um colapso total. Ele cambaleou para trás
na fila de oração e teria caído se dois homens não o tivesse
segurado. Enquanto estes dois o carregava para fora, Bill lutou
com eles para permiti-lo dizer adeus às pessoas. Gordon Lindsay
retransmitiu este “adeus” para a audiência, não percebendo na
hora a profundidade do significado.

No dia seguinte Bill reuniu seu grupo de ajudantes - Jack
Moore, Gordon Lindsay, Ern Baxter e Fred Bosworth - dizendo
a eles que Eugene, Oregon, seria sua última reunião por
enquanto. Todos os demais compromissos teriam que ser
cancelados. Naturalmente estes ministros desejaram saber
quanto tempo ele estaria fora do campo. Bill disse a eles que
não sabia; poderia ser alguns meses, ou poderia ser mais de um
ano. Mas em sua própria mente, ele não estava tão otimista. Até
então sua energia tinha se esgotado tanto que desejou saber se
poderia orar pelos enfermos novamente.

Para Gordon Lindsay, em particular, esta notícia foi um golpe
terrível. Lindsay não somente tinha renunciado o ofício pastoral
de sua igreja em Ashland, Oregon, para seguir as campanhas
Branham, como também tinha colocado toda sua energia e
planejamento na Voz da Cura, uma revista que repentinamente
já não tinha mais propósitos. Depois de muito orar
agonizantemente, Lindsay percebeu que tinha ido longe demais
com A Voz da Cura para desistir. Duas edições já haviam sido
publicadas. Ele decidiu investir suas economias pessoais para
continuar com as publicações. Mas o que deveria a revista
enfocar agora? Talvez precisasse nada mais do que um novo
ministério para seguir.

Certamente havia uma falta de candidatos para serem
escolhidos. A aparição de William Branham em cena nacional
em 1946 tinha ambos levado o público a se conscientizar do
poder de cura de Deus e inspirado outros a seguirem as pegadas
de Bill. Dezenas de ministérios curadores germinaram em 1947;
e neste tempo em 1948, a lista estava ainda crescendo. Por
algumas edições, A Voz da Cura destacou William Freeman,
um jovem que estava tendo um moderado sucesso orando pelos
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enfermos. Mas Gordon Lindsay percebeu que se A Voz da Cura
vivesse sem a influência do nome William Branham, não deveria
limitá-la a relatar um indivíduo, mas deveria atingir uma grande
quantidade de ministérios de libertação e cura. “Além do mais,”
pensou Lindsay, “quantas vezes ouvi o irmão Branham dizer:
‘Jesus Cristo é o único curador’?”

Enquanto isso, Bill adoecia em casa, enfermo e abatido. Dia
após dia ele se virava na cama enquanto seu estômago revirava
como um barril de ácido cáustico. Sempre que tentava comer,
uma água gordurosa quente vinha pela sua garganta e queimava
sua boca. Seu peso caiu para quarenta e cinco quilos. Seus olhos
ficaram fundos. Sua aparência era magra e pálida. Quando se
levantava, sua cabeça latejava e suas pernas mal o aguentava.
Ele se sentia como se estivesse morrendo.

Os médicos não podiam ajudá-lo. Eles chamaram sua
enfermidade de “exaustão nervosa” causada por excesso de
trabalho, e prescreveram muitos dias de repouso. Mas depois
de dois meses seguindo ordens médicas, Bill ainda se sentia
mortalmente enfermo.

Ao Senhor ele clamou em oração - para Jesus, sua vida; para
Jesus, seu amor; para Jesus sua única esperança. Ele implorou
por sua cura dia após dia; ainda depois de tudo isto, Bill não
melhorou. Ele começou a meditar. Quantos milhares de curas e
milagres ele tinha visto em suas reuniões? O Senhor os tinha
curado; por quê o Senhor não o curava? Isto não parecia justo.

Finalmente Bill percebeu a resposta - o Senhor estava
ensinando-lhe algo essencial. Quando Bill reviu os dois últimos
anos de seu ministério, se envergonhou da maneira que ele tinha
se conduzido além do limite do bom senso. Jonesboro fora um
bom exemplo, onde ele tinha ficado no púlpito por oito dias e
noites diretos orando pelos enfermos. Mas além de tudo, ele
tinha se afligido mais por manter suas habituais filas de orações
até uma ou duas horas da manhã. De fato ele suspeitara desde o
princípio que estava cometendo um erro; mas seu coração se
simpatizava com todas aquelas pessoas aflitas, sabendo que para
muitas delas a vida ou a morte dependia de suas orações. Então
ele tinha se esforçado, se esforçado, se esforçado, e se esforçado.
Agora estava pagando o preço.
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Ele mesmo tinha feito isto, e agora Deus queria que ele
aprendesse sua lição. Bill percebeu que só porque Deus tinha
dado a ele um dom de cura não significava que Deus esperava
que todo o fardo fosse colocado sobre seus ombros. Ele leu em
Êxodo 19 como Moisés, encarregado de cuidar de 2.000.000 de
israelitas no Deserto de Sinai, se desgastou tanto tentando
controlar os problemas das pessoas sozinho. Jetro, seu sogro,
persuadiu a Moisés dividir o cargo entre outros homens capazes
no acampamento. Em Números, capítulo 11, Bill leu como Deus
pegou o espírito que estava sobre Moisés e dividiu entre 70
anciães para que assim pudessem ajudar Moisés carregar a carga.

Enquanto Bill folheava a última edição da revista A Voz da
Cura, ele se maravilhou em ver muitos homens e mulheres que
agora estavam conduzindo campanhas de cura através dos
Estados Unidos e Canada: William Freeman, Oral Roberts, Jack
Coe, Tommy Osborn, A.A. Allen, W.V. Grant e muitos outros.
Alguns destes ele conhecia pessoalmente porque eles já tinham
estado em suas reuniões e se cumprimentado. Como Tommy
Osborn, um jovem ministro que esteve em Portland, Oregon,
na reunião quando aquele maníaco ameaçou quebrar todos os
ossos do corpo de Bill. Mas não foi ver este informe, com cento
e treze quilos, cair inconsciente no chão que inspirou o jovem
Osborn; mas sim ver Bill colocar as mãos em uma menininha
surda e muda e suavemente dizer: “Tu espírito de mudez e
surdez, eu te adjuro no nome de Jesus, deixe a criança.” Quando
Bill estalou os dedos, ela pôde ouvir. Então ela falou. Aquilo
fez reluzir um fogo na alma de Tommy Osborn para lançar seu
próprio ministério independente - um ministério que estava agora
queimando um caminho de salvação e cura no território do
demônio, levando corações a terem fé em Cristo.

Um outro nome que Bill reconheceu foi Oral Roberts. A
primeira vez que Bill o encontrou foi no verão anterior em Tulsa,
Oklahoma. Naquele tempo Roberts, com 32 anos de idade, tinha
apenas começado seu próprio ministério independente de
libertação e ainda estava inseguro quanto a que direção deveria
ir. Depois de frequentar as reuniões de Bill e testemunhar o
poder de cura de Jesus Cristo, Oral Roberts decidiu que deveria
enfatizar cura Divina em seu próprio ministério também. Bill
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encontrou-se com Oral Roberts novamente em Kansas City na
primavera e ficou maravilhado em ver o quanto este homem
tinha amadurecido em dez meses. Roberts agora radiava
confiança e liderança. Devido ao talento natural de perícia de
ator, seu ministério expandia mensalmente. Roberts também era
perspicaz para negócios. Para cobrir as despesas gerais de suas
campanhas, ele comprou sua própria tenda. Além de ter seu
próprio programa de rádio, ele imprimiu sua própria revista
chamada Águas que Curam. Estes dois empreendimentos
aumentaram sua esfera de influência e alargou a base de seu
apoio financeiro.

Impressionado pela sinceridade e iniciativa de Oral Roberts,
Bill obteve algum conforto em saber que tinha influenciado este
corajoso jovem pregador. Na realidade, folheando a revista A
Voz da Cura, Bill percebeu que seu próprio ministério tinha
influenciado cada um destes homens e mulheres, de uma maneira
direta ou indireta. Quando ele começou em 1946, nenhum outro
ministro na América tinha grandes campanhas e pregações de
cura Divina. Agora pareciam estar em todos os lugares - cada
um pregando uma variação do tema de Bill, que Jesus Cristo é
o mesmo ontem, e hoje, e eternamente. Isto não deveria
surpreendê-lo. Não fora isto que o anjo disse a ele na caverna?
“Tu és enviado para levar um dom de cura Divina às pessoas
do mundo.” Até então, Bill admitia que tinha que levar o dom
pessoalmente. Agora ele pôde ver que ele foi o único a fazer
reluzir um avivamento mundial. Seu ministério, com apenas 24
meses, tinha iniciado uma chama santa em dezenas de milhares
de corações e agora o vento do Espírito Santo estava soprando
nas chamas do avivamento em todas as direções.

Isto significava que Deus terminara com ele? Não, não podia
ser. O anjo tinha dito a ele que seria dado dois sinais para provar
que fora enviado por Deus. Até agora ele tinha visto somente
um - o sinal em sua mão. E quanto ao segundo sinal? O anjo
disse a ele que se fosse sincero, aconteceria que ele saberia os
exatos segredos dos corações das pessoas. Bill não tinha idéia
do que isto significava, porém ele sabia que isto não tinha
acontecido ainda. Nem tinha visto a visão do menino sendo
ressuscitado dos mortos ser cumprida. Certamente Deus não
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tinha terminado Sua obra com ele ainda, a menos - e ele orou
para que isto não fosse verdade - a menos que ele tivesse dado
um curto-circuito nos planos de Deus para sua vida
desperdiçando sua energia.

DIA 15 DE SETEMBRO DE 1948, Bill visitou a clínica Mayo
em Rochester, Minnesota, esperando que os médicos dali
pudessem ajudá-lo. Por três dias um grupo de especialistas o
submeteu a todos os testes concebíveis que poderiam dar uma
conclusão.

Na sua última manhã em Rochester, Bill se levantou ansioso.
Em algumas horas ele iria à clínica para pegar o relatório final
sobre sua condição. Haveria alguma esperança para ele? Ou ele
estava acabado? Ele se sentou na beira da cama e orou: “Querido
Jesus, pessoas com todos os tipos de abalos nervosos que vieram
em minhas reuniões Tu os curaste. Por que não me curas?
Durante anos Tu me mostraste visões de curas de outras pessoas,
mas nunca me mostraste nenhuma de mim mesmo. Tenho sido
afligido por esta terrível condição nervosa desde que eu era uma
criança. Agora minhas forças se têm ido a um ponto que não
vejo como me segurar para crer em Tua Palavra para obter minha
cura. O que será de mim?”

Assim que terminou de orar, ele se sentiu entrar em uma
visão. O quarto de hotel desvaneceu. Bill pareceu estar diante
de um buraco numa madeira. Diante dele viu um garoto de sete
anos de idade próximo a um toco. Onde Bill tinha visto aquela
face antes? De repente ele soube - o menino parecia
simplesmente como ele mesmo quando tinha aquela idade. Ora,
era ele!

De repente Bill notou um vulto peludo correr a um buraco
no toco. Bill disse ao menino: “Deixe-me mostrar-te como fazer
aquele esquilo sair dali.” Ele pegou uma vara e bateu em cima e
embaixo daquele tronco de árvore. Este era um velho truque de
caça usado para rapidamente fazer o esquilo sair do buraco da
madeira. Funcionou desta vez, porém a criatura que saiu deste
toco mais parecia um doninha, embora não muito. Tinha um
corpo longo, fino e preto, uma cabeça minúscula, e olhos
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pequenos e negros. Parecia malvado e feroz.
“Cuidado,” Bill precaveu o garoto, “não se aproxime deste

toco. Você pode não saber o quão perigoso este animal pode
ser.” Bill virou-se para ver se o menino estava atendendo à sua
advertência. O menino - ele mesmo quando garoto - já não estava
mais ali.

Bill se virou para a árvore. O animal rosnou, enrijecendo
como se fosse atacar. Bill não tinha uma arma; tudo o que ele
tinha para se proteger era uma pequena faca de caça que estava
em seu cinto. Nervosamente ele pensou: ‘Se este esquilo me
atacar, esta faca não será de muita valia. Estou realmente
vulnerável aqui.”

Detrás dele e à sua direita ele ouviu o anjo do Senhor dizer:
“Lembre-se, ele só tem seis polegadas.”

Bill estendeu a mão para pegar a faca. Antes que ele pudesse
deslizar a lâmina de sua envoltura, a criatura pulou, caindo em
seu ombro. Bill o apunhalou, mas o “esquilo” era muito ágil.
Ele se arremessava de um ombro ao outro tão rápido que Bill
não podia nem mesmo arranhá-lo. Bill abriu sua boca para dizer
algo. Rápido como uma bala, o animal subiu à sua boca e desceu
por sua garganta. Bill podia senti-lo correndo por toda a parte
de seu estômago, dilacerando-o. Levantando as mãos, Bill
clamou: “Oh, Deus, tenha misericórdia!”

Quando ele saiu da visão, ele ouviu a voz do anjo repetindo
a frase enigmática: “Lembre-se, ele só tem seis polegadas.”

Abalado, Bill desmaiou na cama. Meda o revolveu, porém
ele não acordou. Por um longo tempo Bill ficou ali, considerando
a visão. Aquele esquilo com aparência estranha deveria referir-
se à sua condição nervosa, a qual podia atacar seu estômago
com tal força que ele se sentia como se estivesse morrendo.
Mas o que aquele garotinho de sete anos de idade representava?
Bill se lembrou que tinha sete anos de idade quando o primeiro
período de nervosismo o atingiu. Sete - esta era sua idade quando
ele percebeu que muitas coisas estavam erradas em sua vida -
seu pai bebia; sua família era pobre; ele era um infortúnio na
escola; e além de tudo isto, ele via coisas que outras pessoas
não podiam ver. Não era de se admirar que ele se tornara nervoso
e melancólico. Esta visão estava começando a fazer sentido.
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De repente ele viu um padrão. Esta condição nervosa voltava
a ele a cada sete anos com regularidade. Isto o atingira pela
segunda vez quando ele tinha 14 anos, depois que seu primo
acidentalmente atirou em suas pernas. Durante o tempo que ficou
acamado na primavera, ele sofreu por meses com depressão
nervosa. Cerca de sete anos mais tarde a fumaça do gás óleoduto
natural o abalou, o qual provocou tantos problemas estomacais
que ele quase morreu. Por cinco meses passou a base de cevada
e suco de ameixa. Ele teria morrido de fome se o Senhor não o
tivesse curado. Sete anos mais tarde, Hope e Sharon Rose
morreram. Esta tragédia o devastou, levando a ele a uma tal
destruição nervosa que ele tentou se matar. Vagarosamente o
Senhor Jesus o fez recuperar, e pelos próximos anos seus nervos
permaneceram fortes, não o incomodando mais do que o que se
considera normal. Então veio a comissão do anjo, e nos últimos
dois anos, Bill tinha se empurrado ao limite da resistência
humana. Finalmente seu corpo se rebelou, mergulhando ele nesta
cova de exaustão nervosa.

Ainda pensando sobre a visão, sua consideração seguinte
era a pequena faca. Durante a última semana de testes, um doutor
tinha sugerido uma possibilidade de cura - cortando alguns
nervos de seu estômago. A faca na visão deveria representar o
bisturi do cirurgião, mostrando a Bill que uma operação seria
inútil contra este inimigo.

E quanto às palavras do anjo: “Lembre-se, é somente seis
polegadas?”* Poderia isto significar que ele sofreria com esta
indisposição estomacal por somente seis meses? Se isto fosse
verdade, então Deus o curaria logo, porque já haviam se passado
quase seis meses desde que o episódio começara. Seu espírito
se esperançou. Então um sóbrio pensamento o derrubou. Nada
na visão sugeria que aquele esquilo de estranha aparência
morrera. Isto significava que este problema retornaria em sete
anos? Ele teria que sofrer estes ataques periodicamente pelo
resto de sua vida? Oh, e se ele pudesse apenas ter uma visão
onde aquele esquilo morreria, então ele saberia que tudo teria
se acabado!

Poucas horas mais tarde, Bill estava em uma sala na Clínica
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Mayo, ouvindo atentamente enquanto um doutor ancião
explicava os resultados dos testes. “Jovem, sinto muito em te
dizer, mas sua condição é hereditária. Como muitos irlandeses,
seu pai amava o uísque. Sua mãe é meio índia, e sabemos que
índios não podem tolerar o álcool. A mistura destes dois grupos
de genes te deram esta condição nervosa. Você nunca estará
sadio. Seus nervos afetam seu estômago e isto faz com que seu
alimento volte. Não há cura para isto; não há nada que possamos
fazer. Você terá este problema pelo resto de sua vida.”

Quando Bill voltou a Jeffersonville, sua mãe veio saber o
que os médicos da clínica haviam dito. Bill respondeu: “Eu seria
um homem desencorajado agora mesmo se o Senhor não tivesse
me dado esperança naquela visão.”

Ella Branham meneou a cabeça. “Billy, é interessante que
você teve aquela visão na quinta de manhã, porque mais cedo
naquela mesma manhã eu tive um sonho estranho sobre você.”

Bill sabia que sua mãe quase nunca sonhava; mas nas poucas
ocasiões em que sonhara, seus sonhos sempre pareceram
carregar um significado espiritual - tal como o tempo depois da
conversão de Bill quando ela sonhou que o viu em uma nuvem
branca, pregando para todo o mundo.

Ella continuou: “Eu sonhei que você estava deitado na
varanda, enfermo, quase morto com seu problema estomacal
como de costume. Você estava construindo uma casa em uma
colina no oeste. Então eu vi...”

“Mãe,” Bill interrompeu, “deixe-me terminar isto. Depois
que você me viu deitado ali enfermo, você viu seis pombas
brancas descendo do céu em forma da letra ‘S’. Elas pousaram
em meu peito. A que estava mais próximo de minha cabeça ficava
arrulhando e esfregando sua cabeça contra meu rosto como se
estivesse tentando me dizer algo. Ela parecia aflita. Então eu
gritei: ‘Louvado seja o Senhor’, pouco antes de você acordar.”

“Isto é certo. Como você sabia?”
“Mãe, você sabe que sempre que alguém me conta um sonho

que tem um significado espiritual, o Senhor me mostra o mesmo
sonho seguido da interpretação. Isto não é diferente do que está
na Bíblia. Lembra-se quando o rei Nabucodonozor ficou
aborrecido com um pesadelo e queria saber o que isto
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significava? O problema era que ele não podia se lembrar do
que se tratava o pesadelo. Então o Senhor mostrou a Daniel o
mesmo sonho, e Daniel fez lembrar o Rei o que era, o qual
provava a Nabucodonozor que a interpretação de Daniel vinha
de Deus.”70

“Bem, Billy, o que meu sonho significa?”
“O Senhor te deu este sonho ao mesmo tempo em que Ele

me deu a visão. Eles estão ligados. O esquilo de estranha
aparência representa minha condição nervosa, a qual vem sobre
mim a cada sete anos. O animal que me atacou tinha seis
polegadas, e você viu seis pombas. Isto significa que a cada vez
que eu tiver problema de estômago serei curado... por algum
tempo. Biblicamente falando, seis é um número incompleto.
Deus é completo em sete. Algum dia verei aquele esquilo de
aparência estranha morrer; então verei uma sétima pomba e a
batalha estará encerrada.”

Dois dias mais tarde, Bill estava sentado na varanda lendo
um livro escrito por Fred Bosworth chamado Confissão Cristã.
Ele deixou o livro, e pegou sua Bíblia e abriu-a aleatoriamente.
As páginas se dividiam em Josué capítulo 1. Bill leu: “Esforça-
te e tem bom ânimo... o Senhor, teu Deus, é contigo, por onde
quer que andares.” De repente ele soube que esta era para ser
sua confissão. Então ele ouviu uma voz interior sussurrar para
ele: “eu sou o Senhor, que te sara.”71 Em gozo, Bill entrou em
casa e abraçou sua esposa, dizendo: “Querida, Deus acabou de
me curar!”
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Capítulo 43
O Segundo Sinal Aparece

1948

NA SEMANA SEGUINTE William Branham deixou a Clínica
Mayo, e ganhara 6 quilos. Ele ainda se sentia fraco e trêmulo,
mas ele sabia que agora era apenas uma questão de tempo até se
sentir bem o suficiente para continuar seu ministério.

Enquanto se recuperava, ele acompanhava as notícias da
guerra na Palestina com perspicaz interesse. A recém nascida
Israel estava em guerra contra seu grande e forte vizinho Árabe.
De muitas formas, Bill podia se identificar com a inexperiência
da condição de Israel. Quase ao mesmo tempo em que Bill era
forçado a suspender seu ministério de cura por causa da condição
nervosa que ameaçava sua vida, os judeus na palestina eram
forçados a lutar por suas vidas também. No dia 14 de maio de
1948, eles se declararam como uma nação independente. No
dia seguinte, cinco países árabes declararam guerra contra Israel,
invadindo suas fronteiras com seus exércitos, jurando que eles
levariam à força os judeus ao mar. Israel não tinha um exército
próprio, mas teve o desespero ao seu lado - assim como Bill. A
princípio parecia que os judeus da palestina estavam
condenados, mas dia após dias os grupos de resistência tinham
se unidos até que levaram seus inimigos a uma paralisação.
Agora a guerra tinha se afundado em negociações.

Bill meditou por horas acerca da significância Bíblica destes
eventos. Israel, novamente uma nação! Por quase mil e
novecentos anos os judeus estavam dispersos entre outras regiões
do mundo. Agora eles estavam de volta na Terra Prometida. Era
esta a figueira de que Jesus falou em Lucas 21? Bill teve certeza
de que a nova nação de Israel sobreviveria a este presente
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conflito, porque biblicamente ela representava um papel maior
no plano de Deus no tempo do fim. Isto era algo emocionante
de se observar. Parecia que a ambos os lados a profecia da Bíblia
estava sendo cumprida.

No final de setembro, Bill ligou para Gordon Lindsay e
contou a ele acerca dos médicos, da Clínica Mayo, e seus
tenebrosos diagnósticos, sobre a visão do esquilo de estranha
aparência, e sobre como o Senhor o tinha curado agora. Lindsay
ficou entusiasmado em ouvir isto, dizendo que ele tinha uma
pasta cheia de convites pedindo a Bill para ir ao redor do país e
ter campanhas de cura pela fé. Bill advertiu seu administrador
de que estava ainda muito fraco para ter um programa completo.
Então Lindsay, o qual agora estava ocupado com a publicação
da revista A Voz da Cura, sugeriu a Bill usar Ern Baxter como
seu administrador de campanha. Ern Baxter não tinha somente
habilidades organizacionais, como também era um pregador
dinâmico, e ele tinha oferecido ajuda de qualquer forma que
precisasse. Depois de orar acerca disto, Bill concordou em fazer
a troca.

O reverendo Baxter provou ser um bom administrador de
campanha. Ele e Fred Bosworth planejaram trabalhar com Bill
vagarosamente de volta a seu ministério de libertação. Proteger
a saúde de Bill de excesso de trabalho era a principal
preocupação deles. Primeiro eles analisaram seus erros do
passado. Durante as muitas campanhas de Bill através do
continente, os pastores locais frequentemente decidiam quando
cada culto de cura pela fé deveria terminar. Estes homens não
entendiam o quão severamente o dom de discernimento esgotava
a energia de Bill. Eles deixavam as filas de orações se arrastarem
hora após hora, noite após noite, pensando que enquanto Bill
pudesse ficar de pé e orar pelos enfermos, ele devia estar bem.
Isto chegou a ser um pobre critério, porque Bill sentia tanta
compaixão pelos enfermos que ele se empurrava até onde sua
força o permitia ir, tentando orar por todos que vinham à frente.
Quando a unção estava sobre ele, seu corpo gradualmente se
entorpecia e sua mente se obscurecia a seus próprios
pensamentos. Finalmente ficava sem força. Até que eles
encerravam cada culto de oração, Bill estava tão esgotado que

O Segundo Sinal Aparece 127



LIVRO 3

não sabia se estava caminhando, rastejando ou sendo carregado.
Baxter e Bosworth concordaram que dali em diante a decisão

para encerrar cada culto deveria ser dada por homens que se
preocupava com Bill pessoalmente, homens que o observariam
de perto e encerrariam a fila de oração assim que detectassem
sinais de fadiga. Esta simples mudança operacional seguiria um
longo caminho em proteger Bill de qualquer colapso no futuro.

Como uma precaução adicional, seus administradores
limitaram o número de pessoas que entrariam na fila de oração
nas noites determinadas. Bill pôde ver a sabedoria neste sentido.
A próxima questão seria como eles deveriam selecionar as
pessoas para entrarem na fila de oração. Depois de discutirem
várias opções, eles concordaram em usar os cartões de oração
novamente.

No começo do ministério nacional de Bill, ele tinha
desenvolvido um sistema para restringir o tamanho de suas filas
de oração. Cartões numerados eram distribuídos antes de cada
culto e ninguém era permitido entrar na fila de oração sem um
destes cartões. Este método tinha funcionado melhor do que
qualquer outra coisa, embora Bill normalmente distribuía muitos
cartões por sua própria boa vontade - frequentemente distribuía
150 a 200 cartões por noite. Também havia muitas noites quando
ele ignorava seus cartões de oração completamente, dizendo à
sua audiência: “Esta noite, eu vou tentar orar por cada pessoa
enferma no edifício.” Então a fila de oração se estendia sem
fim, e Bill orava pelas pessoas até sua força se esgotar, cerca de
uma ou duas horas da manhã. Agora isto devia ser mudado.

O sistema do cartão de oração devia ser reinstalado e
estritamente seguido. O número de pessoas permitidos à fila de
oração cada noite deveria ser cuidadosamente controlado. Ele
jamais devia permitir novamente seguir sua simpatia para
derrogar seu senso comum. Ele devia ter sua própria saúde
primeiro antes que pudesse ajudar outros a recuperarem sua
saúde.

Fred Bosworth e Ern Baxter ajudaram Bill a elaborar os
detalhes. Uma hora ou duas antes de um culto começar, alguém
caminharia através do auditório distribuindo cartões numerados
para toda pessoa que queria estar na fila de oração. Quanto
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chegava o tempo para orar pelo enfermo, Bill aleatoriamente
pegava um número e dizia (por exemplo), “Esta noite, vamos
começar com o cartão B-75; tentaremos ir até onde pudermos,
mas vamos começar com 15 pessoas - do 75 a 90. Desta maneira
ninguém tem que ficar em pé por muito tempo enquanto estou
orando pelo enfermo. Quem tem o cartão de oração número B-
75? Levante sua mão para que assim os oficiais possam vê-lo.
Ali está. Agora, quem tem cartão de oração número B-76...?”

Enquanto ele chamava os números, os oficiais alinhavam as
pessoas no corredor ao lado do auditório, à direita de Bill. (Bill
sempre tinha a fila de oração se aproximando pela sua direita
porque o anjo do Senhor permanecia à sua direita.) As pessoas
na fila de oração esperariam no piso do auditório, enquanto o
que receberia oração subiria os degraus para se encontrar sozinho
com o evangelista. Desta maneira os administradores de Bill
podiam monitorar sua força e podiam encerrar o culto assim
que eles sentissem que ele já tinha orado o suficiente.

DO DIA 29 A 31 DE OUTUBRO, DE 1948, William Branham
testou sua força realizando uma campanha em Fresno,
Califórnia, de três noites, de cura pela fé. Então no dia 1º de
novembro, ele foi a Seattle, Washington, onde se juntou com
Fred Bosworth em uma campanha que já estava em andamento
a duas semanas. Depois de mais seis noites de oração pelos
enfermos, Bill se sentiu exausto. Percebendo que ele não estava
pronto ainda para voltar para o trabalho, ele voltou para casa
para mais um descanso.

Ele tentou isto novamente em janeiro de 1949, tendo
campanha de cinco dias em Hot Springs, Arkansas. Aqui ele
tolerou a pressão melhor, mas ele ainda não se sentia pronto
para ir adiante em tempo integral. Um mês mais tarde ele pregou
em uma campanha de sete dias em Miami, Florida. Desta vez
ele se sentiu melhor, então ele disse a Ern Baxter para completar
sua agenda para o resto do ano.

No dia 11 de março, de 1949, depois de dez meses ausente
de contínuas pregações, Bill resumiu um trabalho evangélico
de tempo integral por uma campanha de quatro dias em Zion,
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Illinois. Durante os quatro meses seguinte ele conduziu
campanhas em Missouri, Indiana, Texas, Michigan, Washington,
Columbia Britânica e Dakota do Norte. Apesar da abundância
de ministros pronunciados agora em cena, a estima pública de
William Branham não perdeu nenhum de seu poder de atração
durante sua ausência. As pessoas frequentavam suas reuniões
aos milhares. Milagres abundaram.

Em julho ele começou um movimento de dois meses que o
levaria através da região central do Canadá. Foi nesta viagem
que o curso da história cristã mudou para sempre. No dia 24 de
julho, de 1949, Bill estava em Regina, Saskatchewan, pregando
para uma multidão de 10.000 pessoas. Ele tinha apenas chamado
a fila de oração. Enquanto os oficiais reuniam 15 pessoas em
ordem numérica, Bill conversava com a audiência.

“Quando eu estava em Miami, Florida, cerca de um ano atrás,
o Senhor Jesus me deu uma visão de um menino sendo levantado
dos mortos. O menino tinha entre oito e dez anos de idade, com
cabelo e olhos castanhos. Ele estava trajado de modo estranho,
como que se estivesse em um país estrangeiro. Isto não aconteceu
ainda, mas isto é o ‘assim diz o Senhor,’ assim isto vai ter que
acontecer algum dia. Escrevam isto nas folhas em branco de
sua Bíblia. Quando isto acontecer, eu verei que o irmão Gordon
Lindsay imprimirá um relatório disto na revista A Voz da Cura
e assim todos vocês saberão.

“Parece que a fila de oração está pronta. Agora todos sejam
reverentes. Mantenham suas mentes em Jesus e creiam. Estas
são pessoas enfermas. Para algumas delas, esta é a última
esperança. Eu tenho que ser reverente também. O anjo me deu
este sinal em minha mão e me disse: ‘Se fores sincero e levar as
pessoas a crerem em ti, nada parará diante de sua oração, nem
mesmo o câncer.’ Isto tem sido a verdade em todos os lugares
em que estive. Muitos de vocês têm visto isto por si mesmo.
Aquele mesmo anjo me disse também: ‘Se fores sincero com o
que eu te dou, então algum dia acontecerá que você dirá às
pessoas o exato segredo de seus corações e as coisas que eles
têm feito em suas vidas que é errado, e assim por diante’.”
Virando-se ao seu irmão Donny, Bill disse: “Está bem, você
pode me trazer o primeiro paciente.”
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O ar de julho circulava como um forno quente. A transpiração
escorria na testa de Bill e molhava as costas de sua camisa. Ele
limpou sua testa com um lenço. Sua garganta parecia ressecada
e áspera. Enquanto a primeira pessoa na fila de oração vinha
adiante, Bill se afastou do microfone para beber um copo de
água.

O reverendo Baxter disse: “Deus te abençoe, irmão
Branham.”

“Obrigado, irmão Baxter.” Bill voltou ao microfone. Uma
mulher de meia-idade esperava por ele na plataforma. “Como
vai você, senhora.”

“Como vai você,” ela retornou nervosamente. Entendendo
sua ansiedade, Bill disse: “Agora esta presença que você está
sentindo, isto não vai te ferir. Este é o anjo do Senhor. Eu vejo
isto como uma luz que paira no ar entre eu e você. Eu sinto isto
também. Isto é um sentimento sagrado...”

Enquanto Bill falava, algo fantástico aconteceu. Num
momento ele estava olhando para o normal, uma mulher de meia-
idade; no momento seguinte esta mulher se encolheu como se
fosse voando para distante dele à velocidade do som. Ela parecia
estar ficando mais jovem enquanto ficava menor. Quando sua
transformação chegou à idade dos 12 anos, ela parou de mudar.
Agora Bill via ela sobreposta sobre uma outra cena, distante da
plataforma de onde ela tinha estado. Ela parecia estar sentada
em uma carteira. Havia outras carteiras ao redor dela e um quadro
negro na parede. Parecia uma sala de aula. A menina se moveu
e, embora a cena fosse mostrada em miniatura, Bill pôde ver
suas ações claramente.

“Algo está acontecendo,” Bill disse para sua audiência, o
microfone amplificou suas palavras. “A mulher mais velha me
deixou e eu vejo uma garotinha de 12 anos de idade, sentada
em uma sala de aula. Ela está batendo seu lápis - não, isto é uma
caneta. Oh! Eu vejo isto subindo e acertando-a em seu olho...”
Agora Bill ouviu um grito distante. A sala de aula se desvaneceu.
Bill balançou sua cabeça e esfregou seus olhos em confusão.
Aqui estava a mesma mulher, de meia-idade, ainda de pé de
frente a ele na plataforma. Ela não tinha ido a lugar algum afinal
de contas. Então onde ele tinha estado? O que ele tinha visto?
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A mulher na frente dele gritou novamente. Ela colocou suas
mãos sobre sua boca e tremeu. “Irmão Branham, esta era eu!
Isto aconteceu anos atrás quando eu estava na escola. A caneta
me atingiu e agora eu sou cega de meu olho direito.”

Bill balançou sua cabeça novamente. “Eu nunca tive algo
como isto que me acontecesse antes. Apenas um minuto... aqui
vem isto novamente. Eu vejo uma jovem de 16 anos de idade
usando um vestido xadrezado. Seu cabelo está arrumado com
duas longas tranças e com uma grande fita amarrada em cima.
Eu a vejo correndo tanto quanto possa correr e parece apavorada.
Espere... há um cachorro seguindo-a - um grande cachorro
amarelo. Eu estou vendo ela subindo numa varanda. Agora a
porta se abre e uma mulher mais velha leva a jovem para dentro.”

A mulher de meia-idade gritou novamente. “Irmão Branham,
isto aconteceu comigo quando eu estava na escola secundária.
Eu não tenho pensado nisto por anos!”

A pele na face de Bill entorpeceu; seus lábios e língua ficaram
mais grossos do que o normal. “Algo tem acontecido aqui,
amigos. Eu não sei o que está acontecendo. Irmã, deixe-me pegar
em sua mão.” Ele a segurou em seu pulso, procurando uma
conclusão. “Bem, eu não sinto nenhuma vibração vindo daqui.”

Ele estava olhando às veias na parte detrás da mão dela,
quando novamente o mundo mudou e ele se encontrou olhando
para uma cena diferente. Ele observava uma mulher sair de um
celeiro, de cor vermelha, e mancar em direção a uma casa de
cor branca. Bill disse: “Eu vejo uma senhora caminhar
vagarosamente... irmã, é você! Eu posso ver você se esforçando
para subir os degraus da casa. Há algo de errado com suas costas.
Eu vejo que você não consegue subir aqueles degraus. Agora
eu vejo você se apoiar num vaso de flor à sua direita e chorar.
Apenas um minuto...” Bill parou de conversar com a audiência
para que assim ele pudesse ouvir a mulher na visão. “Eu ouço
você dizer: ‘Se eu pudesse ir à uma reunião do irmão Branham,
isto se acabaria’.”

Sem um outro som, os olhos da mulher viraram para trás e
ela desmaiou. Felizmente um oficial estava de pé próximo o
suficiente para segurá-la e abaixou-a gentilmente ao chão.
Quando ela voltou a si um minuto mais tarde, não somente ela

132 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

podia mover suas costas em qualquer direção, como também
ela podia ver perfeitamente através de seu olho direito!

Uma tensão correu fortemente enquanto a multidão se
esforçava para entender o que havia acontecido. Bill se sentiu
confuso como todos os demais. “Bem... uh... algo tem
acontecido, amigos, e eu não sei...”

Ern Baxter agarrou no microfone e disse entusiasticamente:
“Irmão Branham, isto é simplesmente o que você nos disse que
aconteceria. Este é o segundo sinal de que o anjo falou a
respeito.”

Um louvor exuberante estourou da multidão. As pessoas se
colocaram de pé, aplaudiram, eles gritaram, eles adoraram o
Senhor Jesus Cristo que estava visitando Seu povo com tais
maravilhas.

No entusiasmo e confusão um jovem de muleta subiu à
plataforma sem um cartão de oração e mancou em direção ao
evangelista. Dois oficiais, percebendo o que o homem estava
tentando fazer, o agarraram para tirá-lo para baixo.

Ouvindo as sacudidas daquelas muletas, Bill procurou com
os olhos e viu a comoção. “Você precisa voltar e conseguir para
si um cartão de oração, filhinho,” ele disse gentilmente.

O jovem implorou: “Diga-me o que fazer, irmão Branham;
tudo o que eu quero é que você me diga o que eu tenho que
fazer.”

“Bem, filho, eu não sei o que te dizer... Apenas um minuto.
Oficiais, não o levem ainda.” Isto aconteceu novamente. O jovem
aleijado encolheu diante dos olhos de Bill, voltando... voltando...
Bill não mais podia ver o auditório; ao invés disto ele viu um
ônibus mostrando proeminente sobre o vidro da frente “Regina
Beach”. A porta do ônibus abriu e desceu dele este jovem de
muleta. “Você saiu de Regina Beach esta manhã, não saiu,” Bill
perguntou. “Você veio de ônibus. Eu vejo um homem e uma
mulher dizendo para você não vir. Oh, este é seu pai e mãe.”

“Isto é certo,” o jovem gritou.
“Eu vejo um outro homem te emprestando dinheiro para fazer

esta viagem. Ele parecia como que seu pai, mas não o bastante...”
“Ele é meu tio.”
“Agora eu te vejo em um quarto, olhando por uma janela
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numa sacada.”
“Esta é a casa de minha tia. Estou ficando com ela.” Seu

entusiasmo era palpável. “Irmão Branham, o que eu devo fazer?”
“Você crê de todo seu coração?”
“Com todo meu coração eu creio que Jesus Cristo está aqui.”
“Então solte suas muletas e fique de pé,” Bill ordenou,

apontando seu dedo diretamente a ele: “Jesus Cristo tem te
curado.”

Abaixo foram as muletas, caindo sobre a plataforma de
madeira. Se libertando do aperto dos oficiais, o jovem tomou
um passo cauteloso, então um segundo passo mais ousado, então
um terceiro e um quarto. Com crescente confiança ele tomou
seu passo, levantando suas mãos, agradecendo a Jesus Cristo
com cada passo.

Enquanto a multidão fervia em frenético louvor, Bill se
lembrou do que o Senhor disse a Moisés: “E acontecerá que, se
eles te não crerem, nem ouvirem a voz do primeiro sinal, crerão
a voz do derradeiro sinal.”72
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Capítulo 44
Entendendo Seu Ministério

1948 - 1949

O SEGUNDO SINAL mudou o ministério de William Branham
dramaticamente. De agora em diante, além do sinal em sua mão,
Bill podia olhar para os segredos mais profundos nos corações
das pessoas. Este segundo dom - discernimento por visão -
aturdia cada um que se aproximava disto, incluindo Bill. Embora
ele tivesse tido visões desde que era uma criança, nunca antes
ele as tinha experimentado nesta ampla escala com tal propósito
imediato. Reunião após reunião, noite após noite, estranhos após
estranhos, enfermos após enfermos, segredos após segredos -
nada permanecia escondido ao que Deus queria revelar. O sinal
em sua mão ainda funcionava se ele quisesse usar isto. Mas
este novo dom, o qual parecia não ter limites, estava bem mais
prosperamente elevando a fé dos crentes ao ponto onde eles
podiam aceitar suas curas.

Desde que este novo fenômeno diferiu tão radicalmente do
que qualquer coisa que as pessoas tinham visto antes, Bill
frequentemente tentava explicá-lo à sua audiência, dizendo:
“Muitos de vocês sonham. Um sonho é sua mente subconsciente
trabalhando quando sua mente consciente está adormecida. Mas
um vidente é diferente; um vidente tem uma mente subconsciente
que é paralela com sua mente consciente então assim ele vê
uma visão quando está acordado.”

De fato, era mais fácil mostrar o dom do que tentar explicá-
lo. Quando a audiência via este discernimento por visão, muitas
pessoas percebiam que tal infalível precisão era humanamente
impossível. Bill explicava que Jesus Cristo estava presente na
forma do Espírito Santo, revelando-Se através de um dom
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administrado por um ser angelical.
Esta explicação não convencia ninguém. Algumas pessoas

pensavam que Bill usava psicologia para enganar a audiência.
Outros suspeitavam que ele usava truques com os cartões de
oração. Na parte detrás de cada cartão havia várias linhas para
o paciente escrever nelas seu nome, seu endereço, e sua razão
por vir à fila de oração. Esta informação podia então ser usada
pelos ministros locais patrocinadores das campanhas para
supervisionar sobre estas pessoas e ver como elas estariam. Bill
nunca via estes cartões. Um oficial os pegava quando a fila de
oração se formava em um dos lados do auditório. Todavia, alguns
cépticos pensavam que os oficiais podiam ler estes cartões e
enviar a informação para Bill através de telepatia mental. Este
argumento era logicamente ultrapassado - nem todos escreviam
seus problemas na parte detrás de seu cartão de oração, nem
podia por telepatia mental explicar como Bill podia revelar os
segredos pessoais de um paciente. Algumas pessoas
especulavam que Bill podia ler mentes, mas mesmo a mente
sendo lida não podia explicar como Bill conhecia o futuro.
Todavia os cépticos permaneciam não convencidos.

Depois de Regina, Saskatchewan, Bill teve uma campanha
em Windsor, Ontario. Na primeira noite mais de 8.000 pessoas
compareceram. Perto do fim da fila de oração, um jovem veio
diante dele e disse: “Reverendo Branham, eu quero ser curado.”

Bill se sentia entorpecido pela tensão da batalha da noite e
seus olhos mal focalizavam; mas até onde ele podia ver, o jovem
na frente dele parecia robusto e saudável. Bill pegou o homem
pela sua mão. Ela não vibrou. “Você não tem nenhuma
enfermidade relacionada a germe.”

“Oh, sim, eu tenho,” o homem argumentou. “Apenas pergunte
ao oficial ali que pegou meu cartão de oração.”

Bill balançou a cabeça. “Eu não me importo o que você
escreveu no seu cartão de oração. Eu sentiria isto em minha
mão se você estivesse enfermo. Você não é um homem enfermo.”

O jovem insistiu: “Eu sou um homem enfermo. Eu tenho
tuberculose. Isto está escrito em meu cartão.”

“Senhor, você pode ter tido isto uma vez, mas você não tem
agora. Talvez sua fé te curou enquanto você estava sentado na
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audiência.”
O homem colocou suas mãos em seus bolsos, se aproximou

do microfone e zombou: “Então esta é a maneira que isto é, não
é? Fé quando eu estava sentado na audiência - eu sabia que
havia algo suspeito acontecendo aqui.”

Por um momento Bill se sentiu confuso. Então uma visão
abriu a coisa toda a ele como uma cortina teatral se abrindo.
Olhando para o impostor, Bill disse: “Você pertence à Igreja de
Cristo. Você é um ministro naquela igreja.”

A expressão do homem mudou de expositor para exposto.
Ele começou a negar isto, mas Bill o cortou. “Não mais minta
diante de Deus. A noite passada você a uma mesa com mais
duas outras pessoas. Um homem com um terno azul estava
sentado em frente a você, e à sua direita estava sentada uma
mulher usando um vestido verde. Ela colocou seu cachecol verde
em cima da mesa. Eu vejo parte dele pendurado na ponta da
mesa. Você disse a eles que você iria pegar um cartão de oração
e escreveria nele que você tinha tuberculose. Você pensou que
eu usava telepatia mental e você iria me expor como um falso.”

Da audiência um homem pulou e gritou: “Isto é a verdade.
Eu era o homem com ele.”

De repente Bill parecia não ter controle sobre sua voz. Ele
ouviu ele mesmo dizer: “A enfermidade que você escreveu
naquele cartão de oração estará em ti pelo resto de sua vida.”

Caindo no chão, o homem se agarrou nas barras da calça de
Bill. “Reverendo Branham, eu honestamente pensei que isto
era arranjado. Há alguma esperança de perdão para mim?”

“Senhor, isto é entre você e Deus, não você e eu.”

EMBORA BILL não entendesse exatamente como as visões
aconteciam, ele reconheceu um padrão que o ajudou a saber o
que esperar. Quando o anjo do Senhor descia em uma reunião,
Bill sentia uma presença distintamente santa que fazia sua pele
formigar como se o ar estivesse carregado com energia elétrica.
Frequentemente Bill via o anjo do Senhor em suas reuniões
com a aparência de uma bolha de luz pairando no ar a poucos
metros dele. O anjo sempre ficava ao lado direito de Bill.
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Enquanto as pessoas na fila de oração iam adiante, eles também
sentiam aquela presença angelical bem próxima. Suas expressões
frequentemente mudavam, muitos agiam nervosamente, e alguns
não recuavam nem mesmo um pouquinho.

O simples processo de conversar com uma pessoa na presença
do anjo do Senhor trazia uma visão. Bill chamava isto de
“entrando em contato com o espírito de uma pessoa.” Enquanto
eles conversavam, Bill mantinha seus olhos fixos naquela pessoa
até que via a pessoa encolher e simultaneamente levantar ao ar.
A visão diferia de um sonho, ambos porque ele estava acordado
e porque ele parecia de fato estar ali. Ele tinha problemas em
tentar explicar a experiência. Ele disse que isto era como estar
em dois lugares de uma só vez. Em um nível ele sabia que ele
ainda estava num auditório conversando com uma enorme
multidão; todavia ao mesmo tempo, ali estava ele, talvez 40
anos atrás no tempo, observando algo acontecer na vida de
alguém. Era como se estivesse em um outro mundo... ou em
uma dimensão diferente.

Enquanto a visão expandia sua história, ele podia ainda
conversar com a multidão; na realidade, ele não podia parar de
falar. Durante a visão, ele parecia não ter controle sobre sua
voz. Isto era como se o Senhor Jesus estivesse falando através
dele, usando as cordas vocais de Bill para descrever o que estava
acontecendo na visão. Ele podia estar vendo um pecado na vida
do paciente, ou um acidente, ou algum outro evento relevante -
como uma operação ou a visita a um médico. Se a multidão
permanecesse quieta, Bill podia até mesmo ouvir o que o médico
dizia na sala de exames. Então Bill repetiria isto para todos
ouvirem. Isto nunca falhou em estar certo. Isto exigia atenção.

Muitas das pessoas que estavam na fila de oração arrazoavam:
Aqui está um estranho descrevendo coisas sobre a vida das
pessoas que ele não podia possivelmente saber - até mesmo seus
nomes e endereços, e as orações que eles fazem em seus quartos!
Isto não é humanamente possível. E todavia, eu o ouvi fazer
isto repetidamente, parecendo não ter falhas. Algo fora do
comum está acontecendo aqui - algo que eu não entendo. Poderia
isto ser (como este homem reivindica) a presença sobrenatural
do Senhor Jesus Cristo, provando que Ele é Deus, mostrando-
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Se interessado em nós? Se o irmão Branham pode dizer-me algo
verdadeiro sobre minha própria vida, então eu saberei que Jesus
Cristo está aqui para me ajudar.

Uma pessoa não precisava estar na fila de oração para ser
participante do discernimento. Às vezes aquela luz sobrenatural
seguia um paciente fora da plataforma, movendo-se através da
audiência até que parasse sobre alguém que estivesse orando
com grande fé. Então a visão saltava àquela pessoa e Bill
descrevia o que ele via. Ele não podia continuar a fila de oração
até que o anjo do Senhor voltasse à plataforma.

Depois que a visão se encerrava, Bill se esquecia muito do
que ele via e ouvia - como um sonho que desvanece rapidamente
com o despertar. Às vezes ele se lembrava de poucos pontos; e
outras vezes ele se esquecia de tudo. Todavia, ele sabia que o
que quer que fosse que ele dissesse sob a unção era verdade.
Depois de algumas visões, ele repetia ao paciente: “Agora o
que quer que seja que foi dito, aquilo foi a verdade, não foi. É
claro, isto tem se ido de mim agora; mas o que quer que foi dito,
isto era simplesmente a maneira que isto foi dito - é isto correto?”
Por causa da audiência, Bill frequentemente dava ao paciente a
oportunidade de confirmar ou negar estas afirmações. Eles
sempre confirmavam a visão.

A unção somente o dominava durante a visão atual. Entre as
visões a unção retrocedia. Se isto não acontecesse, Bill não podia
ficar de pé mais do que 15 minutos antes que desmaiasse. A
cada nova visão ele enfraquecia. Somente 15 ou 20 visões eram
suficiente para fazer Bill titubear de fadiga. Seus
administradores, Fred Bosworth e Ern Baxter, entendiam a
situação e observavam Bill cuidadosamente. Quando eles
decidiam que ele tinha suportado tensão o suficiente pela noite,
eles o tiravam do culto.

Quando Bill deixava a plataforma, a unção normalmente o
deixava. Isto parecia para ele como que um vento vibrante que
se ia à distância. Por esta hora Bill se sentia tão cansado que ele
frequentemente não sabia onde estava ou o que estava
acontecendo. Às vezes ele se esgotava tanto que ele não sabia
se estava caminhando sozinho, ou se alguém o estava carregando.
Finalmente ele percebia que tinha deixado a reunião. Ele nunca
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queria falar a respeito disto imediatamente. Frequentemente ele
se sentia vazio, sentia falta daquela proximidade especial ao
formoso Jesus Cristo. Muitas vezes ele se sentava em seu quarto
de hotel lendo sua Bíblia por uma hora ou mais, tentando relaxar
da tensão. Mais tarde Ern Baxter ou Fred Bosworth faziam lhe
uma visita para ver como estava. Bill perguntava: “O que
aconteceu esta noite, irmão? Vagamente me recordo de várias
pessoas pelas quais orei, e me lembro de umas poucas visões,
mas isto é tudo.”

“Oh, irmão Branham, foi uma reunião maravilhosa...” Então
um de seus administradores descrevia o acontecido.

Na quietitude de seu quarto de hotel, Bill cuidadosamente
comparava este novo dom de discernimento com o plano
detalhado da Bíblia. Isto se encaixava exatamente como o anjo
havia predito. Ele leu em João 5:19: “o Filho por si mesmo não
pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai,” significando
que Jesus tinha uma visão de cada milagre antes do fato. E por
que não? Para o Deus Todo-Poderoso, o futuro e o passado são
ambos tão claros quanto o momento presente. Quando Jesus
precisava de um lugar para comer a ceia da Páscoa, ele enviava
Pedro e João na frente com as instruções: “E enviou dois dos
seus discípulos e disse-lhes: Ide à cidade, e um homem que
leva um cântaro de água vos encontrará; segui-o. E, onde quer
que entrar, dizei ao senhor da casa: O Mestre diz: Onde está o
aposento em que hei de comer a Páscoa com os meus discípulos?
E ele vos mostrará um grande cenáculo mobilado e preparado;
preparai-a ali.”73 Como Jesus sabia que um certo homem estaria
carregando um cântaro de água naquela rua em particular na
exata hora do dia? Ele sabia porque ele já tinha visto isto
acontecer. Ele via o futuro - por visão.

Quando Filipe trouxe seu irmão Natanael ao Mestre, Jesus
deu uma olhada a Natanael e disse: “Eis aqui um verdadeiro
israelita, em quem não há dolo!” Aquilo surpreendeu a Natanael,
que perguntou: “De onde me conheces tu?” Jesus respondeu:
“Antes que Filipe te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da
figueira.”74 Aqui novamente Bill percebeu que Jesus teve uma
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visão de Natanael debaixo de uma figueira. Onde quer que Bill
olhasse na vida de seu Mestre, ele via Jesus sendo guiado por
visões. Sem dúvida aquelas visões deram a Jesus Cristo
penetrante percepção, de tal forma que Ele podia ver os
pensamentos dos outros.75 O primeiro capítulo de João declara
Jesus como sendo “A palavra de Deus se tornando carne.”
Hebreus capítulo 4 acrescenta a idéia de que perfeito
discernimento vinha através de Jesus Cristo, a Palavra. “Porque
a Palavra de Deus é... para discernir os pensamentos e intenções
do coração. E não há criatura alguma encoberta diante dele;
antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele...”

Visões sempre pareciam estar atadas com as ações do Mestre,
como quando Jesus disse que Ele precisava ir através de Samaria.
Era muito longe do caminho de Seu destino, mas Ele tinha tido
uma visão que tinha que ser cumprida. Encontrando a mulher
no poço, Ele conversou com ela tempo suficiente para contatar
seu espírito. Então Ele disse: “Vai, chama o teu marido e vem
cá.” Quando ela protestou que ela não tinha um marido, Jesus
foi na raíz do problema dela: “Disseste bem: Não tenho marido,
porque tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu
marido.” Surpresa de que um estranho poderia conhecer seu
passado, esta mulher se emocionou: “Senhor, vejo que és
profeta... Eu sei que o Messias (que se chama o Cristo) vem;
quando ele vier, nos anunciará tudo.” Jesus disse simplesmente:
“Eu o sou, eu que falo contigo.” E a mulher creu.76

Ali estava isto - a chave que Bill estava procurando. Uma
visão que tinha guiado Jesus àquele lugar, naquele dia, naquela
hora, para encontrar aquela mulher samaritana em particular, e
assim Ele pôde expor o problema dela. É claro que Jesus
desejava a alma dela. (Então Jesus disse: “Porque o Filho do
Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.”)77 A mulher
samaritana creu em Jesus depois Dele discernir seus pecados
do passado. Ela reconheceu no homem Jesus ambos o sinal de
um profeta e o sinal do Messias. Realmente, ambos os sinais
eram o mesmo, porque o dom nos profetas prediziam a vinda
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do Dom Maior, Jesus Cristo, Salvador da raça humana. Isto era
o Espírito de Cristo nos profetas realizando o sinal. Agora Bill
percebeu que isto era a chave para entender seu próprio
ministério - discernimento por visão era o sinal do Messias.

ENQUANTO AS NOTÍCIAS da recuperação de William
Branham se espalhavam, cartas eram derramadas em seu escritório
vindas de toda a América - cartas repletas de testemunhos, pedidos
de oração e convites. Algumas pessoas simplesmente endereçaram
seus envelopes: William Branham, Jeffersonville, Indiana. As
cartas sempre chegavam. Porém o endereço de Bill não era
segredo. Graças à publicidade que Bill recebia mensalmente na
revista Voz da Cura, centenas de milhares de pessoas souberam
seu endereço de correspondência, o qual nunca mudou na vida
de seu ministério, exceto por uma adição mais tarde de um cep:

Campanhas Branham
P.O.Box 325
Jeffersonville, Indiana 47131 (USA)78

Finalmente as correspondências se tornaram um dilúvio, com
uma média de milhares de cartas por dia. A maioria vinha de
pessoas pedindo oração. Bill desejava poder pessoalmente
responder cada pedido, mas ele não podia; havia simplesmente
muitas cartas. Por outro lado, ele não achava certo deixar toda a
carga sobre seu secretário. Aquelas pessoas escreviam a ele
pedindo sua oração. O que ele podia fazer?

Bill encontrou sua resposta em Atos capítulo 19, versículos
11 e 12: “E Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas
extraordinárias, de sorte que até os lenços e aventais se levavam
do seu corpo aos enfermos, e as enfermidades fugiam deles, e
os espíritos malignos saíam.” Bill pensou que Paulo podia ter
tido esta idéia da passagem onde Eliseu deu seu bordão a seu
servo e o ordenou a colocá-lo sobre o filho morto da mulher
sunamita.79 Independente de onde vinha, a inspiração de Paulo
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produzia resultados. Bill sabia que já que isto tinha funcionado
a mil e novecentos anos atrás, isto funcionaria agora. Afinal de
contas, as curas não vinham do apóstolo Paulo; elas tinham vindo
da própria fé das pessoas no Senhor Jesus Cristo. Os lenços
tinham apenas sido algo substancial sobre o qual os crentes
podiam focalizar a fé. Jesus Cristo era o Curador então, o mesmo
que Ele é hoje.

Agora Bill sabia o que ele podia fazer por aqueles milhares
de pedidos de oração. Como Paulo, ele também podia orar por
um pedacinho de pano e este pano orado podia ser seu substituto.
Ele procurou comprar lenços em quantidade, mas quando ele
soube que isto custaria a ele dez centavos de dólar cada, ele
dispensou a idéia como sendo pouco econômica. Já que ele
estaria enviando os lenços gratuitamente, ele queria manter suas
despesas as mais baixas possíveis. Por enquanto ele usava
lençóis, cortava-os em tiras para enviá-los. Por fim as tiras se
acabaram. Ele comprava mais em grandes carretéis, centenas
de metros de cada vez. Quando ele vinha para casa entre os
compromissos, ele gastava horas cortando as tiras em pedaços
de dez centímetros, orando por cada pedaço enquanto ele
cortava. Mais tarde seu secretário enviava estas peças oradas
para pessoas junto com instruções dizendo a eles como aceitarem
a cura Divina crendo na Palavra de Deus. Bill sugeriu que as
pessoas deveriam manter seus panos orados em suas Bíblias no
livro de Atos capítulo 19. Desta maneira se a enfermidade ou o
infortúnio acontecesse em suas famílias, o pano orado seria
facilmente encontrado perto de uma Escritura que encorajaria a
fé deles.

Logo cartas vinham de volta com testemunhos de curas e
milagres relacionados àqueles panos de oração. Ocasionalmente
Bill até mesmo via os resultados. Um dramático testemunho
veio de uma mulher que vivia nos campos de algodão ao redor
de Camden, Arkansas. Enquanto limpava um lampião, ela deixou
cair o vidro do lampião, o qual quebrou na mesa, cortando a
artéria em seu braço. Ela cobriu o corte com uma fronha, mas o
sangramento não parou. Ela tentou amarrar um lençol ao redor
disto. O sangue apenas mantinha-se jorrando. Seu marido
trabalhava em Camden; seu vizinho mais próximo morava
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aproximadamente a três mil e duzentos metros de distância; ela
não tinha telefone e nem carro; e ela estava ficando cada vez
mais fraca a cada segundo. Ela sabia que iria morrer em pouco
tempo, a menos... De repente ela se lembrou do pano orado.
Abrindo sua Bíblia em Atos 19, ela agarrou a tira e a colocou
em sua ferida. Imediatamente o sangramento parou. Naquela
tarde, ela caminhou os três mil e duzentos metros por uma estrada
lamacenta para pegar um ônibus da Greyhound para ir a Little
Rock, Arkansas, a cento e sessenta quilômetros de distância,
onde Bill estava tendo uma reunião. Com barro ainda em suas
botas, ela foi ao culto dando louvores a Jesus por tal milagre.
Bill viu o corte no braço da mulher e o pano orado que ela tinha
usado. Nem uma gota de sangue tinha manchado o pano orado.
Deus honrou sua simples fé.

ESTE NOVO DOM, discernimento por visão, nunca falhou
em sua precisão. Isto deixava a audiência atortoada pelo poder
e proximidade de Deus. Para aquelas pessoas que criam que
Jesus Cristo estava de fato na plataforma fazendo o
discernimento, a fé deles elevava o suficiente para crer que
qualquer coisa fosse possível.

Quando Bill teve sua primeira reunião em Beaumont, Texas,
o grande Coliseu cívico lotou de pessoas. Enquanto esperava
pela terceira pessoa na fila de oração vir adiante, Bill viu dois
homens carregando uma maca, pelo corredor em direção à
plataforma dos músicos. Uma manta cobria o homem na maca.
Bill notou quão vermelha a face do homem parecia. De repente
uma visão formou sobre a maca, uma visão de um homem
pregando atrás de um púlpito.

Apontando para a maca, Bill disse: “Senhor, você é um
ministro do Evangelho.”

O homem levantou sua cabeça. “Sim. Como você sabia?”
Bill não respondeu imediatamente porque ele estava

observando a algo se desenrolar na visão. Então ele disse: “Sim,
você é um ministro - e cerca de quatro anos atrás Deus te disse
para fazer algo que você não fez. Desde então isto não tem sido
nada exceto problema para você - e você está no hospital ainda
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agora com um osso enxertado em sua perna.”
O homem de face rubra clamou: “Jesus, tenha misericórdia!”

e naquele momento o Senhor o curou.
Bill olhou ao longo do corredor para ver quem era o próximo.

Donny Branham estava ajudando uma jovem subir os degraus
da plataforma. Olhando de volta ao homem de face rubra que
tinha acabado de ser curado, Bill viu que o anjo ainda estava
pairando sobre a maca. Bill observou atentamente. Logo a luz
flutuou em direção à plataforma dos músicos, onde uma dúzia
de pessoas estavam sentadas em cadeiras de rodas e outros em
macas. Bill manteve seus olhos no anjo do Senhor, sabendo que
qualquer visão teria que vir através daquela luz. Logo isto parou
sobre um outro homem sobre uma maca. Instantaneamente a
bolha de luz cresceu rapidamente a uma visão. Bill viu uma
perfuratriz petrolífera em uma pradaria no Texas. Um
trabalhador acima na torre amarrou um nó duplo em uma corda
para que assim ele pudesse elevar um pesado objeto com talha.
Bill viu ele escorregar e mergulhar no chão.

“Você, senhor, aí sobre esta maca.” Bill apontou a ele. “Você
trabalhava nos campos petrolíferos, não trabalhava? Você era
um aparelhador.”

“Sim, senhor,” o homem disse. “Isto é certo.”
“Cerca de quatro anos atrás você caiu. Eles te levaram a um

hospital e um homem alto e de cabelo preto era seu médico. Sua
esposa é uma mulher loira e você tem dois filhinhos. Eu vejo a
todos juntos no hospital conversando com o doutor. Ele não foi
capaz de fazer nada por você e você tem estado paralisado da
cintura para baixo desde então.”

O homem respondeu: “Reverendo Branham, eu não sei como
você sabe isto, mas isto tudo é verdade. O que devo eu fazer?”

Naquele momento Bill viu o mesmo homem usando um terno
marrom, caminhando no ar sobre a cabeça das pessoas, dizendo:
“Louvado seja o Senhor. Louvado seja o Senhor.” Com a visão
ainda acontecendo, Bill declarou: “Senhor, Jesus Cristo tem te
curado. Levante-se.”

Apesar de quatro anos de paralisia, ele se levantou, balançou
por um momento suas trêmulas pernas, e então caminhou pelo
corredor enquanto louvava Jesus Cristo seu curador. A multidão
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ferveu em adoração.
Bill manteve seus olhos naquele fogo sobrenatural. Isto

moveu-se ao redor da plataforma dos músicos, e finalmente
parou sobre uma jovem apoiada em uma cadeira de rodas.
Quando a visão abriu, Bill viu uma outra mulher que parecia
similar com a mulher na cadeira de rodas, mas diferente o
suficiente que assim Bill sabia que não era a mesma pessoa. Na
visão, esta outra mulher tinha um espástico recém-nascido
envolto a uma manta azul com uma franja branca. Então a visão
parecia se ramificar em duas direções, uma ramificação apontava
para uma mulher de idade sentada na audiência a poucos bancos
atrás da mulher na cadeira de rodas. Bill reconheceu esta anciã
como sendo a jovem mãe na visão. Agora ele entendeu.
Apontando para a mulher na cadeira de rodas, ele disse: “Jovem,
você não nasceu espástica?”

A multidão cresceu rapidamente em quietitude o suficiente
para ouvir este novo drama se desenrolar.

“Sim, eu nasci,” ela respondeu.
“Eu vi uma visão de sua mãe te segurando em uma manta

azul quando você era um bebê a 25 anos atrás. Você tem estado
nesta cadeira de rodas pelos passados 17 anos. Bem ali em cima
está sentada sua mãe, cerca de quatro fileiras atrás. Senhora,
não é esta sua filha?”

“Sim, senhor,” a anciã confirmou.
“Suba aqui e fique ao lado de sua filha.”
Enquanto a mãe se movia para o lado do corredor em direção

ao corredor central, sua filha na cadeira de rodas perguntou:
“Irmão Branham, o que devo eu fazer? Estou eu curada?”

“Irmã, a única coisa que sei é o que eu vi na visão. Ela se foi
de mim agora. Eu não posso dizer nada a não ser o que Ele me
diga para dizer.”

Já que ele não podia mais ver a Coluna de Fogo na audiência,
Bill voltou sua atenção de volta à fila de oração. A próxima
paciente estava de pé ao lado dele agora. Ela era uma bonita
jovem com seus 20 anos, com longo cabelo negro passando
muito abaixo de seus ombros. Ela parecia como uma santa de
Deus. “Boa noite, irmã.” Ele a tomou pela sua mão direita em
sua esquerda. “Estou sentindo um espírito de surdez, mas as
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vibrações não estão muito fortes. Você pode me ouvir, irmã?”
“Sim, eu posso te ouvir. Sou surda de um ouvido. Eu tenho

estado desta maneira por muitos anos.”
“Está explicado. Você crê que Jesus te curará se eu pedir

para Ele?
“Com todo o meu coração eu creio nisto.”
Inclinando sua cabeça, Bill pediu pela cura da mulher. Isto

foi uma oração quieta, do modo que ele sempre orava. Ele sabia
que Deus não respondia a barulhentas emoções; Ele respondia
à fé em Sua Palavra. Desta vez o demônio não saiu. Bill sentiu
aquelas vibrações pulsando como que uma eletricidade de baixa
voltagem. Ele orou novamente. O modelo das bolinhas brancas,
as quais indicavam surdez, continuavam a se mover através da
parte de trás de sua mão esquerda inchada.

“Há algo errado aqui. O espírito de surdez não irá embora.”
Bill olhou profundamente aos olhos da jovem. De repente ela
pareceu sumir para trás através do cenário e em seu lugar
resplandeceu a visão de uma jovem com cabelo trançado. Bill
conversava enquanto ele observava a visão se desenrolar.
“Quando você tinha 14 anos de idade, você usava seu cabelo
longamente trançado e amarrado no final com uma fita
xadrezada. Este foi aproximadamente o tempo em que você
tomou um caminho que é errado. Você teve um filho com um
homem antes que você se casasse.”

A mulher enterrou sua face em suas mãos. “Isto é certo, irmão
Branham.”

“Você casou-se com um homem que você não amava e então
você o deixou. Então você foi confundida em um culto religioso
e eles te casaram com um outro homem que você não amava.
Assim você o deixou também. E agora você está casada com
um outro homem.”

Ela chorou: “Cada palavra é a verdade.”
Bill continuou: “Você foi uma cristã uma vez, e você está

desviada de Deus.”
“Isto é certo,” ela ofegou, titubeante como se ela fosse

desmaiar. De repente ela gritou. Não somente tinha Deus
perdoado seus pecados, Ele também tinha restaurado a audição
em seu ouvido que uma vez fora surdo.
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Enquanto a multidão adorava a Deus, a atenção de Bill foi
mudada novamente para a plataforma dos músicos onde a mãe
agora estava de pé ao lado de sua filha espástica. Ele viu a luz
no ar sobre elas; um momento mais tarde ele teve uma visão
daquela filha espástica levantando-se de sua cadeira de roda.
Isto tinha que ser uma visão porque ela usava um vestido
diferente. Ele observava ela caminhar sobre a cabeça das
pessoas, gritando: “Obrigada Deus! Obrigada Deus!” até que a
visão se desvaneceu.

Bill apontou para a mulher espástica: “Irmã, Jesus Cristo, o
Filho de Deus, tem ouvido suas orações e te curado. Levante-
se.” Ela se levantou. Sua mãe a ajudou sair da cadeira de rodas
e teria segurado em seu braço, mas a filha, que não era mais
espástica, dispensou o apoio da mãe para que assim ela pudesse
caminhar sozinha.

A audiência se levantou unanimemente. O poder de Deus
varreu através do edifício, curando a todos os que criam. Bill
observou alguns lançarem fora bengalas e muletas, e outros
levantarem-se de suas cadeiras de rodas. Não houve maneira de
saber quantas centenas foram curadas de doenças que não tinham
sinais externos. Bill nem mesmo teve que continuar a fila de
oração. Pareceu não haver ninguém para receber oração no
edifício. “Isto,” ele pensou, “é a maneira que deveria ser.”

Milagres como estes ressaltaram o fato de que as pessoas
não tinham que vir através da fila de oração para receber cura;
eles precisavam ter fé nas promessas de Deus. É por esta razão
que Bill quis que seu hino tema fosse tocado em cada reunião:

Somente crer, somente crer,
Tudo é possível, somente crer...
Jesus está aqui, Jesus está aqui,
Tudo é possível, Jesus está aqui...
“Lembrem-se,” Bill dizia à sua audiência, “estes dons não

podem te curar. É sua própria fé nas promessas de Deus que
traz a cura. O que estes dons podem fazer é te ajudar a perceber
que o Deus sobrenatural está aqui para manter Suas promessas.
Amigos, eu creio que os dias apostólicos estão se repetindo
diante de nossos olhos. Eu creio que a vinda de Jesus Cristo
está bem perto. Eu creio na literal e física Segunda Vinda de
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Cristo. Eu creio que temos apenas um curto tempo para trabalhar.
E eu creio que este avivamento universal que está varrendo a
terra hoje com tal força é uma vindicação sobrenatural da
mensagem: Como isto foi nos dias de Noé - as nações estavam
perdidas em pecado e destinadas para a destruição e Noé pregou
seu Evangelho fanático, chamando as pessoas a entrarem na
arca em segurança. Eu creio que o Evangelho do Filho de Deus,
manifestado pelo Espírito Santo, está varrendo a terra hoje,
chamando as pessoas a entrarem na arca de segurança, a qual é
Jesus Cristo o Senhor.”80
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Capítulo 45
Fenômenos em Fort Wayne

1949

WILLIAM BRANHAM tomou o conselho de seus
administradores e aliviado vagarosamente voltou a seu
ministério com a precaução de um homem que tinha aprendido
uma dura lição. Embora ele tivesse numerosos cultos de uma
noite em 1949, ele agendou poucas campanhas de múltiplas
noites - Regina, Saskatchewan; Windsor, Ontario; Beaumont,
Texas; Zion, Illinois; Minneapolis, Minnesota; e finalmente, no
fim do outono, três noites em Fort Wayne, Indiana.

Meda o acompanhou a Fort Wayne, levando junto a filha de
três anos de idade, Becky. Margie Morgan também veio junto
como enfermeira, para ajudar e encorajar os enfermos enquanto
eles esperavam na fila de oração. Três anos tinham se passado
desde que Margie fora curada de câncer. Quando Bill a viu pela
primeira vez ela pesava cerca de 22 quilos. Agora ela pesava 70
quilos e se sentia maravilhosamente bem.

Na primeira noite em Fort Wayne, mais de 5.000 pessoas
encheram um teatro no centro. Como de costume, Bill conversou
com a audiência sobre fé na obra consumada de Jesus Cristo.
Ele explicou o processo de cura Divina, enfatizando suas bases
escriturais. Ele mencionou sua comissão. Ele descreveu seus
dois sinais e explicou, tanto quanto podia, como cada sinal
funcionava. Então ele descreveu a visão que ele tinha tido de
um menino morto que respiraria novamente. “Anotem nas
páginas em branco de sua Bíblia,” ele insistia. “Então quando
isto acontecer, vocês saberão que eu estou dizendo a verdade.”

A atmosfera no saguão cresceu com suspeita. Quando Bill
mencionou o anjo do Senhor, ele viu muitos na audiência
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olhando um para o outro cépticamente. Bill imaginou que
aquelas pessoas eram saudáveis. O enfermo estaria tão anelante
por ajuda quanto um faminto estaria pela comida.

Enquanto os oficiais organizavam a fila de oração, uma jovem
com um vestido branco tocava em um grande piano aos pés da
plataforma. Com ligeiros dedos ela enchia o auditório com um
hino antigo: “O Grande Curador.”

O primeiro paciente na fila de oração era um garotinho
aleijado pela pólio. Howard Branham o carregou à plataforma
para que assim a mãe pudesse manter seu assento. Tomando a
impossibilitada criança em seus braços, Bill inclinou sua cabeça
e orou: “Pai celestial, eu Te peço para ser misericordioso...”

De repente Bill viu uma luz ofuscante. Primeiro ele supôs
que o guarda tinha ligado um refletor sobre ele. Bill pensou:
“Isto é descortês. Mesmo que o guarda não aprove as reuniões,
ele não deveria fazer isto.” Piscando, Bill olhou acima da galeria,
esperando que ele pudesse acenar ao guarda para desligar isto.
Então ele percebeu que isto não era um refletor; isto era o anjo
do Senhor, descendo do teto, queimando mais luminosamente
do que de costume. Agora Bill pôde ouvir aquele som
característico de um forte vento: whoossssh. O anjo veio
diretamente à plataforma. Bill nunca soube o que aconteceu a
seguir - se ele soltou a criança ou se a criança pulou de seus
braços. O menino acabou no chão com ambos os pés tão normais
quanto podiam estar. Gritando entusiasticamente, o menino
desceu as escadas da plataforma. Sua mãe gritou e saltou de seu
assento com os braços estendidos para pegar seu filho se ele
caísse. Então ela também viu a estrela... e ela desmaiou.

Quando a jovem no piano viu isto, ela levantou suas mãos e
gritou, e, sobrenaturalmente, as teclas do piano continuaram
para lá e para cá sozinhas, tocando o mesmo hino:

O Salvador está aqui
O amoroso Cristo
Ele é o grande Curador
Bendito Jesus Cristo
A jovem pianista se levantou e (seus braços ainda levantados

para o céu) começou a cantar o hino em uma outra língua,
enquanto o piano a acompanhava sozinho. Com seu vestido
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branco e com seu longo cabelo loiro deslizando em suas costas
enquanto ela se movia, o aspecto dela era como de um anjo.

Vendo estes dois milagres, uma forte convicção queimava
nos corações de todos através da audiência. Setecentas pessoas
se apertaram nos corredores, tentando vir à frente e darem suas
vidas para Jesus Cristo. Como não havia espaço suficiente para
tantos, muitas pessoas se ajoelharam nos corredores, clamando:
“Deus, tenha misericórdia de mim, um pecador.”

Quando a fila de oração finalmente continuou, dois homens
guiaram um ancião cego à plataforma para oração.

Bill perguntou a ele: “Senhor, você crê que o que eu digo é a
verdade?”

“Sim, eu creio,” ele respondeu.
Então a visão revelou vitória. Bill disse: “Seu nome é John

Rhyn. Você é um católico. Você mora em Benton Harbor, onde
você vende jornais em uma esquina. Você tem estado cego por
cerca de vinte anos. Assim diz o Senhor: ‘Você está curado’.”

Rhyn coçou sua cabeça. “Mas eu ainda não posso ver.”
“Isto não tem nada a ver com isto. Você está curado. Eu vi

isto acontecer por visão, e as visões nunca falham.”
John Rhyn agradeceu e foi guiado dali. Mais tarde naquela

noite ele viu dois homens guiando John Rhyn através da fila de
oração uma segunda vez.

Rhyn disse: “Senhor Branham, você me disse que eu estou
curado.”

“E você me disse que você cria em mim,” Bill respondeu.
“Eu creio em você. Você me disse coisas sobre minha vida

que não seria possível você saber de você mesmo. Então eu não
tenho razão para descrer de você. Eu apenas não sei o que fazer
agora.”

Bill podia ver que o homem precisava de algo para ajudar
sua fé permanecer forte. “Apenas mantenha repetindo ‘Pelas
Suas pisaduras eu estou curado,’ e testifique a todos que o Senhor
tem te curado. Isto acontecerá, porque isto é ‘assim diz o
Senhor’.”

Na segunda noite da campanha, John Rhyn sentou-se na
galeria. Durante o sermão ele frequentemente se levantava e
gritava: “Louvado seja o Senhor por me curar!” embora ele ainda
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não pudesse ver.
Naquela noite uma senhora veio através da fila de oração

carregando uma mocinha com um pé engessado. Quando Bill
viu o gesso ele disse: “A criança tem um pé disforme, não tem?
Irmã, você fará o que eu te disser para fazer?” A mulher
respondeu que ela faria. Sem mesmo orar pela jovenzinha, Bill
instruiu sua mãe: “Vá para casa e tire o gesso da criança esta
noite. Você verá que seu pé está normal. Traga-a amanhã à noite
e testifique sobre que grande coisa Jesus Cristo tem feito.”

O milagre mais saliente da segunda noite aconteceu quando
Jesus Cristo deu a uma cega de volta sua vista. E todavia cada
cura, se notável ou modesta, era importante para a pessoa que a
recebia - como a cura de uma estrábica que não podia conseguir
um cartão de oração. No meio do culto de oração esta jovem
caminhou até o foyer onde o senhor Bosworth estava vendendo
literatura cristã. A senhora Bosworth viu a jovem chorando e
perguntou a ela o que estava errado.

“Eu recém vi uma jovem estrábica ser curada lá na
plataforma,” a jovem dizia chorando. “Se eu pudesse apenas
entrar na fila de oração, eu poderia ser curada também. Mas eu
não consigo um cartão de oração.”

Vendo quão severo era o estrabismo, a senhora Bosworth
sentiu muita dó. Ela disse à jovem: “Você não precisa de um
cartão de oração, irmã. Você precisa ter fé. Aqui está o que você
precisa fazer. Volte aonde você possa ver o irmão Branham e
com todo seu coração creia que o discernimento é um dom de
Deus. Eu te asseguro que em poucos minutos ele te chamará.”

Na plataforma, Bill tinha suas costas viradas para esta jovem
enquanto ele orava por aqueles enfermos na fila de oração.
Sentindo um forte puxão de fé atrás dele, ele se virou em direção
dela e buscou no fundo do edifício pela fonte. A fé de muitas
pessoas o puxava, era difícil separar apenas um. Mas ele podia
sentir que a fé de alguém tinha saltado à uma categoria mais
elevada. Então Bill a observou. Ele disse no microfone: “A jovem
usando um casaco verde, sentada ali atrás. Você é estrábica,
não é. Não temas mais; Jesus Cristo tem te curado.” Isto
aconteceu instantaneamente.

Quando o culto terminou, Bill sentiu-se atordoado com
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fadiga. Ele cambaleou ao sair da plataforma para um lugar
escondido da audiência atrás de uma cortina ao lado.

Um pregador batista chamado Dr. Pedigrew estava esperando
ali para conversar com ele. “Senhor Branham, você usa a
gramática mais pobre do que qualquer outro orador público que
eu já ouvi. E estar na frente a multidões como você está - isto é
terrível!”

Bill tinha conversado com o Dr. Pedigrew antes, e ele sabia
que o homem falava como um diplomata, tão polido e preciso.
“Sim, senhor,” Bill concordou humildemente: “Eu sei que minha
gramática é pobre. Eu sou o mais velho de dez filhos, e meu pai
se adoentou quando eu era apenas um garoto, então eu tive que
trabalhar ao invés de ir para a escola.”

“Isto não é desculpa,” Pedigrew insistiu. “Agora você é um
homem. Você podia tomar um curso por correspondência e rever
sua gramática.”

“Bem, agora que o Senhor tem me chamado para esta obra,
eu estou gastando todo meu tempo orando pelas pessoas
enfermas. Eu não tenho muito tempo de sobra.”

“Isto é uma vergonha,” Dr. Pedigrew ralhou. “Todas aquelas
milhares de pessoas te ouvindo usar palavras como hain’t -
deveria ser has not, fetch - deveria ser raise, tote deveria ser
carry’.”

“Oh, eles parecem me entender muito bem.”
“Esta não é a questão. Aquelas pessoas estão olhando para

você como um líder. Você precisa mostrar a elas o que é
adequado. Por exemplo, esta noite você disse: ‘Todos vocês
vindo a este púpito’.”

“Sim, senhor. Não está isto correto?”
“Não, não, não! Isto é um púlpito, não um púpito. As pessoas

te apreciariam mais se usasse a pronúncia correta.”
Esgotado pela tensão do discernimento, Bill não tinha força

para discutir isto por mais tempo. “Senhor, aquelas pessoas ali
não se importam se eu digo púpito ou púlpito; eles querem que
eu viva o tipo certo de vida e produza o que estou falando. Eu
não suporto a ignorância, a qual tem feito sua parte de mal no
mundo. Mas por outro lado, eu não creio que uma pessoa tem
que ter uma grande educação para conhecer Jesus Cristo e ter
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vida eterna.”
Naquele momento Ern Baxter apareceu para resgatá-lo.

Enquanto Baxter levava Bill e sua família de volta ao hotel
Indiana, ele perguntou: “Irmão Branham, por que você não orou
por aquela criança com um pé disforme?”

“Não era necessário orar por ela. Esta tarde eu tive uma visão
dela curada. Eu nunca tenho visto as visões falharem.”

Margie Morgan disse: “Irmão Bill, eu estava ajudando os
aleijados a se assentarem na frente e senti um peso especial por
um homem. Eu penso que isto é porque ele se parece muito
com meu marido. Seu nome é senhor Leeman. Você o notou?”

“Não, eu não notei, irmã Margie. Eu o procurarei amanhã a
noite.”

Na sexta-feira, sua última noite em Fort Wayne, Bill disse a
seus administradores que ele gostaria de ter uma “fila rápida”
se eles sentissem que ele pudesse manejar isto. Eles
concordaram, sob a condição de que ele dividisse o cargo com
os ministros locais, então o culto de oração não demoraria
demais. Isto estava bem para Bill.

A fila de oração começou com um testemunho da mulher
que tinha trazido sua filha com um pé disforme para receber
oração na noite anterior. Ela levou sua filha para casa depois do
culto e ficou uma hora cerrando o gesso. O pé parecia estar
perfeito. Nesta manhã um raio-x médico confirmou isto - os
ossos estavam perfeitos.

Este testemunho formou uma disposição para uma tremenda
fé coletiva. Tantas pessoas se espremeram para entrarem na
“rápida” fila de oração que muitos que estavam severamente
aleijados não tiveram vez. Bill notou o senhor Leeman, o aleijado
que se parecia com o marido de Margie Morgan. Alguns homens
o ajudaram, tentando levá-lo à fila de oração; mas a fila
abarrotada estava tão apressada que eles não puderam fazer isto.
Então os homens carregaram o senhor Leeman a um lugar perto
de onde Bill estava orando, então eles o levantaram e o
colocaram na plataforma, esperando que ele pudesse receber
oração dali. Infelizmente, na confusão, algumas pessoas que
vinham através da fila de oração não perceberam o homem
impossibilitado no chão da plataforma. Logo marcas de sapato
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marcaram a branca camisa do senhor Leeman.
Vendo a condição do senhor Leeman, Bill disse no microfone:

“Não firam aquele pobre companheiro ali.” Enquanto ele falava,
os olhos de Bill fizeram contato com o senhor Leeman. Bill
pôde sentir a puxada da fé do senhor Leeman. Dois homens
carregaram o senhor Leeman de volta a seu assento. Bill de
repente se sentiu inspirado a descer e falar com ele.

“Oh, irmão Branham,” disse o senhor Leeman, quando Bill
estava de pé diante dele: “Se eu pudesse somente ter tocado na
sua calça na plataforma, eu creio que eu teria sido curado.”

“Deus te abençoe, irmão,” disse Bill - e então a visão explodiu
sobre ele. Entre outras coisas, Bill viu o senhor Leeman
caminhando através de um campo; viu um outro homem pular
de um trator e ir ao encontro dele. Bill observava os dois homens
se abraçando. A visão desvaneceu. Bill disse: “Irmão, você tem
tido esclerose múltipla, não tem? Isto tem te levado à paralisia,
porém isto tem te deixado acamado por dez anos. Você é um
homem de negócios em Fort Wayne e você nunca parou de
trabalhar. Eu te vejo deitado em uma cama especial que levanta
e assim você pode trabalhar como um datilógrafo.”

O senhor Leeman murmurou em assombro. “Isto é certo,
irmão Branham. Como você sabia disto?”

“O Senhor me mostrou uma visão. Você tem orado muito, e
Ele tem ouvido suas orações. Jesus Cristo tem te curado.
Levante-se.”

Tanto barulho e movimento encheu o edifício que poucas
pessoas notaram que o ancião se levantara pela primeira vez em
dez anos. Bill voltou-se em direção aos degraus que guiava à
plataforma. Um outro cavalheiro ancião sentado na fila da frente
estendeu-se e agarrou seu casaco enquanto ele passava. Os ossos
da mão do ancião estavam terrivelmente deformados. Ele estava
dizendo algo, mas Bill não podia saber o que era. Bill se inclinou
para ouvi-lo mais do que o barulho.

O homem disse: “Eu sei que se eu tocar suas roupas, irmão
Branham, eu ficarei bem.”

De repente Bill percebeu que ele tinha visto este homem
antes - na visão que ele tinha acabado de ver do senhor Leeman.
Este era o homem no trator!
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“Você é um fazendeiro, não é? E você é um amigo do senhor
Leeman ali.” Ele apontou aonde o senhor Leeman estava de pé,
dando passos curtos porém determinados com suas mãos para
cima, juntando sua voz com os demais que estavam louvando
ao Senhor.

“Sim, sim.”
“Você tem estado aleijado com artrite por muitos anos, mas

não se preocupe, porque assim diz o Senhor: ‘Você ficará bem’.”

NA MANHÃ SEGUINTE um mensageiro do hotel bateu na
porta do quarto de Bill. “Reverendo Branham, eu sinto muito te
informar isto, mas não será possível você sair pela porta da
frente. De alguma forma eles descobriram que você está aqui, e
agora o salão de entrada está cheio de pessoas querendo te ver.”

“Isto é muito ruim,” disse Bill. “Estamos quase na hora de
sair para o café da manhã.”

O mensageiro sugeriu: “Eu posso te levar à ruela através da
sala do forno, se você não se importar de subir sobre a pilha de
cinzas.”

“Isto parece melhor do que não comer.”
“Eu vou me certificar de que o caminho está limpo e voltarei

para te apanhar em poucos minutos.”
Logo o mensageiro retornou. Bill, Meda, Becky e Margie

Morgan seguiram o jovem ao porão, passaram pelo forno de
carvão, sobre uma pilha de cinzas, através de uma porta e à
ruela. Ninguém os viu saindo. Para ter certeza de que ele não
seria reconhecido, Bill puxou seu chapéu abaixo de sua
sobrancelha e levantou o colarinho de sua capa de chuva. Ele
carregou sua filha Becky com sua cabeça pressionada contra
sua face, a qual também ajudou a ocultar sua face. Eles desceram
pela segunda rua por uma quadra, então começaram a cruzar a
rua para a Casa Hobb, o restaurante que eles tinham frequentado
nos últimos dias. De repente a pele de Bill formigou enquanto
ele sentia a presença do anjo do Senhor. Ele parou.

“Qual é o problema, querido?” Meda perguntou.
“O Espírito do Senhor recém me disse para virar a esquerda.”

Bill entregou sua filha para Meda e começou a caminhar.
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“Mas, irmão Bill,” disse Margie: “aqui é onde temos estado
comendo.”

Meda colocou um dedo em posição perpendicular em seus
lábios. “Shhh. Eu tenho visto aquele aspecto em sua face antes.
O Espírito o está guiando. Apenas sigamos.”

Depois de mais várias quadras, Bill entrou em um pequeno
restaurante cheio chamado Cafeteria Miller. Eles se serviram
no buffet e se assentaram à mesa. Antes que Bill pudesse dar
uma mordida na torrada, uma mulher na mesa ao lado gritou:
“Louvado seja Deus!” e ela se levantou, olhando na direção de
Bill.

Margie sussurrou para Bill: “É melhor você se ir. Se não for,
todo o grupo te apanhará aqui.”

“Não diga isto Margie. O Espírito Santo está fazendo algo.”
A mulher da mesa ao lado caminhou até à mesa de Bill.

Nervosamente ela disse: “Irmão Branham, eu espero que você
não pense que estou sendo rude, mas eu penso que o Senhor
tem te trazido aqui para me ver.”

“Por que você não me conta sua história, irmã?”
“Meu irmão e eu somos do Texas.” Ela apontou para um

homem pálido assentado à sua mesa. O homem os observava,
mas não fazia esforço para se levantar. Ele não parecia bem. A
senhora continuou: “Meu irmão está morrendo com problemas
de coração. Os doutores não podem fazer nada por ele. Seu
coração está tão inchado que está empurrando-se contra o
diafragma. A semana passada o médico o examinou e disse que
ele tinha apenas um curto tempo de vida. Irmão Branham, nós
temos te seguido através de dez reuniões até aqui, mas meu
irmão não foi capaz de entrar na fila de oração. Ficamos sem
dinheiro, mas nós queríamos tentar uma vez mais, então nós
vendemos nossa vaca para levantar o dinheiro para esta viagem
a Fort Wayne. Quando nós chegamos aqui, a multidão era tão
grande que não temos sido capazes de entrarmos no edifício. A
noite passada eu estava desesperada. Eu orei a noite toda. Em
algum momento mais cedo esta manhã eu adormeci. Eu sonhei
que Deus tinha me dito para encontrar um lugar chamado
Cafeteria Miller; e que se eu fosse ali com meu irmão às nove
horas, meu irmão seria curado.”
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Bill deu uma rápida olhada em seu relógio. Ele marcava
exatamente nove horas. “Traga seu irmão até aqui.” Bill tocou
na mão direita do homem com sua esquerda. Vibrações
demoníacas sacudiram seu braço, danificando seu relógio de
pulso. Inclinando sua cabeça, Bill orou suavemente: “Pai, no
nome de Teu Filho Jesus Cristo, por favor cure este homem.”

As vibrações cessaram. O homem colocou suas mãos sobre
seu peito e tomou um grande fôlego. “Eu me sinto diferente,”
ele disse. Novamente ele encheu seus pulmões, surpreso de que
não havia dor. “Ora, eu não tenho me sentido assim desde que
eu era um jovem.”

Esta cena chamou a atenção dos outros presentes. Embora
ele não tivesse tocado seu café da manhã, Bill decidiu sair antes
que as pessoas o reconhecesse.

Assim que ele saiu da cafeteria, uma mulher de pé, pelo lado
de fora da porta, olhou para ele com olhar surpreso. No momento
seguinte ela caiu de joelhos na calçada na frente dele, agarrando-
se em suas calças. “Oh, Deus,” ela chorava com seus olhos
fechados. “Oh, Deus, Te agradeço.” Ela era uma mulher magra,
vestida de preto. Seu corpo tremia enquanto lágrimas vertiam
de seus olhos.

Gentilmente Bill colocou sua mão no ombro dela. “Levante-
se, irmã, e diga-me o que há de errado.”

“Eu sou a senhora Damico de Chicago,” ela disse com uma
voz trêmula, enquanto ela se colocava de pé. “Eu tenho um tumor
maligno. Nem mesmo a Clínica Mayo pode me ajudar. Eu tenho
feito tratamentos de rádio e raio-x e o tumor se mantém
crescendo. Meu marido tem uma grande fábrica de macarrão,
então eu tenho dinheiro suficiente para uma operação; mas os
médicos me disseram que em meu caso isto não faria bem algum.
Irmão Branham, eu tenho seguido suas reuniões. Eu tenho
tentado duramente chegar a ti, mas eu não pude fazê-lo. Eu tenho
orado e orado - eu estou tão desesperada. Esta manhã eu sonhei
que o Senhor queria que eu ficasse na frente da Cafeteria Miller
dez minutos depois das nove. E agora você está aqui!”

Pegando o pulso da mulher, Bill orou: “Pai celestial, eu sei
que Tu estás na direção. Cure esta mulher no nome de Jesus
Cristo Teu Filho.” Um momento depois, ele sentiu a vida do
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câncer parar de vibrar.
Em seu caminho de volta ao hotel, eles entraram em uma

farmácia para que assim Meda pudesse comprar alguns livros
de colorir e alguns lápis de cor, assim ela podia manter Becky
ocupada no quarto do hotel. Bill moveu-se rápido à seção de
artigos de esportes para examinar equipamentos de pesca.
Novamente ele sentiu a presença do anjo. Inclinando sua cabeça,
ele orou: “Pai celestial, o que Tu queres que eu faça?”

Apenas tão claro quanto ele podia ouvir sua esposa conversando
com o balconista, Bill ouviu a voz do anjo dizer a ele: “Desça até
o final do quarteirão, atravesse a rua, e espere ali.”

Pedindo para Meda e Margie voltarem para o hotel sem ele,
Bill seguiu as instruções do Senhor. Ele esperou na esquina por
um longo tempo observando um robusto policial Irlandês
soprando seu apito, direcionando o tráfego. Pessoas passavam
por ambos os lados da faixa de pedestres. Bill estudava suas
faces, desejando saber por que o Senhor queria que ele esperasse
ali. Depois de cerca de dez minutos, Bill notou uma mulher
chegar ao meio-fio do outro lado da rua. Ela usava um vestido
xadrez preto e branco e um boné escocês do estilo gorro de lã
com pompom. Bill sentiu uma impressão inexplicável que isto
era a pessoa que ele estava suposto a encontrar. Ele mudou sua
posição para que assim quando ela cruzasse a rua ela teria que
passar perto dele. O policial do tráfego levantou sua mão e
soprou seu apito; os carros pararam e a jovem atravessou. Ela
tinha sua cabeça baixa e ela passou perto de Bill sem notá-lo.
Observando ela ir, Bill pensou: “Isto é estranho. Por que o Senhor
queria que eu me movesse para perto dela?”

A jovem caminhou cerca de 6 metros, parou, e virou. A
surpresa invadia sua face. “Oh, irmão Branham!” Ela se apressou
de volta a ele: “Irmão Branham, eu estou sonhando, ou é
realmente você?”

“Sim, irmã, sou eu. Há algum problema em que eu possa te
ajudar?”

Suas palavras saíram depressa como se ela estivesse com medo
dele desaparecer antes que ela pudesse terminar. “Eu sou do Canadá.
Eu vivo com uma pensão de invalidez de US$150 por ano. Eu
gastei a última vindo à estas reuniões, mas eu não pude entrar na
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fila de oração. Nas duas últimas noites eu dormi em uma cadeira
no salão de entrada do hotel. Esta manhã eu gastei meu último
cinco centavos com um copo de café e estava indo em direção a
auto-pista, assim eu poderia pedir carona para voltar para casa.
Então algo estranho aconteceu. Isto era como que uma voz em
minha cabeça me dizendo para virar e caminhar em outra direção.
A próxima coisa que eu soube, eu levantei o olhar e te vi.”

“Qual é o problema, irmã?”
“Meu braço é aleijado. Eu estava montada em um cachorro

quando eu era pequena. Eu caí em cima do meu braço. Desde
então ele tem estado desta maneira.”

Na mente de Bill não havia mais perguntas a respeito do que
era isto tudo. “Estenda sua mão,” ele ordenou. “Jesus Cristo
tem te curado.”

A jovem levantou seu membro aleijado, e então gritou quando
ela viu que ele estava tão saudável quanto o outro braço. As
pessoas na rua se aglomeraram ao redor de Bill, pedindo oração.
O policial Irlandês deixou seu posto para juntar-se a eles. Ali na
rua em Fort Wayne, Indiana, Bill conduziu uma fila de oração
que durou quase uma hora. Finalmente um pastor local o
encontrou e o levou de volta ao hotel.

DEPOIS das reuniões de Fort Wayne terminarem, John Rhyn
retornou para casa em Benton Harbor, Michigan. Por duas
semanas ele esteve de pé em sua esquina vendendo jornais,
gritando: “Extra, extra, louvado seja o Senhor por me curar.”
Desde que era óbvio que ele ainda era cego, todos pensavam
que ele tinha perdido sua mente. Então um dia um garoto
jornaleiro o levou a uma barbearia para ele se barbear. Enquanto
o barbeiro ensaboava sua face, ele caçoou dele dizendo: “John,
alguém me disse que você foi até Fort Wayne para receber oração
de um pregador santo-rolador. Eu tenho ouvido de que você
tem sido curado.”

John respondeu: “Isto é certo. Louvado seja o Senhor por
me curar.”

Assim que ele disse isto, sua visão retornou. Gritando em
gozo, ele saltou da cadeira e desceu a rua correndo com a toalha
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do barbeiro ainda enlaçada ao redor de seu pescoço, gritando as
boas novas a todos que via. Naquele noite ele telefonou para o
irmão Branham.

Poucos momentos mais tarde Bill parou em Benton Harbor
para visitar John Rhyn. O homem de setenta anos de idade
demonstrava quão perspicaz estava sua visão lendo em voz alta
um jornal. Então Rhyn perguntou se Bill poderia ir com ele a
um Colégio Judeu, onde o rabi queria encontrá-lo. Bill
concordou.

O Colégio Judeu ficava no topo de uma colina de onde se
via o porto. Um jovem rabi com uma barba avermelhada veio à
porta da sinagoga. Depois de saudar seus visitantes, o rabi disse
a Bill: “Eu soube que John era cego. Por muitos anos eu dei
esmolas para ele na rua. Eu quero saber por qual autoridade
você abriu os olhos dele.”

“Eu não abri os olhos dele. Jesus Cristo, o Filho de Deus, os
abriu.”

“Ridículo. Jesus não era o Filho de Deus, e ele não era o
Cristo. Quando o Messias vier, Ele será um governador
poderoso.”

“Senhor, você está olhando para Sua Segunda Vinda. A
mesma Escritura fala de Sua Primeira Vinda como um cordeiro
ao matadouro.”

O rabi meneou sua cabeça. “Vocês cristãos falam sobre um
Deus em três pessoas. Você diz Deus o Pai, Deus o Filho e Deus
o Espírito Santo. Isto nem mesmo faz sentido. Se o Pai é uma
pessoa e o Filho é uma pessoa, isto faz mais de um, e isto
significa que você tem deuses, simplesmente como os pagãos.
Vocês Gentios não podem cortar Deus em três pedaços e dá-Lo
para um Judeu.”

Bill respondeu: “Alguns cristãos podem cortar Deus em três
pedaços, mas eu não. Há um Deus. No Velho Testamento Ele
era conhecido como Jeová e Ele Se manifestou de várias
maneiras, como na Coluna de Fogo que conduziu os Israelitas
para fora da escravidão do Egito. No Novo Testamento Deus Se
manifestou na carne em Seu Filho Jesus para morrer pelos
pecados do mundo. Senhor, você não crê em seus próprios
profetas?”

162 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

“É claro que eu creio.”
“Isaías disse: “Porque um menino nos nasceu, um filho se

nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu
nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da
Eternidade, Príncipe da Paz.”81 Vê você, isto não é três pessoas
diferentes; isto é um Deus Se manifestando em três dispensações.
Em cada dispensação Deus Se revelou em uma forma diferente:
primeiro como um Pai, então como o Filho, e hoje como o
Espírito Santo. Esta é a razão pela qual eu batizo as pessoas no
nome do Senhor Jesus Cristo, porque este é o nome do Pai,
Filho e Espírito Santo.”

Uma lágrima desceu na face do rabi e desapareceu em sua
espessa barba. Bill disse esperançosamente: “Agora você crê
que Jesus era o Messias, não crê?”

O rabi apontou para o símbolo de seu sacerdócio - uma estrela
de seis pontas de Davi no topo da sinagoga. Ele disse: “Eu tenho
um bom sustento com isto. Se eu não fosse um rabi, eu poderia
estar por aí na rua implorando pela minha refeição.”

“Eu preferiria beber água do ribeiro, comer biscoitos, e dizer
a verdade,” disse Bill, “do que comer frango frito todos os dias
e permanecer detrás de uma mentira.”

Trêmulo, o rabi se virou e entrou de volta em sua sinagoga.

NÃO MUITO DEPOIS desta entrevista, William Branham teve
uma campanha de cura de uma noite em Pine Bluff, Arkansas.
Depois do término da reunião, ele se retirou ao seu quarto no
terceiro piso de um hotel no centro. Ele se sentiu tão cansado
que caiu de atravessado na cama com suas roupas e estava apenas
cochilando quando ele ouviu uma batida na porta. O gerente do
hotel entrou.

“Você é o reverendo Branham?”
“Sim. Há algo de errado?”
O homem se se mostrou preocupado. “Eu sinto muito, mas

eu temo que eu vou ter que te pedir para deixar o hotel.”
“Por quê? O que eu fiz?”
“Você não tem feito nada de errado; é que nós não podemos
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ter este acontecimento em volta do hotel.” O gerente foi até a
janela e apontou abaixo à rua.

Bill olhou pela janela também. Ele viu uma fila de pessoas
em frente ao salão de entrada do hotel. Esta fila se estendia até
o final do quarteirão.

“De alguma forma eles descobriram que você está aqui, e eu
não posso convencê-los a irem embora.”

Como Bill se sentia tão cansado, este problema menor parecia
dominante. “Honestamente, senhor, eu não sei o que fazer.”

O gerente revelou seu plano. “Você desce pela saída de
emergência até a ruela, onde eu chamo um táxi. Eu terei o
motorista na ruela e te apanhará. Eu já tenho tomado
providências para você ficar em um outro hotel na cidade”.

Bill olhou de volta pela janela. Estava nevando. Ele viu mães
segurando jornais sobre seus bebês enfermos para protegê-los
da neve. Ele viu outras com muletas. Ele notou um homem
tremendo violentamente, ou de frio ou de paralisia. Bill não
poderia retirar-se e deixar aquelas pessoas de pé ali. Ele disse
ao gerente: “Eu tenho um plano diferente.”

Colocando seu casaco, Bill desceu até a rua, parando na
esquina. Ali em Pine Bluff, sob um clarão amarelado da luz do
poste, com neve caindo suavemente do céu, Bill orou pelos
enfermos. Esta fila de oração produziu os mesmos resultados
como daquelas suas reuniões agendadas. Um homem jogou fora
sua bengala, gritando: “Louvado seja Jesus, eu estou curado!”
Então um outro foi curado e um outro, causando mais gritos e
louvores. Alguém começou a cantar. Outros pegaram a melodia.
A fé elevou-se. Flocos de neve brilhavam enquanto eles se
moviam de um céu escuro à luz. Este foi um dos cultos de cura
mais bonito que Bill alguma vez tenha experimentado. Ele ficou
na rua até seus dedos ficarem entorpecidos e não haverem mais
pessoas querendo oração. Então ele marchou escadas acima para
seu quarto e adormeceu.

CERCA DE UM MÊS depois das reuniões de Fort Wayne,
Bill teve um culto em Little Rock, Arkansas. A senhora Damico
compareceu, e com zelo se pôs de pé para dar seu testemunho -
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nem uma célula do tumor maligno permanecera em seu corpo!
Poucas semanas depois, Bill recebeu uma carta do senhor

Leeman, dizendo que seus doutores não podiam encontrar nem
mesmo um traço de esclerose múltipla em seu organismo. Ele
escreveu que apenas há uma semana atrás ele estava dirigindo
através do campo quando ele viu seu amigo, o fazendeiro que
uma vez fora paralítico devido a artrite, arando um campo. O
senhor Leeman parou o carro e cruzou o sulco até o trator.
Quando seu amigo o viu vindo, ele desceu do trator e correu na
direção dele. Eles se encontraram no meio do campo e se
abraçaram, levantando um ao outro de cada vez, louvando Jesus
Cristo juntos. (Lembrando-se da visão, Bill sorriu.) O senhor
Leeman mencionou mais uma coisa em sua carta. Ele contou a
todos sobre sua cura, incluindo um amigo na Inglaterra que era
amigo confidente do Rei George VI.

Isto explicou o cabograma que Bill recebera da Inglaterra
poucos dias mais tarde. Evidentemente o Rei George, agora com
64 anos de idade, tivera estado perdendo sua saúde pelos últimos
anos. Impressionado com a cura do senhor Leeman, o rei quis
que William Branham voasse até a Inglaterra para orar por ele.
Como esta era a vontade de Deus, Bill estava até mesmo agora
fazendo planos para uma viagem à Escandinávia na primavera
de 1950. Seria fácil para ele parar em Londres e orar por Sua
Majestade, o Rei George.

Bill relembrou da noite quando ele recebera sua comissão.
O anjo disse a ele: “Você irá a muitas partes da terra e orará
por reis, governantes e potentados...” Na hora aquela predição
parecia longe - improvável e impossível. Agora isto parecia que
estava prestes a ser verdade.
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Capítulo 46
Anjo Fotografado em Houston

1950

FINALMENTE William Branham se sentiu forte o suficiente
para ter campanhas mais prolongadas. Então em janeiro de 1950,
seus administradores o agendaram para 17 noites consecutivas
em Houston, Texas. Eles começaram as reuniões no saguão de
música, o qual acomodava somente 4.000 pessoas. Na primeira
noite era aparente que este pequeno edifício não suportaria a
massa de pessoas que queria comparecer. Na segunda noite eles
mudaram as reuniões para o Coliseu Sam Houston. Agora todos
podiam ter assentos. Compareceu uma média de 8.000 pessoas
todas as noites, até as duas últimas noites da campanha quando
alguns anúncios inesperados de repente encheram o edifício até
sua capacidade total.

Embora muitos ministros cristãos da cidade contribuíssem
para fazer destas reuniões um sucesso, outros ministros
recusaram seu apoio. Um ministro foi tão longe lançando
veementes ataques públicos contra a campanha Branham. Recém
saído do seminário Batista, o reverendo Best era agora o pastor
de uma grande igreja em Houston. Contra seu estrito aviso,
alguns membros de sua igreja compareceram aos cultos
Branham. Isto deixou o doutor Best furioso. Ele colocou um
grande anúncio no jornal da manhã, viciosamente criticando
cura Divina em geral e William Branham em particular.

Fred Bosworth trouxe a Crônica Houston ao quarto de Bill
no hotel Rice. “Irmão Branham, olhe para isto. Há um ministro
na cidade - um tal de doutor Best - que está te desafiando para
um debate sobre cura Divina. Ouça o que ele escreveu: ‘William
Branham é um religioso fanático e um impostor. Ele deveria ser
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tirado da cidade e eu deveria ser este a tirá-lo.’ Irmão Branham,
se eu fosse você, eu aceitaria este desafio e ensinaria àquele
jovem inteligente uma coisa ou duas sobre a Palavra de Deus.”

“Irmão Bosworth, eu não quero argumentar com ninguém.
Deus me enviou para orar pelos enfermos. Há milhares que
crerão nisto; por que argumentar com alguém agitador que não
crê? Deixe-o em paz. Jesus disse que haveria homens como ele
- cegos guiando cegos.”82

Quando seu desafio passou desapercebido, no dia seguinte
o doutor Best pagou por um outro anúncio, este mais severo do
que o primeiro. Fred Bosworth pisou forte até o quarto de Bill,
jogando o jornal sobre a cama e dizendo: “Você não vai acreditar
no que o ministro disse sobre você hoje.”

“O que ele disse desta vez?”
Bosworth achatou o jornal e leu: “William Branham tem

medo da Verdade. Ele tem medo de examinar sua doutrina de
cura Divina pela luz da Palavra de Deus. Quando o verdadeiro
Evangelho é colocado diante dele, ele se envergonha em debater
o tema porque isto exporia seus erros. Ele está contente em
enganar o pobre e iletrado com sua mistura engenhosa de
psicologia e superstição.” Bosworth jogou o jornal de volta na
cama. “Irmão Branham, não deixe-o degradar a Palavra de Deus
desta forma. Aceite seu desafio.”

“Irmão Bosworth,” disse Bill, ainda calmo, “há cerca de 9.000
pessoas vindo às reuniões todas as noites, e cerca de 7.000 deles
querem oração. Eu tenho somente poucos dias para ficar aqui
em Houston. Por que perder tempo com este ranzinza, quando
nós podemos estar orando pelo enfermo e necessitado?”

“Mas, irmão Branham, todas aquelas pessoas que estão vindo
às reuniões deveriam saber o que é a Verdade. Alguns deles
estão começando a desejar saber se nós sabemos do que nós
estamos falando.”

“A unção do Espírito está sobre mim, irmão Bosworth. Eu
não tenho tempo para aborrecimentos.”

“Então deixe-me aceitar seu desafio.”
Olhando a este soldado do Evangelho de 73 anos de idade,

Bill pensou acerca de uma Escritura que ele tinha lido onde
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Calebe perguntou a Josué sobre o privilégio de atacar os gigantes,
dizendo: “Eu tenho 85 anos de idade hoje e estou apenas tão
forte hoje como eu estava quando Moisés me enviou para espiar
a terra de Canaã, há 45 anos atrás.”83 Bill disse: “Irmão
Bosworth, eu admiro teu zelo...” Ele deixou suas palavras se
perderem, não sabendo se dizia sim ou não.

Sentindo esta indecisão, Bosworth pressionou sua causa.
“Aquele homem não tem uma Escritura para se basear. Deixe-
me provar isto - não apenas para ele, mas para todas aquelas
pessoas que estão tentando ter fé suficiente para serem curadas.”

“Está bem, irmão Bosworth, se você quer fazer isto, e você
deve prometer-me que você não vai causar um rebuliço.”

Fred Bosworth irradiou com gozo. “Eu te prometo que não
argumentarei. Eu apenas darei a ele o Evangelho.” Cheio de
entusiasmo, Bosworth deixou o quarto para falar aos repórteres
que estavam esperando escada abaixo.

A edição seguinte da Crônica imprimiu uma história sobre
um debate que se aproximava sob a fantástica manchete:
“ECLESIÁSTICO SOB FOGO.” Prontamente a Imprensa
Associada telegrafou este artigo a outros jornais nos arredores.
Milhares de pessoas vieram a Houston para verem pessoalmente
este estrondo. Às seis horas da tarde do debate, quase todos os
30.000 assentos no Coliseu Sam Houston estavam ocupados.

A princípio o próprio Bill não tinha intenções de ir ouvir o
debate; o pensamento de ouvir enquanto dois homens
argumentavam sobre cura Divina simplesmente não o atraía.
Como ele via isto, a Palavra de Deus deveria ser vivida, não
debatida. Mas a medida em que o tempo se aproximava, ele
sentiu uma estranha inclinação para ir de qualquer maneira.
Meda o acompanhou, juntamente com seu irmão Howard e dois
policiais. Quando eles chegaram ao Coliseu, os únicos assentos
restantes eram acima na terceira galeria. Com o colarinho de
seu casaco erguido e seu chapéu puxado para baixo, Bill subiu
as escadas para a seção 30 e se assentou. Ninguém o reconheceu.

Fred Bosworth, que nunca tinha antes participado de um
debate em público, veio com uma longa lista de Escrituras,
pensando que os dois simplesmente iriam para lá e para cá
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discutindo os versículos da Bíblia e conceitos. Mas o doutor
Best tinha aprendido seu estilo de debate no seminário. Ele
insistiu que o reverendo Bosworth tomasse a primeira meia-
hora para apresentar seu caso; então ele tomaria a segunda meia-
hora para expor seu ponto de vista. Se fosse para haver alguma
discussão, isto viria no final.

Com confiança enraizada de anos de oração e estudo, Fred
Bosworth com largos passos subiu à plataforma. “Doutor Best,
eu sinto muito que tenhamos que debater a Palavra de Deus
desta maneira, mas você fez uma afirmação no jornal de que o
irmão Branham é um impostor e que não há tal coisa como cura
Divina. Agora o tema sob discussão esta noite não é o dom de
discernimento do irmão Branham - os dons de Deus serão
provados por si mesmos. O tópico da discussão é se cura Divina
é ensinada na Bíblia.” Bosworth juntou suas notas. “Eu tenho
várias centenas de Escrituras escritas aqui as quais provam que
a atitude presente de Cristo em  relação ao enfermo é a mesma
hoje como isto sempre foi. Se você puder tomar qualquer um
destes versículos e contestar minha tese pelo resto da Bíblia,
então nós não vamos mais discutir sobre isto - eu admitirei
derrota e sairei da plataforma.”

Aqui Bosworth ofereceu uma cópia destas referências
escriturais para seu oponente. O doutor Best recusou tocar nisto,
dizendo: “Eu cuidarei disto quando eu subir ali. Você vá adiante
com o que quer que seja que dirás.”

“Então senhor Best, eu te farei uma pergunta e se você me
responder sim ou não, eu estarei satisfeito. Era o nome redentivo
de Jeová aplicado a Jesus - sim ou não?”

O doutor Best nem se moveu.
Bosworth continuou: “Como você é um estudante, doutor

Best, eu sei que você está familiarizado com os sete nomes
compostos de Jeová, os quais estão espalhados ao longo do Velho
Testamento. Entretanto, eu rapidamente os revisarei por causa
da audiência. Nas páginas 6 e 7 de minha Bíblia de Referência
Scofield, o doutor Scofield diz aqui no rodapé: ‘Jeová é
distintamente o nome redentivo de Deidade e significa: o
existente de Si mesmo, Aquele que Se revela. Em Seu
relacionamento redentivo com o homem, Jeová tem sete nomes
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compostos os quais O revelam suprindo toda a necessidade do
homem pelo seu estado perdido’.” O senhor Scofield lista estes
sete nomes compostos:

1. Jeová-Jiré
- o SENHOR proverá para Si um sacrifício (Gên. 22:14)
2. Jeová-Rafá
- o SENHOR nosso curador (Êxodo 15:26)
3. Jeová-Nissi
- o SENHOR nossa bandeira (Êxodo 17:15)
4. Jeová-Shalom
- o SENHOR é nossa paz (Juízes 6:24)
5. Jeová-Raah
- o SENHOR é meu pastor (Salmos 23:1)
6. Jeová-Tsidkenu
- o SENHOR é nossa justiça (Jeremias 23:6)
7. Jeová-Shamá
- o SENHOR está presente (Ezequiel 48:35)

“Novamente eu colocarei minha pergunta a você, doutor Best.
Era o nome redentivo de Jeová aplicado a Jesus?”

O doutor Best mudou de posição em seu assento, mas não
respondeu.

“Ora, senhor Best, eu estou surpreso por você não responder.
Este é um dos mais fracos argumentos que eu tenho. Poderia
isto te fazer perceber meu ponto? Se o nome de Jeová-Jiré aplica-
se a Jesus - e todo cristão concordará que sim - então o nome
Jeová-Rafá deve também ser aplicado. Se Jesus é o sacrifício
provido por Deus para nos salvar de nossos pecados, então ele
também deve ser nosso curador. O que você diz a isto, senhor
Best?”

“Eu - ah - eu tomarei conta disto quando eu subir aí. Apenas
use seu tempo.”

Então pelos próximos 20 minutos, o reverendo Bosworth
tocou em tantas Escrituras sobre cura quanto o tempo permitia,
explicando e tecendo-as juntamente em uma convincente
tapeçaria da verdade. Ele tocou em tantos versículos como...

...eu sou o Senhor, que te sara.
- Êxodo 15:26

170 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

...e sara todas as tuas enfermidades.
- Salmos 103:3

...Trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, com a sua
palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos os que estavam
enfermos, para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta
Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e
levou as nossas doenças.

- Mateus 8:16,17

...E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando
nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do Reino, e
curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo.

- Mateus 9:35

E, onde quer que entrava, ou em cidade, ou em aldeias, ou
no campo, apresentavam os enfermos nas praças e rogavam-
lhe que os deixasse tocar ao menos na orla da sua veste, e todos
os que lhe tocavam saravam.

- Marcos 6:56

E toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele
virtude que curava todos.

- Lucas 6:19

Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com
virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os
oprimidos do diabo, porque Deus era com ele.

- Atos 10:38

Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente.
- Hebreus 13:8

(O reverendo Bosworth repetia esta Escritura, dando ênfase
de que isto era o tema em todas as campanhas de William
Branham - o que Jesus Cristo foi no passado, ele é hoje e será
por toda a eternidade.)
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...pelas suas feridas fostes sarados.
- 1 Pedro 2:24

...e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação
dos séculos.

- Mateus 28:20

E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome,
expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas
serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará
dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão.

- Marcos 16:17,18

...e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará.
- Tiago 5:15

...tudo o que pedirdes, orando, crede que o recebereis e tê-
lo-eis.

- Marcos 11:24

E Jesus disse-lhe: Se tu podes crer; tudo é possível ao que
crê.

- Marcos 9:23

Quando sua meia hora se esgotou, o reverendo Bosworth
tinha coberto somente uma fração das Escrituras que ele tinha
anotado. Mas a audiência tinha a idéia - Jesus Cristo o Salvador
é também Jesus Cristo o curador. Agora era vez do doutor Best
desafiar esta crença.

O doutor Best começou com I Coríntios 15: “...Assim também
a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção,
ressuscitará em incorrupção... Semeia-se em fraqueza,
ressuscitará com vigor... E, quando isto que é corruptível se
revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da
imortalidade, então, cumprir-se-á a palavra que está escrita:
Tragada foi a morte na vitória.” O doutor Best argumentou que
Deus não está interessado em curar os corpos de seu povo,
somente com a salvação de suas almas. Por outro lado cristãos
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nunca deveriam morrer de coisa alguma exceto de idade
avançada, porque Deus os curaria toda vez que eles ficassem
enfermos. Já que cristãos ficam doentes e morrem como qualquer
outro, onde está o poder curador de Deus? Verdade, Jesus curou
quando Ele esteve na terra; mas isto foi somente para Seu dia,
para provar que Ele era o Filho de Deus. Hoje a cura não é mais
necessária como uma prova, porque nós temos isto escrito no
Novo Testamento.

A esta altura sua meia-hora acabou, e era aparente que seus
argumentos não tinham balançado a audiência. Isto deixou o
doutor Best nervoso. “Somente tolos santos-roladores crêem
em cura Divina,” ele gritou. “Nenhum verdadeiro Batista creria
em tal coisa como esta.”

Fred Bosworth foi ao segundo microfone. “Apenas um
momento, senhor Best. Eu quero perguntar à esta audiência -
quantos Batistas aqui podem provar por afirmações médicas
que você tem sido curado nestas reuniões em Houston? Você
por favor se colocaria de pé?”

Trezentas pessoas se levantaram.
“Isto não prova nada,” o doutor Best falou de modo irado.

“As pessoas podem testificar a qualquer coisa.”
Bosworth disse calmamente: “A Palavra diz que isto é

verdade e agora aqui está a evidência disto nas pessoas. Como
você pode continuar negando isto?”

Enfurecido, o doutor Best gritou: “Traga aquele curador
Divino aqui e deixe-me vê-lo agir.”

“Ora, senhor Best, o irmão Branham não é um curador
Divino. Ele nunca disse que era. Ele simplesmente pede a Jesus
Cristo para curar as pessoas.”

O doutor Best repetiu: “Traga aquele curador Divino e deixe-
me vê-lo curar alguém.”

“Senhor Best, você prega salvação em Jesus Cristo, não
prega?”

“Sim, eu prego.”
“Isto faz de ti salvador Divino?”
“É claro que não.”
“Bem, nem pregar cura em Jesus Cristo faz do irmão

Branham um curador Divino.”
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“Então explique por que ele coloca uma placa nas ruas que
diz: ‘Milagres toda noite’.”

“Para começar, eu coloco a placa. Entretanto, o sinal é verdade.
Um milagre é algo que não pode ser entendido pela mente humana.
O irmão Branham tem um dom sobrenatural que pode ver a vida
das pessoas e pode predizer eventos futuros. Suas visões nunca
falharam em ser exatamente como ele as vê. Isto é um milagre.
Isto acontece todas as noites nas reuniões. Você pode descer aqui
amanhã a noite e assistir com todos os demais.”

“Apenas um minuto,” disse o doutor Best. Ele se virou ao
lado e acenou para dois cameramen para virem à frente.
Kipperman e Ayers eram fotógrafos profissionais dos Estúdios
Douglas em Houston, Membros da Associação dos Fotógrafos
Americanos. O doutor Best tinha pessoalmente os contratado
para tirar fotos do debate para o jornal do dia seguinte. Já que
ele os tinha contratado, Best tencionou controlar os conteúdos
das fotos. Apontando seu dedo diretamente ao nariz de seu
oponente, ele disse: “Agora, tire uma foto.” Depois do flash,
Best colocou seu punho sob o queixo de Bosworth e fechou:
“Tire uma outra.” Ele continuou a assumir dominantes poses
até seis negativos serem expostos.

Fred Bosworth disse: “Até onde me interessa, esta reunião
está encerrada. O senhor Best não pôde responder uma Escritura
que eu dei a ele. Eu penso que ele tem perdido o debate. Quantos
aqui pensam isto também? Digam amém.”

A grandiosa cúpula ecoou com suas vozes gritando: “amém”.
Furioso, o doutor Best vociferou: “Traga aquele curador

Divino e vamos ver o que ele pode fazer quando eu estou
observando-o.”

Calmamente Fred Bosworth disse: “Eu sei que o irmão
Branham está no edifício porque eu o vi entrar. Ele não
argumentará com você, doutor Best; isto não é seu estilo. Mas
já que estamos no fim deste debate, se ele quiser vir aqui e
despedir as pessoas, está tudo bem para mim. Entretanto, ele
não está obrigado a fazê-lo.”

As pessoas em todo o Coliseu olharam ao redor. Howard
Branham colocou sua mão nos ombros de Bill e sussurrou:
“Fique quieto.”
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“Vou tentar,” disse Bill. Mas um minuto mais tarde ele ouviu
aquele assobio como de um redemoinho soprando - whoossssh.
Então ele sentiu uma pressão inevitável contra seu corpo e ele
sabia que o anjo do Senhor tinha planos diferentes. Bill se
levantou.

Meda o agarrou. “Querido, não...”
“Querida, o anjo do Senhor está me dizendo para descer lá.”
Quando Bill subiu na plataforma, o senhor Ayers apontou

sua câmera. Gordon Lindsay entrou na frente por um propósito,
pedindo ao senhor Ayers e ao senhor Kipperman não tirarem
mais fotos. Tendo visto a intenção destes dois homens
fotografando o reverendo Bosworth, Lindsay não queria a
imagem de William Branham igualmente desonrada.

Bill foi ao microfone e disse: “Eu sinto muito este debate ter
acontecido. Não levem a mal o senhor Best. Ele tem o direito à
suas idéias assim como eu tenho das minhas.”

“Eu não sou um curador Divino. Eu nunca clamei ser um
curador. Jesus Cristo é o único curador Divino. Mas eu direi
isto - algo sobrenatural aconteceu no dia em que eu nasci. Isto
foi em uma cabana de madeira nas áreas remotas de Kentucky.
A pequena e velha choupana não tinha um piso, nem mesmo
tinha uma janela, apenas uma pequena veneziana à altura do
olho, na porta. Poucos minutos depois de eu ter nascido, cerca
das cinco horas da manhã, eles abriram a veneziana e entrou
uma luz, circulando a cama onde mamãe e eu estávamos. Desde
então eu tenho aprendido que isto é um anjo de Deus porque
isto tem me seguido todos os dias de minha vida. Isto entra nas
reuniões como uma luz, e então eu posso ver coisas sobre uma
pessoa - às vezes sobre seu passado e às vezes sobre seu futuro.
Eu desafio a qualquer um em qualquer lugar para me dizer uma
vez onde eu alguma vez fiz uma afirmação no nome do Senhor
que não foi exatamente a verdade da maneira que isto foi dito.
Deus é Verdadeiro e Ele não terá nada a ver com um erro. Se eu
testifico da Verdade, Deus testificará de mim...”

Bill ouviu aquele som novamente - whoossssh - mais alto
agora do que quando ouvira um pouco antes. Olhando acima,
ele viu aquela luz sobrenatural pairando na terceira galeria, seção
30 - o lugar onde ele a pouco estava sentado. Assim que ele a
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viu, a luz veio até ele.
Um silêncio caiu sobre o edifício - a audiência sentiu que

algo incomum estava acontecendo. Algumas pessoas pensaram
que eles tinham ouvido um som peculiar. Outros viram uma luz
espiral, como uma galáxia em miniatura, girando galeria abaixo.
(Isto aconteceu tão rápido que mais tarde as pessoas desejaram
saber se seus olhos os enganara.) A luz desceu ao palco e pairou
simplesmente sobre a cabeça de William Branham. Neste preciso
momento, o senhor Ayers pulou adiante e tirou uma foto com
sua câmera. O brilho do flash momentaneamente cegou a
audiência. Quando seus olhos foram reajustados, a luz misteriosa
se fora.

De volta ao estúdio, os dois fotógrafos discutiram o
fenômeno. Ayers perguntou a seu associado: “O que você acha
disto?”

Kipperman encolheu os ombros. “Eu sou um Judeu. Eu não
sei muito sobre cristianismo.”

“Eu sou um Católico,” Ayers disse: “e somos ensinados que
milagres podem acontecer, mas eles devem vir através da igreja
católica para ser de Deus. Eu cria nisto, mas agora eu não sei.
Eu tenho visto tantas coisas incríveis acontecer nos últimos dias.
Talvez há algo acontecendo aqui além de meu entendimento.
Talvez eu tenha criticado muito de Branham.”

“Você o tem criticado bem duramente.”
“Bem, eu pensei que ele tivesse hipnotizado aquele soldado

inválido outra noite. Ou de que outra maneira poderia um homem
com as costas quebradas se levantar e andar?”

Kippermann encolheu os ombros novamente. “Eu não
poderia dizer. Eu não sei nada sobre isto.”

No estúdio Ayers disse: “Eu vou tomar conta deste filme
primeiramente. O senhor Best quer algumas impressões polidas
prontas para o jornal de amanhã.”

“Eu estou cansado,” disse Kipperman. “Eu penso que eu
subirei as escadas e deitarei por algum tempo.”

O senhor Ayers entrou no quarto escuro, fechou a porta, e
com habilidosos dedos revelou seu filme. Quando ele terminou
o processo, ele ligou a luz e olhou ao primeiro negativo. Para
sua surpresa ele estava em branco. Assim estava o segundo e o
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terceiro filme. Que estranho. Ele frequentemente usava esta
câmera com esta marca de filme, e isto nunca tinha acontecido
antes. O que poderia ter saído errado? Ele olhou ao quarto, quinto
e sexto filme. Estavam também todos em branco. Mas quando
ele olhou ao sétimo e último negativo, aí estava isto!

Ayers gritou e cambaleou para trás. Uma dor aguda queimou
em seu peito como se ele estivesse tendo um ataque do coração.
Tremendo e respirando com dificuldade, ele foi ao corredor e
gritou pelo seu parceiro.

Ted Kipperman veio correndo. “O que é?”
“Olhe para isto.” Ele apontou para o negativo. “Isto é a

verdade, Ted. A câmera não pode mentir.”
Em dez minutos mais os dois fotógrafos revelaram várias

impressões do negativo. A foto mostrava uma visão do lado
esquerdo de William Branham usando um terno escuro,
encostado contra o púlpito. Sua outra mão estava solta ao seu
lado. Do lado esquerdo da foto, dois microfones estavam
inclinados em direção ao evangelista como que ansioso para
amplificar suas palavras. Entretanto, neste momento em
particular ele não estava falando. Sua boca estava fechada; sua
face plácida. Sua característica facial permanecia em fino
contraste com o fundo escuro, definindo sua testa calva, a dobra
vertical entre seu nariz e lábios, a leve cova em seu queixo e
seus profundos olhos, fitavam intensamente a audiência.

Mas a parte que assustou os fotógrafos, a parte que fez ambos
os fotógrafos tremerem, foi a longa e fina faixa de luz inclinada
acima à direita no canto da foto. Poderia isto ser - poderia isto
ser realmente aquele fogo místico que eles viram descendo da
galeria? Kipperman examinou o raio de perto. Suas bordas não
estavam claramente definidas. As bordas estavam fora de lugar.
Todas as outras linhas na foto permaneciam em perspicaz foco;
mas as margens deste raio estava indefinida, como se uma luz
tivesse estado pulsando tão rapidamente que a câmera não
pudesse captar suas bordas em uma posição. A luz pairava como
um halo sobre a cabeça de Branham. Ela parecia como que a
mão de Deus.
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Esta foto da Coluna de Fogo sobre a cabeça de
William Branham foi tirada no dia 24 de janeiro de 1950,
no Coliseu Sam Houston em Houston, Texas. George J.
Lacy examinou o negativo desta fotografia e concluiu
que ela não foi retocada, nem exposta duplamente, mas
que a luz mostrada sobre a cabeça de William Branham
era um resultado da luz atingir o negativo.
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Percebendo que eles seguravam algo de imenso valor, os
dois se apressaram em levar a foto ao hotel Rice onde Bill estava
hospedado. Apesar do argumento, eles foram incapazes de fazer
a mensagem passar pelos seguranças que estavam protegendo a
privacidade do evangelista. Então eles foram ao aeroporto às
11 horas naquela noite, onde o negativo estava indo a Washington
D.C. para ser registrado.

No dia seguinte alguém mostrou a Bill uma cópia desta foto.
Ele se sentiu honrado. Noite após noite ele via a chama do
Espírito em suas reuniões e ele contava à sua audiência sobre
isto. Deus estava confirmando seu testemunho através desta
fotografia.

Fred Bosworth relembrou a todos que esta não fora a primeira
vez que a Coluna de Fogo fora fotografada nas reuniões de Bill.
Todas as vezes anteriores, críticos tinham desacreditado as fotos.
Por que desta vez teria alguma diferença?

Gordon Lindsay jurou que desta vez seria diferente. Com o
consentimento do Estúdio Douglas, Lindsay preparou o negativo
para ser examinado por George J. Lacy, um investigador
particular que era frequentemente contratado pelo FBI para
examinar documentos duvidosos. Lacy pegou o negativo e por
dois dias o submeteu a todo teste científico disponível. Além de
seu detalhado exame do próprio negativo, George Lacy também
inspecionou a câmera para ver se luz poderia ter entrado através
do filme. Ele até mesmo visitou o Coliseu para ver se um reflexo
de um refletor poderia ter causado a aberração.

Poucos dias mais tarde o senhor Lacy convocou a imprensa
para uma conferência. Além de repórteres do Crônicas Houston,
compareceram escritores das revistas Look, Colliers e Time. Bill
assentou-se atrás.

George Lacy sentou-se atrás da mesa em um lado da sala. O
senhor Lacy se apresentou e revisou o propósito da reunião com
o ar impassível de um chefe de polícia. Então ele perguntou:
“De quem é o nome reverendo William Branham?”

Bill se levantou. “Meu, senhor.”
“Reverendo Branham, você deixará este mundo como

qualquer outro mortal, mas enquanto houver uma nação cristã,
sua foto permanecerá. Do meu conhecimento, esta é a primeira
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vez em toda a história do mundo que um ser sobrenatural tem
sido fotografado e cientificamente validado. Como eu mesmo,
tenho sido um crítico de ti. Eu tenho lido sobre suas reuniões
em revistas e eu tenho ouvido com ouvidos cépticos à sua
aclamação sobre um anjo. Eu disse a mim mesmo que isto era
psicologia. Mas, senhor Branham, o olho mecânico da câmera
não capta psicologia. A luz atingiu a lente. O negativo prova
isto. Senhor Branham, você por favor viria à frente?”

Bill se dirigiu à mesa.
George Lacy continuou: “Tem sempre sido dito por

incrédulos que não há prova de um Deus sobrenatural. Aqueles
dias agora são passado. Reverendo Branham, aqui está o
negativo.”

Bill meneou sua cabeça. “Isto não me pertence. Até onde
entendo disto, os direitos autorais pertencem à Associação de
Fotógrafos da América.”

George Lacy mostrou sua surpresa. “Reverendo Branham,
você jamais viverá para ver esta foto ter seu real valor, porque o
testador está sempre morto antes do testamento. Algum dia esta
foto será vendida em toda variedade de loja no país. Mas você
percebe o valor disto agora mesmo? Se eu fosse opinar, eu pediria
por isto mais de US$100.000.”

“Senhor, para mim não vale a pena. Se Jesus Cristo meu
Senhor me considerou tanto assim para descer e tirar uma foto
comigo, eu O amo demais para comercializar isto. O Estúdio
Douglas tirou a foto; deixe-os distribuir isto. Eu não terei nada
a ver com isto. A única coisa que eu peço é que eles poderiam
vender a baixo preço para que assim pessoas pobres possam
comprar uma cópia.”

“Faremos isto,” disse Ted Kipperman, enquanto vinha à
frente para pegar o negativo. “Mas eu estou preocupado de como
nós provaremos que a fotografia é autêntica.”

O senhor Lacy disse: “Eu posso te dar uma cópia do meu
relatório, o qual você pode duplicar e incluir com cada foto
vendida.”

Bill leu o relatório:
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George J. Lacy
Examinador de Documentos Duvidosos

Shell Building
Houston Texas

29 de janeiro de 1950

RELATÓRIO E OPINIÃO
Ref: Negativo Questionado

Em 28 de janeiro de 1950 a pedido do Reverendo Gordon Lin-
dsay, que estava representando o Reverendo William Branham de
Jeffersonville, Indiana, eu recebi do Estúdio Douglas na Avenida
Rusk, 1610, situado nesta cidade, um filme fotográfico de 10x12
centímetros revelado e ampliado. O Estúdio Douglas declarou ter
feito este filme do Reverendo William Branham no Sam Houston
Coliseu, nesta cidade, durante sua visita em fins de janeiro de 1950.

SOLICITAÇÃO

O Reverendo Lindsay solicitou-me que eu fizesse um exame
científico do já mencionado negativo. Ele solicitou-me que, se pos-
sível, eu determinasse, se o negativo tinha sido retocado ou “adul-
terado” de alguma forma ou não, subseqüente à revelação do fil-
me, que deixou vestígio de luz aparecer na posição de um halo so-
bre a cabeça do Reverendo Branham.

EXAME

Um estudo e exame macroscópico e microscópico foram reali-
zados em toda a superfície em ambos os lados do filme, o qual era
o Eastman Kodak Safety Film. Ambos os lados do filme foram exa-
minados sob luz ultravioleta filtrada e fotografias infravermelhas
foram feitas do filme.

O exame microscópico falhou em revelar retoques no filme em
qualquer lugar que fosse, através de quaisquer dos processos usa-
dos em retoques comerciais. O exame microscópico também fa-
lhou em revelar qualquer distúrbio de emulsão dentro ou em volta
da faixa de luz em questão.
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O exame de luz ultravioleta falhou em revelar qualquer materi-
al estranho, ou o resultado de qualquer reação química em ambos
os lados do negativo, que poderia ter causado a faixa de luz, subse-
qüente ao processamento do negativo.

A fotografia infravermelha também falhou em revelar qualquer
coisa que indicasse que qualquer retoque tivesse sido feito no filme.

O exame também falhou em revelar qualquer coisa que indi-
casse que o negativo em questão era composto ou um negativo du-
plamente exposto.

Não foi encontrado nada que indicasse que a faixa de luz em
questão tenha sido feita durante o processo de revelação. Não foi
encontrada qualquer coisa que indicasse que não fora revelado em
um procedimento normal e reconhecido. Nada foi encontrado nas
densidades comparativas dos pontos luminosos que não estivessem
em harmonia.

OPINIÃO

Baseado nos estudos e exames descritos acima, tenho a opinião
definida de que o negativo submetido ao exame não foi retocado,
tampouco uma composição ou negativo duplamente exposto.

Além do mais, tenho a opinião definida de que a faixa de luz
aparecendo sobre a cabeça na posição de um halo, foi causada pela
incidência da luz sobre o negativo.

Respeitosamente,
GJL/II George J. Lacy

Bill se sentiu satisfeito. Que mais prova poderia ser produzida?
As pessoas ou creriam nisto ou descreriam em suas descrições.

POR VÁRIAS SEMANAS depois de toda campanha, testemu-
nhos chegavam ao escritório de Bill em Jeffersonville de pessoas
que foram curadas em suas reuniões. Desta vez - depois de Hous-
ton, Texas - muitas pessoas mencionaram ver uma luz peculiar ao
redor da cabeça de Bill na noite do debate.

Uma carta típica veio do senhor Becker, um vendedor em
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Cleveland, Texas, que sofria de violentas espasmódicas contrações
no estômago. Embora ele não cria em cura Divina, sua esposa o
persuadiu a comparecer ao avivamento Branham. Eles foram na
noite do debate. Ele escreveu: “Eu vi uma luz ao redor da cabeça
do reverendo Branham quando ele estava de pé no palco depois do
debate. Isto não era uma lâmpada incandescente; isto mais parecia
um halo sobre sua cabeça.” Quando Bill fez uma chamada de altar,
o senhor Becker se levantou e entregou sua vida para Jesus Cristo.
Ele compareceu no culto da última noite e obteve um cartão de
oração, mas seu número não foi chamado. Não obstante, seus pro-
blemas acabaram quando Bill encerrou a campanha Houston com
uma oração de libertação em massa - uma vez mais provando o que
Bill tão frequentemente dizia: “Você não tem que vir à fila de ora-
ção para ser curado. Você apenas tem que ter fé.”

Capítulo 47
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O Vôo Desesperado de Nightingale
1950

NA MANHÃ depois do debate em Houston, Texas, Fred Bosworth
passou no quarto de hotel de William Branham para dar a ele uma
carta. Meda espiou sobre os ombros de seu marido. “É de Durban,
África do Sul. Abra isto, Bill.”

Bill desdobrou o papel e começou a ler. Esta carta vinha de uma
enfermeira particular de uma mulher chamada Florence Nightin-
gale Shirlaw, que dizia ser uma parente da famosa enfermeira in-
glesa do século dezenove, Florence Nightingale. A senhorita Shirlaw
estava morrendo com câncer e estava rogando a Bill para ir à Durban,
África do Sul, tão rápido quanto possível para orar por ela. Ela es-
tava fraca demais para vir à América. O câncer tinha crescido so-
bre o duodeno em seu estômago, impedindo-a de digerir comida
alguma. Todo dia por meses uma enfermeira a alimentava através
de um tubo inserido em uma veia. Lentamente ela estava se indo.
Seus médicos não esperavam que ela vivesse por mais tempo. Ela
precisava de um milagre de Jesus Cristo.

Para pontuar sua situação desesperada, a senhorita Shirlaw in-
cluiu uma foto de si mesma.84 Meda ofegou. Bill chocado, fitou a
foto em silêncio. Nunca antes ele tinha visto um ser humano tão
emagrecido. Seus braços pareciam como cabos de vassoura, exceto
pela saliência de cada junta do cotovelo. Bill podia facilmente con-
tar suas costelas. A pobre mulher parecia como pele esticada sobre
um esqueleto.

Florence Nightingale Shirlaw incluiu uma passagem aérea com
sua carta e a foto. Bill olhou à passagem e então questionou seu
administrador.

84 Uma cópia desta foto está na página 51 do livro William Branham, Um Profe-
ta, Visita a África do Sul, por Julius Stadsklev.
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Fred Bosworth sabia o que ele estava pensando. “Irmão Bra-
nham, de maneira alguma você pode voar para a África do Sul ago-
ra. Você está agendado para ir à Beaumont em poucos dias; então
depois você virá à Pensacola, Flórida; Então você terá vários com-
promissos em Arkansas; então Carlsbad, Novo México - você está
compromissado nos Estados Unidos até Abril quando você parte
para a Europa. Em maio, após você voltar da Escandinávia, você
terá algum tempo fora do programa. Você poderia ir então.”

“Julgando pelo parecer de sua carta” - Bill segurou a fotografia
para dar outra olhada - “e por esta foto, ela provavelmente estará
morta em maio.”

“Talvez,” concordou Bosworth, “mas, irmão Branham, você
recebe cartas o tempo todo de pessoas em seus leitos de morte. Você
não pode ir orar por cada pessoa que está morrendo que te envia
uma passagem aérea. Se você o fizer, é tudo o que você fará com
seu tempo. Você tem que ser guiado pelo Espírito.”

“É justamente isto,” disse Bill. “O Espírito está me dizendo que
há algo significante acerca desta mulher. Talvez o Senhor esteja me
chamando para a África do Sul.” Bosworth não respondeu. Bill
disse: “Vamos pelo menos orar pela senhorita Shirlaw agora.”

Colocando a carta e a foto no chão, eles se ajoelharam ao redor
dela e Bill orou: “Pai celestial, quando eu vi as palavras ‘Durban,
África do Sul’ naquela carta, algo saltou dentro de mim. Tu queres
que eu vá à Durban e tenha reuniões? Pai, aqui está uma mulher
pobre, morrendo, olhando para Ti como sua última esperança por
vida. Eu estou Te pedindo para curar Florence Nightingale Shirlaw
no nome de Teu Filho, Jesus. E Senhor, se Tu a curares, eu tomarei
isto como um sinal de Ti que eu deveria iniciar uma campanha de
cura na África do Sul.”

ENQUANTO ESTAVA PREGANDO na Flórida em fevereiro de
1950, Bill recebeu um telefonema de longa distância da senhora
Reece. Seu marido, um velho amigo de Bill, tinha recém sofrido
um acidente vascular cerebral e estava morrendo em uma cama de
hospital. Tudo o que Bill podia fazer era orar pelo seu amigo por
telefone, pedindo que Deus tivesse misericórdia. No dia seguinte a
senhora Reece ligou de volta com as boas novas que durante a noi-
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te a condição de seu marido tinha melhorado. Os médicos agora
pareciam estar certos de que ele viveria. Bill agradeceu ao Senhor
por poupar a vida de seu amigo.

Em março, Bill teve uma campanha em Carlsbad, Novo Méxi-
co. Depois de um culto, ele viu o senhor Reece sair da igreja. Bill
foi até ele para dizer olá e ficou chocado em ver o quanto seu ami-
go tinha envelhecido desde a última vez que o vira. Um braço esta-
va flácido e inútil; o outro se movia com uma dificuldade antinatural.
Sua esposa e seu chofer tinham-no ajudado a mover-se.

“Irmão Branham,” ele disse, com palavras lentas e ininteligíveis,
“a noite passada meu cartão de oração estava tão perto. Você cha-
mou os números 25 a 35 e o meu era número 36. Oh, se eu apenas
tivesse sido capaz de entrar naquela fila de oração...”

“Irmão Reece, apenas estar na fila de oração não te curaria.”
“Eu sei, irmão Branham. Mas eu quero saber o que eu tenho

feito para merecer isto. Se eu tenho feito algo errado, Deus sabe
que eu sinto muito por isto. Eu estou feliz por estar vivendo - por
que eu deveria passar o resto de minha vida desta forma?”

“Bem, irmão Reece, eu não sei por que estas coisas acontecem.
Nas reuniões eu apenas peguei um número aleatório para dar a to-
dos a mesma oportunidade. Se Deus pretendesse que isto fosse...”

“Está certo, irmão Branham. Não é sua culpa. Eu vou seguir suas
reuniões e continuar tentando até Deus me mostrar se alguma vez
eu ficarei bem ou não.”

Bill olhou com pena de seu amigo decrépito em pé na calçada
vestido com um terno azul, camisa branca e uma gravata vermelha.
De repente Bill viu um outro senhor Reece usando um terno mar-
rom, camisa branca e gravata marrom, estando embaixo de uma
palmeira - de pé ereto e forte, levantando ambos os braços e lou-
vando a Deus. Quando a visão se desvaneceu, Bill disse: “Irmão
Reece, assim diz o Senhor: ‘Você será um homem sadio.’ Eu não
sei onde, mas eu sei que não é aqui, porque não há palmeiras por
aqui. Algum dia você estará de pé ao lado de uma palmeira, com
um terno marrom, uma camisa branca e uma gravata marrom. Você
me verá e então você será curado. Se é este ano, ano que vem ou
daqui dez anos, eu não sei. Mas lembre-se, irmão Reece, é ‘Assim
diz o Senhor’.”

NO DIA 6 DE ABRIL, DE 1950, William Branham, Ern Baxter,
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Jack Moore, Gordon Lindsay e Howard Branham embarcaram num
avião rumo a Londres, Inglaterra. Parecia uma maneira apropriada
para Bill passar seu 41º aniversário - estendendo suas asas e voan-
do ao ministério mundial. Quando seu avião pousou em Londres,
Bill ficou surpreso em ver milhares de pessoas esperando para saudá-
lo. Ele não tinha reuniões agendadas nas Ilhas Britânicas; esta era
meramente uma escala em seu caminho para a Finlândia para que
assim ele pudesse orar pelo Rei George VI da Inglaterra.

Enquanto a comitiva Branham lutava para passar através da
apertada multidão, Bill ouviu seu nome sendo chamado no sistema
de alto-falante do aeroporto. O reverendo Baxter se ofereceu para
ir ver do que se tratava.

Dez minutos mais tarde Ern Baxter retornou com uma outra
surpresa. “Irmão Branham, você jamais acreditará nisto, mas aquela
mulher da África do Sul, Florence Nightingale Shirlaw - de algu-
ma forma ela soube que você faria escala aqui hoje, então ela mes-
ma decidiu arriscar-se vindo aqui em sua última tentativa de esfor-
ço para que você ore por ela pessoalmente. Seu avião pousou pou-
cos minutos antes do nosso. Ele está ali e ela está à bordo.” Ern
Baxter apontou para o avião estacionado do outro lado da pista.
“Irmão Branham, a senhorita Shirlaw quer que você vá orar por ela
imediatamente. Ela pensa que está morrendo agora mesmo.”

Bill estudou a situação duvidosamente. Havia milhares de pes-
soas intercaladas entre ele e o avião de Florence Shirlaw. Virando-
se para um dos ministros, o anfitrião, um bispo Anglicano, Bill su-
geriu: “Por quê você não leva a senhorita Shirlaw para sua casa?
Eu irei ao Palácio Buckingham e orarei pelo rei; então mais tarde
eu irei ao seu presbitério e orarei por ela. Você pode me ligar no
Hotel Piccadilly para preparar uma hora.”

“Mas, irmão Branham,” o bispo protestou, “ela pode não viver
tanto.”

“Bem, eu não posso chegar à ela aqui. Você pode ver isto pela
multidão.”

O bispo meneou a cabeça. “Está bem, se isto é o melhor que
podemos fazer. Você está certo; você não consegue passar por esta
multidão até o avião dela.”

Os negócios do dia demoraram mais do que Bill esperava. De-
pois de orar pelo rei no Palácio Buckingham,85 o anfitrião de Bill o
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levou para o lar histórico de John Wesley, o renomado evangelista
do século 18 que fundou a igreja Metodista. Bill se ajoelhou e orou
no quarto onde o grande homem orava às cinco horas todas as
manhãs que ele estava em casa. Então Bill colocou o manto de
Wesley, entrou em sua igreja, e se colocou atrás de seu púlpito. Bill
pensou de como John Wesley tinha pregado a mensagem de
santificação, enfatizando que as pessoas não somente deveriam
aceitar Jesus como seu Salvador, mas também deveriam conduzir
vidas santas. Ele pensou em como Deus tinha usado John Wesley
para faiscar um avivamento que varrera através da Inglaterra e ti-
nha também ventilado a muitas outras partes do mundo cristão. Bill
desejou saber o que a história diria sobre o avivamento agora se
propagando de seu próprio ministério.

Mais tarde neste dia seu anfitrião levou Bill à Westminster
Abbey, onde um grande grupo de ministros o esperavam para
encontrá-lo. Eles não o levaram ao Hotel Piccadilly senão que às 2
horas da manhã.

Na manhã seguinte uma densa névoa escondia a cidade. Bill e
sua comitiva pegaram um táxi para ir ao endereço do bispo. Ele
morava em um bonito presbitério adjacente a uma grande igreja
anglicana. O bispo o encontrou na porta e os guiou em uma escada
circular ao segundo andar.

A primeira olhada de Bill em Florence Nightingale Shirlaw o
deixou momentaneamente emudecido. Ela estava deitada de cos-
tas com um lençol branco ao seu redor, fazendo ela parecer uma
múmia egípcia. Sua face estava inclinada. Seus olhos tinham afun-
dado em sua cavidade. Sua boca estava tão firmemente puxada que
Bill podia ver a forma de seus dentes através de sua pele. A pobre
mulher parecia como que se pesasse cerca de 23 quilos. Bill se lem-
brou de Georgie Carter, que tinha também emagrecido a menos de
23 quilos antes que o Senhor a curasse de tuberculose, embora
Georgie não parecia tão mal quanto esta mulher. Georgie Carter
era uma mulher pequena; Florence Nightingale Shirlaw tinha qua-
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se um metro e oitenta.
Um médico estava de pé na entrada. Bill retomou sua voz nova-

mente e perguntou suavemente: “Há alguma chance para ela?”
O médico meneou a cabeça. “Nem uma chance. Ela não tem

comido comida sólida por dois meses. Agora ela está tão magra que
as veias em seus braços e pernas tem tido colapsos e nós não pode-
mos aplicar-lhe uma injeção para alimentá-la.”

“Oh, isto é muito ruim,” Bill sussurrou. Ele foi até a cama e disse:
“Como vai, senhorita Shirlaw. Eu sou o irmão Branham.”

Seus olhos tremularam e seus lábios se moveram, mas Bill não
podia entender seu sussurro. A enfermeira se inclinou para ouvir, e
então disse: “Irmão Branham, ela quer apertar sua mão.”

A enfermeira puxou a mão de sua paciente de debaixo do lençol
e a colocou com a de Bill. Estava gélida como morta. A pele estava
fortemente esticada ao redor de seus ossos que Bill sentiu como
que se ele estivesse segurando a mão de um esqueleto.

“Irmão Branham,” disse a enfermeira, “Florence tem seguido
seu ministério de perto. Ela orou tanto e por muito tempo para te
ver, crendo que se ela pudesse apenas chegar perto de ti, Jesus Cristo
a curaria. Mas eu temo que ela finalmente desistiu da esperança.
Eu creio que ela morrerá agora mesmo, irmão Branham, porque
ela queria te ver antes de morrer.”

Lágrimas saíram do canto dos olhos da senhorita Shirlaw en-
quanto ela declamava a sentença de desfalecimento. Bill desejou
saber onde ela podia encontrar umidade suficiente para chorar.

“Ela quer que vejas o corpo dela,” a enfermeira disse.
Quando eles tiraram os lençóis, Bill sentiu uma outra onda de

simpatia misturada com náusea. Os braços e pernas dela, em pele e
osso, estavam riscados com as profundas linhas azuis de suas veias
desfalecidas. Seus seios e estômago estavam afundados, e suas
costelas saíam como um detalhe completo. A pele até mesmo con-
tornou o anel da junta do quadril. Ela parecia um esqueleto vivo.

Novamente Florence moveu seus lábios. A enfermeira se incli-
nou para pegar os sons, então repetiu as palavras de sua paciente:
“Peça ao irmão Branham pedir a Deus para me deixar morrer.”

Bill sentiu seu coração partir em dois. “Vamos todos orar,” ele
disse.

Gordon Lindsay, Ern Baxter, Jack Moore, três ministros ingle-

O Vôo Desesperado de Nightingale 189



LIVRO 3

ses, duas enfermeiras, e um doutor, todos se reuniram ao redor da
cama de Florence Shirlaw. Bill orou ao Senhor: “Pai nosso que está
no céu, santificado seja Teu nome...” Enquanto ele orava, uma pom-
ba pousou na soleira de uma janela aberta bem atrás e sobre sua
cabeça. Inquieta a pomba caminhou para lá e para cá, arrulhando:
“Coo, coo, coo.” Terminando a oração do Senhor, Bill continuou:
“Deus Todo-Poderoso, eu oro para que Tua bênção possa repousar
sobre esta pobre mortal moribunda. Eu não posso pedir por sua
morte quando ela tem orado tanto por sua vida. Por favor seja mi-
sericordioso com ela, Pai. Eu peço isto no nome de Teu Filho, Je-
sus. Amém.”

A pomba alçou vôo. Quando Bill abriu seus olhos, ele viu que
os ministros não tinham estado orando, mas tinham estado obser-
vando o pássaro.

“Você notou aquela pomba?” um deles perguntou.
Abrindo sua boca para dizer: “Eu vi,” Bill ficou maravilhado

em ouvir a si mesmo proclamar: “Assim diz o Senhor: ‘Esta mu-
lher viverá e não morrerá’!”

Todos naquele quarto pareciam surpresos. Isto parecia totalmente
impossível.

“Irmão Branham, você tem certeza?” Ern Baxter perguntou.
“Aquilo não estava em minha mente dizer,” Bill respondeu. “Não

fui eu que falei. Foi Ele; por essa razão isto acontecerá. E quando
acontecer, isto será como um sinal que eu tenho que ir à Durban,
África do Sul.”
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Capítulo 48
Ressuscitando um Menino Morto

Visto Em Uma Visão
1950

WILLIAM BRANHAM aterrissou em Helsinki, Finlândia, no dia
14 de abril, de 1950. Vários ministros estavam ali para saudá-lo,
incluindo o pastor Manninen, que tinha enviado a Bill o primeiro
convite, e a senhorita May Isaacson, uma Finlandesa-Americana
que seria a intérprete de Bill.

As reuniões começaram naquela noite no mais extenso auditó-
rio de Helsinki, Messuhalli Hall, o qual podia comportar mais de
25.000 pessoas. Na primeira noite ele viu uma multidão de somen-
te 7.000 pessoas. Entretanto, o dom de discernimento estampou uma
tal e profunda impressão àqueles que compareceram que na noite
seguinte, através de anúncios somente de boca-a-boca, a multidão
triplicou.

Bill se maravilhou em quão diferente a Finlândia era da Améri-
ca. A segunda guerra mundial tinha terminado cinco anos antes, mas
ainda a economia Finlandesa não tinha se recuperado. Muitas pes-
soas viviam próximo da pobreza. Mesmo aqueles Finlandeses que
tinham dinheiro não podiam comprar muito com suas boas fortu-
nas. A matéria prima custava muito e o luxo era escasso. Embora
20.000 pessoas encheram o Messuhalli Hall, todavia Bill contou
somente dez carros estacionados fora. As pessoas vieram à pé ou
de bicicletas.

Infelizmente, ao invés de ser possível continuar aquelas reuniões
em Helsinki consecutivamente, seguia-se um período de cinco dias
onde o Messuhalli Hall não podia ser usado, por ter sido reservado
para um outro evento. Durante este intervalo, uma velha locomotiva
a vapor levou a comitiva Branham a 332 quilômetros ao norte de
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Kuopio, uma outra grande cidade Finlandesa não distante do Cír-
culo Ártico.

Na sexta-feira, dia 21 de abril, o segundo dia de Bill em Kuopio,
os ministros patrocinadores de sua campanha local o convidaram
para um almoço em um restaurante no topo da alta Colina Puijo.
Devido à pesada batalha espiritual que ele tinha enfrentado na noi-
te anterior em sua primeira reunião em Kuopio, Bill estava jejuan-
do para trazer seu corpo à uma comunhão mais próxima com Deus
para a reunião da noite. Através de sua intérprete, May Isaacson,
Bill ouviu e compartilhou com os 30 ministros assentados ao redor
da longa mesa do banquete. O chefe governador de Kuopio sen-
tou-se ali também, junto com outras autoridades da cidade.

Gordon Lindsay persuadiu: “Venha, irmão Branham, coma
algo.”

“Não, irmão Lindsay, eu não quero comer até às seis horas. Mas
eu direi isto - algo está para acontecer. Eu não sei o que é, mas eu
posso sentir em meu espírito - algo espiritual vai acontecer.”

O almoço terminou às três horas. Antes de voltarem à Kuopio,
Bill e alguns outros ministros subiram os degraus da torre de ob-
servação para dar uma olhada de cima à zona rural ao redor. Junto
às redondezas da cidade, eles puderam ver muitos lagos e florestas
de pinho que se estendiam até o nebuloso horizonte. Olhando abai-
xo dele, Bill viu uma comoção ao pé da Colina Puijo. Um carro
parecia estar numa vala. Pessoas corriam em direção ao carro de
muitas direções, mas Bill estava muito distante para ver o que tinha
acontecido. Desta altura, as pessoas pareciam como formigas se
aglomerando ao redor de um brinquedo.

Havia somente dois carros no alto da colina Puijo. A maioria
dos ministros tinham vindo de táxis puxados a cavalo. Bill subiu
em um destes carros, junto com Gordon Lindsay, Jack Moore, May
Isaacson e o pastor Finlandês Vilho Soininen. Eles levaram quase
20 minutos movendo-se lentamente abaixo pela estrada estreita e
sinuosa até a base da colina. Até que eles chegaram ao lugar da
comoção, o carro que Bill tinha visto na vala tinha se ido. Ao lado
da estrada uma multidão estava de pé ao redor de uma pequena fi-
gura deitada debilmente sobre a grama.

“Parece que houve um acidente,” disse o pastor Soininen. “Tal-
vez possamos ajudar.” Parando o carro, Vilho Soininen saiu para
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descobrir o que tinha acontecido. A senhorita Isaacson o acompa-
nhou. Quando os dois voltaram, a senhorita Isaacson contou a his-
tória. Dois garotinhos foram atropelados por um carro enquanto
estavam indo da escola para casa. Com tão poucos carros na Fin-
lândia, os meninos descuidadamente cruzaram a rua sem olhar, e
um Ford 1938 descendo a colina, em alta velocidade, os surpreen-
deu. Os meninos se separaram, um sendo arremessado ao norte e o
outro ao sul. Tentando desviar deles, o homem no carro desviou ao
norte e procurou pelos freios. Infelizmente, seu pé errou o pedal do
freio, ao invés disto pisou fundo no acelerador.

Os dois garotos não tiveram uma chance. O garoto que rumava
ao sul foi esmagado pelo pára-choque e lançado do outro lado da
estrada, batendo sua cabeça contra uma árvore. Embora seriamen-
te machucado, ele ainda estava vivo, então eles apressadamente o
levaram de carro ao hospital mais próximo. O segundo garoto, que
rumava ao norte, não tinha tido tanta sorte. A virada do carro o atin-
giu de tal maneira que ele rolou sob o carro, e foi pego pelo pneu
traseiro, e foi lançado acima ao ar para trás. Ele morreu instantane-
amente.

A lei na Finlândia requeria a permissão dos pais antes que os
oficiais pudessem mover o garoto morto, então alguém tinha ido
buscá-los de suas lidas no campo. Agora a multidão estava moven-
do-se lentamente até a chegada dos pais.

Lindsay e Moore saíram para dar uma olhada no garoto. Eles
voltaram ao carro muito abalados. Jack Moore disse: “Eu nunca vi
um garoto tão esmagado. Eu não posso nem pensar, e se fosse meu
garoto? Irmão Branham, você devia ir dar uma olhada.”

Bill pensou em seu próprio filho, Billy Paul, agora com 14 anos
de idade. E se um telegrama viesse através do mar que ele tinha
sido esmagado em um acidente de carro? Este pensamento fez Bill
perceber o que esta pobre mãe Finlandesa ia sentir quando ela vies-
se do campo para encontrar seu filho querido deitado frio e duro na
grama com um casaco sobre sua face. Bill saiu do carro e foi até
onde o grupo estava reunido ao redor do garoto morto. Quando a
multidão o viu, eles começaram a sussurrar entre si.

A senhorita Isaacson disse a Bill: “Não é isto terrível? Aquelas
pessoas estão dizendo: ‘Aqui está o obreiro de milagres da Améri-
ca. Eu desejaria saber o que ele fará quanto a este caso’?”
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Bill dispensou o comentário como insignificante. “Eles apenas
não entendem, isto é tudo.”

Várias mulheres, vestidas com longas vestes, e saias grossas e
usando botas de trabalhar no pesado, lamentavam entristecidas. Um
dos homens se ajoelhou e removeu o casaco que cobria o garoto
morto como uma manta. O garoto parecia que tinha cerca de oito
ou dez anos de idade. Sua face estava esmagada e sangrenta. Sua
boca aberta e sua língua pendurada para fora. Seus olhos estavam
virados para trás de modos que o muito que se via era a parte bran-
ca. Ele estava usando uma calça comum e típica Finlandesa que se
estendia ao meio do joelho e grossas meias listradas. O acidente
tinha tirado um de seus sapatos, e agora os dedos apareciam atra-
vés de um rasgo na ponta da meia.

Era uma visão dolorosa, especialmente à Lindsay e Moore, por-
que ambos tinham garotinhos. Gordon Lindsay tremeu com gran-
de soluço. Bill sentiu-se sufocado. Ele se virou e foi em direção ao
carro. De repente ele sentiu uma mão agarrar em seu ombro. Bill
parou e virou para ver quem era. Muito estranho, ninguém estava
de pé perto o suficiente para tê-lo agarrado. Ele se virou em dire-
ção ao carro e deu outro passo. Novamente a mão invisível o impe-
diu. Quando Bill olhou de volta em direção à vítima do acidente, a
mão invisível o deixou. Agora Bill podia ouvir um som veemente
como um redemoinho. O anjo do Senhor estava perto. Bill perce-
beu que este acidente deveria significar algo. Ele olhou novamente
ao garoto morto. Ali pareceu haver algo familiar quanto a ele. Bill
se virou para a senhorita Isaacson. “Pergunte àqueles ministros se
este garoto estava na fila de oração na noite passada.”

Não, nenhum dos ministros reconheceu o menino.
“Eu tenho visto este garoto em algum lugar, mas eu não me lem-

bro onde.” Enquanto Bill forçava sua memória, seus olhos nota-
ram um acervo de pedras sobrepostas, uma sobre as outras. Como
a luz de um raio, isto o atingiu. Tremendo em entusiasmo, ele cha-
mou seus companheiros: “Irmão Moore, irmão Lindsay - lembram-
se da visão que eu contei na América, aquela sobre um garoto sen-
do ressuscitado dos mortos? Abram suas Bíblias e leiam para mim
o que está escrito nas folhas em branco.”

Jack Moore folheou sua Bíblia e lentamente leu o que ele tinha
escrito dois anos antes: “Cabelo castanho... olhos castanhos... en-
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tre oito e dez anos de idade... pobremente vestido em roupas es-
trangeiras... desfigurado devido a um acidente... uma terra com
pedras sobrepostas e árvores - irmão Branham, isto certamente se
encaixa com a descrição.”

“É ele,” Bill afirmou. Seu coração bateu forte de entusiasmo
enquanto ele se lembrava do resultado da visão. “E assim diz o
Senhor: ‘Este garoto voltará à vida.”

Gordon Lindsay ofegou em descrença. “Você quer me dizer que
esta criança mutilada respirará novamente? Como pode ser?”

Bill sentiu uma onda de confiança. Não importava se o garoto
estava morto há mais de meia hora; as visões nunca tinham falha-
do. Ele declarou corajosamente: “Se este garoto não viver nos pró-
ximos poucos minutos, você pode prender uma placa em minhas
costas dizendo que eu sou um falso profeta. Agora veja se você pode
acalmar aquelas mulheres.”

Enquanto a senhorita Isaacson pediu às mulheres locais para se
controlarem, Bill se ajoelhou perto do garoto morto, tomando cui-
dado para fazer tudo exatamente da maneira que ele tinha visto na
visão. Ele orou: “Pai Celestial, eu me lembro de quando Teu Filho
Jesus disse a Seus Discípulos: ‘Curai os enfermos, limpai os lepro-
sos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça
recebestes, de graça dai.’86 A cerca de dois anos atrás Tu me mos-
traste este momento em uma visão. Agindo sobre Tua Palavra -
ambos Tua Palavra Escrita e Tua Palavra falada por visão - eu digo
para a Morte: ‘Tu não podes mais segurar esta criança. Solte-a. No
nome de Jesus Cristo’.”

Em algum lugar naquela misteriosa jornada além desta vida, uma
alma parou e retornou. O peito do garoto levantou enquanto seus
pulmões se enchiam com ar. Suas pálpebras tremularam, então abriu
para olhar ao mundo novamente. Ele levantou a cabeça.

Isto mudou o pranto da mulherada em agudos gritos de assom-
bros. Em poucos minutos mais, o garoto sentou-se para um exame.
Nem um osso em seu corpo estava quebrado. A não ser uns arra-
nhões e contusões, o garoto parecia estar em boa forma.
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AS NOTÍCIAS deste milagre ventilaram através da Província de
Kuopio como uma floresta em fogo acendendo-se em seu cami-
nho. Naquela noite o auditório em Kuopio estava cheio à sua capa-
cidade. A fé queimava resplandecentemente e milagres abundavam.
Na noite seguinte, tantas mais pessoas queriam entrar no auditório
que o vasto edifício não podia conter a todos. As portas tinham que
ser trancadas cedo, deixando milhares do lado de fora nas ruas in-
capazes de poderem entrar. O governo Finlandês até mesmo cha-
mou sua guarda nacional para ajudar a manter a ordem.

Depois do culto, Bill estava prestes a entrar no hotel quando um
casal Finlandês, que ambos tinham estado esperando do lado de
fora da porta da frente, se lançaram sobre ele, falando tão rápido
em Finlandês que até mesmo a senhorita Isaacson não podia
entendê-los. Eles agiam desesperadamente, especialmente a jovem
mulher, que se pegou a Bill como se uma vida dependesse de seu
apoio. Lindsay, Baxter e Moore tiveram que literalmente arrastar
Bill daquelas duas pessoas frenéticas e levá-lo em segurança ao
hotel. Bill quase perdeu seu casaco.

A senhorita Isaacson ficou atrás para saber o que o casal queria.
Dez minutos mais tarde ela subiu para relatar: “É a mãe e o pai
daquele segundo garoto que estava no acidente o outro dia. O filho
deles está ainda em coma e os médicos disseram que ele não vive-
rá. Os pais querem que você desça ao hospital para orar por ele.”

“É claro que não podemos fazer isto, irmão Branham,” disse
Ern Baxter. “Esta sempre tem sido nossa regra desde que o irmão
Bosworth e eu temos administrado suas reuniões. Se você for orar
por um no hospital, os jornais carregarão a história e você será inun-
dado com pedidos de outras pessoas desesperadas querendo que
você vá orar por elas no hospital ou em casa. Já que você possivel-
mente não pode chegar-se à eles todos, isto causaria ressentimen-
tos e acabaria por lesar as reuniões. Não - tanto quanto sinto por
aquela pobre e jovem mulher, eu penso que nossa política é clara:
eles devem levar os enfermos e aflitos às reuniões onde todos tem
a mesma oportunidade.”

Tristemente, Bill concordou, mas acrescentou: “Eu quero pelo
menos falar com eles e explicar. Traga-os aqui.”

A mãe e o pai estavam com seus 20 e poucos anos. Eles usavam
roupas que mostravam a pobreza. A mãe, ainda chorando e frenéti-
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ca, revelou seu pedido. A senhorita Isaacson traduziu: “Venha cu-
rar nosso garoto. Ele está inconsciente e o médico disse que ele
morrerá.”

Bill respondeu: “Eu sinto muito, mas eu não posso curar seu
garoto.”

“Você curou o outro garoto.”
“Não, Jesus Cristo curou o outro garoto, não eu. Eu não tive

nada a ver com isto. A cerca de dois anos atrás Deus mostrou-me
uma visão de que o outro garoto seria trazido dos mortos. Ele nun-
ca me mostrou de seu garoto.”

“Então tenha uma visão de nosso filho.”
Bill meneou sua cabeça. “Eu não posso ter visões como um pra-

zer. Eu somente as vejo como Deus as permite serem vistas. Mas
eu orarei por seu filho para que Deus o cure. Todavia, se ele vai ser
curado ou não cabe inteiramente à Deus, e à vossa fé. Vocês dois
são cristãos?”

Já que nenhum era cristão, Bill explicou o Evangelho em termos
simples: “Você sabe, você está esperando muito pedindo a Deus para
curar seu filho, quando vocês mesmos não tem dado suas vidas para
Ele. Pense nisto desta maneira - se seu filho morre, Deus o levará
para o céu porque ele é muito jovem, ele não é ainda responsável por
sua vida. Então se vocês morrem como pecadores, vocês jamais o
verão novamente. Mas se vocês aceitarem Jesus Cristo como seu
Salvador, então mesmo que seu filho morrer, vocês o verão algum
dia novamente no céu, porque é ali onde cristãos vão quando mor-
rem. Então por que não dar suas vidas a Jesus Cristo agora mesmo?
Uma vez que vocês são cristãos, vocês podem ir à Deus com confi-
ança e pedir a Ele para curar o seu filho. Talvez Deus o poupe.”

À estes jovens pais, isto parecia um acordo na qual eles não
podiam perder. Eles todos se ajoelharam e Bill guiou o casal em
uma simples oração que pediu a Jesus Cristo para se tornar Senhor
da vida deles. Assim que eles terminaram de orar, a mãe pulou e
balbuciou histericamente: “Agora tenha uma visão de nosso filho.”

“Eu te disse, eu não posso fazer Deus me mostrar uma visão. Se
Ele não quer mostrar, Ele não vai mostrar. Se Ele quiser mostrar, eu
vos direi imediatamente. Deixem um número de telefone onde posso
vos achar.”

Isto não foi bom o suficiente para uma mãe desesperada. No dia
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seguinte, domingo, dia 23 de abril, ela ligava no hotel a cada 15
minutos, perguntando à senhorita Isaacson: “Ele já teve uma visão?”

NOVAS DA ressurreição do garoto morto remou através de todos
os lagos e rios ao norte da Finlândia até mesmo chegou aos assen-
tamentos da Lapônia. Um firme fluxo de Finlandeses derramaram-
se na cidade de Kuopio de todos os cantos da província, enchendo
o auditório mais cedo todos os dias. Aqueles que não podiam en-
trar no auditório, esperavam nas ruas pelo lado de fora. Quando
chegou a hora de Bill aparecer, ele viu que sem ajuda ele não pode-
ria passar por três quadras até o edifício. O governador chefe en-
viou um destacamento da guarda nacional para seu auxílio. Estes
homens formaram uma flecha humana ao redor do evangelista. Com
suas espadas apontadas ao céu, eles marcharam adiante. A multi-
dão se separou em uma distância respeitosa.

Os guardas guiaram Bill até o porão do auditório e trancaram a
porta assim que entrara. O corpo principal da tropa permaneceu fora
enquanto quatro guardas - dois na frente e dois atrás - permanece-
ram com Bill para se certificarem que Bill chegaria até a platafor-
ma. O grande porão era uma área vazia, exceto por algumas pesso-
as que esperavam na fila para usar os banheiros. A música vinha do
auditório principal acima - hinos Finlandeses cantados em tom
menor. Sabendo que sua hora estava próxima, Bill começou a cru-
zar o porão em direção à escadaria.

Ele tinha ido apenas um pouco quando a porta do lavatório femi-
nino se abriu e uma jovem aleijada se arrastava com muletas. Ela
tinha cerca de dez anos de idade. Seu cabelo irregular sobre seus
ombros; parecia que ela mesma os tinha aparado com tesoura. Sua
vestimenta estava esfarrapada abaixo de seus joelhos. Bill olhou fir-
memente nos aparelhos dela: ela era a criança mais aflita que ele já
tinha visto que ainda era capaz de se mover sozinha. Uma perna era
forte e saudável; a outra imperfeita e inútil, vários centímetros me-
nores, apoiado com pesados aparelhos dobrados em uma couraça de
metal ao redor de sua cintura. Havia algo mais que Bill não entendia:
prendido ao dedo do pé, de seu sapato mais alto, estava uma corda
que amarrava seus ombros e atava o aparelho atrás de suas costas.

Assim que a jovem viu Bill observando-a, ela baixou sua cabe-
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ça, e uma lágrima pingou em sua face, brilhando sob a rude luz elé-
trica acima. Bill tinha certeza de que esta jovem sabia quem ele
era, e ele tinha a distinta impressão que ela queria vir até ele, mas
temia que isto fosse impróprio.

Os soldados na frente de Bill pararam e olharam para trás para
ver por que ele tinha parado. Os dois soldados atrás o cutucaram
para continuar se movendo. Já que nenhum dos quatro guardas fa-
lavam inglês, Bill acenou com sua cabeça e suas mãos que ele que-
ria esperar um momento. Quando a jovem olhou acima de novo,
Bill acenou que ele queria que ela viesse. Ela mancou em direção a
ele. Agora Bill podia ver o propósito daquela corda amarrada entre
o ombro e o pé. Primeiro ela colocava ambas as muletas na frente
dela; então ela se apoiava naquelas muletas e levantava seu ombro,
o qual balançava sua perna para frente. Isto parecia desajeitado, mas
funcionava. Bill sentiu seu coração derreter de pena.

Quando esta jovem aleijada chegou a ele, ela pegou na orla do
casaco do terno de Bill, levantou até sua face, e beijou, e deixou vol-
tar a seu lugar. Lágrimas corriam de seus olhos azuis. Inclinando sua
cabeça e segurando sua saia esfarrapada, ela conseguiu fazer uma
desajeitada mesura enquanto ela dizia: “obrigado” em Finlandês.

Bill viu uma sombra sobre a cabeça dela, a qual se dissolveu em
uma imagem da mesma jovem caminhando no ar muito feliz, e com
as duas pernas. “Querida,” disse ele entusiasticamente: “você pode
tirar estes aparelhos agora. Deus tem te curado.”

É claro que ela não podia entender inglês; e já que não havia
intérprete, suas palavras não significaram nada para ela. Os guar-
das detrás dele decidiram que ele estava levando muito tempo e o
empurraram adiante à escadaria. Impossibilitado de fazer algo mais,
Bill pensou: “Oh, Deus, certamente algum dia ela entenderá isto.”

Naquela noite, quando aqueles esfarrapados Lapões viram Jesus
Cristo no dom de discernimento, centenas de enfermos não precisa-
ram chegar perto da fila de oração para serem curados. Da plataforma
Bill os via jogando fora as muletas e levantando-se de cadeira de ro-
das.

Depois que Bill encerrou os dois grupos de cartões, Howard
colocou sua mão nos ombros de seu irmão e o advertiu: “Isto pro-
vavelmente é o suficiente por esta noite, Bill. Você tem muito tra-
balho ainda nesta viagem e não queremos que você se esgote.”
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“Eu ainda tenho alguma força, Howard. Deixe-me chamar mais
dez cartões, começando com o número 45.”

Enquanto Howard reuniu os últimos dez pacientes na fila de
oração, Bill virou-se para a multidão e bebeu um copo d’água. Ele
ouviu um mover e o soar de um barulho atrás dele. Virando-se, ele
viu a mesma aleijada a qual ele tinha conversado no porão antes do
culto iniciar. Agora ela estava se esforçando para subir os degraus
da plataforma. Seu cartão era o número 45.

Gozo espalhou no coração de Bill. Ele se virou à senhorita
Isaacson e disse: “Eu quero que você repita minhas palavras exata-
mente, mesmo se você não entender por que.” Enquanto a jovem
mancava até ele, ela sorriu. Ela não tinha um de seus dentes da frente.
Bill disse: “Você é a jovenzinha que eu encontrei abaixo nas esca-
das antes do culto, não é?”

“Sim,” ela respondeu. “Meu nome é Veera Ihalainen. Eu sou
uma órfã de guerra. Meus pais foram mortos por Russos. Agora eu
estou vivendo em uma tenda aqui em Kuopio. Você acha que Jesus
me curará?”

“Querida, Jesus Cristo tem te curado. Ele te curou ali embaixo
antes do culto. Sente-se ali e peça alguém para te ajudar a tirar es-
tes aparelhos. Então deixe-me ver-te.”

Enquanto um ministro Finlandês tirava os aparelhos de Veera,
Bill começou a conversar com o próximo paciente. De repente um
grito perfurou o ar e aqui Veera vinha, gritando, segurando uma
muleta em uma mão e seu aparelho na outra, correndo, pisando
descalça no chão de madeira da plataforma, saltando ao redor como
uma jovem rena. Bill juntou sua própria voz à harmonia de louvor
que levantava da audiência.

Depois do culto, Howard ajudou Bill a voltar para o hotel. En-
quanto eles caminhavam através do saguão do hotel, Howard fez
um pequeno comentário, tentando trazer seu irmão da unção de volta
ao mundo físico. “Bill, você se lembra quando estávamos em Prince
Albert e você comeu alguns daqueles terríveis doces canadenses?”

“Uh-huh.”
“Bem, se você pensa que aquilo era ruim, você deveria provar

esta coisa finlandesa. Eu suponho que açúcar, como tudo mais, é
escasso, então eles compensam a diferença com o amido. Aqui,
prove um par.” Howard colocou dois pedaços deste doce forte na
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mão de seu irmão, mas Bill não os comeu.
Saindo do elevador, eles passaram pelo único telefone daquele

andar do hotel. Ele era de um estilo antigo, tendo uma campainha
amoldada como um microfone fixado firmemente em uma caixa
de madeira, uma manivela manual para chamar o operador, e um
fone de ouvido que parecia uma campainha no final de uma corda.

“Sabe,” a senhorita Isaacson comentou: “aquele segundo garo-
to no acidente ainda está em coma. O dia todo sua mãe tem me li-
gado a cada 15 minutos para saber se você tem tido uma visão. Se
ela continuar assim amanhã, eu vou ficar louca.” A senhorita
Isaacson destrancou a porta para entrar no seu quarto.

“O Senhor não tem me mostrado nada ainda sobre ele,” disse
Bill, enquanto ele destrancava a porta do quarto dele e entrava.

Colocando sua Bíblia e os dois doces sobre uma mesa antiga de
mármore, Bill foi até a janela. Ele olhou ao oriente em direção a
Rússia. Embora fosse em torno de meia noite, o céu parecia mais
no crepúsculo em casa, em Indiana; ainda era claro o suficiente do
lado de fora para ler um jornal. Esta era a terra do sol da meia-noite
- tão próximo ao Círculo Ártico que a rota do sol em abril imergia
justa e brevemente abaixo do horizonte antes de começar a ascen-
der e formar um arco para o dia seguinte. As ruas estavam cheias
de pessoas que vinham do auditório, conversando umas com as
outras. Sem dúvida que eles estavam falando sobre as grandes coi-
sas que eles tinham testemunhado na reunião da noite. Então Bill
observava em admiração enquanto um grupo de soldados Finlan-
deses abraçava um grupo de soldados Russos. Ele pensou: “Qual-
quer coisa que fizer um Finlandês abraçar um Russo acabará com
toda a guerra na terra. Jesus Cristo é a resposta, sim, senhor.”

Bill levantou suas mãos e adorou: “Pai Celestial, Tu és tão maravi-
lhoso. Como eu Te amo por curar aquela órfã aleijada esta noite. Oh,
grande Jeová Deus, quão maravilhoso Tu és. Algum dia Tu romperás
aquele céu oriental e voltará novamente, desta vez em glória. Milhares
destes Finlandeses entrarão na vida eterna por causa da decisão que
eles fizeram esta noite. Oh, Jesus Cristo, meu Mestre e meu Senhor,
como eu Te adoro; como eu aprecio trabalhar para Ti.”

Um barulho tiniu atrás dele. Bill se virou e ficou surpreendido
em ver o anjo do Senhor de pé próximo à mesa antiga. O anjo pare-
cia o mesmo como sempre - alto, sem barba, pele cor oliva, com
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cabelo negro caindo sobre seus ombros, usando um manto branco
que não cobria até os pés descalços. Seu semblante, como sempre,
parecia firme. Sobre o anjo girava aquela sempre presente luz. O
anjo cruzou seus braços na frente de seu largo peito. Sobre a mesa
ao lado dele tinha um vaso fino que não tinha estado ali antes. O
som que Bill tinha ouvido deveria ser o anjo colocando aquele vaso
sobre a superfície da mesa de mármore.

Saindo do vaso havia dois narcisos silvestres amarelos, um se
inclinava para o norte e o outro para o sul. O anjo olhou para as
flores e perguntou: “O que é isto?”

“Parecem flores da páscoa para mim,” Bill respondeu.
“Estas duas flores representam aqueles dois garotos no acidente

a três dias atrás. O garoto que caiu ao norte morreu instantanea-
mente, mas voltou à vida. O garoto que foi lançado ao sul está
morrendo agora mesmo.”

Enquanto Bill observava, a flor inclinada ao norte caiu rapida-
mente até sua pétala tocar a mesa, enquanto a flor que se inclinava
ao sul descia vagarosamente, como um ponteiro de um relógio di-
minuindo a cada batida.

O anjo perguntou: “O que teu irmão te deu?”
“Dois pedaços de doces.”
“Coma eles.”
Os dois doces estavam em ambos os lados do vaso em linha com

as flores. Bill pegou o que estava na parte norte e colocou em sua
boca. O gosto parecia bom. Enquanto ele mastigava o doce, o nar-
ciso silvestre o qual estava caindo sobre a mesa de repente ficou de
pé e se afirmou. Mas a flor do sul continuou a afundar em batidas
rítmicas - tick, tick, tick, tick.

“Agora, coma o outro doce,” o anjo ordenou.
Colocando o segundo pedaço de doce em sua boca, Bill come-

çou a mastigar. Era de goma e insípido e Bill cuspiu isto de volta
em sua mão.

O anjo advertiu: “Se tu não comeres este doce, o outro garoto
morrerá.”

Agora a narciso silvestre do sul tinha quase alcançado a mesa.
Bill empurrou o segundo pedaço de doce de volta em sua boca.
Parecia repugnante, mas ele mastigou de qualquer forma. Quando
ele engoliu, a flor que se afundava atirou-se para cima tão reta quanto
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sua companheira. Inclinando sua cabeça levemente, o anjo pegou
o vaso de flores, então se evaporou em uma luz que girava acima
até que ambos se foram.

Por uns poucos minutos Bill ficou imóvel, sentindo-se todo
entorpecido. Finalmente ele cambaleou até o corredor, gritando:
“Irmã Isaacson, venha rapidamente!”

A senhorita Isaacson lançou-se por sua porta e se apressou a ir à
entrada. “Irmão Branham, o que foi? O que aconteceu?”

“O anjo do Senhor acabou de se encontrar comigo em meu quarto
e me deu a palavra para aquele segundo garoto no acidente. Eu quero
que você ligue para a jovem mãe e diga a ela: Assim diz o Senhor:
‘Seu filho viverá’.”

A senhorita Isaacson correu ao final do corredor e pegou o tele-
fone para chamar o operador, que então ligou à casa dos pais. A
senhorita Isaacson falou rapidamente em Finlandês, ouviu, então
desligou. “Era a babá. O casal saiu para o hospital cerca de uma
hora atrás. Parece que eles receberam uma ligação dizendo que o
filho deles estava morrendo.”

“Está bem,” disse Bill, “então ligamos para o hospital. Eu disse
a ela que eu a diria tão rápido quanto Deus me mostrasse algo.”

Novamente a senhorita Isaacson chamou o operador, que a li-
gou com o hospital. Logo ela estava falando com a jovem mãe em
Finlandês. “O irmão Branham diz: ‘Assim diz o Senhor: Teu filho
viverá’.”

A senhorita Isaacson ouviu por um minuto, então olhou para Bill
com um surpreso sorriso. “A mãe diz que ela sabe. Quando eles
chegaram no hospital, o coração do filho deles estava parando ra-
pidamente. Eles estavam ao redor esperando pelo seu último suspi-
ro, quando cerca de cinco minutos atrás seu pulso de repente saltou
de volta forte como nunca. Então ele abriu seus olhos e conversou
com eles. Ele está coerente e parece tudo bem. Os doutores estão
pasmos. Eles disseram que se ele realmente está tão bom quanto
parece estar, ele pode ir para casa de manhã.”

Bill meneou a cabeça em satisfação. “Diga a ela quão feliz nós
estamos pelo garoto. E lembre ela de que isto não fui eu, nem foi a
visão que curou o filho dela; foi a fé dela no Senhor Jesus Cristo
que o curou.”
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DEPOIS DA FINLÂNDIA, a comitiva Branham moveu-se à vi-
zinha Suécia, então à Noruega. Em seu segundo dia na Noruega
Bill ficou acordado até as cinco horas da manhã. Ali estava o anjo
do Senhor, observando ele. O anjo tinha seus braços cruzados como
sempre fazia. Sobre ele girava aquela luz sobrenatural, lançando
um misterioso brilho nas paredes do quarto de hotel.

“Coloque suas roupas,” o anjo ordenou. Então o anjo fundiu-se
com aquela luz acima e ambos desvaneceram.

Bill colocou suas roupas e esperou. Nada mais aconteceu. “Do
que se tratava?” Ele meditou. “Eu desejaria saber o que o Senhor
quer que eu faça.”

Já que ele não tinha recebido direções adicionais, Bill decidiu ir à
uma caminhada matinal e orar a respeito disto. Por quatro quilôme-
tros e meio ele passeou através desta cidade Norueguesa, e chegou a
um rio. Se ajeitando sob uma árvore, Bill relaxou e orou enquanto o
sol movia-se lentamente cada vez mais alto no céu. Às nove horas
ele ficou agitado pensando acerca de como os outros se preocupari-
am quando eles soubessem que ele não estava em seu quarto. Neste
momento Bill ouviu o anjo sussurrar: “Levante-se e volte.”

Bill caminhou cerca de um quilômetro e meio quando ele ouviu
o anjo dizer audivelmente: “Vire à sua direita.” Bill virou à direita.
Depois de poucas quadras o anjo disse: “Vire à esquerda.” Bill
obedeceu, desejando saber onde o Senhor o estava guiando. Então
Bill viu um homem Norueguês que tinha sido seu intérprete duran-
te a reunião da noite anterior.

O homem viu Bill também, e foi até ele para cumprimentá-lo.
Ele disse: “Irmão Branham, isto é algo estranho. Eu...”

“Apenas um momento,” Bill interrompeu. Uma visão formou-
se entre eles, mostrando o problema deste homem. Então Bill se
viu no encerramento da reunião da noite anterior. Na visão ele se
via inclinar sua cabeça, fechar seus olhos e guiar a audiência em
oração. Agora Bill via algo acontecer na noite anterior que ele não
estava a par. Depois que a visão terminou, Bill disse ao homem na
rua: “Você acabou de sair do hospital, não saiu?”

“Ora, sim. Como você sabia?”
“Você tem somente um rim e você está preocupado que você

possa perdê-lo.”
“Está correto. Eu mal podia estar de pé ontem. A única coisa
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que eu fiz foi subir na plataforma a noite passada e te interpretar.”
Bill meneou a cabeça. “A cerca de três ou quatro anos atrás você

estava suposto a fazer algo pelo Senhor, e você não fez isto. Não é
isto correto?”

O assombro do homem mostrou-se em todos as dobras e rugas
de sua face. “Irmão Branham, isto é a verdade.”

“Depois disto, você teve uma operação e um dos seus rins foi
removido. E desde então, isto tem ido sobre o outro rim e é sobre
isto que você tem se preocupado. A noite passada quando eu estava
fazendo uma oração congregacional, você não segurou ligeiramente
na ponta do meu casaco e orou: ‘Por favor, Senhor Jesus, me cure’?”

O homem levantou um de seus braços ao céu. “Isto é certo, ir-
mão Branham. Eu também pedi a Deus para confirmar se eu real-
mente fora curado. A cerca de uma hora atrás, eu tive este estranho
sentimento que eu deveria descer aqui e ficar na rua. E aqui che-
guei até você! Agora estou certo que Jesus Cristo tem me curado.”

Quando Bill voltou ao hotel, Lindsay, Moore, Baxter e o pastor
local Norueguês estavam prontos para o café da manhã. Juntos eles
desceram ao centro, parando para olhar através de uma janela de
uma loja antes de entrarem no restaurante.

Virando-se aos demais, Bill disse: “Assim diz o Senhor - haverá
um homem que sairá de um edifício e nos parará. Ele estará usando um
terno escuro e um chapéu claro. Ele vai me pedir para subir e orar por
sua esposa enferma; só que eu não posso fazer isto, é hora dela partir.”

Jack Moore perguntou: “Quando isto acontecerá?”
“Provavelmente antes de voltarmos ao hotel,” Bill respondeu,

“porque a visão deixou claro que é esta manhã.”
Depois do café os cinco passearam de volta ao hotel, olhando

lojas. De repente um homem saiu de uma das lojas, entusiasmado
em vê-los. Com o pastor Norueguês interpretando, eles souberam
que este homem vivia num apartamento acima de sua loja e que
sua esposa estava ali acamada, com uma enfermidade mortal. O
lojista rogou para “o grande evangelista Americano” subir as esca-
das e orar por sua esposa.

Bill detestou recusar este pedido, mas ele tinha que dizer não.
Ele sabia que ele tinha que obedecer as visões, se ele gostasse do
que via ou não. Este era o pesado preço que acompanhava seu dom
e chamado.
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Capítulo 49
Amigos e Inimigos

1950

EM JUNHO DE 1950, William Branham estava conduzindo uma
campanha de cura em Lubbock, Texas, quando um outro homem o
atacou publicamente. O editor de um jornal local imprimiu um ar-
tigo severo acusando Bill de depredar cristãos crédulos com um
saco cheio de truques psicológicos.

Gordon Lindsay se encolerizou. “Você leu este artigo, irmão
Branham? Eles dizem aqui que você ganha tanto dinheiro durante
suas reuniões que é necessário dois grandes homens para carregá-
los. Este artigo está cheio de mentiras desta forma. Isto me deixa
tão furioso. Irmão Branham, por que você não pede fogo do céu
para queimar este lugar?”

Bill riu: “Oh, irmão Lindsay, que coisa! Parece como Tiago e
João querendo fazer a mesma coisa certa vez quando uma cidade
rejeitou o Senhor. Jesus disse a eles: “Vós não sabeis de que espí-
rito sois. Porque o Filho do Homem não veio para destruir as al-
mas dos homens, mas para salvá-las’.”87

“Eu não estava falando sobre as pessoas; eu estava falando so-
bre estas impressões que se ajuntam neste lixo.”

“Bem, irmão Lindsay, eu apenas tento ignorar tal coisa como
esta. E aliás, eu jamais faria algo tão drástico a menos que o Senhor
me dissesse diretamente para fazê-lo.”

Isto não satisfez Lindsay. “O que nós precisamos hoje é de pro-
fetas como Elias. Ele não tinha que ter uma visão antes de se mo-
ver. Ele pisou no Monte Carmelo, edificou um altar, e desafiou
aqueles profetas de Baal: ‘Subam aqui e provarei quem é Deus.’
Elias andou para lá e para cá e zombou de Baal, e daqueles homens,
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dizendo: ‘Venham. Vejamos o que Baal pode fazer.’ Aqueles falsos
profetas de Baal pareceram bem tolos quando o fogo desceu do céu
e lambeu o sacrifício de Elias, água e tudo. Elias sabia onde ele
estava parado sem uma visão. Nós precisamos de profetas como
aquele hoje.”

“Apenas um minuto, irmão Lindsay,” Bill se opôs. “Você é um
bom mestre, mas você está perdendo um ponto importante. Quan-
do Elias tinha colocado tudo em ordem - dividido os bezerros, os
colocado no altar, e derramado sobre ele água - ele disse: ‘Senhor,
eu tenho feito todas estas coisas conforme a tua palavra.’88 Veja você,
o Senhor tinha mostrado a ele uma visão primeiro. Esta é a maneira
com os profetas; é somente por visão. Até mesmo Jesus, que era o
Deus-Profeta, disse: ‘Eu somente faço o que o Pai me mostra para
fazer’.”89

Alterado, Lindsay reconheceu o ponto, resmungando: “Eu ain-
da gostaria de ver mais profetas como Elias ao redor hoje.”

Poucas semanas mais tarde Bill teve uma campanha de três dias
em Harlingen, Texas - uma pequena cidade situada a 32 quilôme-
tros ao norte da fronteira Mexicana. Na primeira noite a multidão
pareceu pouco intensa. Havia muitas pessoas na reunião (cerca de
4.000 pessoas enchiam o auditório) mas eles não tinham o mesmo
entusiasmo e expectação que Bill encontrou em outros lugares.
Felizmente, este ânimo insosso não impediu a operação do dom na
plataforma. Todavia, o anjo do Senhor não se moveu na audiência
como frequentemente tinha feito.

Na noite seguinte, enquanto orava em seu quarto de hotel, Bill
recebeu uma chamada telefônica de seu administrador: “Irmão
Branham, estou indo ao centro para jantar. Você tem certeza que
não quer vir comigo?”

“Não obrigado, irmão Baxter - não hoje. Eu ainda estou jejuan-
do diante do Senhor.”

“Está bem. Você poderia se encontrar comigo no saguão em
poucos minutos? Há algo que eu preciso falar com você antes da
reunião da noite.”

“Certamente, já descerei.”

88 I Reis 18:17-40
89 João 5:19
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No saguão, Ern Baxter esboçou sua preocupação. “A oferta da
noite passada foi bem escassa e agora estamos sem muito caminho
para o fundo operacional para esta campanha.”

“Como sem muito caminho?” Perguntou Bill.
“Teríamos que ter uns US$900 para cobrir as despesas.”
“Eu desejaria saber a razão disto,” Bill se opôs. “Parece que com

uma multidão daquele tamanho daria esta quantia facilmente.”
“Eu desejaria saber a mesma coisa, então eu perguntei a um

pastor local. Evidentemente tem tido vários outros evangelistas que
têm vindo através de Harlingen tendo ‘cultos de curas’ nos últimos
meses, e estes outros rapazes tem enganado as pessoas demais.”

Agora Bill entendia a falta de ânimo da multidão. “Eu penso
que eu não posso culpá-los por suspeitarem de mim.”

“Irmão Branham, é melhor você me deixar fazer uma pequena
puxada para nós, senão vamos acabar no vermelho.”

Bill pensou acerca de sua promessa com o Senhor - que ele per-
maneceria como um evangelista até que o Senhor o suprisse para
que assim ele não tivesse nunca que rogar por dinheiro. “Nada a
ver. Não, senhor, você não fará isto. Irmão Baxter, se você pedir
dinheiro em uma de minhas reuniões, este será o dia que eu te cum-
primentarei como irmão e irei sozinho. Não, não haverá pedido por
dinheiro em minhas reuniões. A Deus pertence o gado em milhares
de colinas; tudo pertence a Ele; eu pertenço a Ele. Ele cuidará de
mim.”

“Tudo bem, irmão Branham, se esta é a maneira que você sente
sobre isto, eu não mencionarei dinheiro.”

De volta ao seu quarto de hotel, Bill escutou cada suspiro dada
pelo coração. Olhando ao redor, ele viu duas jovens abraçadas,
chorando como se estivessem condenadas a morte. Bill foi até elas
e perguntou: “Qual é o problema?”

Uma das moças ofegou: “Oh! Irmão Branham, é você!”
“Bem, vejo que me conheces. Posso ser de alguma ajuda?”
A mesma moça continuou a conversa: “Irmão Branham, esta

aqui é minha amiga - ela está tendo problemas mentais e ela terá
que ir a um sanatório a menos que Deus faça um milagre. Eu fui
em suas reuniões em Lubbock. Quando eu vi o Espírito Santo se
movendo ali, eu sabia que Deus podia curar minha amiga se eu
pudesse apenas colocá-la na fila de oração e assim você poderia
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orar por ela. Então eu trouxe minha amiga aqui em Harlingen. Mas
ontem à noite eu não pude nem mesmo conseguir para ela um car-
tão de oração e eu temo que viemos todo este caminho para nada.”

Lubbock era uma faixa estreita de terra no Texas, com cerca de
1.600 quilômetros distante. Bill pôde ver que esta moça tinha jun-
tado tremenda fé para trazer sua amiga todo o caminho até
Harlingen. “Bem, agora irmã, se você levar sua amiga às reuniões
mais cedo toda noite, talvez você possa conseguir...” Ele parou. Uma
visão tinha se formado entre eles e ele estava observando isto orde-
nadamente. Isto não era plaino como um quadro de televisão, mas
um holograma tridimensional. “Jovem, sua mãe é uma inválida. E
você pertence à igreja metodista, não pertence?”

A jovem colocou a mão na boca e ofegou: “Sim!”
“Você veio até aqui em um automóvel amarelo. No caminho

você e esta outra moça estavam rindo quando você chegou em uma
curva fechada na estrada. Você bateu em um lugar onde era meio
concreto e meio asfalto e você quase tombou o carro.”

“Irmão Branham, isto é a verdade!”
“E isto também é verdade: Assim diz o Senhor: ‘Sua amiga está

curada’.”
As duas jovens gritaram com alegria.
Naquela noite depois do culto, o reverendo Baxter veio até Bill

e disse: “Irmão Branham, olhe - aqui está um envelope no prato da
oferta - sem nome nele - e tem nove notas de US$100 nele. Isto é
exatamente o que precisamos para cobrir as despesas. Irmão Bra-
nham, você estava certo. Deus cuidará de nós. Você me perdoará
por sempre querer pedir por dinheiro?”

“Certamente, irmão Baxter. Esta é apenas uma lição para confi-
ar mais no Senhor.” Bill não disse imediatamente então, mas ele
sabia quem tinha dado aquele dinheiro. Deus tinha mostrado a ele
uma visão daquela jovem de Lubbock colocando um envelope sem
nome no prato de oferta.

Na manhã seguinte Ern Baxter passou pelo quarto de Bill para
vê-lo. “Você vai comer esta manhã, irmão Branham?”

“Não ainda, irmão Baxter. Eu ainda estou jejuando.”
“Este é o terceiro dia agora que você não tem comido. Cuide-

se, não leve este jejum muito adiante. Você precisa de sua força
física.”
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“Eu também preciso de minha força espiritual. Eu cuidarei, mas
eu sinto pressionado a fazer isto, algo está vindo e eu preciso estar
espiritualmente pronto.”

“Está bem. Eu perguntarei novamente hoje a noite.” Enquanto
Baxter ia à porta, ele virou e disse: “A propósito, você sabe aquelas
duas jovens as quais você orou por elas ontem a noite no hotel?
Aquelas duas estão tão entusiasmadas que estão dizendo a todos
que elas podem ver que Jesus tem libertado uma jovem da insani-
dade. Hoje cedo, pela manhã, elas disseram a todos no saguão e
então eu as vi descendo a rua, parando as pessoas as quais passa-
vam. Eu não sei o quão bom isto é; ninguém aqui as conhece, então
ninguém sabe se aquela jovem esteve alguma vez naquela terrível
condição ou não.”

Bill sorriu: “Todavia, isto é o que eu gosto de ver - pessoas que
estão desejando testificar que Jesus as curou.”

Mais tarde à noite, o reverendo Baxter novamente bateu na por-
ta de Bill. Desta vez ele parecia angustiado.

“Qual é o problema, irmão Baxter?”
O grande homem pulou em uma cadeira e se encurvou para fren-

te, seus braços sobre seus joelhos abertos, segurando seu chapéu
entre suas pernas. “Irmão Branham, eu temo que tenhamos bastan-
te problemas. Esta tarde eu recebi várias ligações de alguns pasto-
res patrocinadores de suas reuniões aqui. Aparentemente alguém
imprimiu um folheto que apenas te coloca sobre a brasa. Qualquer
que tenha feito isto tem distribuído estes panfletos em toda a cida-
de, colocando-os sob os limpadores dos vidros dos carros. E como
eles ouviram isto, milhares deles tem se ido.”

“Bem, esta não é a primeira vez que eu tenho sido publicamen-
te criticado. O que este panfleto diz?”

“Eu não li ele, mas evidentemente diz que você está fazendo
um grande show no palco, que você usa truques mentais para enga-
nar a audiência, e que as pessoas cujos problemas você discerne
são arranjadas. Ele te acusa de ser como Simão o mágico no livro
de Atos, principalmente interessado em dinheiro.90 E a pior parte
disto, o panfleto reivindica ser impresso por...” (Ele parou para um
efeito dramático) “o Bureau Federal de Investigação.”

90 Atos 8:9-24
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Bill assobiu. “Agora esta é uma nova reviravolta.”
“Sim. E diz também que esta noite na plataforma o FBI vai te

expor como uma fraude. Irmão Branham, o que nós vamos fazer?”
“Eu penso que devemos ir adiante como sempre e deixar isto

nas mãos do Senhor. Ele cuidou de nós a noite passada, não cui-
dou? Ele cuidará de nós esta noite também.”

As grossas mãos de Baxter apertaram seu chapéu. “Quando eu
penso em algum sujeito te acusando de estar interessado no dinhei-
ro do povo - eu te vi quando aquele texano te deu um cheque de
US$25.000 e você rasgou o cheque em pedaços bem ali na frente
dele.”

“Você se lembra quando aquele milionário me enviou um che-
que de US$1.500.000? Eu recusei pegar o cheque. Tem pessoas que
me oferecem casas por todo o país. Apenas recentemente um com-
panheiro me ofereceu comprar um novo Cadillac. Eu sempre te-
nho rejeitado estas ofertas. Eu quero a confiança das pessoas, não
o dinheiro delas.”

Isto despertou a curiosidade de Baxter. “Eu posso entender você
recusar casas e dinheiro, mas por quê rejeitar um Cadillac? Eu sei
o que você está dirigindo; você precisa de um carro novo.”

“Eu não sou contra carros novos, mas um Cadillac é muito caro.
Como eu poderia ir através de Arkansas em um Cadillac - e algu-
mas daquelas pobres mãezinhas do Arkansas, comendo bacon e pão
de milho no café da manhã, suas mãos todas partidas de colher al-
godão, vêm e colocam dólar ganhado com sofrimento na oferta em
minhas reuniões - e eu andar em um Cadillac? Não, senhor! Não
mesmo! Eu nunca farei isto. Eu quero ser como as pessoas as quais
eu oro.”

“Isto faz sentido. Diga-me, eu vou ao centro jantar. Você está
pronto para quebrar o jejum?”

“Sim, eu irei contigo.”
Enquanto eles entravam na restaurante, o reverendo Baxter se

inclinou e sussurrou: “Eu vejo alguns de nossos amigos aqui. Ali
estão os Wilbanks. Eles provavelmente vão querer vir e falar com
você.”

“Eu espero que não venham. Você sabe o que acontece quando
a unção está sobre mim - Deus apenas começa a revelar coisas, e eu
não quero me desgastar antes da reunião começar.”
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Os dois se assentaram e jantaram. Quando eles estavam pron-
tos para sair, bem na hora, o senhor e a senhora Wilbanks se levan-
taram para pagar a conta ao mesmo tempo. Eles se encontraram no
caixa. O senhor Wilbanks disse: “Irmão Branham, eu gostaria de
apertar sua mão.”

Bill pegou na mão estendida do homem e começou a dizer algo,
quando Ern Baxter se intrometeu e disse: “Olhe, irmão Wilbanks,
você não deveria conversar com ele agora. Ele está se aprontando
para a reunião de hoje a noite.”

“Nós entendemos.”
Enquanto Bill e Ern Baxter começaram a descer a rua, Bill ou-

viu uma voz interior falando com ele, dizendo: “Vire-se e vá no carro
com os Wilbanks.” Bill meneou a cabeça, pensando que devia estar
pensando coisas. “É certamente uma boa noite, não é, irmão Baxter.”

“Sim, é.”
De repente Bill sentiu suas pernas formigarem. Ele tentou dar

um passo, mas sua perna não movia.
Baxter virou-se e olhou para ele, confuso. “Qual é o problema?”
“Irmão Baxter, nós devemos voltar e entrar no carro com os

Wilbanks.”
“Irmão Branham, nós não podemos.”
“É o Espírito do Senhor.”
“Está bem, então.”
Os Wilbanks estavam felizes em dar a eles uma carona. Como

ele foi de carro, Bill chegou de volta ao hotel mais cedo do que se
ele tivesse ido caminhando. Ern Baxter entrou no edifício, mas Bill
parou na metade dos degraus. Ele ouviu aquela voz novamente: “Vol-
te e converse com os Wilbanks.” Bill obedeceu. “Irmão Wilbanks,
eu espero que não haja nada de errado com sua família.”

“Não, não há nada de errado conosco mesmo.”
“Isto é estranho. Algo está me dizendo para ficar aqui e eu não

sei por que.”
Depois de conversar alguns minutos, Bill se virou e entrou no

hotel, mas parou quando ele viu um carro de alto valor se aproxi-
mando. Ele reconheceu aquele carro; pertencia ao senhor Reece. O
carro estacionou próximo ao meio-fio e de uma grande palmeira,
perto de onde Bill estava. O chofer saiu, fez a volta, e, abrindo a
porta do passageiro, ajudou o senhor Reece a sair do carro. O se-
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nhor Reece parecia tão decrépito quanto a última vez que Bill o
vira em Carlsbad, Novo México, em março. Agora Bill sabia do
que se tratava. Ali estava a palmeira que ele tinha visto na visão; ali
estava seu amigo vestido com um terno e gravata marrom. Tudo
estava em ordem.

Quando o senhor Reece viu Bill, ele imediatamente olhou à
palmeira. Então, sem uma palavra sendo omitida entre eles, ele le-
vantou ambos os braços e gritou: “Glória a Deus! Eu estou cura-
do!” Ele pisou firme, e acenou seus braços e gritava e dançava. Agora
ele não parecia nem um pouquinho o ancião fraco que necessitara
de ajuda para sair de seu carro a poucos minutos atrás.

No caminho de volta de Bill a seu quarto, o reverendo Baxter o
alcançou no corredor. “Irmão Branham, aquelas duas jovens estão
se preparando para irem embora. Elas estão chateadas com algo. É
melhor você ir e falar com elas.”

“Certamente. Em que quarto elas estão?”
Encontrando o número do quarto, Bill bateu à porta. A jovem

que tinha dirigido de Lubbock respondeu à porta. “Oh, irmão Bra-
nham,” ela disse enxugando suas lágrimas: “Eu sinto muito por
termos causado todo este problema.”

“Problema? Ora, irmã, que problema você me causou?”
“Colocamos o FBI atrás de você. Eu penso que testificamos

demais na cidade hoje. Agora o FBI vai te expor na plataforma.”
“Bem, se eu tenho feito algo de errado, então eu preciso ser

exposto.”
“Você não tem medo de ir ali hoje a noite? O FBI vai estar ali.”
“Medo? Certamente não. Por que eu deveria ter medo quando

eu estou fazendo exatamente o que Deus me enviou aqui para fa-
zer? Aliás eu tenho tido agentes do FBI em minhas reuniões antes
e muitas vezes eles foram salvos - como o capitão Al Ferrar em
Tacoma, Washington; talvez este sujeito fará o mesmo. A qualquer
custo vocês duas venham à reunião hoje a noite e observem o Se-
nhor em ação. Ele é Aquele que lutará na batalha, não eu.”

De volta em seu próprio quarto, Bill se ajoelhou ao lado da cama
e orou: “Pai Celestial, do que tudo isto se trata?”

Depois de poucos minutos, uma visão veio. Então Bill soube...

NOS BASTIDORES antes do culto, Bill encontrou por acaso seu
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administrador conversando com o guarda. Ern Baxter apertava um
dos panfletos difamadores em sua mão.

“Reverendo Branham,” disse o guarda, “é uma vergonha as
coisas que dizem a teu respeito neste panfleto.”

Baxter concordou. “Quando eu penso deles te chamando de falso
- e minha própria filha foi curada na noite passada.”

O guarda disse: “Hoje a noite alguém colocou estes panfletos
nos vidros de todos os carros no estacionamento. Eu contratei dez
crianças mexicanas para tirá-los.”

“Infelizmente eram centenas deles espalhados ao redor da cida-
de hoje,” Baxter acrescentou. “Provavelmente todos já tem lido isto
de qualquer forma.” Baxter amassou o panfleto com seu punho. “Tal
podridão - a lei deveria pegar o sujeito que fez isto.”

“Está bem,” disse Bill. “Lembrem-se, há leis maiores do que
estas da terra. O Senhor cuidará disto. Lembrem-se o que Jesus disse:
‘...mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será per-
doado, nem neste século nem no futuro’.”91

O guarda disse: “Não obstante, se eu pudesse apenas pegar este
sujeito eu iria...”

“Não se preocupe com isto,” disse Bill. “Deus pegará ele em
seu devido tempo.”

A audiência cantou: “Somente Crer.” Bill foi até a plataforma.
Ele sabia o que estava na mente das pessoas, então ele foi direto ao
assunto. “Eu tenho um pequeno panfleto aqui que diz que eu sou
como Simão o mágico no livro do livro de Atos, dizendo que eu só
estou interessado no dinheiro do povo. Eu suponho que muitos de
vocês leram isto. Eu penso que há milhares deles espalhados pela
cidade hoje. Também diz que o FBI vai me expor hoje a noite na
plataforma. Tudo bem, eu estou pronto para ser exposto. Eu até
mesmo enviei meu administrador para a parte detrás do edifício
assim ele não interferirá de forma alguma. Então, todos vocês agen-
tes do FBI podem agora vir adiante e me expor.”

Um silêncio nervoso apertou sobre a audiência. Bill esperou.
Ninguém se moveu. Bill disse: “Talvez eles não estejam aqui ain-
da. Eu darei a eles um pouquinho mais de tempo. Há alguém aqui
que pode vir e cantar um hino?” Depois que um homem cantou um
solo, Bill disse: “Eu estou esperando pelo FBI. Onde vocês estão?

91 Mateus 12:32
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De acordo com este panfleto vocês virão à frente hoje a noite para
me expor. Se eu tenho feito qualquer coisa contrária à Bíblia ou
qualquer coisa ilegal às leis desta nação, eu quero ser exposto. Então,
vamos entrar nisto.”

Bill esperou, olhando a multidão com olhos de águia. Lá no seu
quarto de hotel o Senhor o tinha mostrado quem eram os culpados,
mas ele não os tinha localizado na audiência. Ele pegou um movi-
mento no canto de seu olho. Virando-se, Bill viu uma sombra ne-
gra, como uma nuvem com indistintas bordas, flutuando sobre a
cabeça das pessoas. Ele de relance olhou para as faces debaixo desta
nuvem. Não, nenhuma daquelas pessoas estavam na visão. A som-
bra aumentou, movendo-se ao segundo nível até parar sobre dois
homens sentados na fileira da frente da galeria. Bill pode ver suas
faces claramente. Eles se encaixavam com a visão.

“Amigos, não há agentes do FBI aqui. O que o FBI tem a ver
com o pregar do Evangelho? Não, o FBI não está aqui para me expor;
mas haverá uma exposição. Os dois companheiros que imprimi-
ram este panfleto estão sentados na fila da frente da galeria ali em
cima - um de terno azul, o outro à direita dele de cinza. Eles não são
agentes do FBI; eles são pregadores desviados. O Senhor me mos-
trou ambos em uma visão esta tarde.”

Toda cabeça na audiência virou-se para olhar. Os dois projetis-
tas ficaram corados e se abaixaram em seus assentos.

“Não se acocorem,” disse Bill no microfone. “Agora é sua
chance de se levantar e me expor.” Os dois homens se torceram,
mas não podiam abaixar mais. Bill pressionou seu contra-ataque.
“Vocês que disseram que eu sou como Simão o mágico e estou
somente interessado no dinheiro do povo. Bem, por que vocês não
descem aqui na plataforma para um teste? Se eu sou Simão o mági-
co e vocês dois são homens santos de Deus, então Deus pode me
atingir mortalmente; mas se eu sou um homem de Deus e vocês
dois estão errados, então Deus os possa atingir mortalmente. Des-
çam agora e vejamos quem é quem.” Os homens se levantaram e
correram para a saída. “Eu vejo que eles estão saindo. Talvez eles
estão descendo aqui. Vamos apenas cantar um hino enquanto nós
esperamos.”

Depois que a audiência terminou de cantar vários versos de um
hino, era óbvio que os dois não tinham intenção alguma de aceitar
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o desafio de Bill. “Parece que aqueles dois homens deixaram o
edifício. Está tudo acabado. Amigos, vocês sabem que não estou
atrás do dinheiro de vocês. Se não fosse pelas despesas das reuni-
ões, eu não permitiria meu administrador pegar oferta alguma. Mas
depois que as despesas são pagas, se há algo que sobra, isto vai para
missões. E para mim, eu apenas pego um pequeno salário semanal.
Pergunte a meu administrador; pergunte a qualquer um que me co-
nhece bem. Então veja você, eu não quero seu dinheiro; eu quero
sua confiança.”
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Uma Lavadeira Faz Um Avião Pousar

1950

DEPOIS DE TER passado um mês no Texas, William Branham
sentiu-se anelante para voltar para casa para sua esposa e filhos.
Infelizmente, à tarde ele partiu de Dallas, e perigosos temporais
moveram-se ao sudeste, forçando seu avião a fazer uma aterrissa-
gem não programada em Memphis, Tennessee. A empresa aérea
colocou seus passageiros no Hotel Peabody para esperar a tempes-
tade passar. Bill ligou para casa para que Meda soubesse o que ti-
nha acontecido; então ele passou o resto da noite escrevendo car-
tas.

Do lado de fora, uma forte chuva caía sobre Memphis. Periodi-
camente, a noite brilhava com relâmpagos, seguido por estrondos
de trovões. Um pouquinho antes da meia-noite, a chuva parou.
Olhando pela janela, Bill viu sinais de estrelas entre o rolante cú-
mulo-nimbo. Parecia que a tempestade estava clareando.

Às seis horas da manhã do dia seguinte, um assistente da linha
aérea ligou para avisar a Bill que o avião estaria partindo às oito
horas em ponto. Bill se levantou e vestiu seu terno marrom claro.
Olhando para seu relógio, ele decidiu que tinha muito tempo para
encontrar uma caixa de correio e enviar suas cartas.

A manhã prometia ser um dia quente e claro. Jardins de flores
enchiam o ar com o rico perfume que fora intensificado pela noite
da chuva limpante. Pássaros cantavam em todos os lugares, fazen-
do Bill querer juntar-se a eles. Ele sussurrou uma melodia cristã
enquanto ele saboreava a beleza do mundo de seu Pai.

Depois de passar duas quadras, Bill encontrou uma caixa de
correio junto a um banco. Ele colocou suas cartas em uma abertu-
ra, e estava apenas se virando para sair quando ele ouviu o som de
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um redemoinho - whoossssh. Um calafrio subiu pelo seu pescoço
enquanto ele sentia a presença do anjo se aproximando. Ele se afas-
tou à uma sombra de um poste, inclinou sua cabeça, e disse: “Pai, o
que Tu queres que Teu servo faça?”

Tão claro quanto ele podia ouvir os pássaros cantando, ele ou-
viu o anjo do Senhor dizer: “Caminhe e continue caminhando.” Com
isto sendo sua única instrução, Bill tomou a direção de volta ao hotel.
Enquanto ele se aproximava da entrada do hotel, ele naturalmente
pensou em entrar. Mas a profunda voz angelical disse novamente:
“Mantenha-se caminhando.” Bill olhou para seu relógio. Em uma
hora seu avião decolaria. Sem se importar ele passou do hotel, não
sabendo para onde ou que propósito o Senhor estava guiando ele.

Ele passeou por vários quilômetros, sussurrando a si mesmo,
gozando do ar da chuva que caíra perfumado pela madressilva e
rosas. Se sentia bem por estar vivo. Todavia, ele estava um pouqui-
nho nervoso a respeito do horário. Ele mantinha-se dando rápidas
olhadas em seu relógio, e mais frequentemente enquanto se apro-
ximava as oito horas. Cada vez que ele olhava, o anjo persuadia
ele: “Mantenha-se caminhando.” Quando os ponteiros do relógio
passaram das oito, Bill resignou-se ao fato de que ele teria que pre-
parar uma outra maneira para chegar em casa. “Senhor, eu não sei
por que eu estou aqui, mas Tu disseste para caminhar e assim estou
caminhando. Do que se trata?”

Até então ele tinha entrado em um dos bairros mais pobres de
Memphis. A rua de cascalho estava cheia de buracos e barrenta.
Ele desceu uma colina onde um riacho corria o lado da rua. À fren-
te dele ele viu uma mulher negra, robusta e grande de pé em seu
jardim, inclinada com ambos os cotovelos apoiados no portão da
frente. Ela tinha uma camisa masculina amarrada como um lenço
ao redor de sua cabeça. Quando Bill se aproximou, a mulher disse:
“Bom dia, pastor.”

Inclinando seu chapéu, Bill disse: “Bom dia, tia.” Então ele parou
de repente, enquanto um golpe incomum o atingia. Ela tinha dito
pastor. Ele se virou à mulher negra e perguntou: “Você sabe quem
eu sou?”

“Não, senhor.”
“Então como você sabia que eu sou um pastor?”
Ela sorriu. “Eu sabia que você estava vindo.”
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Bill caminhou até o portão. “Como você sabia que eu estava
vindo? Eu mesmo não sabia.”

Ela explicou: “Pastor, você já leu na Bíblia acerca da mulher
sunamita que não podia ter um bebê? Ela prometeu a Deus que se
Ele desse a ela um bebê, ela o criaria para o Senhor.92 Bem, eu sou
aquele tipo de mulher; e eu prometi ao Senhor a mesma coisa. Ele
me deu aquele bebê, e eu tentei criá-lo do melhor que eu pude para
o Senhor. Mas a poucos anos atrás ele se misturou com algumas
más companhias. Ele tomou um caminho que era errado e adquiriu
uma doença social. É sífilis. Até que ele soube o que estava aconte-
cendo, isto já tinha ido muito longe. Ele está acamado agora, mor-
rendo. Ontem o doutor - ele passou e o examinou - e o doutor disse:
‘Não há esperança para ele. Ele tem um buraco em seu coração e
seu sangue está cheio de pus. Espere pelo pior a qualquer hora’.”

“Pastor, eu não suporto ver meu rapaz morrer naquela condi-
ção. Eu quero que ele seja salvo. Então durante toda a noite passa-
da eu orei e orei, dizendo: ‘Senhor, se sou como aquela mulher
sunamita, então onde está teu Eliseu’?”

“Em alguma hora da noite eu adormeci em minha cadeira e so-
nhei que eu tinha saído a este portão; eu sonhei que um pastor vi-
nha vestido com um terno marrom e um chapéu. Quando eu acor-
dei ao romper do dia eu saí aqui e tenho esperado aqui desde então,
esperando por você. Pastor, você crê em ser guiado pelo Espírito
Santo?”

O coração de Bill tremeu; seus nervos formigaram. Este devia
ser o lugar onde o Senhor queria que ele fosse. “Tia, meu nome é
Branham. Você já ouviu falar de mim?”

“Não, senhor, pastor Branham, eu nunca ouvi falar de você.”
“Meu ministério é orar por pessoas enfermas. Você gostaria que

eu entrasse e orasse pelo seu filho?”
“Sim, senhor, pastor Branham. Por favor entre.”
Bill abriu o portão. Uma rústica ponta de arado era parafusado

sobre uma roldana presa ao portão atrás dele. A mulher guiou Bill
pela pequena cabana caiada. O piso era feito de madeira de álamo
amarelo bem lustrado. Em um canto estava uma banheira de metal
com uma tábua de lavar encostada nela. Sem dúvida este era seu
sustento. Sobre a porta havia um letreiro que dizia: “Deus Abençoe

92 II Reis 4:8-37
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Nosso Lar.” Bill tinha sido convidado à palácios de reis e alguns do
mais honrados lares no país, mas em nenhum lugar ele tinha se sen-
tido mais bem-vindo do que naquela humilde cabana.

No outro canto estava uma velha cama dossel. Nela estava seu
filho. Ele era um grande rapaz - um metro e oitenta e pelo menos
80 quilos. Ele estava com uma manta enrolada em seus punhos e
ele estava se estorcendo sobre o colchão de palha, gemendo: “Nnn...
nnn... Está escuro aqui... Oh, mamãe! Está tão escuro... eu não sei
para onde estou indo...”

“Ele tem estado fora de si por dois dias agora,” disse sua mãe.
“Ele pensa que está em um barco a remos, perdido na escuridão do
oceano. Isto é o que eu não posso aguentar, pastor - saber que meu
rapaz está perdido.” Ela bateu levemente nele amorosamente no
ombro. “Querido filho, você conhece sua mamãe?”

Ele tremeu e gemeu: “Nnn... nnn... está tão escuro aqui... tão
frio.”

Ela beijou ele em sua testa. “Pobre bebê da mamãe.”
“Sim,” pensou Bill: “este é o amor de mãe. Não importa o que

ele tenha feito, ela ainda o considera ‘bebê da mamãe’.” Ele disse:
“Tia, vamos orar. Você primeiro.”

Quando eles se ajoelharam ao lado da cama, aquela humilde
lavadeira torceu seu coração a Deus tanto que tirou lágrimas dos
olhos de Bill. Ela terminou orando: “Senhor, se Tu apenas fizer meu
rapaz me dizer que ele vai estar com Jesus, eu estarei feliz.”

Bill colocou suas mãos sobre os pés do rapaz, o qual ele sentiu
tão frio como o Atlântico norte. “Querido Deus, eu não sei o que
está havendo, mas na rua nesta manhã Tu me viraste e me enviaste
aqui à esta pequena cabana. Eu sei que já passou da hora de meu
avião decolar; mas não importa - em obediência à liderança do
Espírito eu coloco minhas mãos sobre este rapaz no nome de Teu
Filho, Jesus Cristo.”

O rapaz se mexeu. “Oh, mamãe, está ficando claro aqui.” Ele
girou seus olhos; então ele pareceu focar a face de sua mãe. “Ora,
mamãe, o que você está fazendo aqui?” Ele levantou sua cabeça.
“Quem é este homem?”

Bill esperou mais cinco minutos - tempo suficiente para ver o
rapaz sentado ao lado da cama, falando em se vestir. Então Bill pediu
licença e se apressou a ir à porta. Depois de poucas quadras ele fez
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sinal a um táxi o qual logo o deixou no aeroporto. Para sua surpresa
e alívio, seu avião estava ainda na pista. Ele tivera atrasado duas
horas e estava apenas agora aquecendo seus motores para decolar.
Bill se maravilhou do que  a oração pode fazer quando se junta à fé
genuína. Ele sentiu-se certo de que foram as orações da lavadeira
que fez o avião ficar em terra por 18 horas.

“Sim, tia,” ele pensou, “eu creio na liderança do Espírito San-
to.”
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Visões Explicadas

1950

EM AGOSTO DE 1950, William Branham teve um avivamento
em Cleveland, Ohio. Ele estava no décimo dia de uma campanha
de duas semanas quando o senhor Boeing - um milionário local que
tinha feito sua fortuna manufaturando pára-choques de carros - disse
a ele: “Irmão Branham, eu penso que suas reuniões em Cleveland
poderiam ser realizadas de maneira muito melhor. Aquela tenda a
qual você está suporta cerca de 4.000 pessoas. Depois que o pesso-
al local sai do trabalho, jantam, e descem ali, a tenda já está cheia
de pessoas de fora da cidade; centenas de pessoas desta cidade não
podem entrar. Se você se mudar para o auditório cívico será muito
melhor. Então todos podem ter assentos. Eu vi o preço - custa
US$1.900 por uma noite no auditório. Eu pagarei por tudo se você
se mudar ali.”

Educadamente, mas firme, Bill respondeu: “Irmão Boeing, se
você pagasse por um ano no auditório, eu ainda não poderia ir ali a
menos que Deus me dissesse para ir. Mas por enquanto, eu estou
sob um contrato escrito com aqueles outros irmãos para atingirmos
mais três noites naquela tenda, e eu tenho que manter meu contra-
to.”

O senhor Boeing sugeriu: “Quando você terminar com aquelas
reuniões na tenda, você terá vários dias antes de sua próxima cam-
panha começar. Por que você não tem pelo menos uma noite no
auditório antes de você deixar Cleveland?”

“Eu orarei por isto e te farei saber o que o Senhor me disser.”
Na manhã seguinte Bill estava agendado a ser o convidado de

honra em um café da manhã ministerial. Um Cadillac azul veio ao
hotel para levar Bill e Gordon Lindsay ao restaurante. Quando a
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refeição se encerrou e os pratos foram tirados, aqueles ministros
pediram a Bill para explicar o processo das visões para eles.

“Visões são difíceis de explicar,” Bill disse: “mas eu farei o
melhor que posso para vos ajudar entender. Vocês todos têm obser-
vado como o Senhor me dá as visões na plataforma; vocês têm vis-
to como Deus revela muitos tipos diferentes de segredos e como
cada discernimento é 100% exato. Sem dúvida vocês tem notado
que eu fico fraco, o que limita quantas pessoas eu posso pessoal-
mente ministrar a cada noite. Isto é escritural. Lembram-se como a
mulher com o fluxo de sangue tocou na veste de Jesus e Ele disse
que Ele sentiu virtude sair Dele? Virtude é força. A fé da mulher
puxou isto de Jesus.”

“Este mesmo Jesus está conosco hoje. Ele é Aquele que está
fazendo as curas toda noite nas reuniões. É verdade que Deus tem
me dado um dom de ter visões; mas ali em cima na plataforma, é de
fato sua fé puxando de Deus que mostra a visão. Eu apenas me ren-
do para Deus e, muitas vezes nem mesmo sabendo o que eu estou
dizendo, o Espírito Santo fala através de mim. Mas não sou eu que
as pessoas tocam. Pela fé elas tocam o Sumo-Sacerdote, Jesus Cristo,
simplesmente como a mulher com o fluxo de sangue tocou Nele e
foi curada.”

“Em casa ou fora, Deus me dá visões também. Ele pode me
direcionar a ir a certos lugares e fazer uma coisa em particular, ou
Ele pode me mostrar o que vai acontecer no futuro - e toda vez isto
acontece exatamente como as visões mostram. Estranho o sufici-
ente, estas visões não me enfraquecem nem um pouquinho. Às vezes
elas podem durar uma hora, todavia quando eu saio delas eu nor-
malmente me sinto fortalecido e reanimado.

“Então, um tipo de visões me renova; o outro tipo me desgasta.
Por que isto é assim? Bem, eu vi que foi o mesmo na vida de nosso
Senhor. Ele teve uma visão de Lázaro sendo ressuscitado dos mor-
tos, e aquela visão não O enfraqueceu nem um pouquinho.93 Toda-
via quando a mulher tocou na orla de Seus vestidos e foi curada do
fluxo de sangue, Ele disse que ficou fraco. Um deles era Deus usando
Seu próprio dom; o outro era a própria mulher puxando o dom de
Deus.

93 João 11
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“Eu espero que vocês possam ver a comparação que estou fa-
zendo. Eu não estou dizendo que o dom que eu tenho é tão grande
quanto o dom que estava em Jesus Cristo, porque Nele habitou a
Plenitude da Divindade corporalmente.94 Todavia, é o mesmo Je-
sus fazendo as mesmas obras. Você vê que Ele é, como o irmão
Bosworth colocou isto, toda a água no oceano. Este meu dom é
apenas uma colherada deste oceano; contudo a mesma química que
está no oceano está na colherada.

“Deixe-me ilustrar isto de uma outra forma. Suponhamos que
você e eu fôssemos garotinhos querendo ir a um circo, mas não tí-
nhamos dinheiro suficiente para entrar pelo portão. Então nós nos
moveríamos furtivamente por trás e olharíamos sobre a cerca. Infe-
lizmente a cerca de madeira é alta demais para qualquer um de nós
dois olharmos por cima. O que podemos fazer? Suponhamos que
eu seja mais alto do que você. Eu posso pular, agarrar-me no topo
da cerca, e então subo mais alto para dar uma espiada através do
buraco próximo ao topo da cerca. Você me pergunta o que eu vejo
e eu te digo que eu vejo uma girafa comendo folhas de uma árvore.
Logo meus braços estão tão cansados que eu tenho que me soltar
para descansar. Você me pergunta o que mais eu vi, mas eu não tive
tempo de ver mais nada; então eu pulo de volta novamente. Eu posso
apenas me segurar um pouquinho antes de eu me cansar por com-
pleto. Isto é como é na plataforma toda noite quando as pessoas
usam meu dom de visões.”

“Agora deixe-me explicar como é quando Deus usa o Próprio
dom. Para continuar esta ilustração de um circo, vamos supor que
o gerente do circo vem e nos pergunta o que estamos fazendo. Su-
ponhamos que ele é do tipo compreensível, então ele diz: ‘Aqui, eu
te ajudarei a ver as coisas melhores.’ Com seus grandes e fortes
braços ele me levanta até minha cabeça estar sobre a cerca. Agora
eu posso dar uma olhada ao redor. Eu posso ver leões, tigres, ele-
fantes, e palhaços. Eu não posso ver todo o circo, mas eu posso ver
muito mais do que eu poderia quando eu apenas espiava através do
buraco - e eu não estou nem um pouquinho cansado porque ele me
levantou ali. Isto é como Deus opera o dom.”

“Agora, Deus tem dado dons a cada um de nós. Talvez você é
um pregador, ou um mestre. Eu não me considero muito nem de

94 Colossenses 2:9
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um nem de outro; meu dom é ter visões. Nós temos sido chamados
para diferentes tipos de ministérios, mas nós somos todos parte de
um grande corpo. E o que estes dons fazem? São eles para magnificar
algum homem ou alguma organização? Não, senhor! Eles são para
magnificar Jesus Cristo e somente Ele.”

Depois que ele terminou seu discurso, Bill se sentou por um
longo tempo tomando café aos poucos e conversando com vários
novos amigos - entre eles o senhor Boeing. Um ministro Ucraniano
disse a Bill: “Eu entendo as visões melhor agora que você as tem
explicado, mas eu ainda estou curioso sobre certos aspectos. Quando
uma visão acontece, o que você vê? É indefinida como um sonho?”

“Não, o que eu vejo é claro como cristal, como se eu realmente
estivesse assistindo a um evento de fato acontecer.”

“Mas como poderia ser isto?”
“Com Deus nada é impossível. O passado e o futuro são tão reais

para Ele quanto o presente. Lembre-se, tempo é algo que Deus criou.
Ele transcende o tempo. É assim que Ele pode conhecer o fim des-
de o princípio. De que outra maneira poderia a Bíblia ser cheia de
profecias que teria que acontecer? De que de outra maneira pode-
ria haver profetas que veriam o passado e futuro?”

“Isto faz sentido. Eu tenho visto a revelação de visões na plata-
forma, mas você diz que também tem visões quando está fora de si.
Que tipo de coisas o Senhor te revela então?”

“Eu vou te dar um exemplo para que assim você possa saber.
Na noite passada o senhor Boeing me pediu para ficar em Cleveland
um dia a mais para que assim eu pudesse ter uma reunião no audi-
tório cívico. Eu disse a ele que eu oraria a este respeito e voltaria a
falar com ele. Esta manhã o Senhor me deu uma visão para me aju-
dar saber o que fazer. Em algum momento desta manhã eu vou ver
uma senhora atravessar a rua enquanto segura as mãos de gêmeas.
Ambas as garotas estarão usando saias xadrezadas e ambas terão
seus cabelos amarrados como rabo-de-cavalo. Este será meu pri-
meiro sinal. A seguir, embora eu vim a este café da manhã em um
carro azul, eu sairei em um carro vermelho. Quando formos pela
rua, duas senhoras jovens estarão caminhando usando vestimentas
longas. Quando estes três sinais acontecerem, então eu sei que eu
tenho a permissão de Deus para ter mais um culto em Cleveland no
auditório.”
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Eles continuaram a conversar por quase uma hora. Finalmente
Gordon Lindsay veio até a mesa deles e disse: “Irmão Branham, eu
penso que deveríamos voltar ao hotel agora!”

“Eu suponho que deveríamos,” Bill concordou. Enquanto ele
pegava seu casaco, ele deu uma rápida olhada pela janela. “Olhem
ali, cavalheiros. Vocês as vêem?”

Todos olharam. Na quadra seguinte uma mulher cruzava a rua
guiando gêmeas; ambas as gêmeas usando vestidos exatamente
como Bill tinha descrito elas anteriormente - saias xadrezadas e
cabelos amarrados como rabo-de-cavalo movendo-se com a brisa.
O senhor Boeing engoliu a seco e disse: “Um sinal já veio; agora
virá o outro.”

Gordon Lindsay disse: “Irmão Boeing, o homem que nos trou-
xe aqui teve que ir para casa mais cedo. Eu gostaria de saber se
você nos dá uma carona de volta a nosso hotel?”

“Certamente, irmão Lindsay, eu ficaria feliz. Irmão Branham,
eu tenho um carro vermelho!”

“Dois sinais já se cumpriram,” disse Bill. “Agora vocês apenas
observem; o terceiro sinal não pode estar longe.”

Seis homens se amontoaram em um Cadillac vermelho. O se-
nhor Boeing ligou o motor. O estacionamento do restaurante abria
à uma mão única. Para ir à direção correta o senhor Boeing deveria
virar a esquerda; ao invés disso ele virou à direita. Um policial em
um cavalo o parou na esquina.

Quando o senhor Boeing abaixou o vidro, este policial se incli-
nou a ele como se ele fosse um delinquente juvenil. “Você quer me
dizer que você é de Cleveland e você comete um erro como este!
Não há desculpa para isto!”

“Eu sinto muito, oficial,” o senhor Boeing se desculpou. “Eu
penso que eu estava pensando sobre outra coisa.”

O patroleiro falou asperamente ao senhor Boeing, o qual tinha
seu carro já parado a vários minutos. Da esquina vinha duas senho-
ras vestidas em vestimentas formais longas. Quando aquelas duas
passaram pelo carro, Bill bateu no ombro do senhor Boeing e dis-
se: “Olhe, irmão - ali estão elas.”

Esquecendo que ele tinha sido repreendido pelo policial, o se-
nhor Boeing levantou suas mãos e gritou: “Glória a Deus! Aleluia!
Aleluia...” O ministro ucraniano também se juntou a ele - “Louva-



LIVRO 3

do seja o Senhor! Louvado seja o Senhor Jesus!” - então ele come-
çou a falar em uma língua desconhecida.

“Vocês são loucos!” expressou o policial. “Afastem-se de mim.”
Com a permissão de Deus agora dada, Bill teve mais uma reu-

nião em Cleveland naquele agosto de 1950, e mais de 12.000 pes-
soas encheram o auditório cívico para ouvir sua mensagem de li-
bertação através do poder de Jesus Cristo.

POUCAS SEMANAS depois que William Branham encerrou sua
campanha em Cleveland, ele viajou de trem a Phoenix, Arizona.
Seu trem fez uma rápida parada em Memphis, Tennessee. Bill saiu
do trem para comprar um sanduíche. A estação de Memphis estava
cheia de pessoas chegando e saindo. Enquanto Bill fazia seu cami-
nho através da multidão, ele notou um trabalhador da estação com
casaco vermelho empurrando um carrinho de bagagem em sua di-
reção. Quando este jovem de cor olhou acima e viu Bill, a face do
jovem brilhou com surpresa. Deixando seu carrinho, ele correu a
Bill, falando entusiasmadamente: “Pastor Branham! Pastor Bra-
nham!” Ele agarrava na mão de Bill e balançava fervorosamente.
“Olá, pastor Branham.”

Bill olhou ao jovem e pensou: “Talvez ele esteve em alguma
das reuniões.”

“Pastor Branham, você não me reconhece, reconhece?”
“Não, eu creio que não.”
“Você se lembra acerca de seis meses atrás quando seu avião

aterrissou em Memphis? Você se lembra daquele rapaz que você
orou por ele e que estava morrendo?”

“Você é...?”
“Sim, senhor, eu sou aquele rapaz. Eu não somente estou cura-

do, mas eu sou um cristão agora.”
Para Bill era sempre uma satisfação ver de primeira mão os re-

sultados de suas orações encontrando pessoas que foram ajudadas
através de seu ministério. Até então haviam dezenas de milhares
destas pessoas ao redor do país.

Mais tarde naquele outono de 1950, Bill recebeu duas cartas que
o tocou profundamente. A primeira carta vinha de seu antigo pas-
tor, doutor Roy Davis - o ministro batista que tinha ordenado ele
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em dezembro de 1932. Esta carta não era endereçada pessoalmen-
te a Bill, mas fora enviada a Gordon Lindsay, junto com um pedido
a ser impresso na revista A Voz da Cura. O doutor Davis queria
publicamente se desculpar pela sua crítica no início do ministério
de Bill.

Bill leu a carta atenciosamente. Sua mente saltou de volta àque-
la manhã de maio de 1946... Ele se apressou à ir ao presbitério para
contar ao doutor Davis sobre o anjo que o havia comissionado a
levar um dom de cura às pessoas do mundo. Bill se lembrou de como
o doutor Davis ridicularizara a idéia, dizendo: “Billy, o que você
comeu na janta ontem?” Bill tinha respondido a ele seriamente:
“Doutor Davis, eu não gosto disto. Se você não me quer, haverá
alguém aí fora que quer. Deus me tem enviado e eu devo ir.” O ancião
tinha zombado dele, dizendo: “Está bem, Billy, vá adiante, leve isto
ao redor do mundo. Eu estou curioso para ver o quão longe você irá
com isto.” Aqui agora estava uma carta de desculpas por aquele
sarcasmo. O doutor Davis escreveu: “Se eu tivesse sido mais sin-
cero, e estudado minha Bíblia mais diligentemente, eu teria enten-
dido mais sobre visões e sobre o poder de Deus.”

A segunda carta vinha da África do Sul. Florence Nightingale
Shirlaw, que tinha sido curada em Londres, estava agora enviando
seu testemunho detalhando sua firme recuperação de câncer no
estômago. Nos seis meses que tinham se passado o peso dela tinha
subido de vinte e dois a setenta quilos. Ela tinha incluído uma foto
recente de si mesma para dramatizar esta incrível transformação.
Bill fitou as fotos, muito impressionado. Ela nem mesmo parecia
ser a mesma mulher. A foto mostrava ela usando um vestido xa-
drez, de pé na rua segurando uma grande bolsa pela sua alça.95 Seus
braços, suas pernas, até mesmo sua face tinha se enchido tanto que
Bill jamais adivinharia ser ela - se ele não tivesse conhecido isto
por um fato - que em abril ela estava apenas a um respiro ou dois da
morte.

Bill se lembrou da oração que ele fizera naquela nebulosa ma-
nhã de abril - “Senhor, se Tu curares esta mulher, eu tomarei isto
como um sinal de que Tu me queres que eu faça uma campanha de
cura em Durban, África do Sul.” Agora ele segurava a confirmação

95 Uma cópia desta foto está na página 54 do livro William Branham, Um Profe-
ta, Visita a África do Sul, por Julius Stadsklev.
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em sua mão - uma foto em preto-e-branco de uma robusta Florence
Nightingale Shirlaw. Bill chamou seu administrador e pediu a ele
para preparar uma campanha na África do Sul. Não levou muito
tempo para Ern Baxter conseguir um ato de confiança do Conselho
Nacional de Igrejas da África do Sul. A tentativa de marcar uma
data foi programada para meados de 1951.

Bill se sentiu entusiasmado. Já que Deus tinha dramaticamente
chamado ele para Durban, África do Sul, certamente grandes si-
nais e maravilhas seguiriam. Então um dia, quando ele estava pre-
gando em Shreveport, Louisiana, o Espírito Santo o advertiu, di-
zendo: “Assim diz o Senhor: ‘Cuide-se. Satanás tem preparado uma
armadilha para você na África’.” O Espírito disse somente isto,
deixando Bill querendo saber que tipo de armadilha seria esta.
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Capítulo 52
Uma Águia na Trilha do Rio Troublesome

1950

ENQUANTO O VERÃO de 1950 se misturava com o outono,
William Branham não podia omitir seu ascendente entusiasmo. Seu
mês favorito estava se aproximando. Bill amava outubro com uma
paixão, porque outubro significava temporada de caça; e tempora-
da de caça trazia uma mudança, um desafio, e um tempo de liber-
dade.

Caçar significava mais para Bill do que apenas um descanso de
sua ocupada agenda. Caçar o levava de volta à suas raízes. Quando
jovem, o deserto o tinha sustentado emocionalmente; ele tinha sido
seu consolo, sua alegria e sua sanidade. Este era o único lugar em
sua agitada infância onde ele tinha experimentado paz mental. O
deserto ainda dava paz a ele. Caçar dava a ele uma chance de esca-
par das constantes demandas de seu ministério público e para a de-
liberada conversa íntima com seu Criador na beleza da criação pura
de Deus. Acampar dava a ele tempo para relaxar, refletir, buscar
profundamente dentro de si o verdadeiro propósito de sua vida; isto
dava a ele tempo para examinar seus objetivos e motivos e ver se
ele estava ainda no caminho. O ar refrescante da montanha rejuve-
nescia seu corpo, mente e espírito.

Bill caçava todo o outono. Até mesmo seu casamento com Meda
em 1941 não quebrou esta tradição; ele simplesmente combinou
sua lua-de-mel com sua viagem de caça. Depois desta vez, Meda
decidiu que ela não complicaria isto, então ela nunca mais saiu numa
viagem de caça com seu marido. Consequentemente, em todos os
anos de casados, Bill e Meda jamais passaram o aniversário deles
juntos porque no dia 23 de outubro Bill estava sempre acampado
no deserto. Quando Bill era mais jovem, ele caçava perto de casa.
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Mas nos últimos anos - desde quando sua vida tinha se estendido
sobre todo o continente da América do Norte - Bill começou a pas-
sar suas férias de caça nos Rochedos do Colorado. E é para onde
ele se dirigiu novamente neste outubro de 1950.

Ele estava caçando alce. A temporada abriu uma semana mais
cedo, então a manada de alces já tinham deixado os vales mais
baixos; mas isto tudo estava nos planos de Bill. Ele sabia que assim
que os primeiros tiros da temporada fossem disparados, os alces se
moveriam acima aos picos onde seria mais difícil chegar até eles. A
maioria dos caçadores não tinha nem tempo ou energia para seguir
a manada muito longe no deserto. Bill tinha a ambos. Ele e um amigo
cavalgaram ao vale do Rio Troublesome, acampando-se onde o rio
se bifurcava, a pelo menos 320 quilômetros da cidade mais próxi-
ma e 56 quilômetros do posto avançado mais próximo da civiliza-
ção.

Na manhã seguinte, os dois se dividiram. Bill seguiu um braço
do rio a um campo mais alto enquanto seu amigo pegou o outro
braço. Eles planejaram circular ao redor de uma montanha em par-
ticular e se encontrarem depois de vários dias.

Bill tomou seu caminho através de densos arbustos e moitas de
álamo tremedor ao longo do Rio Troublesome. Quando o caminho
se tornou intransitável, Bill deixou o rio e seguiu um desfiladeiro,
subindo íngremes ladeiras cobertas com abeto vermelho, laríçio
americano, cedros e pinheiros. Quando ele finalmente chegou ao
topo, ele resolveu apear. Não tinha nevado ainda naquela época então
as manadas de alces estariam espalhados aqui entre os picos mais
altos. Os cavalos a campo limpo atrairiam muito a atenção. Ele te-
ria uma melhor chance de atirar em um alce se ele fosse caçar a pé.
Bill amarrou seus dois cavalos e deu a eles muita corda para que
assim eles pudessem pastar em sua ausência. Então, com o rifle na
mão, ele passou o resto do dia escolhendo seu caminho através do
pedregulho ao longo do limite mais alto das árvores, ficando nas
sempre-vivas tanto tempo quanto possível para cobertura.

Naquela tarde um único relâmpago cortou o horizonte. Raios
eletrificaram o ar e trovões ecoaram tão alto que parecia como se a
montanha fosse ser partida em duas. A chuva começou a cair. Bill
se abrigou sob um arbusto de coníferas com amplos galhos que o
mantinha tão seco quanto se ele estivesse sob um guarda-chuva.

231 SOBRENATURAL: A Vida de William Branham



LIVRO 3

Ele colocou seu rifle contra o tronco e ficou olhando através do
vale, pensando em quão grande e bom era seu Senhor e Criador.

Depois de 20 minutos, a chuva parou. Um vento frio soprou
abaixo da ápice, congelando aqueles pingos de chuva enquanto eles
gotejavam dos galhos, cobrindo as árvores do vale com milhares
de minúsculos sincelos. Era uma cena empolgante. O sol descia atrás
das nuvens até tocar os picos ocidentais, banhando o mundo com
uma luz laranja que intensificava as sombras e definiam as ásperas
linhas de cada fenda e esboço de montanha . Um arco-íris cheio
arcou através do vale. O gozo de Bill elevou-se com aquele arco.
Ele disse em voz alta: “Oh, grande Jeová Deus, ali está Teu arco-
íris no céu; aquele formoso pacto do Velho Testamento com Teu
povo onde Tu prometeste que Tu jamais destruiria a terra com um
dilúvio.” Então ele pensou acerca de Apocalipse capítulo 10, o qual
descreve um arco-íris cobrindo a cabeça de Cristo, significando o
pacto do Novo Testamento. Aquele era o mais formoso pacto de
todos - um pacto de sangue no qual Deus prometeu salvar todos
aqueles que olhassem para o sacrifício de Seu Filho, Jesus Cristo.
Lágrimas riscaram a face de Bill enquanto ele pensava acerca dis-
to.

A manada de alces devia ter se espalhados durante o temporal.
À distância, Bill podia ouvir os machos emitirem sons um ao ou-
tro. De algum lugar acima entre os picos - mas não muito longe -
Bill ouviu um lobo cinza uivar. Sua companheira respondeu lá de
baixo. Bill sentiu a herança de sua avó crescer dentro dele - aquele
sangue de índia Cherokee a qual Bill cria que era a razão do seu
profundo amor pela natureza. As montanhas respiravam com o poder
de Deus; parecia como que se o Criador estivesse chamando ele de
cada lasca de pinheiro e pedregulho. Bill não pôde se conter mais.
Ao redor das árvores ele corria tão rápido quanto podia, gritando
louvores a Deus tão alto quanto sua voz podia ecoar. Finalmente
ele parou e se encostou contra um tronco áspero para tomar seu
fôlego.

A quatro metros e meio abaixo na ladeira, um esquilo, no pi-
nheiro, estava num buraco e tagarelava incessantemente.

“Por que você está tão agitado, companheirinho?” perguntou
Bill. “Eu não vou te ferir.”

Ele notou que o ansioso esquilo nem mesmo estava olhando em
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sua direção. Bill seguiu o olhar do esquilo abaixo da ladeira
diagonalmente em um lugar onde várias árvores mortas cobriam o
lugar, e ali ele viu o que capturara a atenção do esquilo. A tempes-
tade obrigou uma grande águia de cabeça branca descer. A águia
saiu de trás de alguns arbustos e ficou claramente olhando para trás
e para frente entre o humano e o assustado esquilo.

Bill disse: “Deus, eu Te vejo nas sempre-vivas e nos sinuosos
cumes; eu Te vejo na tempestade - o vento, o trovão, o raio, e a
chuva; eu Te vejo no por-do-sol e no arco-íris; mas eu não Te vejo
ainda nesta águia. É apenas um animal. Por quê Tu direcionaste
minha atenção em direção a este pássaro?”

Ele notou quão tranquila e serena a águia parecia. Ele pensou:
“Eu sei que Deus quer cristãos que são corajosos quando surge o
crer na Palavra de Deus. Eu desejaria saber se Deus quer que eu
veja esta águia porque ela não está com medo. Eu penso que eu
saberei simplesmente quão valente ela é.” Em voz alta ele disse:
“Por quê você não está com medo de mim? Você não sabe que eu
posso atirar em você?”

Assim que Bill falou, a águia ignorou o assustado esquilo e olhou
somente para o humano. Bill fingiu pegar sua arma. A águia não se
moveu. “Você ainda não tem medo de mim, tem? Eu desejaria sa-
ber por quê?” Então ele notou a águia dobrar suas asas lenta e natu-
ralmente. “Agora eu vejo por que você é tão valente. Deus te deu
estas duas asas para que assim você pudesse fugir do perigo, e você
tem confiança no dom que Deus te deu. Não importa quão rápido
eu pegue minha arma, você voaria àqueles arbustos antes que eu
pudesse atirar. Contanto que você possa sentir estas asas, você sabe
que está tudo bem. Enquanto eu puder sentir o Espírito Santo se
mover em minha vida, eu sei que tudo está bem também.”

A águia e o homem se observaram por um longo tempo em mútuo
respeito. Finalmente o grande pássaro olhou para o esquilo, o qual
estava ainda gritando incessantemente. A águia parecia enojada com
este constante tagarelador. Saltando ao ar, ela bateu duas vezes suas
asas, então as pôs a pegar o vento. Ela não agitou suas asas nova-
mente; a corrente de ar apenas a elevou cada vez mais alto ao pôr-
do-sol.

Bill observava a águia subir até que ela parecia ser apenas um
pontinho alto no céu. O sol, o qual agora tinha se baixado entre
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dois picos, fez Bill se lembrar do grande olho de Deus que tudo vê,
olhando e contemplando Sua criação. Bill levantou suas mãos e
adorou: “Pai Celestial, quão maravilhoso é Teu mundo. Ajude-me
a ser como aquela águia. Ajude-me a deixar para trás toda esta ta-
garelice - tagarelice - tagarelice que me prende à terra. Ensina-me
como por minhas asas no poder de Deus e subir no Espírito à altura
a qual Tu me chamaste para ir.”

Naquela noite, sentado com suas pernas cruzadas ao lado da
fogueira do acampamento, Bill pegou sua Bíblia bem usada de seu
alforje, e abriu em Êxodo 19, e leu: “...Israel, pois, ali acampou-se
defronte do monte. E subiu Moisés a Deus, e o Senhor o chamou
do monte, dizendo: Assim falarás à casa de Jacó e anunciarás aos
filhos de Israel: Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos
levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim; agora, pois, se di-
ligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu concerto,
então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos;
porque toda a terra é minha.”

Quão notável parecia isto que Deus comparara Seu profeta
Moisés com asas de águias. Mas depois do que Bill vira hoje, ele
não estava surpreso. Ele sabia que uma águia tinha os olhos mais
aguçados do que qualquer outra criatura do reino animal, o qual
significava que ela poderia voar mais alto e ver mais longe do que
qualquer outro pássaro. E não fora isto pela qual o profeta fora
chamado para fazer - ver mais longe do que qualquer um, seja no
passado ou no futuro, ou até mesmo na mente de Deus?

Bill pensou acerca das visões que o permitia ver o passado e o
futuro. Ele sabia que tal dom não era para seu próprio uso; ou seja,
isto era para benefício da igreja de Jesus Cristo mundialmente. Mas
qual era seu ultimato propósito? Ele se lembrou da voz no rio que
disse: “Assim como João Batista foi enviado para precursar a Pri-
meira Vinda de Jesus Cristo, assim tu és enviado para precursar
Sua Segunda Vinda.” O que exatamente isto significava? Estava
seu ministério colocando a fundação para algo monumental? Era a
vinda de Jesus Cristo se aproximando?

Elevado por estes pensamentos, Bill voou mais alto do que a
águia, acima aos céus onde os átomos se diluíam, passando a lua e
os planetas, passando a Via Láctea até que ele flutuou entre as
incontáveis galáxias do universo tão vasto que seus sentidos mor-
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tais eram inúteis. Era uma pena que ele tinha que voltar para a ter-
ra, mas a fogueira do acampamento tinha se apagado, fazendo ele
tremer com o gelado ar da montanha. Ele mexeu nas brasas até as
chamas queimarem novamente; então ele lançou uma lenha. Logo
a fogueira ardeu quente e viva novamente.

Enquanto Bill observava o fogo e as faíscas, ele pensou acerca
do fogo sobrenatural que seguia suas reuniões. Quão diferente era
desta fogueira terrestre. Muitas vezes ele tinha tentado descrever
este fenômeno às pessoas, mas sempre suas descrições não atingi-
am o objetivo da realidade. De tamanho esta luz podia variar de
trinta centímetros a vários metros em diâmetro. Às vezes ela pare-
cia esférica, como uma estrela; às vezes ela se parecia mais cilín-
drica e ficava de pé como uma coluna de fogo; em outras vezes ela
era aplainada e se posicionava horizontalmente, girando como a
Galáxia da Via Láctea em miniatura. Às vezes sua cor parecia âmbar,
mas outras vezes ela ficava mais de cor esmeralda ou amarelo-
esverdeado. Finalmente ela brilhava com todas as cores do arco-
íris. À noite durante as campanhas de cura, quando ela saía do lado
de Bill e ia à audiência, ela parecia como um brilho de um flash de
uma câmera que não desvanecia. Então ela girava e pulsava como
se estivesse viva com poder, todo o tempo fazendo um som como
um vento veemente. Havia muito mais acerca desta luz do que ta-
manho, cor e dimensão. Até mesmo se Bill não pudesse vê-la, ele
sabia quando ela estava perto. Ele podia sentir ela radiando uma
presença que era indescritível em termos humanos.

O anjo do Senhor parecia estar intimamente ligado com aquela
luz sobrenatural. Bill achava o anjo do Senhor igualmente
indescritível. Verdade, havia alguns aspectos que ele podia descre-
ver, tal como a largura dos ombros do anjo, cabelo e aparência es-
cura. Mas quando Bill tentava esboçar o caráter daquela face so-
brenatural, as palavras faltavam. Como poderia ele descrever tal
paz e bondade coexistente com tal poder dominante? O paradoxo o
aturdia... todavia isto era somente uma das muitas coisas que Bill
não entendia acerca daquele ser sobrenatural. Ele não sabia o nome
do anjo. Embora ele soubesse que o anjo não era o Senhor Jesus
Cristo, Bill não entendia a ligação entre o anjo e aquela luz sobre-
natural que girava sobre ele. E além do mais, por que este anjo vi-
nha a ele? Para onde estava isto tudo o guiando?
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Bill se contorceu em seu saco de dormir e puxou o tecido até
seus ombros. Deitado, ele olhava acima ao brilho das estrelas no
céu. Ao redor dele altas árvores de pinheiro apontavam em direção
ao céu. A constelação de Órion o Caçador decorava o céu oriental.
Acima de Órion brilhava um pequeno grupo de estrelas conhecido
como as Plêiades, ou as Sete Irmãs. Bill pensou acerca de como o
profeta Jó olhava para estas mesmas duas constelações a cinco mil
anos atrás. Enquanto o olhar de Bill se movia para a Estrela do Norte,
ele notou o piscar das luzes das asas de um avião indo ao leste. Pensar
naquele avião fez ele sentir saudades de casa. Como ele sentia a
falta de sua esposa e filhos. Neste outubro de 1950, ele e Meda ti-
nha estado casado por nove anos. Em cinco meses mais eles esta-
vam esperando um outro bebê. Seria bom ver sua família novamente,
mesmo se ele soubesse... Aqui ele suspirou. Quão curioso suas
emoções perambulavam nesta área. Sempre que ele estava viajan-
do, ele desejou estar em casa com sua família; mas depois de pou-
cas semanas em casa, ele sempre ansiava em estar viajando de novo.
Sem dúvida o Senhor deu a ele esta personalidade característica
para ajudá-lo a fazer a obra de um evangelista. Ele se lembrou da
visão que Deus mostrou a ele na manhã que ele colocou a pedra
fundamental no Tabernáculo Branham. Na visão ele viu todo o
edifício cheio de pessoas, o qual naturalmente o deixou entusias-
mado. Então o anjo do Senhor o deixou chocado quando disse: “Este
não é seu tabernáculo.” O anjo o pegou e o colocou sob um céu
claro e azul, e disse a ele: “Este é para ser seu tabernáculo.” Passo
a passo isto tinha se tornado realidade. De seu humilde começo como
o pastor de uma igreja numa pequena cidade, seu ministério cres-
ceu até que cobriu todo o continente da América do Norte, e agora
estava se espalhando à Europa, África e mais além.

Um outro avião apareceu na noite escura, este se dirigia ao oes-
te. Enquanto Bill desejava saber de onde ele vinha, seus pensamen-
tos o levaram de volta a seus próprios princípios. Ele se lembrou
daquele menininho descalço forçado a carregar água colina acima
para a destilaria de bebida alcoólica de seu papai. O dissabor fora
estampado aquele dia em sua memória para sempre. Ele se lem-
brou de sua humilhação e lágrimas; da quietitude; a árvore de ála-
mo; o redemoinho; aquela voz dizendo: “Nunca fumes, bebas ou
corrompas seu corpo de maneira alguma. Haverá uma obra para
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você fazer quando fores mais velho.” Bill pensou sobre estas pala-
vras durante sua atribulada infância e adolescência. Numa ocasião
quando ele tentou beber uísque e numa outra quando ele tentou
fumar um cigarro, o som de um redemoinho trouxe estas palavras
impetuosamente a ele, fazendo ele parar de repetir os erros de seu
pai.

Tinha sido uma infância difícil, cheio de pobreza, rejeição e
confusão. Ele não encontrara paz até que, como um jovem, ele fi-
nalmente rendeu sua vida ao Senhor Jesus Cristo. A confusão não
desaparecera até que ele se encontrou com o anjo do Senhor face a
face. Naquela noite, 7 de maio de 1946, foi também indelevelmen-
te gravado em sua memória - a caverna; a escuridão; sua agonia e
desespero mental; a luz; as pegadas; o homem que saiu daquela luz;
o temor de Bill, o qual se dissolveu em paz assim que o anjo disse:
“Não temas”; e sua mensagem - jamais Bill se esqueceria das pala-
vras do anjo: “Eu fui enviado da presença do Deus Todo-Poderoso
para te dizer que seu nascimento peculiar e vida não compreendi-
da tem sido para indicar que tu levarás um dom de cura Divina às
pessoas do mundo.”

Isto aconteceu exatamente como o anjo disse que aconteceria.
Em 1946 Bill era um pregador desconhecido de uma pequena ci-
dade. Em 1950, apenas quatro anos mais tarde, ele era tão bem
conhecido e respeitado que reis e outros altos oficiais desejaram
suas orações. Ministros de muitas denominações diferentes escre-
viam a ele pedindo o mesmo: “Venha para nossa cidade ter uma
campanha de cura para nós.” Ele tinha mais pedidos de ministros
do que um ano tem noites. A demanda para seus cultos pareciam
insaciáveis. Ele sabia o por quê. Assim como o anjo tinha prometi-
do, o sinal em sua mão preparou o caminho para o discernimento
por visão, despertando milhões de pessoas para a realidade de Je-
sus Cristo como o Deus conhecido por todos.

O som do avião aumentou. Quão fora de lugar ele parecia nesta
remota floresta. Em cima, o avião que voava ao oeste tinha agora
atingido um ponto no meio do caminho entre os dois horizontes.
Bill pensou sobre como sua própria vida tinha provavelmente che-
gado ao seu ponto central. Tinha seu ministério chegado a seu apo-
geu? Até agora através de seu ministério ele tinha visto Jesus Cris-
to curar o cego, surdo, mudo e aleijado e curar todas doenças con-
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cebíveis, até mesmo ressuscitar o morto. Que coisas maiores pode-
riam acontecer? É claro que ele estava esperando milagres simila-
res o seguirem na África do Sul porque o Senhor tinha o direcionado
especificamente para aquele país através de uma cura espetacular
de Florence Nightingale Shirlaw. Então qual seria a armadilha que
satanás teria preparado para ele? O que poderia satanás possivel-
mente fazer para derrotá-lo, especialmente agora que ele fora pre-
venido?

Em vão Bill observou o piscar das luzes das asas acima dele
enquanto o avião virava em direção ao horizonte ocidental. Ele
desejou saber aonde aquele avião estava indo - Tucson, Arizona;
Los Angeles, Califórnia? Bill pensou sobre o quanto ele amava estes
estados ocidentais. Então ele se lembrou de como anos atrás uma
astróloga, uma estranha, tinha dito a ele a data de seu nascimento,
descrevido sua áura, e então disse a ele que seu destino estava no
oeste. Isto era estranho, porque muitas de suas visões tinham a ver
com o Oeste. Quando tinha 14 anos de idade, quando ele teve aquela
operação para remover a grande quantidade de metais do chumbo
de suas pernas inchadas, ele teve uma visão de si mesmo em uma
pradaria no Oeste, com suas mãos levantadas a uma cruz que radiava
luz em seu coração e alma. Depois que Hope e Sharon morreram,
ele sonhou que ele estava caminhando no Oeste ao lado de um ve-
lho carroção. Sharon Rose, sendo uma jovem, o encontrou ao lado
da roda quebrada do carroção e apontou em direção a uma mansão
onde Hope estava esperando por ele. No sonho o sol estava se pon-
do, enviando raios laranja de luz no céu. Mais tarde, ele se casou
com Meda, ele teve uma visão onde ele estava caminhando ao nor-
deste e o anjo do Senhor o virou para que assim ele se dirigisse ao
oeste. Ele passou através de uma montanha a um vasto deserto onde
ele encontrou uma gigante tenda ou uma catedral cupulada cobrin-
do um grande acervo do Pão da Vida. O anjo disse para ele alimen-
tar com este pão a milhares de pessoas que estavam vindo através
do deserto de todas as direções. Bill até mesmo recordou do sonho
de sua mãe acerca de seis pombas descendo do céu na forma da
letra “S” e pousando em seu peito. No sonho dela Bill estava
edificando uma casa no Oeste.

Para Bill, parecia claro que a partir destas conclusões seu desti-
no o esperava no Oeste. Mas que tipo de destino seria este? Que
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poderia possivelmente ultrapassar as visões, curas, e milagres que
ele já tinha manifestado em seu ministério?

O avião sumiu de vista sobre o horizonte ocidental. Bill não podia
nem ver seu próprio horizonte. Ele não podia ver quão
astuciosamente satanás tinha colocado aquela armadilha para ele
na África do Sul, e quão perto ela chegaria para destrui-lo. Nem
poderia prever o tempo quando não havia mais uma constante de-
manda para seus cultos. Ele não podia saber que Deus o estava
chamando para um ministério maior do que evangelismo. Nesta fria
noite de outubro de 1950, William Branham jamais poderia imagi-
nar a trilha de eventos sobrenaturais que o guiariam ao oeste às
Montanhas Pôr-do-sol no Arizona. Ali finalmente ele encontraria
seu destino, e ele tremeria em reverência à sua magnitude, porque
isto trovejaria com uma voz que abalaria a terra.
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Explanação do Autor

NO DIA DE SUA MORTE EM 1965, William Branham deixou
para trás uma riqueza de informações sobre sua vida. A maioria
destas informações estão espalhadas ao longo de mais de 1.100
sermões seus, os quais foram gravados entre 1947 e 1965. Nestes
sermões, ele frequentemente descrevia suas experiências
detalhadamente, frequentemente usando: “Eu disse,” “ele disse,” e
“ela disse”, quando ele contava o que acontecia. Muitas vezes ele
até mesmo falava o que ele estava pensando. Eu tenho tentado usar
estes detalhes altamente pessoais e abundantes para fazer esta bio-
grafia de fácil leitura, usando frequentemente: “ele disse” e “ele
pensava”.

Quase todas as histórias deste livro vieram do próprio relato de
William Branham acerca destes eventos. Há poucas excessões. No
final do “Capítulo 39: Rochedo do Colorado,” eu acrescentei uma
cena para transmitir informação. Seus pensamentos à noite, próxi-
mo à fogueira de acampamento são minhas conjeturas. Eu fiz a
mesma coisa no “Capítulo 52: Uma Águia na Trilha do Rio
Troublesome.” A primeira parte do Capítulo 52, descrevendo sua
observação de uma águia no Rochedo do Colorado vieram do tes-
temunho de William Branham. Seus pensamentos no entardecer
enquanto estava próximo à fogueira são invenções minhas. Eu criei
esta cena como uma maneira artística de relatar sua vida neste pon-
to.
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Livro Um:
O Rapaz e Sua Privação
(1909 - 1932)

Desde o minuto em que nasceu, William Branham foi colocado
a parte do comum. Importunado pela pobreza e rejeição, ele se
tornou uma criança nervosa. Coisas incomuns mantinham-se
acontecendo a ele, coisas místicas e espirituais... Porém ele não
tinha nem começado a pensar em Deus até que tivesse 14 anos,
quando ele chegou perto de perder ambas as pernas em um aci-
dente com um rifle. Enquanto ele estava deitado, morrendo em
uma poça de sangue, ele viu uma terrível visão do inferno - viu
a si mesmo caindo constante e profundamente naquela região
de perdidos e almas vagueantes. Ele clamou a Deus por miseri-
córdia e miraculosamente foi dado uma segunda chance - uma
chance a qual mais tarde ele quase falhou em compreendê-la.

Livro Dois:
O Jovem e Seu Desespero
(1933 - 1946)

Como um pastor jovem, William Branham lutou para entender
sua vida peculiar. Por que ele era o único ministro na cidade
que via visões? Quando Deus primeiro o chamou à nação - a um
amplo evangelismo em 1936, ele recusou, mas pagou caro por
seu erro perdendo sua esposa e filha com tuberculose. As visões
continuaram. Ministros diziam a ele que aquelas visões vinham
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de Satanás. Desesperado finalmente foi a procura de Deus na
floresta, onde esteve face a face com um ser sobrenatural. O
anjo deu a ele uma comissão de Deus para levar um dom de cura
Divina para as pessoas do mundo. William Branham questio-
nou se as pessoas do mundo creriam que um anjo realmente
encontrou-se com ele, o anjo disse que a ele seria dado dois
sinais sobrenaturais como prova de seu chamado. Então eles
teriam que crer. E creio que eles creram!

Livro Três:
O Homem e Sua Comissão
(1946 - 1950)

Logo depois que o anjo visitou William Branham e disse a ele
que fora ordenado a levar um dom de cura para as pessoas do
mundo, o primeiro sinal apareceu - uma reação física em sua
mão que acontecia somente quando ele tocava a mão de alguém
que sofria com um germe - e que causava enfermidade. Dentro
de dois meses de sua comissão, o dom extraordinário de William
Branham ganhou atenção nacional. Pessoas em milhares se reu-
niam em suas reuniões, onde ele pregava salvação e cura Divi-
na no Nome de Jesus Cristo. Milagres abundaram. O mundo
não tinha visto algo como isto desde os dias em que Jesus cami-
nhou pela Galiléia, expulsando demônios e curando a todos que
estavam enfermos e aflitos.
Mesmo assim, algumas pessoas ainda questionavam se um anjo
realmente tinha se encontrado com este humilde homem. Então
o segundo sinal apareceu... eles tiveram que crer!

Livro Quatro:
O Evangelista e Sua Aclamação
(1951 - 1954)

William Branham é um paradoxo na história moderna. Come-
çando em 1946 seu ministério saltou da obscuridade para ga-
nhar atenção nacional em menos de seis meses, e no processo
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isto reluziu a fé mundialmente - avivamento de cura. Ele reali-
zou este feito com a ajuda de um dom sem igual - um sinal so-
brenatural que surpreendeu e levou as pessoas a notarem. Rapi-
damente cristãos ao redor do mundo foram avisados. Entre 1951
e 1954 William Branham conduziu a maior reunião cristã da
história daquele tempo - cerca de 300.000 pessoas em um en-
contro em Bombay, India. A demanda para seus cultos na Amé-
rica e exterior pareceram insaciáveis. Porém William Branham
não estava satisfeito. Algo parecia errado. Por um longo tempo
ele não sabia o que era isto, porém no final de 1954 ele soube.
Seu ministério teria que mudar.

Livro Cinco:
O Mestre e Sua Rejeição
(1955 - 1959)

O ministério internacional de William Branham teve três está-
gios. Primeiro, ele discerniu enfermidades através de um sinal
sobrenatural em sua mão. Mais tarde, visões o permitia discernir
doenças muitas outras coisas. Entre 1946 e 1954, cerca de 500.000
pessoas aceitaram a Jesus Cristo como seu Salvador por razão
de sua pregação - e não havia maneira em estimar quantos mi-
lhões receberam cura por motivo de suas orações. Discernindo
que as pessoas não estavam aceitando a profundidade e estatura
que a Palavra de Deus e o Espírito estava oferecendo a eles,
William Branham sentiu o Espírito de Deus o chamar para mais.
Ele sabia que pessoas vinham às suas reuniões por várias ra-
zões. Algumas pessoas vinham porque criam que o Espírito de
Jesus Cristo estava presente. Outros vinham pela novidade e
entusiasmo disto, apenas da mesma maneira que as pessoas se
reuniam para ver Jesus curar os enfermos e multiplicar o vinho,
pão, e peixe. Porém este foi o ensinamento de Jesus que mudou
a história do mundo. William Branham sentiu que Deus o esta-
va chamando para ensinar durante sua campanhas de cura pela
fé. Ele sabia que seu ministério podia fazer algo duradouro, uma
contribuição benéfica para a igreja cristã. Começando em 1955,
ele não somente ensinou cura Divina, como também ensinou
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outros aspectos da Palavra de Deus. Deus deu a ele uma visão
de um novo estágio para seu ministério - uma “terceira puxada”
(Usando as palavras do anjo) - o qual excederia tudo que Deus
já tinha feito através dele no passado. Inevitavelmente, ele ofen-
deu algumas pessoas.

Livros futuros...

Livro Seis:
O Profeta e Sua Revelação
(1960 - 1965)

Livro Sete
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Livro Três:
O Homem e Sua Comisssão

(1946 - 1950)

Logo depois que o

anjo visitou William

Branham e lhe disse

que fora ordenado a

levar um dom de

cura às pessoas do

mundo, o primeiro

sinal apareceu -

uma reação física

em sua mão que

acontecia quando

ele tocava a mão de

alguém que sofria

com uma enfermidade causada por germe. Dentro de dois

meses de sua comissão, o dom extraordinário de William

Branham tinha ganhado atenção nacional. Pessoas aos

milhares se ajuntavam em suas reuniões, onde ele pregava

salvação e cura Divina no nome de Jesus Cristo. Milagres

abundavam. O mundo jamais tinha visto algo igual desde os

dias quando Jesus caminhou através da Galiléia, expulsando

demônios e curando a todos os que estavam enfermos e aflitos.

Mesmo assim, algumas pessoas ainda questionavam se um

anjo tinha realmente se encontrado com este humilde homem.

Então o segundo sinal apareceu... e eles tiveram que crer!


